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Cuareek a TI. ': .1.1ity Co. f.• 1 Brazit autorização para funecionar

na Repigblica

Pcosidonto da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo no que relpieren The Ayer Co. of Brun, com sédo
em Lowell. Nbissaellusetts. .Estados. Unidos da America, e de-
Vis littiWal	 coprese entnela, elocrota:

Artigo endro, ter cetneveliela á sociedade anonyma The
Ayet• Cr). of lit•azil autorização para funceicnar- na Repu-
Wien 1 . n lio t i s eStal 1 it( 18 quo aprosontou e mef boate • as clau--
solas que a e e •do aoomplenhain, assignadas•pelo ministro do Es-
tado dos Negoeios da Agrieultura. Industria e Commercio, fi-
cando a 1110.11111 Si boiolinde obrigada a cumprir as formalidades,
exigi' ia ja, la legislaçã,c om vigeu%

• itio de Janeiro, 16 de setembro do 1925, 101° da Indo-
pendem:ia e ;;;" da illopublica. •	 .

AnTitia DA Stt.va DERNARDES.

Miguel Calma. da Pia e Almeida.

Clausulas que acompanham o decreto n. 17.043, desta data

The Ayer Co. of Brazil é onrigada a ter um represen-
tante geral no Brasil, com plenos e illimitados poderes para
:tratar o definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem, quer com o Governo, quer com particulares, podendo
ser demandado e receber citação inicial pela companbio

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitei
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á juris-
dicção .de seus tribunaes jUdiciarlos ou administrativos, sem
quo, em tempo algum, possa a referida companhia reclamar
qualquer excepção, fundada em seus estatutos, (sujas disposi-

ões não poderão servir de base para qualquçr reclamação
concernente á execução das obras ou serviços' a que cites se
referem.'

' Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha do fazer nos respectivos es-
estatutos.
• Ser-lhe-lia cassada a autorização • pa.ra funccionar na
Republica si infringir esta clausula.

•

• Fica entendido que a' antorizaçao e nada sem prejuizO
do principio do achar-se a companhia sujeita tts disposições
do direito que regem as sociedades anouyrnas.

A infracção de qualquer das clausulas para a qual nilei
esteja ccmminada pena .especial será punida com a multa dc.
um conto dç reis (1:000$), a cinco contos de réis (5 :0000
•e, no caso de reineidencia, com a cassação da • autorização
concedida pelo decreto em :virtude do qual baixam as pre-
sentes. clausulas.. .	 .	 .

Rio dé Jatioiro;'16 do setembro de 1923, --Miguel Calmo)
da Pia e Almeida

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen
tado um documento exarado.	 i.em idioma nglez, afim do•o
duzir -para o vernaculo, o que assim cumpri . em razão de meu
officio, na forma abaixo:

TRADUCÇ.I0
-•

,(Cópia)

ta7É,kno ria auss.tcurstxre

quando em quando determiug; a]utlar, comprar., ou do oUtrQ

ciedade anonyma sob 'o nome de The Ayer Co. of Brazil, para
Z. Christopher, se associaram para, o fim de formar uma so-

gociar do qualquer outro moda legal em -toda e qualquer os."

attendendo a que Charles F. Ayer, Frederick Ayer o Glifford

compra, venda, exposição para venda., arrendamento, ou 'uh+.

pecie ou especies do bens moveis que ella de quando em

os seguintes fina: Exercer a •fabricação o o cominarem do

quando determinar e por todos os meios. legaes que alia do

Saibam todos quantos •o• presente instrumeoto virem que.
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modo adquirir e arrendar, vender ou do outro modo dispor
de quaesquer bens moveis ou immoveli ou direitos 'ou inte-
resses sobro os mesmos que forem necessarios, convenientes
ou uteis para a execução' de qualquer fim para o qual a se-
eiedado anonyma é organizada o praticar com relação
a esses fins todo o- qualquer acto ou actos necessarios,
convenientes ou uteis para o desempenhe do qualquer

I lesses fins, inclusive a compra, construcçao. manutenção e me-
lhoramento do qualquer armazem, • embarcação ou outros
ediSicioS, machinismos ou obras. necessarias, convenien-
tes ou uteis para a execução de qualquer dos .reie-
ridos fins; adquirir • toda ou qualquer .parte do nome
commercial, direitos, bens e activo, o assumir toda ou qual-
quer parto dos nrgocios o passivo do qualquer pessoa, firma,
associação ou sociedado anonyma que exerça qualquer nego-
cio legal, inclusivo qualquer negocio. que seja o mesmo ou se-
melhanto a qualquer negocio para cuja execução essa socie-
dade anonyma &organizada; pagar por quaosquer- bens mo-
veis ou immovets ou direitos do acções ou outro direita ou
cousa por cila adquirida em dinheiro, acções, apolices, oleoen-
tures ou outims obrigações desta sociedade anonyma; adquirir
o receber .com relação a quaesquer transacções legaes, acções
do capital, notas, apolices, debentures ou. outras provas de di-
vida, titulas (inclusive hypothecas de bens moveis ou humo-
veis ernitthlas ou feitas por qualquer outra soci pdade anony-
ma, quer nacional quer estrangeira, ou por qualquer •pessoa,
firma ou associação), e conservar os mesmos e cobrar e re-
ceber todos os dividendos, juros o outros pagamentos sobro
os mesmos ou decorrentes dos mesmos, o exercer com relação
aos mesmos e com relação, a todos os outros bens moveis o
burnovers o direitos de acção pertencentes á sociedade, todos

• os direitos do propriedade, inclusivo o direito do votar sobro
essas aeçoes de capital, e do diluvio em quando vender e pe-
nhorar, ou de outro modo dispor de toda ou. qualquer . parto
dos mesmos, de conformidade cum o que julgar conveniente;
praticar todos os actos uteis nocessarios, convenientes ou apro-
priados para a execução de qualquer fim para o qual a socie-
dade é organizada e executar qualquer (lesses objectivos como
principal ou agente, locador ou locatario, e s6 ou conjunta-
mente com valquer outra pessoa, firma, associação ou socie-
dade anonyma; com um capital em acções do vinte mil dollars,
capital gommum. Valor ao par, cem dollars. A importanea do
capital em acções a ser ernit tido . agora é de cem acções, á
serem -limas do segdinte. modo: em dinheiro: integralmente,
Ires ames; 'em bens moveis: opaohinismoi cincoenta acções;
mercadoria, quarenta e sete .acçoes;
e satisfizeram todos- os requisites das leis • deste Estado para
toes casos, de conformidade com o que consta da oscriptura de.
organização da referida sociedade anonyina, devidamente oP-
provada pelo cominissario de sociedades anonymas e impostos
e registrada nesta secretaria:

A' vista do que, eu, Frederic W. Cook, secretario do Es-
tado de Ma.ssaaliusetts, pelo presente instrumento certifico que
os referidos . Charle F. Ayer, Frederick Ayer o Clifford Z.
Christopher, seus associados o successores, ficam legalmento
organizados o estabelecidos, e pelo presente instrumento são.
organizados .o estabelecidos em socie0do anonyma em vigor
sob o nome do The Ayer. Co. of 13razil, com os poderes,, direi-
tos e priviiegios, o. Sujeitos ás limitações, deveres erestricções,
que a lei determina-para o caso.

Em testemunho do que a minha assignatura officio' vao
siubscripta ao presente instrumento, e o grande sello do Es-
tado do Massachusetts, affixado no mesmo, aoa cinco dias de
maio do armo de Nosso Senhor do mil novecentos o vinte o

F. r1r. Cook,. secretario do Estado.(S.^ L.)	 •
C. D. 133. -1-'24. 4.000.
?Jr: AEC — Enode de MassachusettS.
Secretaria Boston, d de maio de 1925 — Certifico pelo

presente instrumento que o que precedo é uma copia fiel do
registro do certificado dó incorporação do Tho Ayer Co. or
Brazil, organizada de 'conformidade 'Com ds dispositivos do
capitulo cento .e eincoeuta o seis das, leis geraes.

Elui testemunho do que o grande aollo, do Estado é offi-•
xado ao presente. 	 317. Cook; sennetario•do .Estado.

Estava sobre urna 'obreia' picotada de 'papel verde a mi.
pressão do grande bello,do Estado .de MaSsaclin.setts. •

Estava em vernaculo o seguinte reconhecimento de firma:
Estava, Sobre mna ' obreia picotada do papel, dourado, a

impressão da chancella do Consulado Gero' do Brasil em Nove
'

Consulado .Geral da Republica dos -Estados :Unidos do
rasul 1108 Estados Unidos do America. • • 	 .	 .

Reconheço verdadeira a assignatura exarado. no certifi-
cado appenso rde F. Cook, secretario de. Estado do Eistaibi
:do Masstichusetts, o pára constar ondo convier, a pedido 'do
;interessado, mandei passar- o presente que assigno e vae sol-
'lado coto o sollo deste conaulldo geral..

Nova York, 11 de maio de 1925. — Gabriel de Andrade,
.ece-consut /interino. — Pelo consul adjunto, encarregado do
consulado geral.

Estava a impressão da chancella do Consulado Geral cio
Brasil em Nova York, devidamente inutilizando uma estam-,
pilha do sello consular brasileiro, do valor do 43000.

Pagou *2.20 — 4$000. ouro.
• De accórdo com o n. 51. c. do Tab. App. pelo decreto nu-
mero 15.905, do 27 de dezembro de 1922.

Observação.— A assignatura do consul devo ser legali-
zada na Secretaria das Relações Exteriores ou qualquer re--
partição fiscal.

Soguia-se a legalizayão do documento fona na_Secretaria
das Relações Exteriores, depois de pagos os -(levidos emolu-
mentos, o o sollo corresondento da Recebedoria do District()
Federo!.

Nada mais continha no referido documento que bem o
fielmente traduzi do proprio original, ao ora' me reporao
,	 Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sel-
lei com o seno do meu officio e assigno nesta caiado ao rui)
de Janeiro.

Sobro estampilhas federaes da valor conectivo de 3$000:
Rio de Janeiro, 22 de junho de 1925. —Alberto Torres

Filho.

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado uni documento exarado em idioma inglez, afim de o Iva-
(luzir para o vernaculo, o quo assim cumpri . em razão do rneu
officio, na Erma abaixo.:

.	 •
TRADUCÇÁO

HE AyEn CO. or BRAzir..
•

Certidão da primeira assembléa do iricorporadeca e estatutos

Momsen	 Freernan, advogados, Redor Street 2, Novti
York.	 •

- ACTAS DOS ACCIONISTAS
-

A primeira- assembla. dos incorporadorea dá The Ayer
Co. of Brazil, realizada em obediencia á escriptura do organi-
zação por elles assignada com data do 28 de abril do. 1925. foi
devidamente realizada no escriptorio da Companhia em Lciwell,.
Massachusetts. aos 28 dias de abril de 1925, estando presente
todos os signatarios da referida escriptura.

-	 A asserobléa foi chamada á ordem por Charles .1'. Ayer
que *foi devidamente escolhido para presidir a mesma. 	 • .

Mediante moção .foi devidamente votado que se procedesse
a eleição por escrutínio de um escripturario temporario. 	 .

Todos os votos tendo sido dados ao Sr. T. S. Ilarris, foi
o mesmo' declarado eleito e em seguida prestou o devido.ju-. • rainento, do c,onformidade com o quo•oonsta da seguinte cer-
tidão:	 —	 •	 -

Estado de Massachusetts — Condádo do Middlesex; ss.:
• Cidade de Lowell, 28 de abril do 1925.

Compareceu então -pessoalmente T. S. Ilarris que prestou.
juramento se compromettendo a desempenhar fielmente as
attribuições de escripturario tomporario da assembléa (los in-
corporadores do The Ayor CO. of Brazil, perante mim.—Arthur•
C. Spaldin#, juiz -de. paz.	 •

Foi então devidamente votada a adopção dos seguintes es-
tatutos para serem os estatutos da sociedade anonyma:

Arrimo 1-	 DO NOME, SÉDE E SE£1.0 SOCIA1
•
0 nome da sociedade anonyma é Time Ayer Co. of . Brazil..

: A séde de negocios tia' sociedadeanonynia será na cidado
.Lowell. Massachusetts.

O -solto da sociedade anonyma terá, inscripto no mesmo.
o nome da sociedade anonyma, o anno da sua organização o
as palavras_ iCorporate Seal, Massachusettss (sello social, Mas-
s'achusetts.	 .	 •	 •

ARTIGO 11 • — DOS FUNCCIONADIOS

Os funccionarios da.sociedado anonyma serão um preto-.
dente, um I hesoureiro, um escripturtrrio, uma directoria com-

. posta 'do cinco directores,,. que naooprocisam sor accionistas o
•111i qual o presidente .será um . dos membros,. o outros funcoio-
narios e age.ntes que a directoria do quando em quando deter-

"minar. Dons ou mais logares poderão ser preenchidos por uma -
imica pessoa. Os referidos func,cionarios, com exc,epção
presidente, serão eleitos por escrutínio pelos accionistás
assernbléa ordinaria o permanecerão no exercicio dos seus
respectivos cargos pelo prazo de um .anuo o depois do expirado
esc prazo até que OS §uas suocesseres ten.lia.n1 pide eleitos e
qualificados.
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O presidente será eleito por. escrutinio pelos directorea

em uma reunião a se realizar inunediatamento em seguida á
n•sembléa a»nual dos accionistas.

kerrillo 111 -- DOS ninivronEs	 •
•

Rereão I: Dos poderes. Os directores terão todos os pode-
res une competem em geral á directoria de unia sociedade ano.-
nytna mercantil. Terão a seu cargo a administração fiscali-
zação o gerencia geraes Eles negocies da sociedade anonyma.
Empregarão e á sua discreção demittirão todas as pessoas o
agentes. do conformidade com o que julgarem necessario -ou
eonveniente para o emprehendimento dos negocios da sucie-
Ela& anonyma. e deferminarão a remuneração o attribuições
(além •aquellas que forem fixadas nos estatutos) do todos os
funccionarios. agentes e empregados da snciadado anonynor o
em geral pratiearão todos Os artes legaes e adoptarão todas as
medidas legaes que forem compativeis com os esttituloa da
voeirdade anonyma, que enes julgarem melhur servir á pro-
moção dos inferesses dos aecionist as.

Steção 2. Das reuniões. Realizar-se-1lb tantas reuniões
dos directores quantas os interesse:4 da sociedade anonyma o
exigirem Ele accôrdo com a opinião dos directores e o presi-
dente. o 1hesoureir0 Ou qualquer director poderá convocar taes
reuniões; n escripturario notificará os directores dessa.s
reuniõe.s sempre que o presidente, o thesoureiro ou o director
ceie 'a tiver convoeado 111'0 pedir por escripto. Aviso por es-
eripto, enviado pelo correio com o porte pago quarenta e oito
/irmos antes da reunião. slirigido a cada director para o seu
escriptorio conimercial usual ou para a sua residencia. ou en-
tregue a elle em mão, será aviso sufficiente da reunião, mas.
poder-se-lia dispensar o aviso de qualquer reunião si Cada
•iil'AVVOT. por meio de insirtimento escripto arciiivado nos re-
gistros da reunião, desistir de tal aviso.

Secção Do quorum. A maioria da directoria constituirá
quorum para a tranSarção de insuetos. mas as reuniões podem
ser adiadas por uni numero da directores inferior ao (vurmo.

»Serçãe i. DaS vagas. A directoria poderá iireencher as
vagas occorridas na mesma, ou de, qualquer outro cargo em
4,011RPI1lielleili de resignuçáo, fenecimento. omissão de eleição
ou nutra causa. Os funecionarios que forem desse mudo no-

ivados permanecerão em exercido atii a assez»b/s'a ordinaria
dos accionistas seguinte, c at4', que os seus successeres tenham
rido devidamente eleitos o sjualificados.;

AaTaio iv — Do pacsiDaNTS

o preSidenie será o principal funceionario executivo o
chefe da sociedade anenyina e terá a seu cargo a gorencia
iseanzacão gemes e activas Eles negocies c opetações. sujeito.

porém, aos direitos dos directores de delegar quaesquer po-
deres esPeciaes (com excepção daquelles que forem exclusi-
çamente conferidos ao presidente pelos estatutos) a qualquer
Endro funerionario un funcelonarlos da sociedade aiumyrna.
Presidirá. geando estiver presente, a todas as assembléas dos
accionistas e reuniões dos directupes.

MITIGO V — DO THESOUREPt

fl thesoureiro terá, sujeito á fiscalizacãe da directoria,
o encargo geral Eles ncgoeios financeiros da sociedade anu.-
nyina e dos seus dinheiros e titules, com .excepção da sua pro-
pria fiança, e desempenhará as outras attribuições que lhe
forem de quando em quando preseriptas pelos directores. SI
• directores o exigirem. elle prestara unia fiança pelo desem-
penho fiel das suas attribuiçÕes; da importando e com a kat-
•ludia Ou garantias que forem exigidas pelos directores.

ARTIGO VI -- Do E5CIIIPTURAIU0

fl escripturario prestará juramento todos os annos pari.
c fiel desempenho dos seus deveres e consignará o termo do
seu juramento nos livros da sociedade anonyma. Assistirá
todas as assembkas dos accionistas e reuniões dos directores,
e manterá n registro dos seus vetos o do todos os negocios
tratados nas referidas essemblóas e reuniões. Picará encarre-
gado da guarda do livro de cautela e do livro do registro de
capital da sociedade anonvma, e registrará todas as troastes
rendias de acções da sociedade anonymo. Notificará os aedo-
nistas e directores das suas respectivas assem/Atlas o reuniões,
Ele aecórdo rem os estatutos da sociedade anonyma e desem-
penhará os outros deveres que lhe forem do quando cm quando
yreseriptos peies directores..

;ATM VII — tio ANNo PISCAI
•

• o armo fiscal dit Sociedade anonynur terminará no dia 31
de dezembro do cada ouncr...- 	 4	 •

•

• AMIGO VIII — DAS ASSEMBLÉAS DOS ACCIONISTAS

ftsaembléa ordinaria dos accionistas realizar-se-ha na
(murta terça feira de junho de cada anno. a Esaineçar no anixo
Ele 1926, ás doze horas, meiodia, Ha séde da sociedade, ano-
nyma no Estado do MassachuSetts, ou em outro Jogar, no ter-
ritorio do referj ido Estado, que fôr desi gnado no aviso ou na
desistenoia de aviso da respectiva assembléa. Si caso a assem-
bléa ordinaria de qualquer anno nao seja devidamente reali-
zada, a directoria ou o presidente providenciará para que se.
realize tuna assembléa extraordinaria logo que fôr possivel
depois da alludida data, no logar e para os fina da referida
assem/dôo ordinaria e todos os actos dessa assemblêa extraor-
diluiria terão a mesma força e valor que teriam si tivessem
sido adoptados mi assembléa ordinaria regular.

As assembléas extraordinarias dos accionistas poderão
ser convocadas pelo presidente ou por uma maioria dos di-
rectores.

Fornecer-se-ha a cada accionista aviso de todas as assem-
Idas dus accionistas, quer, entregando-se esse aviso em mão
quer no escriptorio habitual ou residenciaer enviando-se
mm dirigidoo mesmo pelo correio. com o porte pago,  para o seu

endereço que constar do livro da sociedade anouyma, sete dias,
no 'Milham antes da data dessa as.tsembléa. Poder-se-ha dis-
pensar do aviso de qualquer assemblisa ordinaria ou extraors
(finaria si todos os accionistas ou seus procuradores para esse
fim devidamente autorizados, desistirem de tal aviso por meio
de instrumento escripto archivado com a nota da assembléo.

Em qualquer assembléa dos acoionistas, os aCoionistas que
possuirem unia Maioria das acções do capital eia RN:3es repre-
sentados em pessoa ou por meio de procuradores, constituirão
quorum para a transação dos negocies, desde que, porém, no
mínimo dous acclonistaS estejam pessoalmente presentes.

Em todas as assetnhléas dos accionistas. cada accionista
terá direito a um voto por cada arção do capital por elle pos-
suida, o os accionistas ausentes poderão votar por meio do
procuradores desde que essas procurações sejam datadas den-
tro dos seis mexes que precederem a assemblda na qual devo
ter effeito.

- ARTIGO IX — DAS CAUTELAS DE CAPITAI;

Todas as cautelas de capital emittidas aos accionistas se-
rão numeradas progressivamente desde a primeira, serão as-
signadas pelo presidente e Nu...Roupeiro e trarão o selln da so-
cIedade anonyma o salvo nus casos em que houver disposição
legal em sentido contrario, serão da fôrma que fOr detenni.
nada pelos directores.

Anum) X -- DA TítANSIMIENCIA DE CAPITAL

'rodas as noções do capital podem ser transferidos pela
pessoa nomeada na cautela corno sendo possuidora das mes-
mas, por instrumento oscripto por elle assinado, separado,
ou endossado na cautela das mesmas, instrumento essa que
será registrado pejo escripturario da sociedade anonyma em
um livro que será .mantido por elle para esse fim. O oessio-
narlo nomeado no instrumento que fôr desse modo registrado,
mediante a entrega desse instrumento e da cautela antorior ao
thesouroiro, terá direito a unia nova cautela

AaTIGO — DAS ALTEItAcãE3 AOS ESTATUTOS

Estes estatutos podem ser emendados, alterados ou mo-
gados por veto do.iuna maioria do numero total das noções
einitt idas o- em circulação o com direito tle voto, que, estiver
representado em pessoa ou por meio do procuradores em
qualquer assemblea devidamente convocado o realizada para
osso

Mediante moção foi devidamente votado quo se proce-
desse por escrutínio á eleição da* directoria. •

Tecles os votos tendo solo lançados a favor do Charles 1'.
Ayer, Frederick Ayer, Clifford Z. Christopher, o T. S. liar-
ris, forem enes declarados devidamente eleitos.

Mediante moção foi devidamente votado que se procedesse
por escrutinio á eleição do thosoureiro.

'rodos os votos tendo sido dados á favor de T. S. Harris
foi elle declarado devidamente eleito.

Mediante moção foi devidamente votado que se proce-
desse por eserutinio á eleição do escripturario.

Todos os votos tendo sido dados a favor de John Bucklev,
foi elle declarado devidamente eleito e em seguida prestou
o devido juramento, de conformidade com o que consta do ge-

Suinto certificado: .	 .
. • RsiodO de Masisaelinsetts. 	 • . .

Condado de Middles.lex. ss. Ctdane da..f.oweii, .28 .de abril
.dos 1925,	 ,

Ira
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Setembro do 1925

Compareceu então pessoalmente :John Buckley e prestou
ó juramento para o desempenho fiel 'dos seus deveres como
escripturario de The Ayer Co. of Brazil, perante mim. — Ar-
thur C. Spaldinq, juiz de paz.

Eu, T. S. Harris, eseripturario temporario da primeira
assembléa de incorporadores de The Ayer Co. of Brazil, cer-
tifico pelo presente instrumento que o que precede é urna acta
fiel e correcta da referida assembléa inclusive da qualifica-
ção do escripturario da referida sociedade anonyma.

Álttesto. — 1'. S. Morris, escripturario temporario., 	 .
Mediante moção foi devidamente votado que :50 encerra-

sem os trabalhos.
Por termo conforme.
Attesto.	 John Dueldey, escripturario.
Certifico pelo presente instrumento que o que precede ó

unia cópia fiel da acta da primeira assembléa dos incorpora-
dores de Tlie Ayer Co. Of Brazil realizada na Cidade do
Lowell, Estado de Massachusetts, aos 28 do abril do 1925, de
conformidade com a escriptura de organização assignada pelos
incorporadores em data de 28 de abril de 1925; e certifico
ainda que os referidos estatutos adoptados na referida assem-
bléa estão de accUrdo com a carta da referida companhia a
que os mesmo não foram emendadas, revogados nem tão
pouco eancellados.

Certifico ainda que eu sou o guarda de certos registros
da referida companhia. inclusive das actas das assembléas dos
accionistas e dos“ estatutos.

Em testemunho do que assignel o presente instrumento
affixei ao mesmo o scllo social desta companhia, aos 5 dias

de maio de 1923. — John Buckley, escripturario.
• Estava a impressão do solto social de The Ayer CO. Or

Brazil:
Estado do Yassachusetts—Condado de Middlesex, ss.'

• Aos 5 dias do maio de 1923, perante mim, tabellião pu-
blico pelo referido _Condado, compareceu pessoalmente John
Buekley, que eu sei ser o escriphirario de The Ayer Co. of Bra-
zil, sciedade anonyma de Massaehusetts, e que tendo prestado

• o devido juramento, disse que a cópia da acta da primeira as-
sembléa dos incorporadores da referida sociedade annexa ao
presente instrumento era verdadeira, exacta e fiel c que os
estatutos na mesma incluidos são transcripções verdadeiras,
exactas e fieis do texto original dos estatutos da referida-The'
Ayer. Co. or sociedade auonyma de Massachusetts, in-
clusive todas as alterações feitas as mesmas até a presente
data. —4-trthur C. Spalding, tabellião publico.
• Estava a impressão do sello do Officio dó Tabellião Pu-
blico Arthur C. Spahling. Estado de Massachusetts.

.	 Middlesex, ss.•.
Eu, Edv,,ard W. Trull. escrivão do Tribuna/ do District()

de Lowell, no District° de Lowell, no referido Condado da
Middlesex. sendo o mesmo um Tribunal de Registro, o do Ju-
risdiceão Civil, pelo presente instrumento certifico que Ar-
•unir e. Spalding era, no dia da data do certificado annexo,
tabellião publico pelo referido Estado, residente no referido
Condado, devidamente provido, ,qualificado e autorizado a
passar declarações sob juramento e certificar o reconheci-
mento cio escripturas: que todos os seus actos officiacs mea
rocem plena fé e credito, que eu conhear, bem a sua lettra o
sinceramente creio que a assigntura a oposta ao certificado
annexo é de seu proprio punho o authentica, e, ainda, que o
instrumento annexo se acha executado e confirmado de coa-
lormidade com as leis .do referido Estado.

Mandato datado de 18 de setembro de 1018, expira em 18
de setembro de 1925.

Em testemunho do que assigno o presente instrumento n
affixo ao mesmo o seio do referido Tribunal, .em Lowell, no
referido Condado, aos S- do maio do 1925, A. D. — Edward W.

escrivão.
Estava sobre uma obreia picotada de papel vermelito,

impressão do sel/o do Tribunal supra-mencionado.

fl. -27 .	 1000.1

rSTADO DE àiASSACITISETTS

Secretaria

Boston, õ de maid de 19250
Certifico pelo presente instrumento in na data: da iates'.

, tação annexa ao presente instrumento E ward \V. Trull era
escrivão do Tribunal do District° de Lowell, devidamente no-
meado e qualificado, o que os seus actos -o attestados, como tal,
merecem plena fé e credito o quo plena fé e credito devem
Ser' dados aos mesmos,. perante o Tribuna/ ou Ora dele; e
ainda. que a sua assignatura apposta ao 'instrumento annexo
:d verdadeira.	 ,

testemuntio'do que aftlxei ao presente instrumento õ
(irando Selo fio Estado, na data acima mencionada. P. IV.

Sook, ,ci.eeretario cio E.stado../

Estava, sobre urna obreia picotada de papel verde, a im-
pressão do Grande Sello do Estado de Mas-sachusetts.

Estava, em vernaculo, o seguinte reeonlfeciment c! dO
firma :

Estava, sobre urna obreia picotada do papel dourado, ã
impressão da chancella do Consulado Geral do Brasil eu.i.
Nova York.

Consulado Geral da Republica dos Estados- Vnidos eçk
Brasil nos Estados Unidos da America.:

fl econli eCo verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado appenso de 1? W. Cook, secretario de Estado do Estado
zie Massaehusetts, e para constar onde convier, a pedido do
interessado, mandei passar o presente que assigno o alto sei-
lado com o sello deste Consulado Geral.

• Nova York, 7 de maio' de 1925. — João Carlo3
consul adjunto. Encarregado , do Consulado Geral.

Estava a impressão da chancella do Consulado do Brasil
era Nova York. devidamente inutilizando uma estampilha do
seno Consular Brasileiro do valor de lis. 48000.

Pagou $2.20 — lis. 48000 ouro. — De accôrdo com O
numero 51,.c. de Tab. App. pelo decreto n. 15.005, de 27 do
dezembro do 1922.

Observação — A assignatura do consul deve ser legali-
rada na Secretaria das Relações Exteriores ou em quaiquee
Repartição Fiscal.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois de, pagos 03 devidos emoli/-
mentos, e o selo correspondente da Recebedoria do Dieta:teto
Federal..

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do . proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sei-
lei com o sello do meu officio e Resigno nesta Cidade do
de Janeiro.

Sobro estampilhas federaes cio valor colectivo de 93090.1
Rio de janeiro, 22 de junho de 1925.-	 Alberto Torrea

Filho, traducter publico.

Certifico pelo presente instrumento que me foi epresert-
lado um.alocumento exarado em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do tneo
officio, na fórma abaixo:

TRADUCÇU

TIE AYER co. OF DRAW-

Certificado de Charles P. Ayer, relativo sunscripção
cepital commum e capital da sociedade anonyma.

Momsen & Freeman, advogados — flector Street, 2 —
Nova York.

Certificado do Charles P. Ayer, presidente da -Tua Ayer
Co. of

Estado de Massachusetts, Condado de Middlesex, cidade da
Lowell —
• Eu, Charles F. Ayer, pelo presente Instrumento certifico
que sou o principal funccionario e presidente de The Ayer,
Co. of Brazil, sociedade anonyma, devidamente organizada o
vigorando, de conformidade com as leis do Estado de Massa-
chusetts, um dos Estados dos Estados Unidos da America; que
'o capital em acções autorizado da referida sociedade anonyma
•d duzentas (200) acções de capitel eommum do valor ao par
de cem dollars ($100.00) cada uma; que a metade (1/2) da
impOrtancia, do capital em acções, ou cem (100) acções, foi:
legalmente emittida' e integralizada em dinheiro ou outrol
bens moveis tangivels; que foram entregues a The Ayres Cá,
of Brazil, em especie otaoutros bens moveis tangiveis do valor,
de dez mil dollars ($10,000.00), pelas referidas cem (100):
acções do capital subscripto: que os accionistas são Charles
1?. Ayer, possuindo uma acção do capital commum; Frederick,
Ayer, possuindo uma acção do capital commum; Clifford Z.,
.Christopher, possuindo uma acção do capital commurn; e The
Ayer Company (anteriormente J. C. Ayer Company), pos-
suindo noventa e sete noções do capital eommum; e que comei
presidente da referida sociedade a.nonyma, estou autorizado
a passar esto certificado.. •	 _

Em testemunho do que, eu assignei "O' presente !mini-
mento aos 5 dias do maio do arme de mil novecentos e vinte
e cinco, na qualidade de presidente de The M 7 er Co. of
e em attestação deste acto official.- o escripturario do The
Ayer Co. of Brazil affixou ao presente instrumento oscilo so-
cial

-
cla referida companhia. — Charles k'. Amer. presiriclIte

Tini Ayer Co. of Brazil.
Attate; John Buck/eia 5,scripturarici.
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'	 Estava a impressão do sello social do Tho Ayer Co. or
Brazil.

Estado de*Massachusetts, Condado de Middlesex, cidade de
Lowell — as:

Perante mim, o abaixo assignado, tabellião publico pelei
Estado do Massachusetts, nos Estados Unidos da America, rea

ident o na cidade do Ldwell, Estado de Massaohusetts, compa-
receu pessoalmente Charles F. Ayer, presidente de The Ayer
Co. of Brazil, que eu conheço bem como tal e que, tendo pros.,
todo o devido juramento, do accOrdo com a lei, disse que os
factos exarados no certificado precedente eram verdadeiros e
que o referido certificado ora seu acto official como presidente
da referida sociedade anonyma, devidamente autorizado, e
compareceu lambem perante mim na mesma occasião John Bua
ckley, escripturario da referida sociedade aeonyma, que eu
conheço bem como tal, que tendo prestado juramento, disse
que eito, na sua qualidade de esoripturario, em attestação do
referido acto official do referido presidente, affixara ao refe-
rido certificado o sello da referida sociedade anonyma.
'Arthur C. Spolding, tabellião publico.

Jurado e subscripto perante mim, aos 5 dias de maio
de 1925.

Estava a impressão cio ello de officio do tabellião publico
.Arlbur C. Spalding.

Estado do Massachusát.s.
••n••nn1•

Middlesex, ss.
Eu, T'alward W. Trull, escrivao ao 'Tribunal do Diatrietd

do Lowell, no referido Condado do Middlesex, sendo o
mesmo um Tribunal do Registro o de Jurisdição Civil,
pelo presente instrumento certifico que Arthur C. Spalding
cra, no dia da data do certificado annexo, tabellião publico
mio referido Estado, residente no referido Condado, duvida-
:Imite provido, qualificado e autorizado a passar declarações
sob juramento o certificar o reconhecimento do oseripturas;
que todos os seus actos officiaes merecem plena f(5 e credito,
que eu conheço bem a sua lettra e sinceramente creio que

assignatura apposta ao certificado annoxo é do seu proprio
Punho o authentica. e, ainda, que o instrumento animo se
acha executado e confirmado, de conformidade com as leis
lio referido Estado.	 •

Mandado datado de 18 de.setembrq do 1918, expira em 18
de setembro de 1925.

Em testemunho do que assigno o presente instrumento e
:afixo ao mesmo o sedo do referido tribunal, em Lowell, no
referido Condado. aos cinco de maio do 1925, A. D. —Edward
:w. Trai!. escrivão.

Estava sobre uma obreia picotada de papel vermelho, a
irepresaão do sello do Tribunal supra mencionado.

C. 27. 7-*22. 1000.
,	 Estado de Massachuselts.

Secretaria.
Boston, 5 de maio de 1925.
Certifico pelo presente instrumento que na data da ar-

testação annexa ao presente instrumento, Edward W. Trull
era escrivão do Tribunal do District() de Lowell, devidamente
nomeado e qualificado. e que os seus actos e attcstados, come
-tal, merecem plena fé o credito e que plena fé o credito devem

•ser dados aos mesmos, perante o Tribunal ou fóra deite; o
ainda, que a sua assignatura apposta ao instrumento minero

verdadeira.
Em testemunho do que affixei ao presente instrumento tf

Grande Seno do legado. lia data acima menbionada. — P.
t;eol... Secretario do Est ado

Estava, sobre uma obreia picotada do papel verde a ina-
Pressão do Orando Sello do Estado de Massaclidssetts.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento de
firma:	 •

Estava, sobre uma obreia pionituke de papel dourado a
impressão da chaucella do Consulado 'Geral-do Brasil, em

ova York.
'	 Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos dci
Brasil nos Estados Unidos da America..

• Reconheqc verdadeira a assinatura exarado n bertificadó
appenso de F. W. Cook, Secretario do Estado do Estado do
Massachusetts, o para constar onde convier, a pedido do in-
teressado, mandei passar o presunto que assigno e voe selladc
bom o solto deste Consulado Geral. .

	

Nova York, 7 de maio de 1925. 	 João Carlos Muni:,
ebnent adjunto. encarregado do Consulado Geral.

Estava a impressão da- chancella do Consulado Geral de
Brasil, em Nova York, devidamente inutilizando uma estam-
pilha do seno Consmlar Brasileiro, do valoratedts.•41000. • -

	

Pagou $2.20 -- lis. 4$000‘ Ouro:	 • •	 •

De acebrdo com o numero 51, c, de Tab. App. pelo de-
creio n. 15.905, de 27 de dezembro do 192°.

Observação — A assignatura do consul (-leve ser legalizada
na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer repar-
tição fiscal.

Seguia-se a legalização do doctimento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emolu-,
tnentos, e o sello correspondente da Recebedoria do District°
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sellei
com o sello do meu officio e assigno nesta cidade do itio de
Janeiro.

Sobre estampilhas federaes do valor conectivo de 4,200.

	

Rio de Jaueiro, 22 de junho de 1925,	 Alberto Torres
filho,

1111n11n

Certifico pelo presente instrumento que me foi apresen-
tado um documento exarado em idioma inglez, afim de o tra-
duzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
()Meio, na fórum abaixo:.

TRADUCÇÃO

TUE AYEll *OF BRAMI;

Certiddo do balanço da *sociechuic anonyona

Maio 	 , 1923

Monsen & Freeman, advogados, Redor Street 2, Nova
York.

Estados Unidos da 'America — Estado de alassachusetts-
Condado do Middlesex — Ss:

Eu, T. S. Harris, thesoureiro de Time Ayer CO. of
sociedade anouyma organizada e exercendo o Commercio

em virtude das leis do Estado de Massachusetts, com a atui
sédo na cidade do Lowell, Estado do Massachusetts.; Enodo,:
Unidos da America, tendo prestado o devido juramento, de-
ponho o digo: que a declaração annexa, COMO Sendo uma có-
pia do balanço de The Aycr Co. of Brasil, foi examinada e

conferida com os livros e registros da sociedade ananyma, qu..
se acham sob a" /rinha guarda o eu certifico que a mesma I%
unia cópia fiel e verdadeira do balanço da referida sociedadJ
anonyma:	 T. 8. Harris, thesoureiro.

5 do inalo ds 1923. j•-• Estava a impressão do serio social
do The Ayer Co. of Brasil.

• Estado de Massachu.setts , Condado da Middlesex — Ci-
dade do Lowell — Ss:

Aos 5 dias. do maio do 1925. perante mim compareceu
•pessoalmente T. S. Ilarris, do mim conhecido, que teudo
prestado o devida juramento perante mim depoz e disse: que
eito residia na cidade do Lowell, no Estado de alaseachusette:
qde elle 6 o thesoureiro de Tho Ayer Co. of Brun; que elle
se acha exercendo. o cargo do thesoureiro da referida socie-
dade anonyina e como tal este encarregado da guarda dos li-
vros do contabilidade da sociedade anonyrea. — Arthuc C.
Spaldma. tabellião publico.

„	 (Estava a impressão do sello social do tabellião publica
Arthur C. Spaiding.)

BALAISCO• .1

!(Tim ..ayer Co. of Brasil)

• 'A ctieO

Ditiheiici. 	 	 noó
alachinismos 	

Se V.. 	

• 8 5.000
.tiMercadoria • . 	 	 $ 4.700.

$ 10.000

Passivo •

Capital bin accimie . 	 	 10.A01
Estado do Massachusotts.•
Middlesex — Ss:	 f	

‘ á

.	 .	 n

.. Eu, Edsvard W. Trull, escrivão ilo Tribunal 46 districtU •
do Lowell, no districto de Lowell, no referido Condado do
Middlesex, sendo o mesmo um Tribunal de Registro o do Ja-'
riadiucao Civil, pelo presente instrumento certifico' gim Ar-i
thur C. Spalding era, no dia da data do certificado mexe, .
trbolliao publico pelo referido Et.tado, residente 113 ref2ritki
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ConCado, devidamente provido, qualificado e autorizado a pas-
sar declarações sob juramento 5 certificar o rr ...nnecirminto
de (.cripturas; que todos os se is actos officiaes merecem
plena fé e credito; que eu conheço bem a sua letra e since-
ramen t e creio que a assignatura apposta ao certificado an-
nexo é Cc. seu proprio punho e authentica, e, abri i, u o in-
sta umento annexo S3 acha executado o confirtaado 1) confor-
midade com as leis do referido Estado.

Mandato datado de 18 de setembro da 1918, expira em
18 de setembro de 1925.

Em testemunho do que assi gno o presente instrumento
o affixo ao mesmo o- seno do referido Tribunal, em Lowell,
no referido Condado, aos cinco de maio de 1925, A. D. —
Edward W. Trull, escrivão.

Estava sobre unia obreia picotada de papel vermelho a
impressa° do sadio do Tribunal supra-mencionado..,

Estado de Massachusetts
C. 27. 7-22 -f..00C.

eerefaria — Boston, 5 de maio de 1925.
Certifico pelo presente instrumento que na data da a-

testação annexa ao presente instrumento. Edward W.
era escrivão do Tribunal do districto de Lowell, devidamenta
nomeado e qualificado, e que os seus actos g attestados, corno
tal, merecem plena fé e credito e que plena fa e credito de-
vem ser dados aos mesmos, perante o Tribunal ou !M.a delle;
e ainda, que a sua assignatura apposta ao instrumento annexo
é verdadeira. -

Em testemunho do que affixei ao presente instrumento
o grande sello do Estado, na data acima mencionada. —
W. Cook, secretario do Estado.

(Estava sobre a obreia picotada do papel verde a .1c.-
pressão do Grande Sello do Estado de Massachusells.) •

Estava em vernaculo o seguinte reconhecimento de

Estava sobre uma obreia picotada de papel dourado a im-
pressão da chancella do Consulado Geral do Brasil em sova
York.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil nos Estados Unidos da America.

Reconheço verdadeira a aSsignatura exarada no certifi-
cado rppenso de F. W. 'Cook. secretario de Estado do Estado
de Massachusetts, e para constar onde convier, a pedido do
interessado, mandei passar o presente que assigno e l'ae
lado com o seno deste Consulado Geral.

Nova YOrk, 7 de maio do 1925 .	jogo Carlos Muni:,
consul adjunto. encarregado do Consulado Geral.

Estava a impressão da chaneella do Consulado Geral íln
Brasil em Nova York devidamente inutilizando uma estaie-
pilha do sello Vonsillar brasileiro do valor de a.g,X100.

Pagou $2.20 —	 ouro.
De accardo com o numero 51. c •de Tab. App. pelo de-

ereto n. 15.905, do 27 de, dezembro de 1922.
Observação — A assignatura do eonsul devo ser legali-

zada na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer
repartição fiscal.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secretaria
das Relações Exteriores, depois d0 . pagos os devidos emolu-
mentos, e o sello correspondente da Recebedoria do- District°
Federal.

Nada mais continha o referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original, aoqual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento que sei-
lei com o scllo do meu officio tl assigno nesta cidade do Rio
de Janeiro.	 •

Sobre estampilhas fedenes do valor colleetivo de 3$600:
;Rio de Janeiro, 22 de junho de 1925. — Alberto Torres Filho.

CertificO peic .presento. instrumento que me foi apruen-
h& um documento exarado. em. idioma fim tia o
'traduzir para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do
pm3o officio, na i girma abaixo:

TRADUCGa,

TIITI • .1.YER CO. OP 1311AiIT;

• Certidão da resolução autorizando o registro no Brasil .
35;ntsenC Frecman, advogados, lteetor Street, 2, Nova -Verti-.

Decincação de juramento

• tertifieo pelo presente instrumento que em urna reunia,,,
.flevidamente convocada dos directores -de 'lhe Ayer Co. of.
,pAzij, Sociedade anonyma, organizada e eXercendo o com-

mercio, em virtude das leis dó Estado—de MaSsechusetts, reali-
zada nos escriptortos- da f:uciedr.de anonyma. no cidade de
Lowell Estado de 'Massaciiusetta Estados Unidos da America,
nos cinco dias de maio do 1925. ás 11 horas da manhã, a se-
guinte resolução lom apresentada c, adoptado.:

.Mediante inozão devidamente feita e secundada foi votado'
(in c esta sociedade anonyma requeresse ás autoridades compe-
tentes do GOVerlle da ftepublica dos Estados Unidos do Brasil o
registro da sociedade anooyma no Republica dos Estados Uni-
des do Brasil e coe o presidente desta sociedade anonyma seja
e fica, pelo presente instrumento, autorizado e instruido a pra-
ticar todas e quaesquer cousas ne.cossarias para o fim de cite-
caiar esse registro; e é ainda votado que o'presidenf e soja, e ti
pelo presente instrumento, autorizado e investido com poderu;
pura executar, sellar e entregar em nome desta sociedado
anonyma (maca:quer procurações que elle, á sua disereção,

.considerar necessarias on ` convenientes para os fins de Me-
(luar o registro e obter domicilio desta sociedade imonyma
na Republica dos Estados Unidos do Brasil, e para o compro-
hendiroento dos fiegoeios no Brasil, depois de se ter eoncluido
o registro, dando e conferindo aos representantes os mais
amplos poderes de representação com plenos poderes para
agir judicial ou extra-judicialmente, com o poder de substa-
botecimento.a	 •

Certifico tombem que a cópia precedente da resolução foi
por mim conferida com a acta da reunião da directoria da re-
ferida sociedade anonyma, realizada aos 5 dias de maio de
1925, na qual havia quorum da referida directoria com po-
'deres para tratar dos negocuis supra descriptos; que os tra-
balhos ia referida reunião estavam de accUrdo coto a carta
e estatutos da referida companhia, e que os mesmos não fo-
ram revogados, cancellados, nem tão pouco emendados de
(malquer modo que seja.'

Certifico tombenr que sou o guarda ch; certos registros
da referida companhia, inclusive as actas das reuniões da di-
rectoria.

Em, testemunho do que assignet o presente instrumento o \
aflixei ao mesmo o sello social da companhia, aos 5 de, maio
de 1925. — John Buckley. escrivão.

Estava a impressão do sello social de The Ayer Co. et
Estado de Massachuselts, Condado de Middlesex—ss:

Aos 5 dias de maio de 1925, perante mim, tabellião Pu-
blico pelo referido Condado, compareceu pessoalmente John
Buckley, que eu sei ser o escripturario de The Ayer CO. ot
brazil, que assignou a certidão supra e que jurou (pie tinha
tido a referida ce rtidão por elle scb geripta a que a mesma Ó
veidadeira, Arlhui C. spakun, tabenião publico.

Estava a impressão do sello de officio do tabellião Ara.'
Unir C. Spalding.

Estado de Massachwetts. 'Middlesex. ta.
Eu, Edward W. Trull, escrivão do Tribunal do District()

da Lowell, no districto de _Lowell, no referido Conoado de
Middlesex, sendo o mesmo um Tribunal de Registro ao de
risdiceão civil, pelo presente instrumento certifico que Ardhur
C. Spalding era, no dia da data . do certificado amimo, tabel-
tião publico pelo referido Estado, residente no referido Con-
dado. devidamente provido, qualificado e autorizado a passar
claelarações sob juramento e certificar o reconhecimento do
ta:criptura; que todos os srus actos officiaes merecem plena
Cd e credito; que eu conheço hera a sua lettra e sinceramente,
ereto nue a assinatura arposta ao , certificado annexo ddo
Seu proprio punho e autbentica e, ainda, que o instrumento
rinnexo se acna executado e Confirmado do conformidade com
as leis do referido Estado.

Mandato datado . de 18 de setembro da 1918, expira em
18 de setembro de 1925.
. oEm testemunho do que as gigno o presente instrumento e

:afixo ao mesmoo sello do referido tribunal em Lowtil, no
raeriici Condado, aos 5 de maio de 1925, A. D. — Eda.ard
W. Dial, escrivão.

Estava, sobre urna areia picotada (le papel vermelho, a
impressão do salto do Tribunal supra-mencionado.

C. 27. 7-22 1.000. — Estado de :Nlassachusetts — Se-
cretaria. Boston. 5 de maio de 1925.

Certifico pelo presente instrumento. que na data da
attestação annexa ao presente instrumento. Edward W. Main.
era escrivão do Tribunal do District° de Lowell, devidamente
nomeado e qualificado e que os seus actos e attentades, como,
tal merecem plena fé e credito e quo plena fé e credito devem
Ser dados aos mesmos, perante o Tribunal ou M .a deite; o
ainda, q ue a sua assignatura appcsia no instrumento annexo
verdadeira..	 •
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-Em testemunho do que affixel ao presente instrumento o
Grande Seno do Estado na data acima mencionada. — F.
Cook. secretario de Estado.

Estava sobre urna obreia picotada de papel verde, a im-
pressão do Grande Seno do Estado de Massachuset s.

Estava, em vernaculo. o 2eguinte reconhecimento do
Irma:

estava, sobre urna obreia picotada de papel , dourado, a
impressão da cluincella do Consulado Geral do Brasil em sova

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil nos Estados Unidos da America.

Reconheço verdadeira a assinatura exarada no certifi-
cacto appenso de E. W. Cooh. serre ano de Estado do Estado
ic 'ltissaelitisetts, e para constar onde convier, a pedido do

ioteres s auo irani lei passar o presente que assigno e vite sol-
tado cum o seno deste Consulad o Geral.

Nova Vork. 7 de main de	 — João Carlos Maniz,
consid adjunto, encarregado do Consulado Geral.

Eslava a hopre;ão da e l-mneella do Consulado do Brasil,
em Boston. d ' widarnente inutilizando uma estampilha do sello
consubir brasileiro do valor de 48000.

Pagou S. 2.20 — MOO. ouro.
))e accõ i 'd o cG1n n num ero 51 c df? Tab. App. pelo decreto

n 15.905 de 27 de dezembro de 1022.
Observaeão — A assinatura do corisul deve ser legaliza-

da na Serre f aria das Relações Ex:eriores ou em qualquer re-
pari ieão fiscal.

Sinuia-se . a legalizarão do documento.- feita na Secreta-
ria das Relacines Exteriores dois de pa gos os devidos eino-
o • e-roons. e o;elio corre:,pondento da Recebedoria do District°
ireuc

Nada mai, ennlinba o referida documento que 	 e fiel-
went e trailozi ti, Troorio original. ao qual inc reporto.

Foi fi ç do que fi 1,fiQ .o . 	p rps ;, n 1 e instrumen t o que sol-
lei ce • o seno do meu officio e assigno nesta cidade do Rio
{ff J ., rie n ra

"-bre estarimilbas federacs do Valor conectivo de réis

• ílio de Jawilro	 de junho do 1925. — Alberto Torres

Cel . ! tile() ne l o presente instromen(o que me foi aprosen-
lado	 do - i	 (>-.;•:.ado êtli firmna	 afillt de o

i' 'a 	 V:' 1U1! . 0, O (Itle assim cumpri em razão do
111(.41 officio, na fórnia abaixo:

TRAnuo.ac

TIIE AYEII	 .	 BRAMI,	 IllelIARD PAUL MOMSE::

P'roca raçã o gera,,

Abonsen	 Freeinan, advogados — Redor Street. 2 —
1Nova	 •	 ,

Na cidade do Lowell, condado de Middlesex, Estado . de
Massachusetts, aos 5 dias de maio do mil novecentos e vinte,
perante mim. Arlhur Spalding. !abelhão publico pelos re-
feridos .Estio.o e Condado,' com residencia fixa na cidade do
Lowell, e tut oresenca das testemunhas abaixo ., n,brileadais
.compareevu pessoalmente:

o s i '. charles E. Ayer, maior de idade. casado, nego-
ciante. cidadão dos Estados Unidos • da America c rersidente
na cidade de Boston Estado . de.INlassachusetts,

O Sr. Charles 1 • '. .\yer compareceu lia sua qualidade de
presidente de Tio' Ayer Co. of Brazil, 'sociedade anonvina de-
vidament e org anizada, constitilidir e vigorando do zleardo
com as leis dl) Estado de MassachuSetts, Estados Unido.; da
America, tendo a sua séde na cidade do . Lowell, Estado de
11lassaeliuseits. •

E o referido Charles F. Ayer me -apresentou neste acto
uma cópia devidamente authenticada do certificado de incor-
poraçãii de The Ayer Co. of Brazil, expedido aos 5 dias de
maio de 1925, pelo A‘crelarin do Estado de Massachusells, sob
O Grande Solto do referido Estado ;- unia Cópia dos - i!slaizitns
referida sociedade anonyma certificada corno sendo correcta„
o livro de actos e outros rcp..istrá Originaes da referida so-
ciedade anonyina, tudo b que eu examinei e encontrei lia de-
vida ordem legal, do que dou fé.'

.Desse exame verifica-se que toda administração 0-- gr-
rencia dos nrgocii ' s, beirs e interesses-dessa sociedade anonyma
estão investidos na sua directoria, de conformidade com o que
consta das seguintes clausulas dos estatutos, que transcrevo
literalniente no presente instrumento do texto original no

Voo de arfas mencionado acima, e que Se acham redigidas nos
seguintes termos:

Armou Iii — SECtIÃO 1

"Os directores lerão todos os poderes que compe-
tem em geral á directoria de urna sociedade anonyma
'mercantil. Terão a seu cargo a administração, fisca-
lização e gereocia geraes dos negocios da sociedade
anonyma. Empregarão e á sua discreção demittirão
iodas as pessoas e agentes, de conformidade com o gire
julgarem necessario ou conveniente para o emprehen-
dimento dos negociiis da sociedade anonyma, e •deler-
minarão a remuneração e attribuições (al(m daquellas
que forem fixadas nos estatutos) de tridos- os funcrio-
navios, agentes e empregados da sociedade anonying, e

• em geral praticarão todos os actos legaes e adoptarão
todas as medidas legais que forem compativeis com
os estatutos da sociedade anonyma. que elles jogarem
melhor servirem a promoção dos interesses dos accio-
nistas."

Main° — SECÇ.0 2

"Readzar-se-hão tantas reuniões dos directores
quantas os interesses da sociedade anonyina 1 exigi-
rem, de accôrdo com a opinião dos direetores, e o pip-

i sidente, o thesoureiro ou qualquer director poderá
commear toes reuniões ; o twriplurario notificará os
directores lessas reuniões sempre que O presidente, o
tlicsoureiro ou o director que o tiver vonvocado,
pedir por escripto. Aviso por escripto, enviado pelo
correio com o porte pago, quarenta e oito horas antes
da reunião, dirigido para cada director para o seu
cscriptorio cormilerrial usual ou para a sua residencia.
ou entregue a elle em mão, será aviso sufficiente da
reunião, mas, poder-se-lia di spensar do aviso de qual-
quer reunião si cada director. por meio de instrumento
escrip'o archivadu nos registros da l'ClIniãO, desustir de
tal aviso."

mamo mii — sr.cçao 3

"A maioria da directoria constituirá (- mor?! ta para
• transacção dos negocio: g, loas as reuniões pulem sor
adiadas por um numero	 directores inferior ao

.Certifien ainda quê remsda do referido livro d- aela$ ene
o referido Charles F. .Ver, prosielPnte da referida soe;.edade
anonyma, tem os poderes legaes necessarlos para a execução
deste documento,- tendo sido para esse fim expressamente
autorizado por uma resolução da directoria da referida so-
.eiedade anonyma adoptaria Pin uma assembléa da mesma. de-
vidamente convocado e realizada nos esecipturios da Sociedadc
ationyma na cidade de Lom-ell, Massachusetts, aos 5.dias
maio de 1925. o. na qual estava presente o quorum let:al
cessado, a. alludida resolução sendo conforme se acha no pre-
sente instrumento transeriplo directamente do original no
livro de Mas da companhia e redigida nos seguintes termos:

"Mediante moção devidamente feita e secundada
foi -votado que esta sociedade anonyiiia mineres:4-e ás
autoridades competentes do Governo da Republica dos
Estados Unidos do Brasil o registro da sociedade ano-
1r,vina na Republica dos Estados Unidos do Brasil e .(111‘•
o presidente desta sociedade anonyina seja ir fica pelo
presente instrumento, -autorizado e instruido a prati-

- ear torins . .e quaesquar einisas necessarias para o fim (li,
effectuar esse registro; e	 ainda votado que o presi-
dente soja, e	 pelo preSente instrumento; autorizado
e investido com poderes para executar,	 entre-
gav. em nome desta sociedade anonyma, quacsquer pro-
curaeVies que eito, á sua discreção, etin:Ullerar necossa-
rias ou convenientes para os fins de cffectuar o regis-
tro e onter domicilio desta sociedade anonyina
Republieti-Rost Estados Unidos: do Brasil o para o em-
prebendimento dos negorios no Ilrasii.depois de se ter
concluido o registro. dando ik.cotiferindo aos repi,esen-
tantos Os mais amplos poderes• tio representai...ai)com
plenos poderes para agir judicial ou extra-judicial-
mente, com o poder de.sultstabelecimento."

Certifico ainda que consta tios referidos documentos (1.11P
os rOfOrillOS dirCCIOYCS u. O roferiikr prOSidenie forarn dvVidn-
Mente (leitos Cl estavam exercendo os direitos e privileigios
dos Seus cargos na data da supra -mencionada reunião da di-
rectoria que tuloptou a referida resolução e se acham IIR data
ar( tial. em exercício dessas funeções, tudo o que, consta do
livro de netas perante iii Iri. .

Certifico que jil conhecia a parle eomparerenfr, que elle
tem a profissão e residencia declarada, que slle me garante
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que Se adia em pleno goSo - dos seus direitos civis e .que -tem a
capacidade legal necessaria para a execução deste instrumento
e que eu não tenho conhecimento de cousa alguma cru con-
trario; declara o cOmparecente em nome e por conta de The
;Ver Co., of Brazil, c de accôrdo com a resolução da directoria
acima. exarada, cite pelo presente instrumento nomeia Ri- •
chard Paul Moinsen, advogado, maior de idade, casado, ame-
ricano, residente na cidade do Rio de Janeiro, Estados Uni-
dos do Brasil, bastante represente legal da referida socieda-
de-anonyina, para por cila e em seu nome, logar e vezes, pra-
ticar todos e quaesquer dos actos abaixo especificados . na pro-
moção' dos interesses e cio beneficio da referida sociedade
anonyma na Republica das Estados Unidos do Brasil:

P. representar a companhia como seu agente geral na
Republica dos Estados Unidos do Brasil, com poderes geeaes

. de. administração, e para esse fim representar a companhia
Perante qualquer pessoa ou pessoas ou quaesquer funeciona-
rios do ,Gioverno da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
quer • fecreraes, estaduaes; quer municipaes, observar lodos , os
regulamentos ou leis que regulam o runecionamento de so-
ciedades anonymas estrangeiras no Brasil, assignar quaesquer
requerimentos ou outros documentos em nome da sociedade
anonyma, de conformidade com o' que fôr necessario para a
remitida dos negocies da companhia no Brasil, pagar todos
os impostos, e em geral. -fazer tudo que necessario fôr para
permittir que a companhia continue a funccionar no Brasil
cio accôrdo com as leis que permittem que sociedades ;Mons--
mas estrangeiras :funccionem no Brasil; 	 .

2", requerer , ás autoridades competentes autorização para
ti funce,inname»to da companhia no Brasil, de accôrdo com a
legislação em vi gor no Brasil;

acceilar em nome da companhia, .sempre, que as aula-
ridades competentes do _Brasil o requererem. quaesquer alte-
rações nu emendas aos estatutos da companhia, no' tocante
ao seu funccionameUto no Brasil, afim de que esses estatubia
satisfaçam as leis do Brasil;.

les fazer os denositos sobre o capital em acções com as
autoridades competentes, de conformidade com o que fôr exigi-
do pela lei, levantar esses deposites. Pagar todos os impostos
de sedo e outros que forem aecessarios para o- funceionamento
da eampanhia no Brasil,

5s. arrendar e alugar eseriptorios, terrase entras depen-
delicias que forem necessarios para a condueta dos negocies
da sneirriarin anonyma 119 Brasil;

e's exercer a fabricação, producção, venda, importação
nu exportação de quaesquer preparados pharmaceuticos
medicinaes, remedios patenteados, productos chimicos e (m-
ires prediletos de qualquer eatureza que a companhia dese-
jar vender. fabricar ou produzir na Republica dos Estados
Unidos do Brasil- com plenos poderes para adquirir, conservar
ou vender todos e quaesquer materiaes necessaries ou uteis
in connexão com os mesmos e para esses fins dirigir 1! explo-

rar uma fabrica na, cidade do Rio de Janeiro e quaesquer
nutras cidades na Republica do 4 Estados Unidos do Brasil; re-
presentar a companhia perante quaesquer funceionarios ou
departamento do Governo Brasileiro, quer ¡Menos, estaduaes
quer inunicipaes, e Observar quaesquer regulametitos. doere-
los ou leis, que regulem a exploração ou manutenção da refe-
rida.fabrica, ou fabricação ou predileção de qualquer dos pra-
duetos da referida fabrica, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil;

'confractar, alugar e empregar todas e comesquer es-
pedes de trabalhadoras, eScripturaries e anxiliares para a ne-
cessaria cOnducla e operação dos negocios da companhia na
Republica dos Estados Unidós dó brasil, e demittir Mós e
quaesquer desses trabalhadores, escriptorarios e auxiliares
que forem empregados. 'confraelieloS' ou retidos em qualquer
fabrica ou . eserintorin da companhia no Brasil;

8"; representar a companhia perante quaesquer funccio-
fiados do Governo Brasileiro, quer federaes, estadnaes, quer
municipaes, para o fim de requerer e obter	 registro, de-

. posito ai publicação de qualquer marca de commercio.• patente

..ou outro direito-de-propriedade em nome da compafflua, com

. poderes para renovar os mesmos quando expirarem, pagar os
impostos necessarios pelos mesmos, e lançar mão de todas
'os medidas, judiciaes ou extra-judiciaes, de conformidade com
o que for neeessario para a protecção dos interesses da com-
panhia em qualquer assumpto que surgir dos objectivos des-
-ta Clausula;

.00, alugar 'caixas postaes, retirar e depositar nos correios
:-15 abrir todas as' cartas e outras- con-Smunicações, inclusive
¡correspondencia registrada, vales postaes, encommendas p0-
S3taes e qualquer outra especie de eorrespondencia, prati-
çal.' tudo mais que necessario for 'nas transacpões com as
autoridades postaes;

10, fazer depositos em quaesquer bancos ou elabeleci-
blentos bancados que forem e,scolhidos pelo thesoureiro •la
cOrripanhia, ao credito da ~partiria, de quaesquer importe
.tancias que receber em nome da referida companhia; sacar,

Isl'Ob.s1.1r, endossar e acceitar , letras de cambio,. 'saques, notas

proibi:sodas. e •quaesqu'er , outros documentos na marcha ge-
ral dos negocios da companhia para deposito ou cobrança
nos bancos que forem designados; usar de todas as medidas,
judiciaes ou extra-judiciaes, para a protecção dos interesses
da companhia quer protestando, quer usando de outro modo
do quaesquer medidas legaes" em beneficio dos interesses da
companhia nessas transacçõeS;

11, vender ou fazer. contractos de venda de mercadorias,
productos ou artigos em nome da companhia, e fazer, exe-
cutar, confirmar e entregar cessões Nas e sufficientes e ou-
tros instrumentos effeduando esses contractos;

12, receber e • dar entrada, em quae,squer alfandegaà no
quaesquer artigos, productos ou mercadorias, impor-

tadas ou consignadas á companhia, e assignar, sedar, entre-
gar e executar todas • e -quaesquer fianças que forem exigi-
das

'
 pagar klireif alfandegarios, assignar todos os papeis

e docuwentos com relação a isgsas ti . ansacções, fazer as ap-
petições necessarias á:g autoridades em questões de clasifi--:
cação • alfandegarias, requerer a devolução de direitos, pra-
ficar esses actos com relação á mercadoria para ser exporta-
tl ou re-embareada, ti fazer tudo Mais que for necessario
ou requerido pelas leis e regulamentos alfantlegarios do Bra-
sil;

13...requerer e obter a protecção de seguros sobr o os
bens da companhia mi Brasil, requerer e obter seguro warili-
mo sobre quaesquer bens da companhia que forem experta-
dos do Brasil, e parti esses fins assignar quaesquer requeri-
nsentos ou outros documentos necessarios para a obtenção do
referido seguro;

IS, solicitar, cobrar e effectuar o pagamento de leilea
quaet. quer dinheiross ou outras fórmas de divida teie forem
devidos á companhia por qualquer pessoa, pes-oas ou outra
entidade legal, ou seus successores, cessionaries til l'ilère-
sentanf es legaes, quer. publicus quer privados, lia Iteelib ;•,1
dos Estados Unidos do Brasil, e usar to(!as al!	ju-
diciaes ou extra-juilicines s e asa ignae O reeilasst. (les: obvi-
e-ações e quitações por orraesmier imporlancias que forem
leste modo cobradas ou recebidas;

•15, compor e transigir com relação a quaesquer
que forem olevidas-pela ,ou mi companhia, e de , istir de (univ.,-
quer direitos. de conformidade com o que for necessario no
desempenho destes poderes:

-16, (lar quitação, rceines e desobri gações 'em lieuldação
de qualquer questão que surgir (lest	 ode1	 mim de
quer letinsacções da comi panhja, podendo assignar os re-
spectivos documentos;

17. comparecer cai nome da companhia, a assembh;.as
de credores pdra a concordata de qualquer pessoa. pes.-oas,
firmas ou companhias em cujos negocies a con:panhia esti-
ver interesailit antes ou depois da fallencia, e receitar ou
denegar tios coimcurdmm[as ou lançar mão de quaesquer outras
medidas de conrormidade com o que o outorgado julgar apro-
priado e conveniente;

18, requerer a fallencia de qualquer pessoa. pessoas,
firmas OU companhias em cujos negocios a companhia es-
tiver interessada e a:signar o respectivo credito ou creditos,
comparecer a assemidéas de credores, votar com a maioria
ou com .a minoria, acceilar'. e assignar os papeis corio syadi-
co' depiisifario (trustes) e lançar mão de todas e quaes-
quer medidas necessarias. quer judiciaes quer extra-judi-
ciaes, para, a protecção dos interessçs da ,companhia nesses
.p1'ocess,9s;

In, representar a companhia perante qualquer epeeie
de tribunal, na Republica tios Estados Unidos do Brasil, quer
local quer federal, quer de primeira instancia quer não, mo-
ver e proseguir até os -mais altos tribunaes qualquer acção
legal, ou outra que o outorgado julgar neco.ssaria e conve-
niente para a protecçãO tios interesses legais e . equitativos
da companhia, e acompanhar todas essas acções em todas ris
sumas phases sem restricção de especie alguma; comparecer
na defesa dos direitos da outorgante •perante todos e gimes-
quer juizes, tribtmnaes. camaras, eôrtes, governos, corpora-
cões legislativas, municipalidader, sande publica e todas as
outras repartições. e autoridades correspondentes municipaes

provinciaes com poderes para requerer arrestos preventi-
vos e firmes; prestai- fiança, prorogar ou recusatt jurisdições;
fazer e responder inquirições; prestar jurancntos; começar
e abandonar acções judieiaes e processos; liquidar questões;
concordar quanto ás decisões de arbitros e mediadores; no-

-mear ar-bilros e mediadores, requerer =estos, interdictes,
•desalojamentos e despejos; receber citações verbaes, exames
calligraphicos, confrontação e verificaçao de letras; nomear
syndicos; fixar os seus sitiados; nomear todas as esIescies de
peritos; e intervir em todo os assumptos que surgrrem
consequencia dos poderes desta clausula;
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20, nomear advogados e agentes, com os poderes que fo-
rem necessarios, o substabelecer esta prócuracão no todo ou
em parte a -favor de uma ou mais pessoas que o outorgado
emisiderar upropriadas, o revogar esses substubelecimentos
e fazer novas nomeações.

Tendo o presente instrunento sido lido ao referido
Charles F. Ayer,- presidente, por mim, tabellião, e o effeito
legot das suas clausulas lho tendo sido explicado, declarou
elle que compreliendia as referidas clausulas o os seus ef-
feitos legaes, e ussignou este instrumnto CHI nome da Tlie
‘ • -ee I :(1. of Brasil na 1111111111 presença, e na presença das tes-
temunhas Il. L. Ostrom o Ai. 11. Palmer, ambos maiores

,,,	 i•4'ii1111!14114 41 Primeiro na cidade de Boston, Estado
de massitchusetts, e residinde o segundo na cidade do Mar-
blehead, Est,elo do Massachusetts. De tudo o que dou fé. —
Por The Ayer Co. of Brasil, Charles F. Ayer, presidente.
l'esteiniinleei:fl. L. O.tFrem. — M.11. Palmer. Estava a im-
pressão éIn SP1111 :lei;t1 de The Ave) . co.. or Brasil. Subscri-
pto o jurado perante min:. — Arthur C. Spaldjng, tahellião
publieo. Eslava a impressão do sello de officio (I() tabeilião
publko A011111' C. Spaldiag .Estava. uma estampilha do-
eument avia de 25 canis, devidamente inutiljzada

Estado de Massachosetti
Middlesex. . Fs.

EdWard W. escrivão do Tribunal do Districto
de Lowell, no District() de J.owell. no referido Condado de
middley.ex, seiplo o meen.0 uni Tribunal de Registro e de .1u-
risdiceão Civil, pelo presente instrumento certifico (pie Ar-
fluir C. Spaiding era, no dia da olaia do rerlificado annexo,
tabollião Publico Pelo referidu E54 8414), residente no referido
e:ondado, devidamente provido, qualificado e autorizado a
passar declarações sol) juramento e certificar o reconheci-
mento de eseripturas; que todos os seus iuste offichtes mere- •
ePill P lena ft; e ereili lo, que eu conheço bem a sua letra e
sinceramente creio (pio a assignatura . imposta . ao certifica-
do finnexo é de SPI1 proprio punho o autlientica,
que o itil-ITtimento annexo	 acha executado O confirmado

• de conformidade emi: as leis do referido Estado.
Mandato datado 1 11, 18 de setembro de 1018, expira em

18 de setembro de 1025:
Ent testemunho do que assigno o presente instrumento

s• affixo	 inoszoo 4.4 sono do referido Tribunal. em Lowv11,
310 l'Pri'lidn Cond.olo, aos 5 de maio de 1925, A..11. — Edward

CACI•iVrin.
Estava sobre 11111a (41)11'1:1 ptrotiola de papel vermelho, a

impressão do tiellit do Tribunal supra-mencionado. G. 27,
1.0e0.

'Estado de Massaelinset
Secretaria -- Jhí.mrion. 5 (IP maio de 1925. Certifico pela

presente instrumento que na (1818 da :atestarão annexa ao
presente inslrumentn Edward W. TIuli era escrivão do Trj-

bunal do District.° de Lowell, devidamente non ieado e qua-
lificado, o que os seus actos e intestados, como tal, merecem
plena fé o crédito o que plena fé e credito devem ser dados
aoS mesmos, perante o Tribunal ou fóra dolle; o ainda que
a sua assignaturá apposta ao instrumento annexo é vertia-
deira.

Em testemunho do que táfixei ao presente instrumento
o Grande Seno do Estado, na data acima mencionada. -- F.IV. Cook, secretario do Estado..

Estava, sobre uma obreia picotada do papel verde, a
impressão do Grande Sello -do Estado do Massachusetts.

Estava, em vernaculo, o seguinte reconhecimento do
firma

Estava, sobre urna obreia picotada de papel dourado a
ia :pressão da chance/la do Consulado Geral do Brasil em
Nova York.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, nos Estados Unidos da America.

Reconlieç.o verdadeira a assignatura exarada no certifi-
cado appenso de F. W. Cook, secretario de Estado do Estado
de Massachusetts, o para constar onde convier, a pedido do
Interessado, mandei passar o presente que assigno o vae
sellado com o seno deste Consulado Geral.

Nova York, 7 de maio de 1925. — João Carlos Muni:,
comi adjunto, encarregado do Consulado Geral.

Estava a in1pressão da chancella do Consulado do Brasil
em Nova York, devidamente inutilizando unia estampilha do
sello consular brasileiro do valor do 4$000.

Pagou $ 2.20, 4$, ouro. De accórdo com O n. 51. e de
Tab. App. pelo decreto n. 15.905, de 27 de dezembro de 1922,

Observação — A aszignatura do c,onsul deve ser legali-
zada na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer
repartição fiscal.

Seguia-se a legalização do documento feita na Secreta-
ria das Relações Exterioreâ, depois de pagos os devidos orno-
luinentos, o o sello correepondente da Recebedoria do Distri.
elo Federal.

Nada mais continha ki referido documento que bem ê
fielmente traduzi do proprio original, ao qual nas reporto.

Em fé do que, fiz passar o presente instrumento que sei-
lei com o sello do meu offioio o assigno nesta cidade do Rio
do Janeiro.

Sobre estampilhas Mames do valor conectivo de 91800.
Rio do Janeiro, 22 de junho de 1925. — Alberto Torres Fi-
lho.

X6.299)ta

Ministerio das Relações •
Exteriorei.

Per Decre t os 2G do corrente foram
nnmeados Delegados do Brasil no Coa-
grerso Piiii-.‘inericano de Rodagem que
ye (leve reunir ein ltiienns Aires em Ou-
tubro proximo vindouro:

o F.ngetilielro Chefe ila Inspertoria
Federal 4Ie ()liras contra as Searas. do
:Ftlinislerio da Viação o Obras Publicas

.1rIlior Fragoso CHT1113i44,
COM LI (1:1111itia , 1 0 (10 t.).11.40 da respertiv,
Delegação;

!I Engenheiro Chefe de geecrin em Ser-
viço do :Xlinisterio	 .1gricultura, In-
rio.tria	 Commercio Sr. Francisco
Vieira IlotiIitreau, e

0 Engenheire Chefe de District o *de
3 )i s tl . ieto .1 .'ederal Sr. 'Eugenio Torres
da

- -SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne..

gocios Interiores
Oireelorin dai Justio

Por portaria de 26 do corrente mez, foi
no:neado o Dr. Carlos Floreado de Abreu e
Sil.a para exercer, interinamente, o cargo
de medico legista do Instituto Meiico Leeal,
durante o ia:pedimento do Dr. Nicolau Bar-
bosa da Gama Cerqveira, que se acha licen-
ciado.

Expediente de 26 de setembro de IMb

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria da Justiça —N. 1.906 —2- se-
ale — Rio de Janeiro,, 26 de novembro de
025.

Em referencia ao officio n. 819, de 16
deste me ‘, c á vasta da informação noite
contida. autori r.o o uso do 'Catecismo do
Bombeito Brasileiro. na instrucção das pra-
ças nesse corpo.

Saúde e fraternidade. — Affonso Penna
Junlor.—Sr. caronel commandante do Corpo
de Rombeiros.

Requerimento despachado
Edgard Coelho, anspeçada da Policia Mi.

Altar do District° Federal, pedindo aver•
baçâo de tempo do serviço prestado no
Exercito.— Deferido.

Dia 28
Por portaria de 28 do corrente inez, foram

concedidos seis meçes de licença, com todos
ãs vencimentos, para tratamento de saud%
ao fiscal da Inspectoria de Vehiculos, Joa4
qui:n Ferreira Magalhães.

Requeri	 .4".• despachados
Alpheu da Cos	 jardim, tenen

Policia Militar pedindo restituição d
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ilações. — Deferido,. de • accOrdo com os
pareceres.

Carlos Augusto de Araujo, pedindo rein-.
togração co ..o escre ente Lia Inspectona de
Vehlculos.— Solte os doca entos.

N. A. Romano, pedindo apostila na Carta
patente da casa do emprestimos sobre pe-
nhores, á rua Luis de Ca ..ties n. 54, como
successor da firma Cerquei a & Ro.cano.—
Requeira li:ença de accOrdo com o regula-
mento e n vigor.'

Raffaele Ranucci, pedindo entrega da car-
teira de Mentida. e e recorrendo da exigen-
ela do Gabinente de Idcritifiação.— Não ha
que deferir, visto ter sido o requerente
absolvido.

	

Directoria do Interior	 •

Por portarias de 29 do corrente mez,
foram naturalizados brasileiros:

Bichara Jacob, natural da Síria, nascido a
13 de junho de 1393, filho de Miguel Jacob e
Amelia Hermes Jacob, solteiro, residente no
Estado do Pará;

Huberto Becker, natural da Alemanha,
nascido a 15 de agosto de 19O, filho • de Wi-
nand Becker e Angela. Müller Becker, sol-
teiro,. residente no Estado do Rio Grande
do Sul;

Henrique Book, natural da Alemanha,
nascido a 21 de fe.ereiro de 1372. filho de
Augusto Book e Therem Gastnch Book,
solteiro, residente no Estado do Rio Grande
do Sul.

Isaac Chess, natural da Rumania, nascido
a 8 de de-sembro de 1903, filho de Meu
Chess e Malca Chess, solteiro, regdento
nesta Capital;

Julio Henrique Poether, natural da Alle-
wanha. nascido a 10 de fevereiro de 1 6?,
filho de Henrique Poezher e Francisca Mil-
cr Poether, solteiro, residente no Estado do
Rio Grande do S-1; ' ' 	 ' •

Victor Gorodetsky, natural da Rumania,
nascido em julhoulho de 1903, filho de
José Gor detsky e Lenica Gorsdctsky, sol-
teiro, residente nesta Capital ;

Werner .on und zur adihlen, natural da
Alienanha nascido a 16 de agost-) de 1.75,
filho de Hei nrich eon und zur edihlen e Ca-
therine Freusberg, solteiro, residente no
Estado do Rio Grande do Sul.

Remetteu-se aos Governos dos respecti-
vos Estadas as portarias dos que ali resi-
dem.

imparia:mata Nacional do Ensino

Portarias do 26 do corrente:" 	 •
Nomeando Altina Teixeira Pinta, Du-

cilia Carrilho da Fonseca o Silva e Lu-
cinda Amelia 'Velos° para o logar ale in-
spectoras do aluninas do Instituto Nacio-
nal de Musica;

,Coneedendo seis mexes de licença, para
tratar 'do sua saude, ao coneervador do
gabinete da Escola Nacional do -Belas
Artes, Sr. ~fru Caibam;

Concedendo ires rnezes de licença. em
prorogação, ao amanuense da Faculdade
de. Medicina da. Universidade do Rio de
Janeiro, bacharel Carlos Augusto Fallerm

• •	 .

.rxesreeNTE no SR. MINISTRO

Oia 26 de s4,11V., de 1925

AoSr. director da Caía de Detenção do
Rio do Janeiro:	 • •

N..135.11	 Commjinica que autorizou
b director da Escola'15,:de Novembro a
adquirir nesse estabelecinient0 ,o que fôr

necessario para o funecionamento da se-
cção de reforma. annexa á referida es-
cola.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

134 E — Solicita sejam. pagas por
conta da verba 24, do art. 2°, • da lei nu-
mero 4.011, de 12 do janeiro do 1025.
sub-consignações C o 9, as contas das fir-
mas A. Gomes Pereira & Comp. o Celesto
Teixeira Lima, respectivamento nas ini-
portancias do 1 :0158470-o 1:9638, o as da
relação, na importando do 1:647230a
todas provenientes do fornecimentos fei-
tos á Escola Nacional de Belas Artes, no
mez do agosto ultimo, nos termos dos:ar-
tigos 244, 245 e758 lo• regulamento an-
nexo ao decreto n. 1 .5.738, do 8 do no-
vembro do 1922.

o Sr. director da Escola 15 de
Novembro':

N.	 E — lecommenda sejam ad-
quiridos, por conta das dotações consi-
~UNS De D IXRIndllt0 . 'vigente para 'a
Secçjlo. de Reforma, roupa, calçado, ma-
terial de ensino, e demais utensilios no-
cessados ao funccionamento da referida
secção; devendo. para esse fim, enten-
der-vos com o director d.a Casa de De-
tenção desta Capital:

=PEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 26 de setemboo de 1925

' Sr. inspector federal do Gymna.sio do
•Espirito Sante :

N. 1.258 — Com referencia ao offi-
cio • n. 47. de' 15 de julho ultimo, com
o qual fui transmittido um requeri-
mento do professor Edpidio Pimento!,
declara que póciern 'ser considerados fi-
naes apenas os inx;aines de arithmetica,
geograptia e chorographia do Brasil,
presibulos )elo ulludido 1)rofessor, um
dezembro do 4910, no 3° armo gymna-
sial, que não ptide subsia!ir por con-
trariar dispositivos do decreto numero
10,782 A, ea remoção do lento caibo-
dratico da Escola Normal. professor El-
pidio 1Pimentel, para a segunda cadeira
do portuguee do Gymnasio do Espirito
Santo>, sendo faca ao Governo do Es-
todo corrigir o seu • acto, desde quo pro-
mova a cathedratico .de portuvez o re-
ferido • professor, que ti substituto da
mesma disciplina nesse gymnasio.

— Ao Sr. director da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro:

.N. 1.257 — Tendo o decreto numero
17.010, de 2.1 de agosto untei°, rasta-
belecido aos actuam alumnos o regimen
tio ensino fixado..no decreta n. 11.530,
de 18 de março de 19255, chama a at-
tenção para o disposto no artigo 5° do
regimento interno dessa faculdade, em
virtude do qual • é *obrigada a frequen-
cia nas cadeiras de Histologia, (1* an-
uo), PhYsiologia (2* anuo), Clinica pro-
pedeutica Medica o Clinica _propedeuti-
ca eirurgica (3° anno) Clinica dermato-
logica a syphiligraphica, Clinica opinai-
inologica e Clinica cirurgica (4° anno)
Clinica medica, eClinica pediatrice me-
dica e bygiene infantil. Clinica. pedia-
trica cirurgica o orthopedia, Clinica
O t ino-I a ryn gologica ' armo). Cli-
tica medii.3a, Clinica obetetrica, Clinica

gyneteloglea,..elinica psyehiatrica o Cli-
nica nourologica.'(6,4„ anuo).

•R obvio; portanto,- que a falta (13
frequencia nessas. cadeiras Má o fim do.
korreffle anno teetivo.itepedirá a pro-
moção dos respectivos discentes.

Reg. iterimentos.despachados

(Pelo Sr. director geral.
Gestão- mes, pedindo matricular-se

examinador...-. Deferido

' 'Primeira secção

licTos DO SR. MINISTRO

"dditamento ao. expediente de 2:

Avisos. •	 . •
Ao- Ministerio da Fazenda, solicitou-

so o pagamento, no Thesouro Nacional,
das quantias:

N. 3 J1.90 . C — Do 19:29,4g1 .13, 4 Se-
ciétó Anonyino dum Gaz do Rio de Janei-.
ro, proveniente do consumo do gaz e 1u4
eleetrica no . Corpo de Bombeiros.. du-
rante os IneZOS do janeiro a setembro e
_dezembro de 1223. •

N. 3.-200-C--.-= Do 7968-501, á Tho Rio
de Janeiro Tramseay Light and Power

Directoria de Contabilidade

Additamento ao expediente de 23 de se-.	 lembro de 1925.

ACTOS DO SR. 341.11sTno

Segunda secção

Ao Tribunal de Contas, solicitou-se o
pagamento, no • Thesouro Nacional, dasquantias do :

Avisos:
N. 3.156 . C — De 8:1318, á Compa-

nhia de Navegaoão Lloyd. Brasileiro, pro-
venientes do passagens concedidas por
conta deste ministerio, em abril o- maio
unimos.

N. 3.160 C -- De 5568137, provenien-
tes do consumo do gaz, luz o energia eW,•ctrica, no Instituto Vaccinogenico o no
Hospital de Doenças Tropioses do In-
stituto . Oswaldo Cruz, em julho • ultimo.

N. 3.161 C . — De 10:0008, á Acarte-
:aia Nacional de Medicina, corresponden-
tes á quóta restante_ do subvenção que •
compete neste anuo áqu'alla 'instituição.

N. 3.166 C — Do 510500, a . Ci-
nelli & Comp., provenientes de coneer-
toa feitos em 3 anachinas do eserever Ou
serviço eleitoral, nesta Secretaria do Es-
tado, em agosto' ultimo....

N. 3.168 C — Do " 15 :Onna, á • Liga •
Brasileira -da Ifygiene Mental. corres-	 -
pondente á metádo • da subvenção .qUe
compete, neste anilo, áquella 	 .. •do.	 . .	 . . .
•N. 3.170 G— Do 300$, a Manoel Gon-

çalves Maia Sobrinho, provenientes do
aluguel dos ~modos occupados pelo
juizo da 6° Pretoria Civel, em agosto ul-
timo.

•N. 3.172. C	 Do 2130$, a Julieta da
'Silva Gonçalves, provenientes dos alugue/ •
de casa para o 26° Districto Policial em
julho o agosto ultimas.	 • -

N. 3.173 •C — Do 11 :869$, proveni-
ente • das contas de aluglida de casas
para delegarias, aStaçiieá o 'postos poli,.
chies. da Pulida Civil do District° rc-
deral, em Rilho o agosto unimos..

1
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Ministerio da .Tustiça e Negocius Interiores — Directoria
de Cmii ni,i1itIi1t I S•ei) — N. 3.211 — Rio de janeiro,
26 de setembro de 1925.

minislro de Estadoda Fazenda — Tenho a
honra de transtnillir a V. Ex. o incluso documento, afim de
que V. Ex. st digne de providenciar. nos termos do art. 91.
do regulamento approvado pelo decreto 15.783, de R da

lifivelithr41 do 1922, para que ao credito da veillit n. 29. "Obras",
con-dgintção "Conservação, accrescimos, etc.", do art. 2°, da lei
n. 4.911, de 12 lb , janeiro demo turno. seja concedidõ credito
I.oppletnentar na importancia de 50:000$000.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de estima e eonsi•
41era1:1141.	 Affnnso Penne Junior.	 0

i1linisler i o da Justiça e Negocius Interiores.— Venta nu-
mero 29, "Obras".

din lei n. 4.911, de 12 de janeiro de -.1925.
1

	

	 Consignação -lateriar. sub-consignação "Conservação.
acerescintos e reparos' dos e fundo:, ele.

Inumunstrariu do motiintritto da conto no perimiu de 1 de ia-/	 :wird a 21 de setembro de 1925

. Empenhos — Credores

"evc:eico'

Companhia Tele-
plamica 	

S/N, Soe. Ationyme du
du (Ia/ 	

Phydias fia Costa
Rumos • 	

pltydins da Cosia
Ramos 	

;garço:

S.'N Empenlob
Ovo para o

S/N. A. (tomes Pereira
(meneio 	

esthnam
proat

370000

Noo$000

218000

2403000
	

1:35800

7:200000

& Comp 	
SIN. Willimann,	 Xa-

vier & Coinp 	
$/N. .Elopenho estima-

tivo para transporto
de pessfed

SIN. José	 ltiA..ntud	 do
Souza 	 .

S/N. ;rosé	 Rigatal	 de
Si luza 	

Jazte1 Luz 	
S./Y. -luzir! f.ul

Abril:

S IN. Phydias da Cos.la
Ramos 	

S/N.	 Poinpilio Dias 	
Jaziel Luz 	

8/N. A. 1 : ( eft1P9 Pereira
& Coln	 	

S/N. Jose	 ltigaud	 tia
t-lbtrza 	

S/N. J. Araujo &.Coitip 	
•S/N. Maceito &•temitf,,
S/N. A.	 A. do Queiroz
SIN. Silva	 Santos	 &.•

S/N. J. Poley 	 ..

.1

21:600000

0164710

29040o9

775:3000

700400o
'movam
652$100 :86411t:

•	 •
',J.:4213675 "..-.

218$000
1063950
700800n

2814725

7754000
15$000

2103000
175$000

29041000
.600$000

Limited, proveniente do consumo de
energia Meruim, no Archivo Nacional.
nos niezes de janeiro a dezembro do
1022.

N. n.201 C — De WM0, á Compa-
nhia Leiteria Leolfoldinense, 1èreweuien-
11'8 lbe fornecimentos ao Abr igo do..Nle-
nores, em outubro do 1924.

N. 3.202 C, 150$, referente á
ratificação. que compele, em 1921. ao

escrivão Janival Ferreira Diniz, encar-
regado do areltivo eleitoral do terno) de
eafolé do 'turba, no Estado da Parp-
k ha do Norte.

Requerimentos despachados

Dia 28 de setembro do :025

Aristides Vieira da Cmota. Francisco
Gomos da Silva e Obvio :Martins .dos
Passos, pedindo pagainmto das impJr-
1ancias correspondentes aos favores do
dee") n. 3.990, do 2 do janeiro do
1920, correspondentes ao periudo de 1
de janeiro do 1920 a 31 do maio de
1922. — Dirijant-:e ao Congresso Na-
cional.

Brasiliatsebe	 noktricitals Gesel-

Ischaft, pédindo pagamento da assigna-
lura do uni apparelho teleilhonieo no
Conselho Superior de Ensino, referente
Cito publicado em 16 de março do 1921.
ao 811110 de 1916: — Confornicd o despe-
o pagamento já foi solicitado peio aviso
n. 1.107. do 10 do abrilde 1916.

Luiz Sharra Franco & Colon. pedin-
do prorogação de prazo até 31 do outu-
bro vindouro, para o inicio do forneci-
mento de pão tis repartfoties dependen-
tes des:e mini:Medo. — Deferido, com-
Pareçam nesta directoria para assigna-
tura do respectivo terna) additivo.

!dali):

S/N. Jacinnto dos San	
tos Rocha 	 	 105$603

SIN. Iltydias da Costa
Humos 	 	 240$000

S/N. Jaziel Luz 	 	 700$000
8/N. A. Amoriin 	 	 j:001$000
8/N. Macedo & Irmão 	 	 120$000
S/N. Carlos Freugo 	 •	 110000
8" Campos & Ver-

nandes 	 	 nsopoo
s/s. I. Oceano 	 	 100,000
S/N. José Rigaud de

Souza 	 	 750$000
S/N. .F. Puignomencek.

COlfern 	 	 2:771$250
SIN. Cepos & Feriam-

des 	 	 1:650$000 • 8:311$250

Junho:

S/N. 111,ydias da Costa
Ramo, 	 	 2483000

S/N, Jaziel Luz 	 	 700$000
S/N. aaeintbo dos San-
. tos Rocha 	 	 15$000

S/N. José ltigaud de
SO I tza 	 	 7763000

sfy t N. Queiroz 	 	 1:150$000 3:188$004
-------,

S/N. Carlos Lomnsch,
11 ml h. &i;onni 	 •	 	 2•590$0013

S/N. Ceorg Ilirth, LAU-
biselt & Comp 	  -	 101$000

S/N. Jaziel . Luz 	 	 413$333
8/N. José . Rigaud de

Souza 	 	 Tiott000
$/N. A. Onnes Pereira

& -Comp 	  $ :617$010
S/N. Jacintho dos San-

tos Rocha 	 	 15,000
S/N. Silva Santos &

Comi) 	 	 380$000 G:619$37á

Agost ot
•

S/N. Phydia da Costa
itanio3 	

	S/N. .1. Araujo & Comi)	
S/N. Jacintho dos San-.	 ,los Rocha  -
$/N..Taziel Luz. 	
SAN. Macedo &. Irmão:
$/N. D. Monteiro &

Coll)13. 	
SAN. José Rigand de

Souza 	
S/N. Phydias da Costa
• • ItanIns . 	

Cletimnbro!

S/N. José Itigaud
Sottza 	 	 775'3001

S/N. Jaziel Luz 	 	 700$000
*S/N, .Tacint ho dos ktan-tos, u....v •	•..	 •• ' •a•VI/14= • • p. •..it • •	 là$000

r

Junho:

2183000
90$00o

15$000
700$000

1:200$000

00$000

77,54000

232$000 3:3504000

2::11
.10
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Setembro do 1025 

Obras autorizadas pelo Sr. ministro:¡

Deota Premunitoria Quinze de No-
vembro 	 4:000800G •

Pioprio Nacional	 da	 rua de São
Christovão n. 393. n 	 1 :700$000

Escola Nacional de Belfos Artes 	 ,
Archivo Nacional. 	

11:500$00o
4 '2005000

Sala dos Juizos das Varas de Orphãoa :000$000
Quarta Prer7ria eivai 	 5 :963$475
Inspeetoria de Engenharia %fitaria 2 :970$000 36 :333$175

96:364883

Despesas de objectos do expediente,
neceasarias ao Eacriptorio de

Obras 1.:865$592
Obras impresciudiveis a fazer 	 . it :765%25 53:6318117

150:0001000
Credito votado 	 100 :00000()

•
Credito supplemdidar necessario 	 50:000$000

Primeira Sacão da Directoria de Conlabilidade. 24 de se-
lembro de 1925. Visto. — Bezerra de Menezes, director do
acção, interino. — Lopes de Castro, 3• ornejai.

Departamento Nacional de Saudo

fi2 ECÇÃO DE CONTAM L IDAD E

Erpodieote de -23 de setembro de 1925

Solicitou-se ao Tribunal do Contas o
pagamento das aoguintes . importan-
elas:

avisos:

guia do Saude, em junho do corrente
armo;

N. 1.315 — Solicitou-se ao mesmo
',abonai, seja 4:estacada, por conta do
fundo especial a que se refere o artigo
3• da lei ti. 4.911; de 12 da janeiro des-
te, anua, a quantia do 2.000:000$, para
()ocorrer ALS despczas com a construcção

installação, nesta capital. de um hos-
pital para creançaa, que ficara a cargo
da Faculdade de Medicina;

N. 1.312 — Solicitou-se, ao mesmo
tribunal, soja distribuido á DelFgacia
Fiscal do Thesouru Nacional, no Estado
lio Amazonas, o credito do 100:000$,
para attender ás despezas decorrentes
dos serviços do combate aos surtos opi-
demicos d(3 impaludismo o do grippe, no
Territorio do Acre;

N. 1.322 — Solicitou-se ao âlinisterifi
da Fazenda o pagamento do 1:200$,
The Coodyear Tire .&: Illibbor co. of
South America, pela aluguel da casa da
rua Marques de S. Vicante, ocoupada

_ por um Porsio ne Prophylaxia Rural, re-
lativo noa inezea de março o dezenbro
do 1923.

••n•n•n•

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS D6
DISTRICT° FF:DEBAT.

Expediente de 28 de setembro de 1925

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da

Saud° Publica:
-Officios:

N. 2.135 — Nu sentido de ser redil-
tuida a esta directoria. o . processo do
multa lavrada pe/a• ?O Delegacia do Sau-
41e,"na impuotancia de 100a contra a
Sra. D. Maria Theodoro da Rocha, en-
viado a essa Procuradoria no officio nu-
mero 1.821, do 18 do mez proximo fin-
do, visto ter - a infractora, só agora de-
monstrado haver feito o deposito da lin-

. portando da multa., dentro do prazo re-
gulamentar.

Remetteu-so:
Ao Sr. Dr. inspector do Fiscalização

de Generos Alimentados:
N. 2.131 — A relação dos officios

autos de muitas, recebidos dessa 1-fiapo-
ctoria, durante-a _semana ale 21 a 20 de

	

setembro do corrente anuo.. 	 -
Communicaram-se:
Ao Sr. Dr. director da Receita Pu:.

	

blica do Thesouro. Nacional: 	 •

	

Na- 2.130, 2.131 o 2.132	 Que em
23 do corrente. inez, a. Inapectoria
ilygiene Ihdustriat o' Profisaional impo
as multas do,1004, cada 'uni - doà . infra-
ctores: Martina do Amaral & ..Comp., una
coritradoS '11 rua. da Quitanda

Almeida 4% Ferreira, encontradOs á rua
Coronel :Figue•ra de Mello n. 164; J.:
Pereira Palha, encontrado á rua Theo-
philo Ottoni n. 150, por infracção do
art. 1.088, do decreto n. 16.300, de 31
do dezembro do 1923.

N. 2.133 — Ao mesmo, que em121
do corrente, a 34 Delegacia • de Saneie,
/limos a D. Maria Angelica Nunca Pe-
droza, encontrada á Avenida Suburbana
ri: 2.249, a multa do 100$. por infracção
do art. 1.090, do mesmo decreto.

Foram multados:
Na. 2.130 A, 2.131 A. 2.132 A o

2.133A—Pela Inapectoria de Hygione, In-
dustrial eProfiaaional, em 100$, cada un6
dos infractores: alartins do Animal a:
Comp.. A. Almeida Ferreira o J. Pe-
reira Palha o em 10()$, a D. Maria An-
gelica Nunes Pedroza, pela 3' Delegaria
do Saude.

Requerimentos despachados

Inspeetoria de Fiscalização do Genorua
Alimentioios;

Manoel Requena St Comp. (2.680).. —
Indeferido.

J. A. Gonçalves (2.753). — Certifi-
que-se.	 •

Inspecturia de Ilygiene Industrial o
Profissional:

E. SpillerJunior. 	 (2.732-350). —
Concedo 90 dias para apresentação da

PlaRniteaa;•do Alfaya Martines (2.761-353) .,
— Concedo 60 dias.

Rocha Lima (ta, Comp., por procuração
de Manoel Menezes da Cocha Lima
(2.705-354). — Concedo 30 dias.

1* Delegacia de Saude:
Manoel -.Martins (2.76G-281). — Guina

pra totalmente a intiinacão expedida.. •
.2a Delegacia de Sande:
:Antonio Augusto . do Souza e Sá (2.69$)'d.

— Concedo g() dias.
Souza 66 Main (2'.708-299). — Concede;

60 dias.	 •	 '
• Henrique .;Manzano • (2.769-299).:
Concedo 60 diaa.-

Joaquim da Silva e Sá (2.770-303) a--)
Concedo 60 dias.

José Gomes Lusquinhos (2.771-301).,
— Concedo 60 dias.

Francisco Antonio do Azevedo (2.772
-305). --; Dispenso até ulterior va-

cando.
Jlalbina doi Santos Parreira '.(2.7'3-

30(3). — Concedo 30 dias.
Dolphino Pereira Duarte (2.774-307).6

— Concedo 60 dias.
F.° de Souza Leão, por procuração &Ai

Torquato •osé,"? da • Silva Guimarãeg
(27.775-311.1.	 Indeferido..

• 1..311 — De 6:000 à,‘, ao Instituto
Os'rvablo Cruz, de fornecimento feito, em
linlho proximo passado, ao serviço (le
saneamento rural, no Estado do Amazo-
nas.

N. 1.316 — De 4:3858,530, a diversos,
do fornecimentos feitos, auta, Capital,
para o serviço do saneamento rural no
Estado do Ceará.

N. 1.318 — Do 10:087$380, a diver-
sos, de fornecimentos feitos ao Hospital
D. Pedro H, durante o mez de agosto ul-
timo.

N. 1.319 — De 1356, a Fernandes
Walino ,t; Comp., de fornocimento4 feitos
ao Rerviço da lepra no Estado de- Ser-
gipe.

• N. 1.320 — De 4:66.38247, a diver-
sos, de fornecimentos feitos á Secretaria
taeral, durante o inez de agosto ultimo.

• N. 1.3-13 .— De 35$128, a The Rio do
.

•

 Taneiro Tramway Light, and Power C°.,
de fornecimentos do energia eledrica,
durante o MU do julho ultimo.

Ql. 1.324 - -Do 216$, a Domingos Joa-
quim da Silva 6z Comp., do fornecimento
feito, em julho ultimo, ao Serviço de Sa-
neamento Rural no Estado do AllliaZO-

N. 4.324 — De 1148100 a Fontes
Garcia tt Comp., de fornecimento feito,
em julho ultimo, ao serviço de prophy-.
huda da lepra, no Estado do Amazonas.

N. 1.321 — Do 373$815, a diversos,
do fornecimento de luz o energia electri-
ea, durante o mu de agosto ultimo, a

• Inspectoria do Demographia Sanitaria;
N. 1.316 — De 4:385$5-10, a diversos,

do fornecimentos leitos nesta capital.
para o Serviço de Sanean1ento Rural no

• Estado do Ceará: •
N. 1.318 — De 10:0979380, a diver-

sos, de fornecimentos feitos ao Hospi-
tal D. Pedro( II, durante o mez de agos-
to do corrente armo;

N .. 1.319 — Do,135$, a Fernanda
Afaimo 6t Comi), do fornecimentos fei-
tos, em julho ultimo; ao Serviço de Pro:
phylaxia k Lepra, no Estojo de Ser-
gipe;

N. '1.320 — Do 4:663$247, a diversos,
de fornecimentos feitos á Secretaria
.Geral	 jate anuo;
nadá Sociétá Ano..

de Janeiro. do . for-.
ledrica ã r Doia:.



• -Ministerio das Relações

Exteriores
Por piirtaria de 29

cedida ao Consul de
Ocnelira, Fernando
uma licença de uni

17 do decreto ii.
voreira de II'? 1.

de corrente fui comi-
primeira classe em
Augusto Georlot te,
:timo. na feiram do
14.063, de 1 de fe-

- Por outra portaria de 29 deste mez
ftsram concedidas ao auxiliar do Consu-
lado Geral em Hamburgo, Raul Riboieo
da Silva, as férias eitraurdinurias
seis meus, nos termos do urt. 4t e ?Laus
paragraphos do denoto n. 11.057, de 11
ule fovereiro de 1920.

•

Quarta-feira

44 1 s . legacia de Sáude:
&inquiri] Cabloira 	 Fonsoca (2(18' . -

Indefeeele.
Maria Barbosa Bocha (2.707 . . só

so r relovada a mutila si a intiniaçaa fór
cumprida ilentro do prazo de 90 dias.

DIRECTORIA DE DEF2SA SANITARIA hURITINIA

Expediente de 26 de setembro de 1925

°Meios:
itemetteu-se	 .
N. 1.400 — Ao seeretario Letal do Depar-

tamento, a folha de paeamento dos serventes
desta directoria, relativa ao men de setem-
bro, na importancia de 1:222300.

N. 1.401 — Ao mesmo, o pedido n. 171
feito por estimativa, na quantia de 2:000S,
para attender ás despesas com transportes,
fretes e passagens na Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, no corrente anno.

N. 1.402 — Ao mesmo, a relação e contas
de fornecimentos feitos a esta directoria, no
!NOZ de aposto findo, na importancia total
de 14:552f007.

N. 1.403 — Ao mesmo, a folha de paga-
mento do pessoal superior do llospital Paula
Candido, relativo a este lues.

N. 1.403 — Ao inspector de Dcmographia
Sanitaria, os quadros de Estatistica Dcani-
grapho Sanitar.a das cidades de Fortaleza.
Porto Murtinho. Belém, Paraná e os mappas
de movimento dos portos de Maceió: Porto
~tintas, Manáos. Belém, e o de obituario
de Victoria, bem como .o boletim demons-
trativo desta directoria, todos referentes ao
niez de agosto ultimo.

N. 1.404— Ao alinoxartfe (sarai do Depsr-
emento, os pedidos de material desta di-
rectoria ns. 164 a 166 e 163 a 170, datados
de 22 do corrente.

N. 1.405 — Ao mesmo, os pedidos de
material desta directoria ns. 172 a 174,
datados de hontem.

Communicou-se
N. 1.403—Ao inspector de Saud,: do Porto

dc Manáos. que foram solicitadas providen-
cias junto ao Tribuoal de Contas para ser
distribuida á Delegacia Fiscal do Estado do
Amazonas a importancia dc 2:000S como re-
fo-rço da sub-consignação nán, dessa re-
partição.	 •

N. 1.409 — Ao inspector dos Portos da
Balda, ou ao recurso interposto pelos Srs.
Conde (k Comp.. aaente.s da Companhia
Prime Line Ltd., Miado relevação da mul-
ta de 200k, imposta por esta inspectoria ao
commandante do vapor inslez «Sardinha
Prince«, foi dado o seguinte despacho : De-
ferido. O commandante do vapor eS rdinha
Princes não apresentou schegadae, como
manda a alinca a do art. 4.441 do decreto
n. 16.390, as cartas de sande dos portos de.
procedencia C escalas, porque a sub-inspe-
«aorta do porto de Victoria, inadvertidamedte
ou por esquecimento, as guardou, quando
as deveria ter apenas visado no momento
da visita.

N. 1.410—Ao inspector de Saude do Por-
to de Par..naguá, que foram solicitadas pro-
videncias junto ao Tribudal de Contas, para
ser distribuida á Delegacia Fiscal do Estado
do Paraná a quantia de 500S como reforço
da sub-consignação n. 221 dessa repar-
tição.

N. 1.411—Ao secretario geral do Departa-
mento, que foi omittldo o interprete Alfredo
da Sil ia Nogueira, do Hospital Paula Can-
dido, da relação guie acompanhou o officio

n. 1.396, de 24 do corrente, solicitando pro-'
videncia afim de que seja o mesmo incluido
na referida relação.

N. 1.407 — Ao director do Lloyd Brasi-
leiro, que foi feito o einpeho da importan-
cla de 2:0005, afim de custear as despezas
com transportee e fretes em vapores dessa
companhia.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesouro

Nacional

EvoviumNTE DO NO. MINISTOn

fie 28 de setembro dr 1925

-• Sr. ministro da Agricultura. lodustrla
Comute:mio:

— Declarando haver sido con-
cedida autorização paru que na Ca ga da
Moeda sejam (linhadas as medalhas que
(*.ovarão sor distribuidas como premio

• nos canicurrentea á 1 G Exposição Nacio-
nal de Leite o Laeticinios, mediante in-
demnização do metal a ser enipregado.

— Sr. ministro . da Guerra:
N. 150 — Solicitando audienc,ia sishre

o requerimentn em que Feliz dos Santos
cruz pede o aforamento do terreno ae-
crescido de marinhas á rua Coronel Pe-
dro Alves, junto ao (:13 n. GO e frau-
toiro aos de lis. 09 e 71, e enviando plan-
ta do mesmo terreno.

— Sr. ministro da Marinha:
11'. 18S — Devolvendo o processo rei-

'ativo ao pagamento da quantia do réis
2:510.400, de que eis diz credor o ope-
raria do Arsenal de Marinha desta ca-
pital. Florestino .Jose provenieu-
te de gratificação addieionat a que 50
julga com diCeito, e declarando que nao
pédo sor (intimado within° pagamento,
em face do gire dis.pirti o art. 132, alines
V11, da lei a. 3.08a, de 8 de janeiro de

• 1916.
N. 187 — Mentir." (planto ate operarlo

Sebasititio do Barros. .
N. 185 --- 'Solicitando providencia8

afim do engenheiro da Directoria do Pa-
-trinando Nacional, Francieco José doa
I‘Juntoe Warnecke' ser submettido á ins-
pecção de sande no Sanatorio Naval em
Nova Friburgo, visto haver reqneridn
Nela MeZeS (1e licença, em prorogação, nos
lertritri d4.n ruis. 60. 7' e 8, do decreto
ri. 11.663, de 1 de fevereiro de 192i

N. 186 -- Pedindo audienela sobre O
requerimonto em que Felix dos Santo%
Crua pede o Cruamente on terreno ne-
crescido de marinhas, rha Coronel Pe-
dro Alves, junto ao fe n. 60 o fronteiro
aos de li s . 69 e 71. e remettendo planta
do alludido terreno.

ExPEntENTE DO Sim. DINI:CTOR GFAIM

Dia 28 de setembro de t92s

T. 228 — Restituindo-vos o incillsib
processo, encaminhado com o soas( ) of -
fido n. 802, de 18 do corrente. relativo
ao requerimento em que Almeida Lisboa

Limitada, estabelecidos nesta
cidade, solicitam autorização para abriu.
lima casa bancaria com o capital do ire-
somos contos de réis, communica-vos.
para os devidos fins, que o Sr. ministro
resolveu, por despacho do dia 25, á vista
410 .parecer dessa inspectorm, dar a ans
torizaçã6 solicitada, devendo ser expedi-
da a respectiva carta patente.

— Sr. administrador da Mesa de 'ten-
das Federaes cm Tutoya:

N. 66 — Declarando que o Sr. in1niw-
fi'0, usando da autorização expressa no
art. § 20, dn decreto n. 4.057, de 1.1
do janeiro do 1920, resolveu, por acto (lo
•dia 25. aumentar de mais( um o nUl»erO
de despachantes aduaneiros • junto á
mesma Mesa do Rendus CM Tutoyst.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 03 — Remo:tende o titato de 22 drt

corrente. noineande Leandro Tocantine.
liara o togar de fisemu'. elidia para viu-
4;raredifea rreadoriaa mediautc.,

— Sr. delegado fiscal . em São Paute':
N. 230 — Trimemittindo as portarias.

de 17 do corrente, que coneedvio Rvisl
mezee do licença, nos termos do art. 16.
do decreto a. 14.003. de 1 de fevoroiro
do 1921, ao carterario da delegacia fie -
cal, Marcitio Atvf .s Aranha n ao guarida
da policia aduaneira ela Alfandoga
Sanfoa, Vidro Freire de Oliva.

Contadoria (eátral da Republico

Expediente de 26 de setembro de 1925

Off Mo e. 2. 180 — Au Fanas eA r .
ministra da Marinha, fazendo comino-.
ideação sobro designação du func.cio-
na rio

Requerimentos despacharjos polui Sr.
contador geral da Republica :

.T4 n140 Viecato Paes de Barrote — .1)e-
ferido .".

Trajam) 'Luiz de Morace.	 Der.'-
rido.	 -

Paulo Grlando. -- Deferido.	 .
• Mario Fabricio da Costa. — Deferidd.

N. 112 — O contador geral da Re-
publica, aos contadores seeionaes dos
Ministerlos da Marinha. Guorra o Fa-
zenda o aos encarregados das Sub-eon-
tadorias Seecionaos, tendi) em vista as
itiStrtleViON organizadas pelo elide da
II Divisão desta contadoria, a respeito
das ordens do pagamento, consequen-
tes á deslocação do •funécionarios, o na
fórum da circular um. 81, recórnmenda
fiel observancia das referidas Instrui-
res, publicadas no Diario Offix:ial. de
25 dr! correntes

DIA1110 OFFICIAL	 Selembru de 1925 1865:;
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Directoria da Receita Publica	 riu em 2 deste mez o seguinte dospa- gratificações do praças de pret — 1 —
11o:	 Soldqs e ,gratificações, tres !etapas», do

	

nXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 	 "Approvo, de acCUrdo com o pare- • orçamento vigente alaquelle ministerio, o
cer."	 credito de 1 . 000 :000$, para atender no

	

Dia 28 dc setembro de 1925	 O parecer que emitti foi accórde com . pagamento -das respectivas despezas, at6
o do Sr, sub-dircctor ?da 1° Suh-Dire- 31 de dezembro vindouro.

Officios:	 • . . Fica, assim, confirmada a ordem tele.ama, que concordou com a informa- ‘
, grapInca desta directoria n. 642, de hoje.,fjão prestada pelo 4° escripturario doAo Sr. Dr. 30 procurador da Re.pu-

Mica:	 • Tnesouro Nacional, Sr. Carlos de Mo- 	 --s Ao Sr. director geral de Contabili.
N 391 — Transmittindo cinco cor- raes Mgf), )tos seguintes termos: •	 . dade do Ministerio da Guerra:.	 '

"O Sr. inspector , , cla Alfandega de	 N. 3CG — Concedendo a essa reparti-fidões
Ns 

do
392 e 393

dividas.	 .
a	 — Solicitando o can- Santos transmitte o processo d	 çã

	

e despa-	 o, por conta da verba 29° «Reposiçiaes e.
rim de bagagom' de D. Vidoria .,Bastos restitnições», do Ministerio da Fazenda,cellamento de dividas. . 	 Bacon, senhora brasileira, residente, ha' o credito de 2:332$246, pra pagamento

—• Ao Sr. ministro-presidente do muito, na Luripa c que agora volta ao da restituiçíio devida ao juiz togado do
Tribunal do Contas: 	 Brasil trazendo todos os Seus objectos Supremo Tribunal Militar, Dr. Acyndino

N. 126 — Romettendo deus livros do uso diodo o respectivos' moveis, já Vicente de Magalhães.
contas-correntes que serviram para lan- muito usados. 	 — Ao Se. director da Estrada de Ferroçamento das certidões de dividas do 	 u caso loi examinado por dous con- Oé:.••!e de Minas:multas, laxas e impostos arrecadados	 fere/dos (fls. 13 e ai), verificando . es-	 N. 252 — C:nneedenclo á thesouraria
pelo cobrador Alvaro de Castro Rodei-	 les que todos os objectos -São muito dessa estrada, por conttt‘do decreto nu-
gues Campos. em 1923 o 1924,-e 475 ri); usados, apoiar do valor de 24:461$080, mero 16.937, de 10 de junho de 1925, o
loções de cobraaças.	 por demais exagge sfaclo, que files foi, credito de 49:60 g$, para pagamenlo de

	

Ns. 127, 128, 129, .130, 131, 132,	 dado, para o effeito• do seguro mariti- . gratificaçõos do pessoal clissa estrada, re-
133 e 134.— Remettendo : livrOs contos- Mo, segundo parece. 	 lativas ao ama! de 1923:"nos lermos de
correntes que serviram pinta lançamen- . 1	 O Sr. inspector da .Alfanclega, á vista	 art. 150, § 1, da lei n..4.555, dc 10 de
to das certidões de dividas de multas,	 do exame ...procedido, mandou entregar agosto de 1929.
laxas o impostos arrecadados pelos co-	 a bagagem, livre de direitos, justificon-.
bradores Francisco das Chagas Andra- do o seu acto que submelte á approva- 	 Itefirtcrimentos despachados
de Sobr,nho, Pedro laudo de Albuquer- ção do Thesouro, com as razões decla-
nue Lima, Arthui ! Martins, Eduardo	 radas no seu despacho . de fls. 14 e 1•'. 	 . le37.859 — D ,, Iforeilia da Silva Bar-

r	 d

	

'Luiz Franco 00 Sá, Alfredo alaurell Ei- . 	 VCPSO.	
:-	 os, pedindo expedição i. f itados. —

Um, Alfredo A. Duarte do Azevedo,	 Parece-me que sse ato pótle ser ap-,

	

do, Os-	 Junte aytente do reforma de seu os-.	 ,
‘.4	 ,	 ,	 ee poso.ror da Silva Pereira e Leopoldo Leal de . provado." , -	 .

Oliveira Pimento!, nos annos de 1921,	 O que vos communico, para os devi-	
IN. 45,958 — D. alaria •dos Anjos co-

e. relação de cobrança dos mesmos an- dos fios.	 •	 frun Aranha e outra. sobre . o montepio
do que trata o officio n. 380, tio 10 donos.	

,. 	
setembro de 1925, da Directoria Geral de

	—.Ao Sr. director da Casa "da Moeda.	 • 'Directoria da líespeza Publica	 Contabilidade do Ministerio da Viação.—

	

N. 160 --.. Transinittindo o processo	 Revalido o sello respectivo.
lx . 4'7.6O6, pana que tenha audicncia.	 EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRO	 N. 11.6.503 — José de Alineida Pires,
Sobre o assumpto do mesmo.	 sobro paaame,nto no Thosouro, — Nada

	

Requerimentos despachadox	 tia. 1)01 ernquaido, o . que deferia. visto— Ao Sr. director da Recebedoria do"	 como 4 -) processo a que se refere já se eu-
District() Federal:	 .

	

' 493 — Communicando que o Sr. 	 -	 -	
ontra no Tribunal de Contas.

N. ]).ia 21	 c) de setembro de ID2:3	 N. !.3.514 — ,tos a Alves Castro, pedin-
minattro negou proviment.o ao recurso 	 N. 31.979 — Samuel Lenz	 de AraujO do certidão. — Declare o fim a que se

,rc-offieio, encaminhado com o officio
D. 1.459, de 14 do agosto de 1925.	 montepio. — Deferido, de accordo com o dosl ina a cort idão requerida.N: 32.855 — D. Augusta da Concriçãt3Cesar, pedindo para contribuir para o

N. •sa4 — Commun,cando que o Sr. parecer..	 .. _	 Gomes Ribeiro, pedindo concessão de
'"	 ministro approvou o despacho que mau-	 N. .2..353 — D. :rrgilina Nunes, por neantepio, — Officie-se á Alfandega do

4!ou averbar, no contrario de sociedade seu procurador. pedindo as vanttueos oo Rio de Janeiro, do ;Accord ° com o- parecer.
das promissorias com que o ando ]4e011— Satisfaça a habilitando a exigoncia do

•	 parecer.
da firma Esperança &„ Comp., o solto decreto n. 4.653, de novembro de 1918.--

Exija-se a corlidão de obito, da qual
'tossi, realizou a sua quota - de rald- conste a causa da morte regularmente
1a1.	 attestarla.	 • •

- N. 23.3'7.5 — I). Amelia	 •nita .villela,
d J	 .	

Bilecturia da Contabilidade— Ao Sr. inspeCtor da Alfandoga do
pedindo pagamento de. pensão. — Piei-Rio	 . ia-se a r equerente ao Con gresso Nacional, 	 L.e aneiro PEDIENTE DO Sil. DIRECTOR

— Communicande que n Sr. visto como se frota de pedido para rcle-mini:d l-o c oncedeu isenção do dirêilos
pura material drA flario C ConN2.anbia	

Dia 23 df.? .wlembro de I.9a5vação de prescrikicr. .• 	 „--, -
.

Forroviaria E'sle Brasileiro.

	

N. 37 — C ommuni cando que o Sr.	 EXPEDIEN TÉ . DO" .4R. DIR ECTOR	
N.•11.497=Luereeri Paulo, pedindo pus.

3 giulionto'. do gratificação que deixou de
mirisfro negou provinionto_ ao reei IISO

	

i:e Ilernard;no Gomes &.Conip., viloa-	 Dia,28 de selemiwo de 1925	
rOVOIMP seu fallocido, marido, Paulo
CustodiO. — . Diga o numa ro do urdi 111

nimbado eom o officio n, 1.219 do 20
de agosto de 1.925.	 _ . ..	 Officios expedidos.: 	

ou data -do reanorinionIo a que alindo.
.	 N. ,13.1 ,13-4ifficio ii. 491. de 2.1 de agos-

___ s.tr, inspecto6 da	 Alfitailega • ,de roas:	 •	
to de 1925, do • Juizo de Diroito (111_2' Vara

	

.	 Ao Sr. delegado fiscal em :.Minas Ge-
ilo . Ocoliãos, • requisitando lovantanionlo doantos:..N. 300	 D— eclarando. que -esta .• oliro- dinheiro dl) Cofre de Orphiios, em favor

. n . 412, — Com o YOSso officio n. ;70, cioria 1 . 0needell hoje á l uesa tirária da . da ,,suredo pereira Artmea. — Salisfa-iin 30 do junho ultimo,' gubmettestes á Estrada do Ferro Wb to do Minas o oro-, - 1.: II. 0 I01 !'"40• 11) a exigPiwia! .'consideração da superior autoridade, tt dito de 49:(088, por • eonla do decrelo

	

al.,:sa decisão proferida na petição nu-	 ft . 16. 917, de 10 de junho ultimo para •

	

Inero 23.388, de 1). a r ictoria Bastos Ba- attender ao pagamento de gratificações 	
-Dia 25

em, isenlando de direitos de importa- ao .possoal da referida es'rada. rola.tivas

	

.4, ilo e demais taxas, uma Caixa conten- ao • anno de 1923, nos termos- do art. 150,	
N'. 39 . 913 — Requeria-imito de Lii iz

	

410 objectos de uso diario o resiSectivoa 	 § 1". dá 1.0 n. li 555, 	 10 de Ilgo to c' . •-Ni al i‘ilt‘a%-ii\ol;i3tiolk • icli\?•V f1.14; 'adi I lag t ';)lr' 'e s ti. ;ieti. lail!niu fui-Inoveis muita usados, que a nlegna se- 1922. •
inh	

Di
	ora, brasileira, residente lia muitos	 , v	

çquita
or,

 ão /to afiançado, !quanto ao im-
de Frederico Amoedo; -..a. Provo a

olmos na Europa,	 que agora volta ao	 • • •
:	 •

• 	posto do. imtustria o profissões.Brasil trai como sua bagagem.	 .A6-
	

a- Sr. delegado •fia
2!)

scal IICr Paraná:
• O Sr. ministro da Fazenda, a quem 	 _ 	 N. 44.731-- Requerimento da . Maria

11'; • 178 — Goncedo"ndo a essa delog,acia, Joanna Saintiago :Bom] im, ped indo psgs-•foi presente o 1110i5M0 proce..0.19 prote- , por conta da verba t0 «Soldos, etapas e monto do percentagem que seu lallecido
!	 -



. 186:it;	 ()ulula-feira 30	 4- - -	 DIARDS` OFFICIAL Setembro de 1925
•••••nnn••••1.1.1.11311.1e.ZINO

marido, Antonio Francisco Montebello
Bondini deixou de peeeber como escri-
-vão da Collectoria Federal de Itagualiy.
— Aguarde a tornada das cintas . do ex-
escrivão a

•n111,

Deeebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de setembro de 1925

Officios expedidos
A' Casa da Moeda :
N. 226 — Solicitando que sejam entregues

ao thesoureiro do sello desta Recebedoria
1.695.000 estampilhas do salto adhesivo,
va importancia total de 2.950:000$000.

— Ao Laboratelici Nacional de Analyses
N. 37 — Solicitando "que seja analysada a

amostra do producto que a este acompanha
da fabricação da firma Eugenio de Medeiros
Raposo.

N. 31 — Solicitando que sejam analysadas
as-bebidas conti as nas amostras que a este
acompanham, c foram apprehendidas em
virtude do auto n. 574, de 1925, contra Do-
iri aaos de Araujo e outros.

N. 39 — Idem, idem, apprehendidas em
virt..de do auto n. 536, de 1925„gintra F.
Martins &Comp. , 	 •

— A' Alfandega do Rio de Jaceiro
N. 205 — Solicitando fornecer á firma

Castro Coelho &. Comp., sellos para merca-
dorias estrangeiras.

— A' Secretaria da Guerra
N. 322 — Restituindo a certidão passada

por cssa Secretaria, a requerimento do Dr.
Mario Martins de Mello, informando.

— A' , Estrada de Ferro Central do Brasil
N. 323 — Restituindo o requerimento e

duas cauções da firma Campos Cadena (5r
Comp., vindo cai o officio n. 3.179, de 22
de novembro de 1923.

— A' Re: cita Publica
N. 1.769— Transmittindo o processo.

originado da consulta de Theodor Wi,le &

A' Junta Commercial:
N. 324—Restituindo o contracto e (listra-

do da firma Monteiro Muniz & Cia., vindo
com o officio numero 245, de 8 de agosto
ultimo.	 .

A' directoria geral do Thesouro Nacional:
N. 1.770—Encaminhando ao Sr. ministro

sia Fazenda, a petição do 1° escripturario
tilas Antonio Ferreira souto Filho.

A' delegacia fiscal do Tbesottro Nacional
em Santa Catharina:

N. 81—Transinittindo as 2°-° vias de reci-
bos de vencimentos dos mezes de julho c
agosto, ris. 2 e 7, referentes ao,fiscal do

.sello adliesivo, Augusto Manoel de Araujo
Góes, na importancia de 2:7021836.

A' delegacia fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

N. 82—Idem, idem, n. 5 e 10, referentes
ao fiscal do sello adhesivo Orozimbo Fer-
*landes Leite, n. 11, ao funccionario de
igual categoria, Jappi de Lima Cardim e o
n. O ao agente fiscai do imposto de consu-
mo José Francisco de Mattos.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
CM Sergipe:

N. 83—Transinittindo a 2 1 via de recibo
;de vencimentos„ sob ri. 4. do we de
!neto ultimo, referente. ao 1° eseripturario

dessa delegacia, Hugo Corrêa Paes, na im-
portancia de 5041,375.

A' delegacia fiscal do Thesot ro Nacional
no Estado de São Paulo:

N. 84—Trans rittindo as 2" 3 vias de re:1-
bos de vencimentos, sob ris. 3 e 6, pagos,
no mez de agosto ultinio, aos 1° escriptura-
rio dessa dele .-acia Aristarcho da Silveira
Fontes e fscal do sello adhesi .-o em Ignape,
José Rena .o Ribeiro Carneiro, na importan-
cia total de 2:757$500.

A' dele:acià geral do Imposto Sobre a
Renda:

N. 325—Respondendo o officio n. 1.309,
de 21 do corrente in ter nau lo a respeito da
firma Rodri-o;Meneces & Cia.

—A' Receita Publica:	 -
N. 1.771 — Co inunicando annullação

da divida do imposto de in iustrias e pro-
fissões do c :ercicio de 1925, em no ic do
Banco Sul Americano, pela rua do Ouivclor
n. 54.
• N. 1.772—Idem, idem, do 1° semestre de
19:".5. e ri nome de Maia Marques & Comp.,
pela rua Sete de Sete -bro n. 32.

N. 1.773—Idem, ide i do ejer icio de
1925, eia nome de Berma Hamilton, pla
rua Goncal as Dias ri. 57.

N. 1.774—idem, idem do 7° semestre de
19"4, em nome de Meley Lerman, pela rua
do Cattete n. 50.

N. 1.775—Idem, idem do exercicio de
197).5, em nome de Altnerinia Gonçalves,
pela Estrada de Nazareth n. 734.

N. 1.776—Communicando a annallaeão
da divida do im p osto de illustrias e pro-
fissões dos exercicios de 192 a 1925, em
nome de Frainisco de Almeida, pala rda
'Vasco da Gama n. 146.

N. 1.777—He idem de pernas de aatia
do exercicio de 1921, em no le de Fernando
Panff Martins e Henrique Eduaaclo Ranff
Martins.

N . 1.77g—idem, idem das exercidos cie
19 4 e 1925, e a no lie de Frederi:o Lima,
pelo prelio n. R2 da rua Grala'n1.

N. 1.779—Solicitando cancellamanto
dieida de mina de a-ata, dos exercicins de
1922 a l e2 1	nome de Domin -os 'inheiro
Ma-alhã s pelo predio n. X da rua Fran-
cisco liai-lidem.

Precatorios despachados

Juizo da 2° Pretoria eivai. entrcia de
850$ a favor do Dr. Guilherme Estellita.—
Cu-lora-se.

Juizo da 2 Pretoria Civel, eltre ra de
3:300$ a favor de Manoel Bolem de Figuei-
redo.-.—Cumpra-se.

Juito da 2° Vara de Orpliãos, entrega de
816263 a favor de Ida cio Nas c imento Fer-
reira.—Informe a 1" Sub-direetoria.

juho da 7' Pretoria CieI, entre-m cie
375200 a favor de Manoel da Silva Claro.
—Cumpra-se.

Juizo da 7° Pretoria Civel, eitreça de
3605 a favor do Dr. José Almeida Lopes de
Solta.—Cumpra-se.
- Jjo da 4' Pretoria Civel, entrega de
719is a requeri adito de Paul Estella de Vas-
concellos e outros.—Cumpra-se.

Juiw da P Pretoria Cível, entref%a de
4:900$ a fa.-or de Joaquim Feiro Domingues
da Silva.—Cumpra-se.

Jul-,,o da 3,° Pretoria Ci-e), entrega de
2:250$a faár de Arthiur Cahet.—Proceda-se
pela fórma proposta na informação e pare.-;
cer supra.

Ordens e officios despachados

Ordem ti. 491 da Directária da Feeeita
Publica—Espc-ança k Comp.—Annotailo o
processo, archivc-se a ord,,:m.

'Ordem ri. 462 da Di e tona da Receita
Publica—Ta eares Mendes & Comp.—Anno-
fado o processo, archive-se a ordem.

Requerimentos despachados

N.5.726 — The Poval Mail Steam Packet
Co.—A' vista da informarão e do parecer,
indeferido. A divida do imposto de indus-
trias e profissões, em nome da peticionaria,
é nro -e lente.

N. 21.713 — foão E-an gelista de Lima.—
Redirna-so a 4:200 t , nos ter m os da informa-
cão e parecer, o valor lo-ativo em causa. '
ficando de nullo .efleito o despacho de 20 de
maio proximo findo.

S. em numero — maraes & Gonçalves. —
Intime-se o interessado a nanar, dentro do'
prazo de 15 dias-a i m pertancia da multa a
(Me Se rel'era, a re p resentarão de 9s. 2, sob
pena de ser tornada de natio effelto a pa-
tente de reeistro inie :ida — ente

Contra-. n. 5.6	 Manoel DOM:TM:CS

Martins.—Nada ha que clehrir, visto ser
procedente a divida o a questão. .

N. 14.551 — loacui-1 Martins Noeueira.
—Faca-se a in scrip-ão p roposta no pare-er.
l •rnoti lto a Guilher --e Dias a nu 1::a de 10,1z.
minimo da lei. Cumprido o da s cry-hc, sela
o oroeesso presente ao Sr. aitidanta, paça
tomar em consideração á proposta de trans-
ferencia.

. N. 014_ Ro l ri”re: e Fernancles.— A ra-
duccão de auc trnia o ,d e, nac'to de "1', de
a . asto proxi o findo, attitn ae ta — bem ao
eye rci-io de 1924. p c is• a recle- -aeão foi
ap-esenta ta no rim.° rigulamentar.

Se i numern—"anco Portteie: do Brasil.
—Faca-se a troca.

Consulta da Com panhia Cera m ica Mo-
derna —	 talias c ti lclos n10 se i 'aduem
na isen cão do rt. 1:k do decreto numero
16,27' A, de 22 'lede e -bro rh 112. s'e-
Fund0 já declarou o Sr. — inistro da Fa -an-
da. nas des pachos ás consultas de S e.ci
C-1Io e de A. C. de Ca &leito l ao

rez tr2ti a--ente, no D:ario
c:71 de '9 de sci'e m bro de 1923 e no de 1.1
de outubro do mesmo armo.

Exp EDTENTE Do sn. MIM)ANTE DO PinneTon

Processos despachados

Dia 2) de setembro de 1925

N. 15.040 — Heitor Machado SiIa. —
Transfira-se.

N. 11.2 — Francisco Ma-alhães.—nago
o imposto do semestre corrente, tra-slira-se.
Ininonlio a multa c'e 50. ri/li ai° da lei.

N. R.018 — A. Vaz Guimarães.— Trans-
fila-se.

N. 13.695 — Franscisco Rodrigues For-
reira.—Transfira-se.

N. 13.526 — Albi n Baptista.— Transfira-
se. Imponho a multa de 50!009, minimo
da lei.

N. 13.343 — Marc Vettiner.—Transfira-se.
11110011110 a multa de 50'000, minimo da lei..

N. 9.565 — Dr. João Pedro dos Santos.
—Transfiram -se.

N. 9.044 — João Gowalves dos Santos.
— Dê-se baixa pro posta e e inscreva-se o
requerente de accórdo com a informação e
parecer.

N. 8.601 J. C. Moreira Junior.—Averbe-
se a mudança, ex-officio, de accôrdo com o
parecer. Imponho a multa de 50$000,minimo
da lei.
' N. 8.1-16 — Manoel Vieira Rodrigues.—

Transfira-se.
N. 6.872—Madeira &Luiz.—Transfira-se:

Imponho ao Nendedor e á firma compradora, .
a cada um, a multa de 50¡;, minimo da lei.
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N. 2.9" $ -C,esare Caldini.-Transfira-sd.
Imponho a .nalta de 503. nainImo da lei.

. 20.861 - Gaspar de Oliveira.- Tran-
fira-se.

N. 4.852 -T Narciso C. Lamelas.- Con-
ceda-se a transferencia pedida.

N. 6.1?4 - Antonio Henriques Ribeiro.-
Conceda-se a transferencia pedida.

N. 11.964 - José Pereira.- Transfira-se.
N. 5.874 - Dantas Mesa.- Pago o im-

posto do semestre corrente, transfira-se.
S m numero - Paes de Barros.- Inscre-

va-se.
N. 13.793- ktt 'a Moniz Freire.- Trans-

fira-se. Impanho a multa de `.0$, mínimo
da lei.

N. 14.355- S fivio rc ,.i .a Fontu. -
-Transfira-se.

N. 4.390- st. Duarte.-Transfira-sc. Não
ha multa a impo-.

N 3.770- Sil a Durte Comp.- Con-
ceda-se a transferencia pedida.

N. 10.014 - Nntonio Dias.-Transfira-se.
Imponho ao .endedor a multa de mi-
nitro da lei.

N. 17.23 1- João Ferraira Martins Porto.
- Ta tsfira-se.

N. 16.152 - Rosalita Ferreira Alheira.-
Transfira.Se.

N. 19.8.1 - Silreira St Pinheiro.- Trans-
fira-sc.

N. 13.466-3er.nano De ninues.-Trans-
fira-se .

• N 12.101- Aura Marques Peixoto.-
Tri‘r s;irt c.

N. 12.1 .1 -José Panai.-Transfira-sc.
N. 11.943- rle	 Socrate; Teixe:ra

Nov:tes.-Transtira-s
N. 9.190 - AllViett d)s S taos S Iva.-

Tra

D. SNI CEOS D.1 2' SUB-pUrCTOR/A

ti t 28 ee 5et.?mbro (*e 1925

Se 11 nu em- Ma-la Fonseca.--:Intiml-se
p, h. via p .)stal pa-a alle-mr o otte entender
a e 1 de sia daf 'sa Outra do pra o de
dl ) dias utels findo o anal volte o pro-
cesso ao lanradnr do districto, devidamente
infor nado pelo encarte ),ado do livro da
porta.

Sem numero - Henrique Barbosa Lacerda
F rra	 Idem.

Sm numero - Setini Cond.- Ide u.
Sem numero - J. Ca npos (2 Comp.-

idem.
Sem numer - PatrIcio Maria de Carva-

lho.- Idem.
Sem nunuro - Manoel Motta Moraes.-

Icigu
•n••••nn••n

Deicuacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDISWT£ DO 1° D3LEGADO

Dia 29 de setembro de 1925

(Meios :
N. 1.334-S1 director da Recebedoria do

District° Fede 11-Sobre lançamento do lin-
pos o de José 11 res Pacheco.

N. 1.335- Srs. me nbros do Conselho de
Contribuintes - Sobre deposito do imposto
de Scofano c2 °rimo.

N. 1.336- Srs. membros do Conselho de
Contribuinte - Sobre deposito do imposto
de Millet, Roux 61 Comp.

N. 1.337-Sr. collector federal de ltaguahy
- De.olvendo lista de cobrança.

Memoranda:
N. 462 - Dr. Antonio Rondin - 	 refe-

rencia á sua carta de 17 de julho.

N. 460 - Achillis Massettino- Sobre sua
d.:zlara^ão.

• N. 461 -.Freitas Bastos, Spicer Com:.
- Sobre sua declaração

••••nn••••

Convidaram-se a prestar esclarecimentos
os seguintes senhores:

Amadeu Francisco da Silva.
Antonio Cinelli.
Antonio Storino.
Arbuckle (2 Comp.
Arnaldo Teixeira Soares.
Carlos Garcia Soares.
Celestino Alet.
Christiani (Sc Nielscn.
Director gerente de The Leopoldina Rail-

wav Companv Limited.
Fernando Moia. •
O. R. Peixinho.
(3airiel de Andrade (Dr.).
G'rento da Companhia Meridional de Mi-

ne e Ao.
Heitor Pirft da Silva.
Is tino Alonso.
_PC) nenseth.
folo Caetano de Farit e Albuquerque.

•João Duarte de Albuquerque,
joarmitn A-arante.
José Elstachio Luiz Alves.
José	 Clodoy.
iosé foaatti-o de Almeida.
José Lecpoldo de Assis Albernaz.
José M. da Silva.
rosé Maria de Araujo.
fulião Freitas do Amaral (Dr,).

*Le indo Nunes de A-e cdo.
Lucas Monteiro de Almeida.
Luciano Soares.
a•a •mel de 5..breu (Dr.).
Wanoel \ntonio Atroisto.
Manoel Carlos Pillar P. de Almeida.
Maneei R. de Andrade.
Warianna ParOosa de Albuquerque.
Mario de Aln eida.
Mario Lopes do Alencar.
Mario dos Santos Azevedo.
Mi/lei Calmen du Pin e Almeida (Dr.).
Mc nte louro Agrippino.
Narciso Bacelar (2 Comp.

• Oscar Alves (Dr.),
Paulo P ittenCourt Atuarante.
Pedro Verine do Abrzu (Dr.).
R. Pcbec-hi çfi Co-rp.
Fanhael Ferreira de Assumpçãe.
Raul it .re -edo (Dr.).
Raul Pereira 8c Comp.
Richard dc Grimaldi.
S. M. de MirandN.
Venoso, Rocha .2 Comp.
Victor Graça & Comp.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 29 de setembro de 1925 -

Officios expedidos:
Ao Sr. director geral do Thesouro Na-

cional:
N. 157-Respondendo á solicitação feita

sobre o pagamento dos juros vencidos dos
titulos da divida externa brasileira, deposi-
tados na delef acia fiscal do Thesouro Na-
cional em Londres, como garantia das Ope-
rações, no Brasil, da Companhia Allemil de
Seguros sAachen Munich» (Aachen & Mu-
enchener Feuer Versicherungs-Gesellschaft).

-Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Centrai do Brasil:

N. 433-Solicitando_um passe de P classe,
com abati tient° de 15 nessa Estrada,
para o continao desta inspectoria, Avelino
Cardoso.

Requerimentos despachado-

. N. 89-L-1929- Companhia de Seguros
g Lloyd Industrial Sul Americano., pedindo
appro ração de modelos de apolices de se-
guros de fidelidade.-A' vista da informa-
ção supra, approvo os modelos das apolices
de seguros e garantia. Entregue-se um
exemplar mediante recibo. Annotado, arciti-
ve-se.

N. 150-P-1923-Companhia de Seguros
(Portugal e Ultramar., apresentando docu-
mentos referentes ao 1° semestre de 1923.-
Complete o sello do documento de fls. 51.

N. 14-M-1921-Sociedade (Mutualidade
Catolica Brasileira., processe referente á
liquidação da mesma.-Satisfaça a socieda-
de as exigenclas de que trata o parecer
supra.

Inspeeloria Geral dos Bancos

PORTARIA N. 94

O inspector geral dos Bancos, interiao,
tendo e n vista o resol :ido pelo Sr. ministro
da Fazenda, em despacho do dia 23 do
corrente, faz • sciencia aos senhores fiscaes
de bancos e estabelecimentos fiscalizados
que o disposto no § 1° do art. 13 do regula-
mento apnrovado pelo decreto n. 14.239,
de 1 de setembro de 1920, só é applicado,
quando não esti:er estipulado contracto de
c alibi° respetivo a taxa cambial em que
foi realizada a operação, pelo que continúa
e n %.igor o regimem ate agora adoptado
nesse sentido pela Inspectoria Geral dós
Bancos.- Publique-se.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1925.
- O inspector geral dos Bancos, interino,
Lactou° Pereira.

PORTARIA N. 94 A

Para o fiel cumprimento das -portarias
ns. 38 e 1, respectivamente de 21 de novem-
bro de 1923 e 2 de janeiro de 1924, designo
os abaixo relacionados, fiscaes de bancos
nesta Capital e addidos á esta inspectoria
geral, para o serviço de plantão de assigna-
Aura de cambiaes e conferencia entre as listas
de corretores e bancos, durante o mez de
outubro proximo.

Dias - Drs.:

• 1. Pedro de Assis Rocha.
2. Ricardo Ya rier da Silveira.
3. SvIvio Pellico de Abreu.
5. Virgillo de Mello Franco.
6. Ar nando Carlos da Silvá.

• 7. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro Filho.

8. Çarlos Alberto de Mello Rezende.
9. Carlos Pontes.

10. Carlos Waidemar de Figueiredo.
13. Didimo Amarai Agapito da Veiga.
14. Fabio Rino.
15. Fernando Barreto Graça. .
16. Gildo Amado.
17. Godofredo Carocho Leo.
19. Jorge de Moraes.
20. José Alves de Carvalho.
21. José domes Coimbra.
22. José Leal Guimaritert.
23. José Roberto Lelie Penteado Filho.
24 Luiz José de Moraes.
26. Mario Bolivar de Sé Freire.
27. Orna Soares.	 •
23. Pedro de Assis Rocha.
29. Ricardo Xavier da Silveira,
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EXREDI NTE DO SR. VSPECTOR GERAL

Dia 29 de setembro tiz? 4925

• Officios:
Ao Sr. director geral do Theseuro Na-

cional;
N. 82R Submettendo ao despacho do

Sr. ministro da Fa enda o processo infor-
mado por esta inspectoria geral do 2° es :ri-
pturario da Inspectoria Geral dos Bancos
Sr. Fernando Barroso de Azevedo, solici-
tando 60 dias de licença,. em protogação,
para tratamento de saúde, na fOrma da lei.

N. 829 Submettendo á assignatura do
Sr. ministro dá Fa .enda o processo com a
carta-patente n. 390, da firma Almeida Lis-
bOa & Comp., Ltd., com casa • bancaria
nesta Capital.

'Aos Srs. directores do Centro do Com-
mercio de Café do Rio de Janeiro: -

N. 830 - Respondendo o officio de 25 do
corrente, declarando que o Sr. ministro da
Fazenda, em despa dici de 20 (este ma', re-
solveu que o disposto no § 1° do art. 13 do
regula -ento approvado pelo decreto nu-
mero 14.239, de 1 de sete bro de 19 0, é
applicado quando não estiver estipulada no
contracto de cam io respectivo a taxa ca n-
bial e i que foi realizada a operação, pelo
q. e continda eu vi gor o regimen até agora
adoptado nossc sentido pela Inspectoria
Geral dos Bancos.

Requerimento despachado

Alfredo Gastão Wilhemor do Amaral,
Corrector de Fun tos Publicos, requerimento
de' 23 de sete nbro de 19 -5.- A' commissão
cie exame de' listas, para fazer a rectifica-
Çãe.

N. 2.213-10 Sr. delegado fiscal do The-
souro Nado' a em S. aulo. informando
sobre a re'llebba, do Diariô Official.

N. 2.14-Ao Sr. director da Despe -a Pu-
bli 'a, communicando o custo de uma encom-
menda.

N. 2.215-Ao mesmo, ide-n, Idem.	 --
N. 2.f16- \o Sr. director da Receita Pu-

blica, ide n, idem. •
N. 2. 17-10 Sr. director geral do The-

souro Nacional, idc.n,
N. 2.213-Ao Sr. director da Contabili-

dade do Thesouro Nacional ide 1, ide a.
N. 2.219- Xo mes ..o, idem. i 'em.
N. 2.2' 0-Ao mesmo, idem, idem.
N. 2.21- Ao Sr. Dr. consultor da Fa-

zenda Publica, ide n, ide n.
N. 2.222- ko Sr. contador remi da Con-

tadoria Central da Republica, iCle.n, Liem.
N. 2.22-A,) Sr. director da E tatistica

Commercial, idem, ide ri
N. 2.224-Ao Sr. director do Patrimonio

Nacional, ide n, i	 n.
N. ';.225- Ao Sr. Luiz Raposo de Araujo,

re ettendo recibo de obras á .enda na the-
souraria desta re?artição.

N. 2.;26-Ao Sr. Maaciel Ferreira Lima,
ide n, idem.

N. 2.2f...7-Ao Sr. Nagel, Saltes & Rocha,
ide n, ide n.

N. 2.228-Ao Sr. A. Simas Magalhães,
ide.n, idem.

N. 2.2'..,9-Ao Sr. Ignacio Rodrigues Bom-
fim, idem, idem.

N. 2.230-Ao Sr. Carlos Mesquita, idem,
idem.

N. 2.231-Ao Sr. collector das Rendas
Fe deraes em Serro, ide o, ide n.

N. 2.232-Ao Sr. Raul Osorio, ide.n,
ide n.
• 2.233-Ao Sr. • Romulo Gomes de

Prado, idem, idem.
N. 2.233 A-Ao Sr. Rodrigo Costa, idem,

ide n.
N. 2.234-Ao Sr. José Gomes de Oli eira,

ide n
'
 idem.

N. 2.235-Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio ue Janeiro, solicitando despacho.

N. 2.236-Ao mes.no , ide	 idem.
N. 2.337-Ao mesmo, iucin, idem..

ECClucrinientos despachados
Esther Pereira Paz, Gasse, Hondi	 Fi-

gueira.7--Co io requer.
Raul Patitucci, Henrique Pereira Pinto

Machado, José Martins Trindade Roberto
Tor :Mo c.Euclycles Alves • Barreto.-Slin;
em termos.

Alerto Moreira Padrão.-Certifique-se.
Julio Prestes Pimentel	 deferido.

• Caixa de Amortizaçíío

• EXPEDIENTE DO SR-. INSPECTOR -

. Dia 28 de- setembro de 1925

N. 807 J-Joiz de Aquino Pinheiro.-Sa-
tisfaça.k exigentia. -

N. 515 J-7João José de Castro.-,Cumpra-
se o ai . ará de accôrdo com o parecer.
' N. 514 J-José Teixeira Portugal.-De-

ferido de accdrdo com o parecer.
N. 195 E-Elisa Brazilina- Moreira .-

Cumpra-se o al.ará.-;
N. 165 E-Elvira da Costa Araripe.7-Dc-

ferida a petição de fls. 6 de acctirdo com O
parecer. ,	 •	 • '

N. 640 A-A.ntonio Vai. de Carva l ho PI-
nior.-Cumpra-se o alvará de accbrd coia
o parecer.

N. sn A-Arlindo Vieira Nunes. -Cum.
pra-se o ai ará.

N. 515 M-Maria José de Almeida
-Carne -a-se o alvará.

N. 95 H-Henrique Carneiro Leão Tei-
ra.-Deferlio.

N. 515 J-José Al es Bittencourt.-Dcfc.-
rido.

N. 632 A-Adelia Lina da Silva.-Re-
metta-se.

N.	 J-Iosé Teixe:ra "ortagal.-ecti-
fiq_ue a nu nera:ã3 das apolices.

Dia 29

N. 512,1-lorge Cambraia de Abreu.- A'
Contabilidade.

N. 427, J-José de Mattos Fonseca.- De-
ferida a petição de fls 5.

N. 519, J-Jcsé de Moraes An ora. - De-
ferido.

N. 90, B-Ratico de Credito Real de Minas
Ge:aes.-Cancele-se a n-a.

N. 644. 1- Adelina•unsta Pinto de 11'at-
t zn s.-Cumpra-se 'o ai ará, de accerlo co.n
o parecer.

N. 453, A- 1detina 1nt'incs da Silva Vo-
setti.-Cumpra-Se o alvará de tis. 6.

N. 634, A-As lo de Oro'iã -is da Ci 'ade
de Mvianna,

- N. 337, M,-Mar!a Gon Martins. -
Cumpra-se o alvatá, de accerdo co..i o pa-
recer.

N. RR, S-S . 1 ostre Gnmes de Araujo. -
Expe	 tele	 it:a .

N.• 632, A-Adelina da Sil a. • Re :'et-

N. 90, S-Si enan:lo da Silva Parro.-De-
feri do .

N. 50', J-João Joaquim de Sou :a Sobri-
nhn.-~ enic:ta-se.

N. 520. J-iosé	 Marti !s Collaço. -
Compat-ea para esclarecimentos.

N. 535, M-Maria Augusta Alves de Car-
yalho.-- sal..e se à'quan,:ia te li3, Co ac-
cerdo CO '1 o pa:ecer dà Co.Tetoria e ,.cle fo-
lhas 10 c 11.

N. 216, X-Aman do Lopes Coelho.- Sel-
lados os doeu o_n.os ds s.' 4 e 43, pague-
se, de accerdo com o parecer.

N. 153, P-Fra icisc'o 'Eióf Sataiva T:rge
(Dr.).-F.xpe.;a-se g.dà.

N: 51, I- Inm 3arbosa de Carvalho. -
Saiisfa,:a a Jxi ,;mcia.	 •

N. 174Fr -Friineise0 A itunes Pereira. -
Satisfaça ia exigeticia.

•

DIARIO OFFICIAL	 'Setembro de .10í'5

Imprensa Naeional e "Diario
'Offieiál"

:EXPEDIENTE po SR. DIRECTOR . GERAL

Dia 29 de selenzbro de 1925

Foram expedidos os SeNintes officios:
, N. 2.205-Ao Sr. director da Conta'illi-

dac do Ministerio •da Fazenda, enca
aliando a demonstração da applica 'ã9 'dada
;.1() suporimento destinado ao pagamento do

•1 ¡pessoal amo .ivel em julho do corrente

'	 N. 2.205--:ÃO Sr. -director eral'do-Dep r-
- iiarramentn-Infacional de Sande Publica, sol!-

citando ifispe'eçao . 06 sande para Euclydes
Alves ?arreto: -

N.•2.207-7•40 Sr.. Didplie Pinheiro Ma-
a .-frade-endo a co n . nunicaçã) de lia.

ver sido etfectiya lo no cargo de director do

	

Serviço de ?p yoamento.	 •
•

, 	 .

•N. : 2.201--No Sr. director da Despeza Pri-
.;¡! blica, informando sobreanemessa do Diario

„Officia1	 .
'n: " N. 2.'-"03-1•Ao'Sr adininiStradsr dos Cor-

• - • - -1. feios de S.''Patilo,' idem, ideai.	 • ,
N. 2.010-Ao Sr. sectetario da.-. Estrada

•,cle Ferro Central do Brasil, idem, idem.
N. 2.2117-Ao Sr. 'escrivãe da 'Conecto-

ria dc Campo Largo de Sorocaba, idem,
-	 .

2.21241•Ao Sr. ditcctor geral do The-(. 1•.tdlsouro Nacional, respondendo ao Officio nu-
Unero , 144, de 17 do cotrehte.

1 . -	 •••• •• . n de agosto de 1925, da ConimisAo

Mi. nisterio da MarinE2

li)ireetoritt. do Expediente

EXPEDIENTE. DO SR MIXISTR0

Dia 29 'de . selembro de '1923

-.1Sr: director G•eral;do Pessoal

_Transferencia	 sub-officiaes
-•	 Referencia :. 'Off. seno numero, do 21

1
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oadota do restsoat stixbalterno do S,3rviço
do Marldnas.

Doclaro-vos que re-
solvi mandar Iransforir os sul-officiaes
(IV segunda eis, sargentos ajudantes.
1 (sé Maria da Silva Continho e Amorico
de. Paiva Porto, (10 tina Iro de arlifices do)
11 mcli inas para o quadro do conducivres

• electricistas, com a mesma graduação o
classe.

2. Ent soas cadernetas subsidiarias
deverá ser lançada. a seguinte nota:
«por aviso ti. 3.586, do 29 4.1e setainbro
(! ..1 1925, foi transferido do quadro do
Artifices de Maeliinas para o quadro do
cunduclores Electricistas, de conrorini-*
dade voffi a ultima parle tia itlinea (l) do
artigo 16 4.10 n. 10.213, do 28 do
IIovembro de 1923, na ~sina graduação
0 classe, exercendo às suas novas :rim-
ei:47*S com responsabilidade maioria, de
accúrdoroni a. logislação em vigor.

'fransforencia j sub-officiaes.
N. 3.588 —	 Declaro-vos que re-

solvi mandar lransforir i sob-ornejai de
primeira alasse Franklin Claro e OS
segunda alasse Jouber1,11 Roishoffer. Ni-
cot áo Crucei, Carmen° Colano, 1,:a PIOS
13illia1111 110 Maltus, Diogo Mario de Oli-
veira e Horminio Ribeiro da Silva, to-
d(is sargentos ajudantes, do quadro do
Artificos itt Mac:binas para o quadro ai
Conductores Maehinislas, com a mesma
graduação 2 alasse.

2. Em suas cadernetas subsidiarias
deverá ser holvada a seguinte nota: «Pot,
aV154) n. 3.;88 do 29 do setembro de
1025, foi transferido do quadro do Arti-
fivea de Mar h inas parO 11 quadro de Con-
ductoros Machinist as, de con formidado
eom a . ultima parte da alinoa (t) do ar-
tigo 1t do derreio n. 16.213, de 28 do
novembro do 1023. na mesma graduação
e c1as3e, exorta:na, as suas novas fun-
cçõos clini responsabilidade propria, do
-accordo com a legislação em vigor.

presidente do Tribunal de Con-
tas:

1)istribuição do credito.
N. 2.587 — 1. Tonito a honra ( 1 .i se-

licitar providencias de V. Ex. no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado tio
Mio tirando do Sul com o credito na im-•
Toriancia de 7751. á conta da verba -- 5
— Aposentados — Pessoal 2 — Novas
concessões. do orçamento do Ministerio
da Fazenda, para o corrento exercicio,
afim de, altender ao pagamento de -ven-
cimentos a que tem direito O primeiro
:pharoleiro aposentado Manoel Felinto
Custro, dorante o 'poriodo de 1 de agosto
a 31 de dezembro desta anuo

2. Na escripturação da Directoria do
Fazenda fui feita a respectiva annulla-
vão, por haver sido ella distribuida pela
referido ministerio. á conta da precitada
verba, o quantitativo necessario ao pa-
gamento do primeiro pharoleiro apo-
sentado da. Barra do Rio Grande cio
Manoel Yelinto de Castro.

Requerimentos despachadok

Capitão de fragata honorarto Dr. Ar-
ruando Ferreira. -- Compareça na Di-
rectoria 4 10 1ape1iente (165 -- 'Al. da
:Fazenda -- 1925).

1.141 1&I toneute Francisco Antonio da

	

Guimarães.	 net-Á-alio ceei a,
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Ministerio da Guerra
EXPEDIENETE DO SR. :MINIT110

Dite 25 dr setembro de 1925

Avisos:.
N. 306 — Ao Sr. ministro da Fazenda,

solicitando pagamento, no Thesouro Na-
cional, da quantia de 2931, ao soldado do
C'mrpo de 13ombeirus Oscar Augusto Ma-
chado.

--Ao Sr. presidente do Tribunal do
Contas, solicitando registro das seguintes
despezas:

N. 389 -- Do •72$100 e 3001, á Rade
Sul Mineira;

N. 391 — De 14:190$, a Steinberg &
Comp.;

N. 392 — De 0601, á Companhia Mi-
neira Auto-Viação Int er-fluinicipal;

N. aua —D. 100:3831620, ti Viação
Ferroa S. Paulo-Rio <trando do Sul;

N. 301.— lio 7:0101698, á Tini Rio de.
Janeiro alui S. Paulo Telephone Com-

N 395 — De 0:5271300, a J. Palricio
& Comp.;

N. 396	 De 55:2741600. á Compa-
nhia Estrada de Ferro Sorocabana.

— Ao Sr. chefe do Dopartamento' do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que os capitães de artilharia Francis-
co Antonio Barros Bittencourt e Oclavio
da Luz Pinto, são nomeados para servi-
rem como auxiliares do Gabinete Tochni-
co do Arsenal do Guerra do Mo de Ja-
neiro;

Que o major reformado do extincto
corpo do intendentes Damião de Mello e
Silva passa á disposição . (lo director da
Ildendencia da Guerra;

Ministerio da Guerra — N. 423 — rifo
cie Janeiro, 25 de setembro de 1925.

Ao Sr. chefe tio Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos que as tu-
nicas dos uniformes dos alumnos da Es-
cola militar serão, de ora em deante,
mesmo modello das dos officiaes do
Exercito, e bem assim que as cintas dos
gorros dos ditos alimmos serão do fa-
zenda igual á da tunica de patino do 30
uniforme„

Sande e fraternidade. — Sctdmbrino
de Carvalho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de setembro de 1925

Ao Sr. delegado fiscal do Thesourri
'N•acional, em S. Paulo, remei tendo para
offeitos do 'Regulamento cio Sono o
querimento em que Moinho Achiller,
pede permissão para importar armas..

Setembro de	 - 18659
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roo a esta Contabilidade ter sido regis-
trado pelo referido instituto em sessão
do 9 do mesmo mez, o contracto celebra-
do em 22 do mez passado por essa dire-
et0I'la com Ferreira Passarello & Comp.
-o ODIVOs neguei:Mies., para fornecimontos
tio tecidos de 15, destinados a fardamen-
to o artigos Confeccionados.

— Sr. chefe da dolegação do Tribu-
nal de Contas no Ministerm da Guerra:

N. 1.407 — Trarsruitt indo-vos a in-
clusa conta da Estrada de Ferro São
Paulo-llio t;rande, na importancia de
8:6738200, proveniente cio passagt ris o
transportes requisitados por este minis-
ferio e effecluados pela alludida estrada,
solicito vos digneis do providenciar nu
sentido de ser registrada por essa dele-
gação a referida dospeza que corre á
conta das sub-consignações 23 e 21 da
verba 15' do orçamento da Guerra, para
o corrente exercicio.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1.408 — Lansmittindo-vos o in-

alas° requerimento do 2° Sargento asy-
lado Joaquim Alves da. Silva, addido ao
contingente do 270 batalhão de caçadores
,que pede pagamento de etapas, solicito
N .ossas providencias no sentido de se-
rem prestadas a esta Contabilidade as
nocessarias informações, para sua ulte-
rior resolução.

— Sr. chefe da Caixa Militar do
Matto Grosso:

N. 1.410 — Transmitto-vos, para os
devidos fins, o incluso proces5ssol$rsel5apa,o(i
tio pagamento da quantia de
2" tenente-commissionado Bailo' : Pereira
-referente ao periodo de 1 a 24 de novem-
bro do anno passado.

— Sr. delegado fiscal em Cnyabá:
N. 1.412 — Para que seja entregue á

respectiva interessada, transmitto-vos o
incluso titulo de pensão de D. Delmira.
Victorla de Souza, filha do ex -contri-
lminte Jusiino de Souza, que foi mostro
da °Moina do Arsenal 11-e Guerra do
Milito Grosso, depois de ler sido feita no
alludido documento a devida apostilla.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
do Contas no Ministerio da Guerra:

N. 1.413 — Transmittindo-vos ns
quatro inclusas contas da Viação Ferroa
do Rio Grande do Sul, na importancia to-
tal de 4411180, provenientes de Passagens
ci fransport& requisitados por este mi-
rdsterio e ,effectuados pela referida Es-
trada, solicito-vos digneis do providen-
ciar no sentido de ser registrada por
essa delegação a mencionada IICSPen, que
Correrá á conta das sub-consignações 23
e 24 da verba 15' do orçamento da Guer-
ra, para o corrente CX0MiCiO.

N. 1.415 — Solicito vossas providen-
cias no sentido de serem registradas por
essa delegação as cinco inclusas contas
da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Gran-
de, na importaneia total de 1:1561200.,
proveniente do passagens e transportes
requisitados por este ministerio e effe-
otnados pela alludida Estrada á conta das
sub-consignações 23 e 24 da verba 15"
tio orçamento da Guerra, para o corrente
exercido.

N. 1.110	 Transmiti indo-vós a5
ires, inclusas contas ,da The, Rio de Ja-

lcamway Light & Pow lèr Co., Ltcl.,
na inmortancia total de 4128, P rovenien

-. de a:ssagens requisitadas por esto
mini:Atrio e ar/actuadas pela alludidâ

Directoria Geral de Contabilidade •

E'XPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL*

Dia 11 àe setembro de 1925

C/Meios:
Sr. general director geral da Inton-

detida da Guerra:
N. 1.40 -,	 Cahe-'m ti,,clarar-vos

o Tri!--, ^1 do C:5..rt:.	 r ei off!c'o
1„925, ti r2 1	 1- 3 CO1'. elli	 CO:111111211-
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companhia, solicito Vnisas providencias,
no sentido de ser re!gistrada por essa de-
legação a mencionada d'espeza que corre
á conta .da sul-consignação 23* da verba
15' do orçamento da Guerra, para o cor-
rente exercido.

— Sr. delegado fiscal no Rio (irando
do Sul:	 •

N. 1.418 — TrOnsmillindo-vos o in-
cluso requerimento em que Silvestro
?odeies do Góes Monteiro, primeiro
suplente do auditor da 1Ga . Circum-
scripcão de Justiça Militar, com séde
capital desse Estado, pede paganaato da
quantia de 180$ a que julga com direi-
to, solicito vossas providencias no :imi-
tido de 'serem prestadas por essa dele-
gacia as necessariae informações . a esta
contabilidade, para sua ulterior resolu-
ção,

Dia 18

Sr. delegado fiecal no Ttio Grande do
Sul:

N. 1.419 — Traieemiltindo-vos o in-
cluso requerimento do Silvestre Policies
de Góes Monteiro, primeiro sup plente do
auditor da Er Circ,uinscripção - do Justi-
ça Militar, com séde em Porto Alegre, o
Qual pede o pagamento da quantia de
3:6203950, correspondente ao periodo de
tempo- em que estevo em pleno exercido

•de auditor, solicito vossas providencias
no 'sentido de Serere prestados a esta
contabilidade os neceesarios esclareci-
pontos, para sua ulterior rosolução.

— Sr. general . director geral da, In-
tendendo da Guerra:
-N. 1.422 . -. '- Transmitto-vos, para os

devidos fins, a inclusa conta dessa re-
partição no 'valor do 773$600. relativa
ao fornecimento do peças de fardamen-,
to. feito ao capitão • Alcidos Gomes da
Sileeira, que não se acha mais na 6° re-
firiã.o militar, conformo officio do' com-
inando da referida região. n. 605, de 3i
do julho de 1925. dirigido ao Deporta-

, mento do Pessoal da Guerra.
N. 1.423 — TransmiLto-vos, Jiara os

devidos fins, as inclusas nontas de arti-
gos fornecidos Por essa intendendo ao
2'.. tenente reformado do Exercito Joaé
Goma "do Oliveira que foi desligado da
Directoria do Material Bente° no mez
passado, o bem assim um memorandam
rectificando • unia das alludidas contas,
tudo remitido a esta contabilidade pela
referida directoria. em officio n- 2.113,
de 9 do corrente.

Dia 19 .
•

tr. chefie da Delegacão do Tribunal de
tontas no Ministerio da Guerra:

N. 1.427 ..— Não tendo os negociantes
M. Araujo Comp. tido podido algum
de fornecimento do artigo constante do
contracto que assignaram a 29 do feve-
reiro do anuo passado, celebrado por
esta contabilidOde, e estando terminado
o prazo contractual, solicito N'ossas pro-
jvidencias no Bentido de ser restituida.a
mencionada firma commercial a caução
elo •400$, depositada • nesta repartioão,
'como garantia da fiel calo do rol e-.
rido contracto.

••••••
•J) ia 2k

tr. director da DAspeza Publica do
frboSoUro Nacional:

N. 1.432 — Submetto á vossa aprs-
•Mação p incluso processo dx pensão Ca

irontopio a que tem direito D. Alarei
Benedieta Pinto e seus filhos menones
como viuvo do ex-contribuinte Manoel
Francisco ,Pinto. ex-continuo do Estado

EMaior do xercito, depois de terem sidis
Panadas as duvidas que existiam e asei-
gnadJs os respectivos titulos.

— Sr. chefe da Delegação do Tribo-
nal de Contas no Alinisterio da Guerra:

N. 1.133 — Solicito vossas providen-
cias no sentido do serem registradas poe
essa delegação as duas inclusas contas
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.
na importando:total do 32:086$430,
venientes do passeagens e. transportes -o-
quisitados por este ministerio e eff e

-etuados pela referida oompenliia á conta
das sub-consignações 23 e 24 da verba
15" do orçamento da Guerra, para .o cor-
rente anno.

N. 1.434 — Transmittiodo-vos as duas
contes da Viação Ferrea . do Rio Grande
do Sul, no total do 19:t el$510, proveni-
antas de passagens e transportes requi-
sitados por este ministerio e effoctuados
pel a mencionada companhia, solicito vos
'digneis da providenciar no sentido de ser
registrada por essa delegação a alludida
desoeza que corre á conta das sub-con-
signações 23 o 24 da verba 15' do orca-
mento da Guerra, para o actuei exerci-
cio.

Requerimcnloi despachados

Antonio Pedro, 1° sargento: pedindo uma
passagem de Ponta Grossa a Natal.—Co a-
cedo.

elphino Martiniano de Oliveira, 2° sar-
gento, pedindo contagem de tempo pelo
dobro, do nerindo de 2",. de de...e-libro de
1911 a 26 de abril,de 1916.— Indeferido.

Heitor Gonçalves de Arairo, faeendo unia
consulta sobre a interoreta elio do art. 14 da
lei n. 14.66 1 .—Não tem razão de ser'a pre-
sente consulta. O assmpto já está resolvido,
cm decisões publicadas.

Hildebrando de Almeida Freitas, capitão,
pedindo seis weees de lieenca para trata-
mento de saiote de acceirdo coei o art. 6,
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.
—Como pede.

João Antonio de Arruda. 3° sarzento. pe-
din do paesaeens para desconto do Rio a
Recife.—Concedo.

João Gualberto Zorron, 2 tedente ne-
dinio paseauens nora desconto do Rio a
Campo Grande..— Concedo.

João Pereira de Aeevedo Junior, anspe-
çada. pedindo certidão. — Entrecue-se a
certidão requerida, meliantes o pagamento
do respectivo sello na fórina lei.

'kW de Borba Moura.' capitão, paindo
60 dias de licença para tratreento de saude
de accõrdo com o art. 6' da lei n. 2.290, do
13 de dezemb% de 1910.— Corno pede.

José Nelson Peckolt, 2' tenente, pedindo
seis 'neves de licença para tratamento de
saude de accõrdo com o art. 6° da lei nu-
melm 7.290, de 13 de dezembro de 1910..—.
Indeferido.

Sbcastião José de Castro, 3' sargento. pe-
dindo passagem nara desconto do Rio a
Florianopolis..— Concedo.

Antonio Pacifico Pereira de Souza, Capitão,
pedindo seis meus de licença para trata-
mento de saudei de accôrdo com o art. 17
do decreto mi. 14.663, de 1 de fevereiro
1921. — Como pede.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

O ministro de Estado, dos' Negneios
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da ltepublica:

Resolve nomear o director de secção
da Searetaria de Estado da -Viação e
Obras Publicas, Adriano de Abre% para
exercer, em commissão, com a gratifica-
ção que lhe'eompetir, o cargo de secreta-
rio deste ndnisterio, no impedimento do
engenheiro Augesto de Bettencourt Car-
valho Menezes, em comirissão no estran-
geiro.

Rio de Janeiro, 1 de agosto Cle 1925.
Francisco Sd.

Resolvo nomear o engenheiro auxiliar
do Movimento ela Estrada de Ferro
(mal do Bruen, engenheiro Ernesto da
Cunha Schlobac, para exercer, em com-
missão, com a gratificação que lhe com-
petir, o cargo de official de gribineto
deste ministerio, no impedimento do en-
genheiro Dual ef..! Caracas, em commissão
no estrangeiro.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1925....-— Francisco Sá.

Foram concedidas as seguintès lieen-
ças para tratamento da saude, por pcir-
todas de 29 do corrente roca: .

.	 .	 .	 .
Na I. de Aguas e Esgotos:
De seis iberos. 'no ciirpinteiro Antonio

Machado da Silva.
Nos Correios:	 . .
De ires mezes, ao desonhisla, Ariosvat-*

de Neves.
Nos Telegraphes:
rio troa nozes, pelo artigo 9°, á adjun-

ta Fantina de ?dello Vila,.
Na Central :
De 45 dias, á 'escrevente Dulce Mais:

.De .tious meus, ao trabalhador Luci°
Rodrigises do Souza;

•.De dous 'reze-	 condo:17°r de trem

	

de 3' classe,.	 Dias Cardoso;
De um mez, ao trabalhador de 24 clas-

se. I4eocadio. Teixeira ,da Cunha;
De seis mezes, ao guarda froios . .do S'

classe, João Fabricio José:
De seis irezee,•ao conductor de .trem

rio 2' cense, José Marques Menta.

Requerimentos despachados •

Denededit Barreto Gilahy, praticante,
cio conduetor de trem 'da Estrada do
Forro Central do Braeil,..Pedindo promo-
ção. — Indeferido, chi accôrdo com as in-

	

formações.	 .
Dano Alves Vidigal. auxiliar da Ad-

ministração . dos Correios do Espirito
Santo ,recorrendo nó Sr. ministro contra
o acto do Sr,.. director .do Correios que
proinOeu a amarnienee,. por antiguida-
de, a nuxilinr Adelia Nascimento Filhit.
— Indeferido, de aecórchi coro as i for-
maças. •

MAMO OFFICIAL	 &domino (14: 1925
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Terceira seeção

f.) ministro de F.stado dos Negoc.ins da Viação e Obras Pu-
blicas. em nome (lo Presidente (ta Republica:

Attandendo,	 Dartt,, ao qui( re-o •piereu	 Western
of flcail Itailway Company, Limite,' e fendo em vista as infor-
mações prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas,
ot fiei() n. 673;S de 1 da setembro corrente, resolve approvar
t,:lbellas da preços uni:ínvios olmo com esta baixam, rubricadas
Pelo director ogaral (te Expadente desta Secretaria de Estado,
para sorriu applicadas na organização d lis oçamentus das obrais
do confervação a cargo da Companhia requerente.	 r

11i0 01 !: Janeiro, 21 da setembro de 1925. -1"ranciscu Sd.

TABELLa 1W laiEços A QUE SE DEFERE A roaTanta DESTA a.vra

Nuloa-ro - Especificarão dos trabalhos - Picos

	

1. Escavação em terra, melro cubico 	 1$5(33
2.Excooaa..tão em pedra solta, metro cubico 	 	 i$7005$700
3. • Escavação VET	 ellbie0 	 	 118300
4, Escavação Lm terra para fundações, metro

18830cubico . 	
5. Escavação) para fundações elesccramento, me-

1 eu cubico	 88100
6. Accrescinio do preço para o noesnmo trahatho,

com esgotamento). por metro do profundi-
dade, abaixo do nivel de agua, metro cubico

7. Excavação, em terra para derivações, metro
cubico . 	 	 18910

8. Levantamento doos materiaes ole excavacão
• Para cada 1,30 de altura. metro exibiam 	

9. Alvenaria matinada da pedra Secea, metro
cubico

10. Alvenaria urdinaria, 'para alicerces cum arga-
massa n. 8. melro cubico 	 	 418750

H. Alvenaria malinatia para cima dos alicerces
(argamassa n. 8), metro cubico 	 	 51$800

12. Alvenaria ole tijolos cominuns ciare. n. 8 me-

13. Alvenaria urdinaria clargamassa n. 5 para ali- 	
C8$550Istl cubico

cercas, metro cubico	 668500
ideio, para cima dus alicerces, metro

cubico	 .
15. Alvenaria 1.10 tijolos ekirgamassa n. 5, metro

cubico . 	
10. Alvenaria de apparethe com argamassa n. 8,

metro cubico . 	 	 778700
17. Mem, para abobadas, metr.:S ClIbie0 	 	 808930
18. Idant, de talões 51911 argamassa, metro cubico

	

	 	 438780
50 .816011). hien com argamassa it. 8, metro cubico 	

20. Enrucamento com pedras jogadas, metro cubie l)	 :128'700
21. Apparelho goosso a ponteiro ou a picão, mo-

ldem. fino a encopro, metro 'quadrado 	 	 28$100
118520tro quadrado . 	

Concerto de dou-.s volumes de pedra e uni vo-
lume de argamassa n. 5, ( .1 de cimento,
:3 do meia e G doo pedra britada), metro
cubico . 	 	 818830

24. Concreta de 2 volumes de pedra o um volume
de argamassa n. 4 (t cimento, 2 de areia,

10784e3O pedra). 1113 	
25. Concreto de 2 volumes de pedra e 1 volume

de argamassa n 3 (2 de cimento, 3 de
areia, 6 de pedra). in3 	 	 1218000

26.• Concreto da 3 volumes de pedra para unvvo-

	

' 101110 . de argamassa n. 5, m3 	 	 70$380
27. Chapa ole (-imanto •c/arg. n..3, m2 	
28. ldem c/argamassa n. 5, mn2 	 	

5106200

20. Repuitamento c/argamassa n. 3, m9 	 	
2$7.X129. Rejuntamento, c/arg.amassa n. 2, rn2

	

	
28381 4

:31. Arg,amaa n. 2 (1 de clinenló e 1 de areia),
1113 2.3'r$240

32. Argamassa n.

•

 :3 (2 de cimento) e 3 de areia),
1113

33. Argamassa o•. • 4 (1 de ciumento e 2 dc 'areia),
ma .

35. Argamassa n.

• 

5' (1 de cimento e •3 de areia),

35. Argamassa n.

▪

 O (1 de cimento e 8 do areia),
1113 .	 104$960

36. Argamassá n..7 (1 de cal' e 1 de areia), 1113..• 	 788000
37. Argamassa n. 8 ,(2 de dal e 3 de areia), m3..	 668900
38. Esboiço e rebeço c/argamasSa. 'n. • 5,' m2 	 	 4$950
39; Calçamento de mozalco' nacional sobro 0,10

do concreto, in2	 • •	 •	 .
40. 'Pedra britada Para concreto,
41. Enchimento de vãos c/pedras,' m3 	  

Numero - Especificação dos trabalhos ,--: Preços

'42. Enroeamento e/pedras arrumadas, m3 	 	 19850
43. Calçamento e/pedras irregulares, m2 	 	 98310
41. Calçamento do concreto c/arg. u. 5 (0,10 do

45. Revestimento do paredes c/azulejos brancos,
nse 112)es.su)

	

.ra ., m2 . . . 	 	 118900

41 371-121)1?i 11/1

46. Pedra britada para lastro,' m3 	
47. Caiação a 3 mãos, rn2 	 •
48. Pintura a oleo (3 mãos), m2
AV. Esgoto e/tubos de barro de 12" de diametro,

inl ... . 	
50. Esgoto com tubos de barro de G", ml 	 	 1-'; :);$91.1Q)
fil. Esgoto cllubos de barro de 4", Int 	 ,	 08550
52. Apiloamento de terras em camaolas de 0,20,

Ernboço e reboço c/are. n. 8, ni2 	 	
18000ni3	 ..... 	
38020

Estacas do madeira de lei, serradas ou tal-
(picadas nas 4 faces, 4-/esquadria de 0,30X

. X 0.30; enterra Ris até $ metros - por
' metro enterrado	 438100.

33. Telhas curvas aEsentadas c/argamassa, rn2 	

cobertura c/telhas cummuns, m2... 	 ,	

,7:3000
36. E	

0
neaibramento e enripamento de madeira para

57. Ripas soem-afiadas de madeira do lei de 0,06X•
X0,02, assentadas em obra, ml 	 	 $680

38. Telhas modelo franeez, assentadas em obra,
11$10o

59. Cobertura de folhas de zinco onduladas, m2 	 
mn2 .

78000
450. Madeira de lei em taboas de 0,025 de cspessu- 

ra, m2 . 	 	 138700
51. :Madeira do lei em taboas de 0,015 de espcs.su-

-	
ra, m2 . 	 	 118830'

43 :). Portas ou janellas lisas, inteiriças ou de 2 ba-

61. Porta de almofada, do 2 batentes, envidraçada 	

6
008310

tentes, mn2 . 	  	 .	 184 li)
63. Porta de almofada, .2 batentes, m2 	

65. Bandeiras c/vidros para pertas e jauellas, m2 	
60. Caixilho de 2 batentes, c/vidros para janella.si

imina partoa, de superior, m	 7687509,

588000

1355930
G. Venezianas inoveis para janellas, m2 	 	 408100
63. Venezianas fixas para janellas, portas, por-

CO. Soalho de 0,025 de espessura, macho e fanica,
inclusive barroteamenlo, m2 	

70. Forro ole tecto c/taboas de 0,015 (saia e ca-

7- 1. Lambrequms, guarnições, etc., assentados cm
78103

tões.. ete., m2 	

misa) , m2 . . . .. 	

obra, ml . 	 	

23.: .'',6200$8$8 3321 3001 0(:),

72 Porta corrediça de madeira, ni2- 	  a
73. Tabiques de madeira, 31,2  • 2118600
74. Eseada recta de um (ou mais lances, um degráo 

c/1 metro de comprimento, 0,15 do altura 	 .
e 0,32 de piso, 1112 	

75. Assentamento de linha para . renovação de..tri-	
828500o

.

lhos., incluindo entalliação o perfuração
dos dormentes' prestaveis, substituição dos .
dormentes imprestaveis (empregando . total .
de 1,600- em curva tendo as juntas des- .

• encontradas e 1,400 em tangent e com .
Juntas parallelas), p/met 	

77. At"sentamento do chaves da linha, incluindo	

,,..,78')::))0."..	 .
76. Arrancamenl o de ehaves de /inh 	

• nivelamento, collocação, • entalliação • e
perfuração de dormentes 	  	 o

:S. ASSentamento de linha nova inclusive lastra- 	
133800n•

• monto, nivelamento, abaneamento, anta-
• lhação e perfuração de dormentes, p/met.

28100

$320

218650

738550

8.2$150

4,0

•

51.

2158300 79. Casi ramenf o, nivelamento. c/material . i-etirado
na margem da linha incluindo reabertura -
de valletas; p/meto. - 	

1838200 80. Lastra
transportado em Ires de lastro, incluindo	

18160
, mento e • nivelamento coma material

';.i.t.'-'1318900	 'e:cavação, carga e descarga, ml  . 	 .ata..)90(
81. Lastramento e nivelamento c/pedra britado',

incluindo o preço da pedrae. remoção do.

	

t;3. Cerea de arame farpado com 5 fios e Poates	
22%8t590. "	 lastro existente, ml. 	  .

	

.
•	 ..,

• do madeira, p/met. .4 	  .b:	 58500,
• .

348500	 nirectoria Geral de Espediente da Secretaria • do Estador
/08360 dos Negocios da Viação e. Ohm-as Publicas, em* 21 de 'setembro,
178920 de 1925.: - Gustavo A. da Silvei" - director geral „	 r „;;;:

3892()•
•-• o'
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Portaria.,

O n-3inistro d Estaca) dos Negoclos da nação e Obras
Publicas, emn nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que requereu a "Compagnia ItaLiana dai
Cavi Telegrafici •Sottonlarini", ~oraria . dos cabos telegra-
phicos submarinos ligando a cidade do Rio de Janeiro ás do
Roma, ha Italia,. e Montevid'éo, na Republica Oriental do Uru-
iguaY, 'aos quaes-se ,refere• o coittracio celebrado em virtude
do decreto n.. 10.873, de 8..,i1.a . ahril do corrente anr.'o; e, do
accôrdo com as-informações prestadas  pela Directoria Geral
dos Telegraphos, em officio n. 2.454; de* 113 deste mez, resoi-
1'0 approvar o quadro .geral das tarifas telegraphicas que de-
verão vigwar para o se-rviço que tiver de trafegar pelos re-
feridos cabes (via Italeable), o qual ora baixa, rubricado pelo
4.irector geral de Expediente da Secretaria de. Estado deste
ministerio.

Rio de Janeiro, 26 de setembro"de 1925. 	 Francisco Sá.

qUARRO GERAL DO TANTFARTELEGRADH1GAFLAPPDOVADD P*) 51
"DRTARIA DESTA DATA .

Europa.

Tabella de taxas, por palavra. applicaveis aos telegrammas
apresentados. em qualmur estação braMeira, inclusive a
da'companhia, excepto as do Amitzwas

- .	 Francos ouro)

'Acores .
Albania .	 	  ,	 .
Mlemlptha . , 	 . 	  I)
Austria . o 	 .	 P
Belga.• . . .. 	 	 1'
Bulgaria . . 	 .
Cipre . : 	 1	  I)

.G	 I)Greta. .
Dan	

.
zig . 	 . 	  P

Dinamarca 	 . 	  P
Estbonia
I liba Faros 	
Vinlandia . . 	
hair.va e Coraega 	 . 	
alibraltar	 	 . 	
Inglaterra . . .. 	 .
slrecia . . 	
lIespaitha.
Ilhas. Cacadas 	
llollanda . 	
Ilungrea . . . ,. 	 ,
Islantlia . 4 . . .
Ittalia . *. . . , 	
Letonia (I.atvia) 	
thltuania . 	
Lu:annintrgo 	
Malta.	 . 	 .,. 	
31eintl* . 	
Noriiega . 	
Polonia • o 	
Portu gal . . 	
Madeira
Rinmk.4 . .	 • .. - • ..
'Ruinania . -. 	 • ' !' '' •
Russia Européa, e Caucaso 	
'rerritoz io 'Sarro •	
Servia. Croatia e Slovauia 	
Spiti,bergon . 	 •••••'. -	 • -	 . 	 ,
Suada . . -	  	 ...
Suissa . 	 . 	
Tchecoslovakia . .
Turquia.
Yugdslaia s.". • ° : • •	 	 ,

* As taxas pára os sesaiintes destinos, a partir da.esta-
çrio 4...4 companhia, são reduzidas a

ANA E MIM; .

. Tabellr de taxas, por palavras, a partir de qualquer es:-
tacão brasileira, inclusive a da companhia, excepto as do
Amazonas.	 •

Arabia:
Francos ouro

Aden e Pernil . 	 .	 ......	 . N	 5.75
Hedjaz, Jeddall e Necei 8.40
Medina 	 ..	 ............ •	 .. 7.20
l'ambo. '..	 o 	 .. , 	
Yemen. 	

6.80
6.50

Bornéo Britannieo (Norte). •	 	 1)	 7.175
Bornéo Hollandez. 	 .	 .	 , 	
Brunei (Borro). 	  	

P	 7.30 .
1)	 7.05

China:
,	 .	 .

Macio	 :	 .	 .	 ....... •	 I)	 7.50.
Outras estações . 	 .......... .	 7.25
4.11rozen	 (Corea).	 .	 .	 	 . P	 7.63
Conchineltina, Laus e Cambodia.	 	 P	 7.05
Clcilia .	 	 4.95
Gocos Reeling (Ilha) 	 I)	 5.75
Formosa 	 .	 ........ I)	 7.63...	 .	 .

Golfo Persicn•

Bahrein e Lingalt -(Via Itombay) 	  	 P
Outras estações (Via Pombay) 	 :•	 595
Hongkeng, . .

bulia:	 •

I)	 7.25

Ilidia Britannica.	 . P	 5.33
4;eylão.	 . T)	 3.33

Hollandezas, hva e outra s P	 7.30

Indochina Franccza;

Annan, Tonquim. e Quang-Tcheu-Wau. 	 7.05
Japão.	 .	 .	 .	 . 	   P	 7.65.

esopoi am ia 	 .	 ...	 ... . 1)	 0.35
Palestina 	 ,	 ....	 .....

l'eninsula de Malacca:

.	 ... 1)	 4.65	 .

Xelantan.	 •	 , ..	 , ,  • P	 7.9675
Labuan . 	 .. 	 . 1)	 0.75
Estados atalayos 	 ....... .... 1)	 6.75..
Panang 	 ..	 ..... .1)	 0.75
Paulo Condor. .. ••	 . .	 	 .	 P	 7.25._Singapura. ..	 .	 . .	 	 . A,	6.73

Peninsula dc Kicanlung:

Porto Arthur e Dalny (Via Japtio; 	 ... . 7.'63
Porto ...Aditar. e Dato)' (Via Urina) 	 . . .7.23

• i'llYttia:

Ábadan, Moliammerali "(Via lierobriv , .... .
Ilundev-tibbaik (Via BI omino.) .	 0.05
Outras estações (Via Ilembay). 	 	 t1.55.

:	 Philippinas:
Luva (Ilha) Mani lha. 	 444,6

Outras estações 	 ..... • ......
Preteridos 	 .......... *. .. .
Batam Catanduanes, Corregidor. Marinduatto....•
Preteridos 	 ..
Masbate. MindOro, Romblorn. Ticao 	 •
Preteridos 	 ..	 *	 	
,Outras estações. 	
:Preteridos  -	 .
'Russia Asiatica e Bohltara ( ;Via Yladrvostolz) 	 ,
f4agbalien Japoveza. .. . .
Saraw4-.. •	 ... - . .. .... ..
Sião 	, • .	 .........,.
Syria.	 .	 .	 .	 ........... ....• 4 	 •••..:;.

P 3.30
3.75
3.23
3.53
:1.21
3.74
4.65
3.87
1.70
3.071
1. 95

P 3.07
I) .3.79
1) 3.30
.1) 1 .70
1' 3.25
1' .3.87
	 1' J. GO
1)	 3.40
1) 3.95
P 3.31)
P 3.77
P 3.55

3.83
3.75

1) :L50
P 3.715

3.70
P 3 72

7.5
P 3.7.5 •
p 3.45 •

3.77
.,70.

P.. 3.50
3.57
4.07-

1'	 3 7 .2, .
P 3.50
P 3.:5

3.77
3.07

. - - Francos. Q111'0
t •	 ..	 -	 ,	 . 

	!Portugal i • •	 P 1. 3.0..

	

Madeira . . 	 .	 11 3.80

	

afespailut . . 	I .	 . 	  1) :3.25
P.. 3.05 . •

011)1441 ar . • ........- ::...,.. , 	 •	 	 -,	 P	 a.a.-; ....

J , 7.23
7..50

Al.873
7.50
3.875
7.50
3.875
8.15
4.525
8:03

P 7;8/141..
l à 7.8911•
1) 7.65
P 4.80

.27
;goto. - A ,lettra•C P".indica alie.	a4.1.1nblistraç nSea •de dei-Y O ta	 A latira cP> indica que as administrações dc des-, I

41Wiid.n2Ittem telegrairmal preteridos. • 	 admiffem telegramas PrlaeridoS, 	 .	 •
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AFRICA

Euyplo:
Alexandria. Cairo, Suez, Pewfik, Port Said e ou-

.	 tras estações (.Ia 1° região. 	  P 4.50
20 Região (Egypto superior). 	  P 4.05
3° Região (Sudão) 	 ... . • .	 . .. .:.• 	 	 P 4.90

Marrocos:
Tanger 	 ......	 	 P 3 70
Possessões hespantrolas, costa norte da Africa 	 P 3.60

0 2 r (t hespanholo:
Larache, etc., via Tanger 	  J ..3.80
Nador, etc., via Meli l a	 -	 .........P 3.70

Zona franceza:
()mija e eslações orientar, via Bona 	  P 3.79
tIlabat e estações occidentaes, via Tanger 	  P 3.95

reipou (Líbia)
Cidade 	 ...... ' ..... • .. 	 I'
Outras estações 	 ....	 4.645
`funis. . . 	 ............	 	 1.	 3.50
Sornalia italiana 	 	

	
5.70

Erythrea (Africa (Mental Baiana) 	   P
,..zão 'Vicente (Cabo Verde). 	

 P 5.10
2.70

A'ola - A fettra «P» indica cfue as administrações de
fino admittem . telegrammas preteridos.

Dominto do Camila
•?"

Columbia Britanniet,

	zona-	. 	
. zona
1: zoict

	

(r , a	 . 

	

G' zona	 . .

	

.7 zona 	

	

8° zona	 	  .	 ....	 ..	 ...

	

(.;° zon  t	 •	 .. ..	 ......

Nexico

Columbia Britannica

1 [Anta . . • . • 	 	 1'	 3.10
'Vancouver (Ilha) . .. • • ...... 	 1' 3.10
I•lanitoba 	 	 10 3 10
ova Ilrusswik . „ . . „, ,	 .. ,

1•0	 ..
..	 .	

1'	 2.90

	

ova Escoria 	   10 2.90
Ontario 

	  1: 20:
Ptincipe Eduardo (Ilha) .

..	  4I4,4

	  .. P 3.10
chrebee:	 1	 29. - 
Saskatchewan .. . ,.•• , . ... ,. 	 	 P 3.10

rerranoca

Labra flor . .. .. .- . -.. ..-.. 	 	 3.10
I'reterido 	 	 • 1.65
nutras efta	 	 ..k:5‘,,z.
'.. Pierre e Illiehouel	

P	 1.10: 
	 	 1' 3.10 •

Estados Coitlo

	

. Maska . .• 	 . . .., . 	 	 4. '10
Nova York (cidade) -„, . ,. . ... ........ ,,..., 	 P 2.65
-çova Yo-k (F,s l a•do) . .-.. ,.. ........ 	 	 P ''.90

;1,-,.‘,ç.a,,4 il

	

1:i ip.m	 ,r ;ng it. to	 c,

	

n	 IItaad0) .de)	 . ,...	 .. •.• .	 . , ... , ... 	 	 P	 2.65
	  ..	 P '0.90

..diand (ci(1ade) . . . . . 	  	  , 	 	 1' 2.90
Nova Orleans (cidade) . 	  	  P 2.65
Galveston (cidade) . . . . .. • • .. • • 	 	 1. 2.65
Outras est•açjes o logares ., ,., t-, 	 	 	  . I? 2.90

Nota - Para orl telertrammas airesentados a qualquer
estacão da Il rmartição Geral dos Tele graidios. excepto a4
.(1 0 Amazonas es w a-s taxas devem ser addictonadas tia, taxa •
terminal brasleira.

'	 A letra 4Po indica que as administrações •de deliu
admiltem '4..e1egramma preterklos.

America Central.

'rabona de laxas, a partir do qualquer estação brasileira,
inclusive a da companhia, excepto as do Aniazonas•

Francois, onrot

tosta uma . -	 	 -

. Guatemala.:

• 2.. J-ost'1	 • 	 ,	 P
()itras estavõvs . 	  • •Ronduras (Reonblica de) 	 	  P. 6.10
Honduras Britannica (Beliza) 	

tçiraragua
e

Juan del Sud	 P. 6.35 ...
Outras	 	  P. 6.70ei..estações-..1 •. .

Panamá: •
noccas dei Toro • . 	 -	 .-	 '"• 6 .90 . •
Colou Panamá . 	  	  P: -5:85 '1
Outras estações . .,_ 	 	 P. 5.9"--" P) '.	 .....e	 r..•..

t. Salvador:	 1.'

Libertad . . 	  P.
Outras estações . 	 	 .P. ().70

5.85
10 5.95

6 15.
6.25
6.70
7.20

1' 7.60

Tabella de: laxas, applicaveis a partir gualquer estacão
brasreirti, inclusivo a 'da comikanlha, exceptu as dó Ama-
zonas.

Africa do NO?' te:

Algeria. 	

Francos ouro

P 3.50

V\IFItICA Do NORTP.

Tabetta ele taxas, por palavra, a partir do qualquer
estação- brasNira, inclusÁ-e a da companhia, - excepto ás cio
Atnazonag:

FrantOo ouro

• •	 • • • •

Yukon rerritorio dc

10 zona .	 •	 •	 ., ... „ , .,., 	 	 I0	 6.70
f.- zona.'	 I' .7.00
3° zona 	 ..	 - . •	 P 7.20
6 0 zuna ... . . . .... .. • .. 	 	 P	 7.70

Mex'co i cilY	 • 	 5.00
Puerto Mexieo ..	 . 	 .. ..........,  .	 - 5.00
i. 'alina, Cruz 	 ..	 5.00
1:(,.ra Cruz 	 	 • .. 	 	 5.00.•Cutras estações 	 	 4.45

Nota - A lelra • 4:Po indica (IIIR is nliministrações do.
cestino- admit tem 1 elegrammas preteridos.

AMERIcA	 :Notar:

Domóao do Couoda

J'xinerta , .	 .	 ... . • .̀3 10
Cabo "fretou (Nova. Escoéia) 	 1' 2.90

t. Andrews (Isola):

..r.ndias•Oceidentaes:

Antigua 
Atalha. . 	 	 .11.50

Lhamas Nassau:

.	 ... . . . .	 U • 8.4?„,...r.'Via Porto.;Colornl.da Radio 	

,
•

a Providencia 	
(.tovernor's llarbour .
Patbados . 	

NON' 

.85
Bermudas •	 ....• ..• ••••• • .• ••• • • 4.1 	 	 P.- ,z,h ri

1.; 5 	 •

Bonaire	 . . ..... .....	 	  .1 •	 „Al- • =-41.)402.„,
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•• kluba,

Santiago	 Havana
outras estações

	 	 P. • 4 ;Go,
P.	 4.80

Curação •	 	 P	 10.90
Dominica- .	 . r'.	 7:	 n-,
Gr cilada •	 	 	 . • p	 5 . 95
Guadalupa .•	 • P.	 8.00
3arnaira	 - P.	 5.95
Maria Galante 	 	 P.	 8.00
•11fartinica	 	 P.	 8.00
111ont	 Serrat	 	 P.	 5.95

Porto Rico 	 	 P	 5.85
S.	 Christophe	 (Isl)	 	 P.	 5.95
S. Croix 6.35
St. Domingos Haity (Republica de)	 Cabo Radie%

Mole. St.	 Nicolas •Port- au Panca	 	 P.	 6.85
Outras estações. 	 7.10
Preteridos em parte do percurso	 	  . : • 3.675
St. Domingos Republica 	 	 P	 7.9()
S..Ritts	 (S.	 Christofle)	 	 P	 5.J5
Santa Lucia	 •	  	 P	 5.115
S.	 Martin 6.25
S. Thomais . .	 	 7.35
S. "Vicente . 	 	
Saintes	 (Les) , .	 	 2.	 8.00
Tobago	 • 	 P.	 5,95
Trinidado • • 	 	 	 P	 5;05
Turks Inana .	 •	 P	 5.95
Swon	 	 	 .  • 6.95

'.•	 Nota-A letra aP» i pdir fl o r as administraçõas (10 s''estino
aciruittern telegrammas preteridos.

Antcrica do St

abeila oe, raxas. por 'palavra, a partir de qualquer esta-.
" i"i• 44 brasileira. i nclusive a da companhia, excepto . as do. Ano--
'zonas e os

rancos, Ouro

Ilha dei Rei
Ilha Wills
	 P 7.10

7.21
•A ova Catedmua 	

	
7,85

.-,0, 	 000ensland, Australia do Sul.
e Oeste, Victoria 	  P• 6.60

N t)Vv Zreiandia 	 	 P 6.60
Tasmania 	 P 7.00 .

Ilha Carolina;
Yr.p via Japão 	  P 8.67
"Vap via Australia 	 	 •	 8.995
Ilha Chataii. 	 •'7.20

3111a Cuok ou Hervey:-	 -•
Rarotonga. 	
lula Fanning 	  	 • P
Ilha de FUI (Sava) 	  
Levuka.
13a. Lautoka, Nausori e Navua 	
Labasa, Savusavu e Tavouni 	
Ponape.
Truk. 	
Guan.
Ilha de Woodlark
Ilha de Almirantado e Manus 	

filia	 Palaos:
Angaur e Palaos 	

7
Ilha Sandwich:

1.91315(5)ITonolulti e outras cs.•tações da. Ilha Caltu 	 	 1;
Outras estoçõe.s..- 	

Maludea 	 •	
'ui: 04115

Archipelago Marshall;

Nauru. . .	 •	 8.89
Midway 	 .. 	 •	 7.10

Sova Bretanha

8.475
6.475
6.60
6.70
6.80
6.94)
7.G5
7.65

7.20
7.40

1.no
i .25
'1.00
2.50

hlabaiji	 .• 	
P 7)Nova. Hebrida-Villa. 	  . 	 	 t.0310

Nova Irlanda-Kawieng 	  P 7.40-

Guine_a:
Port • Moresby e Sarnarai
Mis sinaRadio. 	
Madang 	
1:itapu e Morobe 	
Cailaha Oil

Argentina 	
Uruguay . . 	
Paraguay .
elide 	

Bolivia:
Riberalta (via: Viaclia) .	 •	
Trindade (via Niacha) .
Preteridos' em 'parte' do percurso- • •
La: Paz • " -:" • • . .. 	 ... . •
Outras estações- '(excepto as "Radio),	 -	 •	 .,	 .....

• ?ei
-Diasisea, Orellana, Requena, Itaya, Puerto Bermu-

dez, Putumayo	 • - 	
Preteridos	 ... 	

• 	
'Preteridos
Payta, Piora, - Lima, Callao, • -Mollendo, Arequipa,

l'uno,'Cuzco'e: tibiros estilções, excepto as'lladio•
'Preteridos' ". •.	 	

Colombia',
•Duenaventura . , 	 	 ....... .....	 P.
'Outras estações .	 1) 

Equador ..... ' •	 P..
Goyanna 'fltitulmica	 	  P.
.Goyanna franceza	 	  	  P.
Goyanna Hollandeza
Venezuela ;'• • • .•	 • .

--	 A letra «P2- -indica • que as administrações
.destino admittem telegrammas...preteridos• -

cnÀNIA

P.
1'.
P.
1).

•

Ilha Oceano 	
Saipan (licroirezia)

Ilha Samoa; •_	 •

• • •
14'

7..?0
7.52
7:30
7.10
7.20
9.5
9.50

7,85
8. I.5'

•CFriendly Island)
. 	 	 •	  .P .8.05

- •	 ..	 •
Nolo	 A le ti va 4.P» indica 414W as..wAninist Net...j os 410 (les-

- . tino ..admil tem. •elegrammas preteridos.
d-3.. • .	 .

Tarifa para telegrammas do imprensa. a partir de qual-
esiar("to hrasileira,..inclusive a da Companhia. excepto _as

-do Amazonas:

7.05
7.05
4.15
5.86
5.80

1,55 Apia. 	 •
4 4:5 'Trilada. •
L80 	 '3 -.- .90 . '	 -•• Ilha Salomão:

6.30 Uougainville.- (Kieta:. 	  P 7.40
Tulagi. 	 	 7.875
Tubi( i . 	 *.	 i. : 
• Ilha do Timor:
Dilly.• 	 • ^ - •	 8.15..	 ,

:	 Tonga: ••
-.. •	 _

3.40.

5.00
6.:5
5,96
5.95
9.80

3.75

,
Pré° 1.75
Freo 1.54

• ''' Tobella de taxas, por palavra, a' partir de .qualquer, esta:
'çtro !brasileira, incluSiV0 a da COMPanhia, excepto as do . Ama-
ízonas-.	 ,	 .

-.	 .... 	 	 Francos
1'. -'''..- A'Ostratict: - •• 	 .'	 JUN),
'M.....:',.	 •	 »	 .	 .	 e 	 ....

- ai hW de Flinders 	 '',':	 ••	 P .7.10
'Ilha de "Norfelli. - - -.-, 	 	 .,.-	 ..,...,,,

flana..	 . 	  „ .
,

Para outros destihos o serviço de imprensa goza de aba-
timento do telegrammas preteridos..	 .

Directoria Geral .de..P...xpediente da -Secretaria. do- Estado
do Minisferio'cla "Viação e Obras eublicas, 26 de setembro de
1925 - G ustavo A. da Silveira, director geral. ,	(6.284)
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EiPEDIEiÇTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 29 de setembro de 1925

Sr. director da Estrada de Ferro The•
resopolis:

°Meios:
N. 152. — Para os devidos fins, levo

ao vosso conhecimento que o Mario Of-
ficha de 9 do corrente •publicou a porta-
ria do 8 de setembro de 1925, approvan-
do a tabella de preços do3 trabalhos do
construcção executados pelo regimen dO.
tarefas, conforme propuzestes em offi-
cio n. 251,	 3 de Julho ultimo.

No dia 25 do cor:ente o Diario Offi-
cial publicou uma errata, resalvaado al-
guns erros typographicos que escapa-
rani na publicação.

-- Sr. inspector federal das Estra-
das:

N. ns Comnitipico-vos, para os
fins convenientes. que, de conformidado
com o oue propuzesles em officio nu-
Mero MIS. de 22 do corrente mez, o
Sr mi :li ilstro em accerdo que, pela
IIMe Sul-Mineira. seja estabelecida uma
parada no k limoeiro 91 da linha da Bar-
ra do Pientry, coerendo, .porinli, as des-

us com a ronstrucção da plataforma
e eospeetiva robest tira por conta dos
moradores na.riortle	 conitarnie
Proo 'p l : finaram em representkão feita
ao:	 v ia-ferroa .

. Directoria Geral dos Correios

Per portaria de 26 do corrente, foi no.
meado auxiliar da A.d .:inistração dos Cor-
reios do Uberaba. no Estalo de Minas Cie-
raes. o carteiro de 2 . classe da mesma Aduri-
nistra. :ão. tict,dio Ar;cnte, percebendo os
ve lei cntos que lhe competirem.

Por cucas de 23 do corrente foram remo-
vidos, a pa lido, o careiro de classe da
Administração dos Correios do Estado do
Ama ..onas, Francism das Chaqas de 01 -
vcira, para Irma! cargo na Administração dos
Corçeios do Estado de Perna ..!buco c, deste
para aquelle topar Monoel José Alves Fi-
lho.

Por outra de :9 do corrente, foi removido,
a pedido, o praticante da dministração dos
Correios do Estalo de Pernambuco, José
Alves de Almeida, para ioual cargo na
Ad Inistração dos Correios do Estado da
Bahia;	 •

or titulo de r4 do correnie, foi nomeado
para o cargo de ajudante da aoencia do Cor-
reio de Albuquerque Lins, no Estado de São
Paulo, o carteiro de la classe da Adminis-
tração dos Correios de Botucatil, Osmany
Calieira Pinheiro Machado.

Por outro de 26 do corrente, foi nomeado
o cidadão Julião Munhoz da SII.cira para
exercer o cargo . de thesoureiro da agen da
do Correio de C.uz Alta, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Por outro da mesma data, foi nomeado
Placidino Antonio da Silva, _para o'cargo de
thesourelro da aeencia do Correio de *Barra
do irai'', no Bifado do 110 klmeiro.

Por outro de 26 do corrente, foi iromeada
a auxiliar de praticante da Di ectoria Geral
dos Correios" D. Gradella Barreiros, para
o cargo de ajudante da agencia do Correio
do Ponta do Cajá, nesta Capital.

Ifroverinzenlo despqchado
Magdalena Manvaller, residente em Ponta

Porá, Matto Grosso, pedindo indemnização
dos registrados as. 890 e 891, sendo o pri-
meiro com valor declarado de F.O$, destina-

-
dos ao gerente da *Revista Feminina* , em
S. Paulo. — Deferido, A vista das infor-
mações.

1.-••••••••

?Airada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dip 29 dé setembro de 1925

A. Andreoni *2 Comp., pedindo trans-
ferencia de caderneta kilometrica. — A ca-
derneta pertence ao Sr. Gino Andrconi
não á firma requerente. — Indeferido.

Dias Garcia & Comp., Luiz Macedo &
Comi p., S. A. (Casa Arenas e Willmann,
Xaveira dc Comp., pedindo restituição de -
caução. — Rest.tua-se.

Estevam Ferreira dos Santos, pedindo al-
teração de nome. — Deferido, ã vista da in-
formação.

Raul Alves, comMunicando a alteração de
sua firma comniercIal. — Idem, nos termos
do parecer da sezretaria.

Waoncr dc Montalvão, pedindo mais 90
dias de prazo de caderneta kilometrica, e
Pedro da Silva, Brandão, propondo forne-
cimento de material. — Indeferido.

José Salles d'Almeida, pedindo restituição
de caderneta de reservista, Isabel Ferreira
Bastos e Anna JoaqUina Nogueira, pedindo
paeamento de vencimentos. — Compareçam
á secretaria.

•Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira Secção

14.gactio dos Estados Unidos do .13rtt-
sit — 23 — Havana, 25 do abril
de 1925. — senhor ministro — Tenho
a honra de levar . ao alto conhecimento
de Vossa Excellencia as informações se-
guintes coin relação á infermidade
mosaico o a cujo respeita já enviamos
varios (Miolos a essa secretaria de Es-
fado. A Commissão nomeada pela Seara
Lana de Agricultura, Commercio o Tra-
balho para o estudo o localização da en-
fermidade da canna de assinar, denomi-
nada "mosaico" ou "raias amarellas", na
Provincia de- Alatanzas, depois de per-
correi-a durante ires longos mezes, aca-
ba do apresentr ao secretario do Agri-
cultura uni atiMlo relatorio, do qual
exirahlmos os trechos aba ixo Por julgar

-mos que a sua divulgação entro nós será
do grande beneficio para a nascente e
florescente_ industria assucareira do
Brun.- — Declara a commissão que
quasi todã a referida província está can-
taminada desM enfermidade.. Notou a
commissão que Os cannaviaes menos
cuidados 'são os que estão mais atacados.
Outra observação feita foi que todos os
focos de "mosaico", encontrados, .appa-
recoraip sempre na proximidade de al-
ítini Campo do mi1ii. Ficou lambem
constatado que a canna "Morada" (ro-
xa), contrahe com mais facilidade que
qualquer outra variedade a enfermida-
de das raias timarellas. .Extende-se de.
pois a commissão em outras considera..
çÕes de ordem technica. referente á fa-
°náiade e rapidez com que i;ssa enfer-
midade se propaga e á crença de que
existem outros meios desconhecidos do
propagação, além do pulgão do milho,

assim como a observação do que os-can-
naviaes infeccionados o são sempre nas
calinas novas.;À oominissão encontra
inexacta a asserae do que o "mosaico"
não ataca a canna tin todos os terrenos,
altos o baixos, verr?.01110s. negros o mu-
tl aa et 4ia so, pAogrrqouneemotenaialn, ileconh.o.stpdreosnmou taerEres:

no mas sim na propria :epa. — A com-
missão, depois chama • 2.. attent;ão dos
"colonos" para a inercmeit2 (MO Vein
tornando na parte central da Próvincla
do Matanzas a enfermidade conhe-
cida com o nome de "herruftbe ou.
mancha anular da folha, eups .e..4.-
raeteristicos observados a simprs V13-

- ta concordam com a enferinidadh'
descripta, ha tempos, pela F.:Ilação
Agronomica, com o nomo seient iff

-ca do "Leptosphaeria sacchari
Breda". Os "colonos" aqui não lhe con=
cedem, em geral, grande importancia
pois asseguram que só ataca a canna nas
ultimas phases do seu desenvolvimento.
A commissão, entretanto, não' acedia esta
explicação, pois observou que os brobra
novos nascem inibem enformos. E fi-
nalmente depois de varias outras cofie&
derações de somenos importancia,
cozmissão recommentia, como medida
ellicaz para a completa extinecão do
"mosaico" as seguintes regras pra! ivas:
1°, abandono por completo da coibir-e
da cani:a roxa; 2°, prohibição absoluta
da semeação de milho nos bazares pro-
ximos aos cannaviaes e muito menos co-
mo semeações intervaladas; 3°, ervação
de sementeiras nos "Centram" com can-
na crystallina seleecionada nos melho-
res cannaviaes de zonas não atar:Mas
pele! "mosaico" com o objecto de tiro-
porcionar aos "colonos" sementes sans
para as serneações vindouras; I", con-
veniencia de manter em completo estado
de limpeza e atá onde seja possivel eco-
nomicamente as "guardarayas" dos can-
naviaes afim do afastar a possibilidad
de grandes crias de pulgaes; 5", abando-
no por completo da pratica do a:Cumu-
lar sobre as cepas de canna os restos da
limpeza dos "guardaravas" pelo perigo
que acarreta o salto do pulgão; (3°, ar-
rancar com as raizes toda a cepa isola-
da que se encontre atacada do "mosai-
co" inspeccionando contintradament e os
caritos e lados dos cannaviaes • pois, nas
infecções secundarias, o mal avança de
fóra para dentro. Esta .operação deve-
se fazer em qualquer tempo; 7', quando
os eannaviaes 'atacados não passam do
30 % do cepas enforthas cai canna do
plantação, é preferivel empregar os
processos recoarimendados anteriormen-
mente, isto, é, arrancal-as e substituil-
as por sementes sãs, mubmettendo o ros-
to da plantação a u•la rigorosa • vigi-
lancia. Esta operaçãO deverá verificar-
se depois do corte, quanta os pés teeharn
do 1 a dous pés do altura; 8°, no caso
em que a infecção seja superior a 301'
o se espere pela fertilidade do solo tuna
duração do muitos amos para os Comia-
viaos, deverá então o agricultor meditar
se convém expór o resto do canavial á
infecção o a não ver cumpridos os seus
desejos ou: se é preferivel destrull-o,
omprogando sementes novas, seleccio-
nadas o sãs. E ahi termina o trabalho da
commissão encarregada do estudo da en-
fermidade do "mosaico, nos cannaviaes
da. Provindia de Mattinias. Chamamos a
attenção de Vossa Enoitanda para as
recommendações dessa coinmisaão, jul-
gando' que a sua dáivou.greão devo ser
feita entra os nosso icultores que se
dedicam á :canna do;aastiOar. Aproveito
esta opportunidado para -roiterar a Vos%
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• • Dia 22 ee set•nibro
N. 3.31a - Sr. encerre 'aio .da '"emole-

tacão do Ensino iclissi., nal Ta	 -
' F. . !fido n.	 6, de 5 ito crie te és.es

sézen ia ao Sr.' in.stra dó. q eia
SI -Cl •gta.5 lecer cota o eesert.o . .'o E: o
da arh b. o enten ti erto'c..jas bases

f :n... propostas, no sena to	 cber a
cs.,oee -a e .̀.za tualnae e str,ácçãs. dO no o
etfi •:o tia E,eo t.a* .0 1nreti,i .24 rtifice.s da
Capdal do inestuo Estalo:- PCsio1 eu, por
isto	 me o Sr. Anistro; ccncor la: com
o al.dz-e	 :erldn no final to sobe ito
&ficá c, a-si .a :o i a a ave-t ra	 -
,ert.m ia pablica pa:a a .xec ção das ob •as
rir 'cntes	 pe:as sues- con 1-
ções peecaries t.o actual edifielo Zia‘nwsma
eseo.a.	 • • '
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Excellencia os protestos da niinha res-
peitosa consideração. - Cari" silveira
Martins Ramos. - - Por "ia, confere.em 19 de setembro de 192§;	 Henork,)
de Carvalho.	 Visto. 1' do setembro Me
192t). - Mario R. Dutna.

EXPEDIENTE Wall:. multe

'Dia 25 -4 Setembro de 1925
Officios: •

Sr. dite-Mor. do Instituto Biologie° de
Defeza -4kricola:	 •

N . 1.571 - Em resposta ao vosso of-ficio n. 1.034 datado de 15 de setembro• corrent.e, em que enviaes relatorios do
'19 Ilkrunomos. cie trabalhos realizados

• /111eZea de junho e julho (leste anno.
eommunico-vos que o Sr. ministro exa-
rou o seguinte despacho: •cPublique-se.

•- Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

N. 1.975 - "Communico-vos, para os
fins devidos, que, por portaria de 23 do
corrente; da qual juiWo vos remetto unia

• cópia. foi o distr'clo agrieola desse ser-
vieo no Estado "do Rio Grande do Sul,
dividido protisoriarbente, eM cinco dr-
cumscripelies. ficando a slIche da inspe-
ctoria localizada em Porto Alegre.
- Sr. superintendente do Serviço do*

Algodão:	 .
•1.976 - Em referencia ao vosso

Officio n. 1.510, do . 28 de Agosto iro-
imo passado, communico-vos. para .03

devidos fins, que o presidente da Com-
panhia de Navegação Lloyd • Brasileiro
recommendou •as administraç5es dos ar-
mazens 1 a 6 das Dores e 1 .1 e 15 do

• cosi do portoque facilitassem a entra-
da nos mesmos ao •pessoal da se reão de

•classificarão dPssa steperintendencia. bem
• como a execueão dos trahelhos que lhe
.. estão affec:os.
• . - Sr. presidente do Instituto Inter-
nacional de Agricultura: • •

". N. 1. 1P77 - Men eando o receb ; men-
fo do yósso offi&o de 2a1 de amsto ul-
timo, encaminhado °ao Sr.- ministro o

•programma provigorio para a assnmblé.a
....geral que em 116. deverá reunir OSSO

instituto trilho R honra de vos fazer
.....sciente haver	 - Ex. se declarado do
' pleno aceórdo com:á elaborado de-mes-

.	 ni.o	 (

Directoria Geral . de Contapidade.	 .

Primeira' secção

• .e.i...:x.rs"-r;inerra-,48„ Sn-. MiNvilto

:Dia 27 de' setÁn5ro .ge .1925.

Ao Sr. ministrO presidente do Tribunício
Contas:

N. 3:460,1 - Sol! ida providencias ad .1 de
set paa,a no Thesooro Nacional a seguinte
quantia:

De 4:0003 co no auxilio as -Srs. Carlos
Haasis dl Ir aos por tere : consauldo ara
SI1U e .1 sua fa :onda de criação, e .1 'Volta
Redonda, no Estalo dci Rio de Janeiro.

- Sr. ministro da Fe-crida:
N. 3.461,1 - Transmitte o processo de di-

vida de exercidos findos, sob o n. 3.5 fis na
imp )rtan Ja de 6.)0S, de que é cre ior Loreto
Moreira de Abreu. •

N. 3.46 ,1-Trans • nitte o processo de di-
vida de fim los. sob o n. 3 is',
na 1 :-portanJia le 117E30, de que é credora
a Estra .a de .F rro Sorocabana.

Ne 3.463,1 - Transmite o processo de 'i-
vida de exercici is findos; sob o n.
na important...ia de ;•e2 .00. de qie é ce lor
Augusto Ramos da Silveira, ;:ellUe fe:reiro
dó 'ah. mato Aldeola Casa dos Oztoni.

N. 3.434.1-frans ;lite o pto -osso de / 1-
vida de exe:cicios findos sob o n. -.54), na

• lido do Nascimento	 a. pro essor do a-
tronai° kricola Casa dos

N. 3.465,1-Tratis izte o prSce r.so de di-
vida le exercicios fim .cs, sob o n. • 3 f,
niimportancia de 146.:370; de. que é ore Ir
Jcão de Castro Torres, e o o no II noxat.fe
do . atronato Agricola Casa d 0:ton:.

N. 3 443.1 - Trans ;L:te o p:oceis.1 de
di ida de ex ercicios findos, sob o n.
na Leportancia de 233$1 3, de que é cre lor
Orlando de 0.14a Coelho. ec . .no,n ) -al.n ,-
xarik: do Patronato . Agricola Casa dos
Otoni.

N. 3.467,1 - Trans-elite o processo de
exercidos fin .1»s. sob o n. 3.511. na i par-
tenda de 2. e500, de que é creior E.1..ardo
Franklin Sate.ueiro mcs:re saleiro. inte.-Ino,
do atronato Xe,ricola Ca sa des. Ott rd

N. 3.4; i,1	 Transmita.: o pmesso
di ida de exorados ' findos, scb o .n 545.
na Imporzan :ia de 21 7 0, cie q,.e é crekr
Aurrusto Ribei:o de Miran :a, initructor go
Feiro:Mb Aericola - Casa !os Otamf.

N. 3.463,1 - Trans itte o procÀso- de
divida de exercidos fim .os, sob o n. "3.544,
na i !portancia de 10 750, de que é :re or
Alfredo Nunes de .ila, parteiro-confina°
do . atronato Agrico'a Casa dos- ottoni.

N. 3.470; 1 Trunsmitte o 'processo de
di ida de esexicios findus„sob o n. 3.54S,
na importancia de 21:) 791 e q,.e éce Ir
Laerte Lopn de Vasconcelks,inspeetur
a1,1 nos do Fatronató •Agrkola Casa dos

ttoni.	 '	 •
- Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 3.471	 Solicitanjo p?.idenelas o

sentido e ser distribuidO o cre dto de
3000; ao Thesourd Nacional, p3r conta da
N gSta .9 sEvenivaCS., para aen.ter ao iSa-

•g aádjúnto,	 inspec:er .alti fole
dó Ao. do Sci-iriço de Irtspe..ão e
Fomento Agricolas, 'eludo Modeate • • de
Mello, designai° para, em co mniwião e sem
accu:nulação de venci uentos, k'irleit os tra-
balhos dç propa -anda e fundaçã .) das Caixas
Roraes, no perlo lo -de 1 d.e 'setembro a 21
de dezembro sio corrente anno.

• 'Dia 28
Avisos:	 •
Ao Si. miniitró-presidente • do Tribunal

de Contas:	 • • .•.
N. 3.473 -Solicitando• adeantamento de

500$ ao Sr. Gestão das Chagas Moura, comi-
servador-pre , araJor da Escola.Superior ,
Agricultura e Melicina VeterinarIa, para'
despezas com lavagem de toalhas, aventaes

Fu-ta to de Mel ton •a lente ca-
th !razico 'a C.1	 'Anil	 3 "110
1 reli n e lin lo pa	 enti de erati.iea ao
a 1 ticional • sob-e. os seus	 cnci entos
actuam --In e	 lo.

Dia 26

Sr. lircetor da rsoola . Normal de Artes e
Officios \Venceste Frac:

'4.3.41 ,i-Riszitaa . e' . documento de e n-
p :libo sob o n. 11, de 17 de sete broca-
dente, na infpostancla dc ;.900 , isto veri-
fi ar-se, pela escrIpt-ração desta diretoria,
q,.íc a sub -C2nsicfna,,1 n. r-Moveis,
consi9 Mat3.' ai, tabrica 1-Material
pe•man ente, a veroa-54 do-orça • mito vi-
gente, 'deste mi isterio,.a que' port .nce a eles.
pc a, aprwiente ci sal to de 4:744900 insuffi-
ciente para comportai-a.

• . Dia 28

Sr. director-secretario do Tribunal. de
Contas :	 •

N. 3.477 - Tendo Oswaldo, de Amorim
Ramos, áraior-te Jporaeid- da Inspectoria
Agrícola do 1.3" Districto, requerido o paga-
mento por e'xerciclos findos da dfficrença de
gratificação de que é credor', na linpprtancla

Avisos
Sr..ininistrá da Fazenda

"" 1-Transmitia° processo•de di-
': vida do exercicioS ..firolos, sob .:3.533, na
: "-Importartéia de 23900, de que e!erelora a

Paulo Rallwa 'Company.
N. 3.153,1-Traes1iitte o processo de. di-

vida de exercidos findos, sob n. 2.5:5, na
mportancia de 19Q.000, de que é • ctetrota a

-2 Companhia Paulista ivde Estr .das de Ferro
Companhia Pauirstá. 	 '

.,;• .. N. 3.459,1-Traus ,u1tte processo de di-
(rvida de•exereidos firigos;$ob n. 3.511, na

(.;-linpartancia do 579, 4:que 6 creibra a São
. i p.auick;Tramway J4gÇjnd P9w9.5 CoarPanYi

•

e dpas- de tobbiliarlos, durante os meies do
outgbro a oe e br i ,:e 13 0.	 , •

' Solicitara a-se p:o.idenclas afim de serem
paeas, no .Thesouro Nacional, as segantes
quantias: •

N. 3.474-De In, á Estrada '!e Ferro So-
la roea5ani, proveniente e passa •ens . forne-

ci tas em proveito des.e ministerio, e.n
1)1'.

N. 3.475.1-De 3.533$ a j. C. Pereira (2
Co p., de fo:n	 enti feito	 pro eito
d esta Secretanede Estado, no corrente
anno.

N. 3.476-Solicita providencias no sen-
ti de ser annalla õo cie lito de 3:600S,
istrIbel o.á De -a :ia Fiscal no Esta o :o

p coroa a ve.ba 13 - E pre-
ga los ui .os. consi-na sPessoalb. sob-
consi low.ã) 35'. visco t3' • faleci :eci &o em 1
t. e ie. ereleo de 19 4 Monoel 1
C:1!:e	 celta -as. ai .1 o, :o ext.nuo	 -m-
ei a !o ef.ricola e .Cai.n	 t, c..jos en
mentos corria .1 por coriza .do	 cre-
dito.

ne-e~n~i„.
i	 irtancia de 435 7 i de que é érelor Fe-

El a.• I Fi	 to solicitam o pa 2 énto
• d tiatias re 2:entes ao exercido de 112-1. -

I :..11a-seá - 21i a iu	 !o :
Nac:onil no Estai.. .1 Mn IQ • 't •11•0•.

Ca . iia-1 do C• mmerc.o 1 - n .enal 10
Pras.!..-Compa ‘ e :a a esta i:e. to. ia -em!
p . 11 s.: lar os mento.. ..ompro aedo
cias despe . as feitas c.a 1324.
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de ro?, correspondente acie rnezes de no-vc nbro c dezembro de 1923, e que foi re-
quisitada a esse Tribenal em aviso n. 1.504,
e 5 de março do atino passado, solicita

providencias para, no caso do não ter sido
ainda registrada a despeza com esse paga-
mento, serem de.olvides a esta directoria
geral o referido aviso e a folha que lhe foi
inclusa.

— Sr. director de Meteorologia
N. 3.47d,1 — Tendo presente o officio

n. 0.853, de 29 de agosto ultimo, remettendo
as segundas vias da comprovação'cle uni
adeantamento que directamente foi requisi-
tado por essa re iartição, solicito provi-
den ias no senado de ser scientificado a
esta directoria geral sempre que forem requi-
sitados a eantamentos, afim de ciae desde

posssm ber registrados na respectiva
escripturaçáo.

— Sr. director do Serviço de Inspecção
C Fomento Agricolas

N. 3.479,1 — Pede informações a re-
speito de diarias correspondentes aos meies
de junho a agosto do corrente anno e pre-
tendi ias por Al niro Freitas de I- Ilha, cheia
Interino da Secção de Chimica da Estação
Geral de Experimentação da Bahia.

N. 3.4.0,1 — Em officio n. 3.037, de 15
do corrente, foi declarado que a sub-consi-
gnav o — Diarias, etc. — da verba desse
serviço para o exercido vigente, não com-
porta a distribuição da cp.antia de 10:000e,
o qual, submettido á consideração do Sr. mi-
nistro, de sua ordem se declara que a dita
quantia de 10:0003 representa despeza já
effectivamente realizada, e não modifica. cl,
á conta daquella sub-consignação, na parte
reser.aoa á representação do Brasil na
Exposição de Boston, e que, consequente-
multe, deverão ser sustadas tocas as des-
pe .as que se ha criam de liquidar pelo
saldo de 9:702j4 7

— Sr. director do Serviço de Informações:
N. 4.4)1.1 — CommunIca que o adeanta-

mento solicitado no officio n. 1.125, de 5 4.e
corrente, foi requisitado pelo a.lso n.3.142,
de 31 dc agosto ultimo, por conta das se-
guintes sub-consignaçõ5.'s
1' — Objectos, nalgum ou produ-

atos para mostruarios, etc. 400073
2a — Artigos de expediente, etc 	 200/. /./0
34 — Para a impressa°, etc , 	  1 :OCOPJO

— Sr. director da Estação de Pomicultura
de Deodoro

N. 3.4d2,1 — TransinItto a conta de Emilio
Schenk, na imporcancia de 3:000e, pro.e-
ni_nte de fornecimento de 500 exemplares
do livro intitulado e O Agricultor Brasileiro»
da sua lavra.

Segunda secção

EXPEntErrg DO 3R. D111ECTOR

Dia 28 de setembro de 1925

Sr director do Patritnonio Nacional:
Officio n. 988,2 — Romena nova relaçãe

dos propilas nacionaes utilizados como ha-
bitação de funccionarios e operados da Fa-
zenda Modelo de Criação de Tigiplet.

—

Terceira secção

X1 ,10)111Ntl i.' Do 31t. initnerue

•	 Dia 28 dc sélembro de 1925

o.. director geral dc Contabilidade do
Thesoilro Nacional:

Officio n. 403,3 — Tranzmitte o conheci-
mento de deposito do Thesouro Nacional

n. 749, de 8 de junho de 1923, relativo á
caução de. 5004 feita por J. Mourão.&
Comp., Limitada.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

• EXPEDIENTE DO Sft. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de srientbro de 1925

Adalberto de Figueiredo Lopes e Eu-
clydes Duarte do Amaral, James Barrelt,
.Nogueira & Barbosa, Ferreira. Soeza
e Comp. o 1 \\imitiram & Comp. —
Lavre-se o termo.

Lhamas BPIILOII Slale e M. Lenis &.
Comp. Concedo oa prazos. Lavre-se
o f erino.

A. G. de Oliveira Campos (opp. ao
pedido do registro da marca depositada
sob o n. 3.259 por Raul Souto .11ayor).
— Junte-se RO processo.

Henrique Mudou o Attilio
Preste esclarecimentos,

— Foram archivadas as marcas Inter-
nacionaes ns. 38.176 a 38.309, constau-
tes da notificação n. 1.355, do Bureau
International de la Propriétd Industrial-
fr, de roma, á excepção das numeros
:18.177. 38.182, 38.183, 38.231, 38.251,
38.250 e 38.257, recusadas por que a 1'
imita a n. 7.149, desta capital, a 2'
a n. 5.558, da Grã-Bretanha, a 3', a nu-
mero 20.940, de 8. Paulo, a .1', a nume-
mero 15.952, desta capital, a 5', a marca
CCOIStil mandada registrar por despacho
de 8 de agosto ultimo, a re, as nume-
ree 11.335 e 16.944, desta capital o a 7',
a it. 11.889, tambein desta capital, sen-
do acceita em parfe a marca internacio-
nal n. 38.188 e recusada quanto a pro-
duetos pharmacoutieos por imitar a nu-
mero 5.029 de R. Paulo. Foram igual-
mente archivadoa os avisos de transfe-
vencia, de canoellamento e de Opernilos
diversas comproliendidas na mesma noti-
ficação.

Pedidos de privilegio:
Automatic Electric Company. para

(aperfeiçoamentos em systernas telepha-
nicas ou relativos aos mesmos». — De-
ferido.

International Western 'Electric Com-
pany, Ineorporated. para cum apparelbo
auto-falianto dotado do diaphragma co-
'tico de acção directa». — Deferido.

Industrias Reunidas cAlba» S. A., para
CM novo processo para esmaltar su por-
lides metallicas». — De.ferido.

John C. Long & Co., para «uma nova
espula conica do madeira, destinada a
.eervir como succedanen das espulas do.
papelão, para enrolar fios de qualquer
especin pare fiação o tecelagem». De-
ferido.

3E0:..I0 DD PATLNTES 111 iNvsne,,ao

(Art. 4; do regulamento annexo ao
decreto u. 16.261, de 19 _de dezembro
de 1923.)

Pontos earacteristieos da invenção do
"um unveloppe-carta, denominado "Car-
ta Reclame", para a qual pediram privi-
legio Adalberto do Figueiredo Lopes e
leudydes Duarto do Amaral.

D?oosito n. 1.691, do 28 de setembro
de 1925.

1°, tur onveloppe-carta. denominai], I
"Curta Reclamo" para dist ribuiçãc ger--
tuna;

2", a fúrma da tira de papel que po-
derá ser de uni roctangulo cu qualquet.
outra figura goometrica;

3°, o modo de fechar a carta reclaino
de maneira a formar uru enveloppe:

a parto da carta-reclamo destinada
correapondencia e aos annuncios;
5*. o reivindicado em 1. 2. 3 a 4 o mais

si descripção substancialtnento feita nu
memorial, desenho e amostra inclusos.

Pontos caraderisticos da Invenção
aperfeiçoamentos CHN apparelhos trigo-

rificos e methodos para a sua fabrica-
ção", para a qual pediu privilegio Tho..
mas Benton State. (Deposito n. 1•09%
de 28 de setembro do 1925) .

1. Uni equipamento Ou apparelho pa-
ra refrigerar productos corruptiveis amn
os congelar por meio de bioxydo de car-
bono congelado ou de um refrigerante
com potencia similar que deriva calor
latente do gaz frio resultante o descar-
rega .este gaz na atmesphera quo contem
os ditos productos, incluindo o dito equi-
pamento um refrigerador em eombin

ConN meios isolados convenientemen-
te- para conter .uma quantidado do dito
refrigerante, e que tem uma passagem
pela qual. eia operação normal ,u gaz do
dito refrigerante ú descarregado para a
atmosphera do refrigerador; sendo o
isolamento o a capaeidado dos ditos
meios de conter -sufficientes para o va-
lor desejada de refrigeração, o tende os
ditos meios de conter superfieio conve-
niente do absorpção de calor da atines-
phera na. parte superior do dito refrige-
rador e applieando o calor absorvido em
evaporar o dito refrigerante nos ditos
meios de conter.

2°. o equipamento ou apparelbo, se-
gundo o ponto caracteristice 1 -o em que
a dita passagem do escapo deSelliboCa na
Parto superior do refrigerador;

3', o equipamento ou upparéllto, se-
guindo O ponto caraeteristico 1 o CIO Oito
OS meios que contém o refrigerante, as
suas superficie.a absorventes de calor, sua
passagem do escape para a atmosphera
refrigerada, estão collocados conjunta-
mente acima do nivel dos productos ro-
frigerados, o as suas superficies superio-
res estrio perto, mas abaixo, do tecto ou
tejadino do refrigerador; •

4°, um refrigerador o meios do conter
isolados convenienteniento no refrigera-
dor, para refrigerir productos corrupti-
vois sem 03 congelar, contendo os muitos
meios uma quantidade de ox •do do car-
bono congelado ,que (tiriva calor do gaz
frio, resultante e descairrega esto gaz na
parto superior da alinoephera que contém
os ditos productos;

5°, o apparelho, segundo o ponto cara-
cteristico 1, em que o isolamento dos
moios de conter • tal, que retarda a ab-
sorpção do calor e regula a proxlueção do
gaz refrigerante na • percentagem dese-
iiada;

6°, o atparelho. seguindo o ponto cara-
oteristico 4, e em que as superficiee in-
feriores dos meios do conter estão acima
do uivei dos productua refrigerados, o oa
superfícies superiores, e a passagem do
escapo elos ditos meios estrio perto. mae
abaixo do tecto ou tejadilho do refrigera-
dor:
weensua

o rerri •gmador e o receptaeulo imad-
lado, segundo o ponto caracteristieo 1, o
cai Ipie o isolamento do receptáculo é tal,
que a sua superficio externa colleeta gea-
da da ahnosphera do refrigerador, quan-
do esta estiver a zbro, e permitte a ruão
da dita geada, guandu a atmospbera
Ver a unia temperatura acima do limite
pura o qual a refrigeração é desejada;
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. -	
ti', um refrigerador o um numero de

receptaculos isolados convenientemente
no refrigerador, cada um dos quaes é
adaptado a conter urna quantidade de
bioxydo de carbono congelado, "suffi-
ciente para um periodo longo e cada um
dos" quaes deriva calor do gaz frio re-
sultante e descarrega este gaz na alma-
ophera do refrigerador, sendo o isola-
mento .de cada receritaculo e a sua área
do "absorpgão de calor Laos, que os reco-
placulos que estiverem em uso determi-
narão a temperatura operativa normal da
atmosphera do refrigerador;

0*, o refrigerador, segundo o ponto ee-
racteristien 8, em que o isolamento de
cada receptaculo -6 tal, que a sua super-
ficio externa collectará geada da atmo-
sphera interior ,quando a temperatura
desta irar zero e permittirá a fusão da
dita geada, quando a temperatura da dita
atmosphera estiver acima do grão a que
£0 deseja a refrigeraoão;	 .	 •

10, um refrigerador e um numero da
receptaculos similares Isolados conve-
nientemente no refrigerador para refri-
gerar praductos corruptiveis, contidos
neste sem os congelar, tendo cada rece-
placulo de capacidade sufficiente para
conter unia carga de lodo de carbono
congelado sufficiente para um periodo
longo e derivando cada um deites calar
do . gaz resultante e descarregando esto
gaz na parto superior da atmosphera . que
contém os ditos productos, sendo o iso-
lamento de anda recipiente tal, que asse-
gura quéda relativamente pequena de
temperatura entre a dita atmosphera e as
superficies do absorpção de calor do re-
ceptaculo;

,-11„ o refrigerador segundo o ponto ca-
tacteristico 10 em que cada receptaculo
tem diametro pequeno em comparação
corp o sou comprimento e está eollooado
.ucirna do nivel dos. producto3 que tem
AO ser refrigerados e abaixo, mas perto,
do tecto ou tejadilho do *refrigerador,
sendo do preferencia o dito receptaculo
ornaituido por um vaso tubular metalo

line isolado; .
p12, um refrigerador.° meios de refri-

gerar no interior do mesmo que com-
Prebendem meios de conter com capaci-
dade o isolamento.. adequados a : refri-
gerar a. temperaturaa • moderadas para
periodos relativamente longos por melo
do gelo do bioxydo do carbono que ab-f
sorve calor • do seu "gaz refrigerante O
descarrega este gaz "na ntmosphera do
refrigerador, tendo os ditos meios de
conter „superfícies de absorpçao de ca-
lor com".srande arco em relaçao condu-
etiva entre o gelo, e a atmosphera no
Xefrigerador, o quo eernprebendern uma
atiperficio interna" .. cipo 6 dg material
conchictor sobre a qual repousa o dito
gelo o mantém contacto Intimo por gra-
audadg . á medida. que,so derrete, e Ma

• Cnada protectora . externa de material
Oblato que conduz _calor lentamente
pela caiai a dita •supprfiele interna •tS
mantida approximadamento a tempera-
tura constante emquánto /louvor qual-
ouer resto substancial-.do dito gelo no
receptaculo;

.13, 03,. meios de refrigerar segundo d
***POnto earacterlettco, 12 e em que o iso-
la -mento' tS • milito grande para 'que a

411éda de temperatura entro a :atmos-
pilara no refrigeradon..0 as.superficies
"de • ahsorpção. do catori seja pequena, o
a área das ditas snperficies cS propor-,
olonacla . para o grtio_de,refrigeraçao de-
"dejado • que 6 deterrefflado pelo ; poder
abaorvento do refeigerador e pel.. ,tem-
Mrattirg, que Lane& "gr mantida-neste;

Oglapdo o pontb cara-
Alprfatioo 12 e" ernMe içada redegaculo

? • .7:	 •	 .

tem uma parto da sua superficie
torna de absorpção do calor ogwe é iso-
lada por material solido que conduz len-
tamente, sendo mitra parto da sua eu-
padiola protegida por uny vão interme-
dio alimentado constantemente com o
gaz reftigerante que corro da interior;

15, um carro frigorifico em combina-
ção com meios dentro do carro para o
refrigerar a temperaturas moderadas por
meio cia gelo de bioxydo do carbono,
comprehendendo os ditos meios reco-
ptaculos do grande' capacidade o alta-
incuto isolados tendo cada um uma
abertura de escape de gaz para o carro,
e tendo paredes conductoras de calor
que comprehendem uma superfície me-
tallica interior sobro" a qual repousa
o ditogolo por gravidade, e um forro

isolantesolante para conducção lenta
do calor da dita atmosphera para o dito
metal;

10, um carro frigorifico, ou seme-
lhante, em combinação com meios para
refrigerar a temperaturas moderadas
durante periodos relativamente longos
por cargas inicines do gelo de bioxydo
do carbono relativamente grandes, com-
prebendando os ditos recipientes cylin-
dricos relativamente compridos, para o
dito gelo, cada um absorvendo calor do
gaz resultante o descarregando este gaz
dentro, do carro, e tendo cada um pa-
redes com uma superficie de metal in-
terior sobre a qual o dito gelo repousa,
o um forro externo isolante para con-
duzir lentamente ao dito metal calor da
atmosphera no refrigerador, estando as
superficies superiores de absorpção de
calor dos ditos recipientes perto, mas
abaixo do tejadilho do carro;

17, um• carro frigorifico ou seme-
lhante em combinação com meios para
refrigerar a temperatura moderadas por'
meio do gelo de bioxyd0 de carbono, M.e

aluindo os ditos meios um numero (12
recipientes de grande' capacidade o
grande área. cada um dos quaes tem urna
abertura de descarga do gaz para o car-
ro aberto •normalmente, t.t compreliendo
uma superficie interior do metal e um
forro exterior isolante para conduzir
lentamente •calor da atmosphera no
carro para o dito metal, estando 03 ditoa
recipientes dispostos horizontalmente
perto, mas abaixo do tejadilho do carro:

18, um carro. frigorifico ou somo--
lhante segundo o ponto caractoristico 17
e.erilque a dita abertura mos recipientes
para descarga de gaz eão adaptadas para
iTuxo lento e contmuo do gaz em condi-
ções normae da trabalho;

19, um carro frigorifico segundo o
ponto caraoteristico 17 o em que. cada
uma dás ditas aberturas atravessa MOO

camara do- capacidade tal que 'capta a
humidade que 'CCM do exterior;

20; um carro Zrigor/fico segundo
ponto caracteristico 19 e em que a dita
camara é um vão isolado entro o inte-
rior- o o dxterior do recipiente;

21, um carro frigorifico segunda os
pontos" caracteristicos. precedentes o
Construido, • operando o operav.el sub-
stanolalmente como- se descreveu. com
referencia aos desenhos; 	 .

22; o mothódo do refrigerar .que con-
siste em. encerrar em uma °amara com
e• material a refrigerar uma quantidado
do gelo do oxrdo de carbono convenien..
temente isolado que absorvendo calor da
atmosphera na aunara passa directa-
mente do estado solido ao gozoso; e per-
mittir que, o gaz assim formado escapo
para a parte Superior da atmospliera na
dita Camara; e tornar a dita .absorpção
do calor independente da diminuição do
dito gelo, seodo'o'gelo para este effeito
collocado sobre material bom coiaduotor
no inferior das superficies ab$orveutes

protegido ronvenienternente pelo isola-
mento;
' 23, o methpdo de refrigerar que con-

siste em encerrar em uma camara com
o material a refrigerar uma quantidade
de gelo de oxydo de carbono convenien-
temente isolado que absorvendo calor da
atmosphera na camara passa directa-
mente do estado solido ao gozoso, e per-
mittir que o gaz assim formado escava
para a parte superior da ntmosphera
dita ca:nara; e regular a temperatura do
refrigeração proporcionando-se a área
activa de absorpção do calor ao tamanho
e poder médio de absorpção da dita ca-
mara;

24, o rnethodo segundo o ponto cara-
cteristico .23 e em que a regulação da
temperatura de refrigeração é facilitada
par manutenção do humidade na atmos-
phera da dita camara;

•25. O metbodo segundo o ponto cara-
cteristico 22 e em que a regulação da
temperatura do refrigeração 4 effectua-
da proporcionando-se n área activa de
absorpção de calor ao tamanho o poder
médio de absorpcão da dita cantara o
mantendo-se humidade na eimospitera
da dita cantara;
. 20, o molhado de refrigoração segui).-

do qualquer dos pontos caracteristicos
precedentes o em que o bioxydo do car-
hono é congelado antes do ser colloeado
na dita cairlara;

27, o fnettiodo segundo qualquer doo
pontos caracteristicoa precedentes e era
que se permitia cate o dito gaz descar-
regado na parte superior da almosphe-
ra na dita camara desça até gtande dis-
landa através da dita atmosphera antes
de attingir o nivel do material .a refri-
gerar pelo gaz;

28, a methodo de. refrigerar mie com-
rpreliende descarregar ga z refrigerante
anhydro .extremamente frio na ulmos-
Pliera do refrigerador e limitaras tem-
peraturas baixas que podem sor attin-
gidas pela aCção do dito gaz, por meio
de uma porção do agua abaixo do uivei
dos produtos a refrigerar; 	 .
• 2a, o rnethodo de refrigeração crus

comprei' endo u til izar convenientemente
gola do bioxydo do carbono bem isolado,
que refrigera parcialrnento absorvendo
çireetamento calor da atmosphera do
refrigerador, . e parcialmente por des-
carregar nesta atmosphera o eaz bioxy-
do de carbono • • frio resultante, o .quo
comprehende limitar a3 temperaturas
baixas possiVels:por uma poção de.agu%*
na parte 'inferior da dita atmosphera;
• 30, , o mothodo de Cefrigerar que com-
prehende utilizar selo de liioxydo de
carbono i solado convenlenteznonto que
refrigera .' parcialmente por absorpella
direEta do calor dto almosphara do re-
frigerador, o parcialinento por descar-
regar o gaz bioxydo de carbono frio re-

,Wiltanto na dita atmosphera e que 'in-
?lua limitar as temperaturas • baixas
1/agaloeis por inalo do urna porção' de
agua collocada na partç . laterier da dita
a taiospliefo ;	 •	 •

31, Um refrigerador ó receptaculoO
bem isolados para gelo, de bloxydo de

-carbono que refrigera parcialmente por,
absorpção do calor da atmosphora
refrigerador, "e. parcialmehte por des-
carregar *nesta atmonhera o gaz frio
resultante, -em combinação com meios
para "aupportar • os produotos a refrige-
rar abaixo da parte, inferior da dita at-
snosphera , e meios para conter abaixa
do dito suppOrte porções do agua com
grande arca de absorpotio do calor;
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3, uni refrigerador em combinação
com meios nelle contidos para o refri-
gerar a temperaturas moderadas por
meio de gelo de Dioxydo de carbono,' in-
cluindo os ditos meios uni receptaculo
do metal em cuja supernal° interna o
dito gelo repousa, o um lavro isolanto
exterior que comprenciata feltro de ca-
bano comprimiu() -o uma capa Cs1Cfna
)111permeavel	 agua;

33, uni carro frigarifico oa somelhan-
te em combinação com meios para o re-
frigerar a temperaturas moderadas du-
rante periodos longos por cargas nuciaes
relativamente grandes do gelo de bioxy-
da ifti carbono, comprebendendo os ditos
meios um numero do receptaculos de ca-
pacidade relativamente grande, cada um
dos cairias 'tem no forro metallico inte-
rior eoure o qual repousa o dito gelo, e
um forro exterior isolante para condu-
zir lentamente calor da atmosphera do
refrigerador ao dito metal, o unia aber-
tura pela qual 6 descarregado na dita
atmosphera o gaz resultante, á medida
que é formado, sendo J isolamento, a
arca de absorpcão de calor, o a capaci-
dade do armazenar o gelo proporciona-
dos de modo tal (aia dão em resultado
uni grão predetermInado de refrigeracao
para o periodo maior do refrigerarão
para que o carro é destinado, o que per-
anitto ser o carro carregado inicialmente
Para periodos mais curtos «para as mes-
mas temperaturas, 'com quantidade me-
nor de c

'
-elo em cada reaeptacule, ou para

temperaturae Mais altas, carregando-se
aomente poucos receptaculos;

34, o methodo da regular para peno-
dos malotes ou menores do refrigeração
ou para temperaturas mais altaa ou
mais baixas um refrigerador equipado
segundo os pontos .catracterietiaos - prece-
dentes, consistindo Q dito methodo em
determinadar previamente o perlado
menor carregando-se todos os recepta-
cuias com cargas In:chies corresponden-
temente menores de' gelo de bioxydo de
carbono, o determinar • previamente os
limites mais altos de temperatura car-
regando-se semente alguns dos recepta-
culos com as ditas cargas iniciaes;

35, o metbodo de operar o as:parelho
segundo o ponto caracteristico 12, que
• nsisto em fabricar, por um processo
separado, gelo de bioxydo de carbono sob
a fórma de blocos isentos de impurezas
nocivas, eecom superficie lisa compacta,
o secção transversal menor que a do in-
terior dg receptaculo e comprimento cor-
respondente ao peso desej ado do bloco;
libertar de humidade o receptac.ulo,- li-
bertar de geada a suprrficio lisa do gelo,
e em seguida carregar um destes blocos
ou mais no re.cePtaculo;

30, o inethodo segundo o ponto cara-
eteristico 25 e segunclo o qual o isola-
mento das superficies absorventes de ca-
lor Q a arca total destas são calculados
asara manter as temperaturas do refri-
gerador na proximidade de zero, o o pra-
dueto a ser refrigerado ó peixe fresco,
aendo este peixe mantido no estado de
frescura na atmosohera ambiente por
gelo 'do 'agua carregado conjuntamente
com o peixe;

37, na technlea de refrigerar para li-
nines moderados .do temperatura, em
condições variaveiS de temperatura at-
mospherica, durante periodos relativa-
mente longos, por evaporação gradual do
uma carga inicial relativamente grande
elo gelo de bioxydo de carbono, absorver
• calor .derivado da atmosphera refri-
sas.rada o descarregar nesta atmosphera ó
bioxydo de carbono gazoso o frio resul-

tante, o nic'hodo que comprehendo com-
pensação da diminuição da superfieie
absorvente de calor da dita carga cie ge-
lo, por appacaçao do dito calma princi-
palmente através da superficie do um
material bom condutor de calor, e man-
ter bom contacto continuo do dito gelo
com a dita auperticie, sendo tal contacto
mantido de preferencia pelo proprio
peso do gelo;

38, na technica de refrigerar para li-
mites predeterminados do temperatura,
em condições s-ariaveis do temperatura
atmospberica, durante penados relativas.
incuto longos por evaporação gradual da
unia carga inicial relativamente grande
do gelo cie bioxydo de carbono, absor-
ver o calor derivado da atmospnera re-
frigerada e descarregar nesta o bioxydo
de carbono gazoso frio resultante, o me-
thodo que consisto em absorver o dito
calor da atmosphera refrigerada princi-
palmente através de superficies fera do
caminho do fluxo descendente do dito gaz
na dita almosphera;

39, o methodo de impedir que pre-
diletos corrupfiveis com pontos de coa-
gelaeão abaixo do zero, durante que são
refrigerados em urna a f rnosphera que
contém grande percentagi 	 de bioxydo
de carbono gazoso refrigerante, consis-
tindo o dito methocio em supportar
ditos produçtos acima do fundo da dita
atmosphera e manter uma porção da
agua albaixo deites;

40, um carro frigorifico que tem um
E:importe com o feitio de xadrez aberto
ou grade para prociuctos corruptiveis,
em um ponto acima do leito do carro, e
meios de impedir congelação dos ditos
Prorluctos e que comprehendem meios:

41, na technica de refrigerar cargas da
praductos que geram calor devido a re-
ações de amadurecimento ou abodreci-
mento, o mettiodo que consiste erreacer-
rar em unia camara com os produtos o
substancialmente acima destes urna car-
ga isolada convenientemente de gelo de
bioxydo de carbono que refrigera ti tem-
peratura dá zero e acima, por absorver
calor da atmosphera acima das ditos pro-
dutos e estabelecei' correntes do con-
vecção locaes na Mesma so tambem por
libertar bioxydo de carbono gazoso frio
que desce espalhando-se por baixo dos
productos e entre 03 mesmos, a tempe-
raturas e em quantidades sufficientes
para retardar as ditas reacções o ponto
tal que nealor gerado é praticamente
unir parte desprezivel do calor contra O
qual é dirigida a refrigeração.,
• 42, na' technica do refrigerar cargas

de prOductOs que geram calor devido a
reacções de amadurecimento ou apodre-
cimento, O melhoria que consiste em en-
cerrar em uma camara com os productos
o substancialmente acima destes uma
carga isólada convenientemente de gelo
do bioxydo de carbono que refrigera á
temperatura de zero e acima, por absor-
ver calor, cla atmosphera acima dos ditos
productá e estabelecer correntes do con-
vecção locaes na mesma o lambem por
libertar bioxyclo de carbono gazas° frio,
utilizar a humidade da atmosphera do
frigorifico para regular a refrigeração
por convecçao da parte superior da dita
atmosphera para uma temperatura baixa
predeterminada, 'acima do ponto de con-
gelação dos productos, por meio cio ponto
do congelação da humidade e segundo
este Ponto, o regular tamboril refrigera-
ção mais intensa pelo dito bioxydo do
carbono gansa para manter approxima-
(lamento a .rnesma temperatura desejada
no interior dos productos refrigerados;

,43,- na 'teci-mica do .refrigerar cargas
do' productos que . geram calor devido a
reacções de amadurecimentO ou apodre-
cimento, o methodo que consisto era en-

cerrar em uma eamara com os produtos
e substancialmente acima deste urna car-
ga isolada convenientemente do gelo de
bioxydo de carbono que refrigera á tem-
peratura de zero o acima, por absorver
calor da ais/me:pilara acima dos ditos
productos o estabelecer correntes do
convecção locaes na mesma o lambem por
libertar bioxydo de carbono g-azoso frio
cm logar tal que possa correr para a
parte inferior da dita atmosphera sem
interferir substancia/mento com a dita
conve.ção, sendo o isolamento o a área
absorvente de calor para o dito gelo cal-
culados para utilizar a humidade na
atmospliera do refrigerador para regular
a refrigoração por convecção para uma
temperatura baixa desejada acima do
ponto do congelação dos productos, por
meio do ponto de congelação da humi-
dade e segundo este ponto, o Lambem re-
gular refrigeração mais intensa pelo dito
bioxydo do 'carbono gazoso para manter
approximadamente a temperatura dese-
jada no interior dos productos.

44, o rutilado aqui descripto do ope-
rar uni carro frigorifico do typo segun-
do o ponto caracterlstiam 33 para trans-
porte de productos corruptiveis do re-
giões quentes para frias, compreliendon-
do o dito met/iodo carregar cada um doa
receptacutos para o refrigerante com
uma carga inicial de gelo de bioxydo
çarbono sufficiente para tempo quente
durante a primeira parte do percurso, o
tambera collocar na parte inferior do
carro recipientes com agua adaptada a
congelar-se e libertar calor latente e
aquecer o carro quando a temperatura
descer a zero, protegendo assim a carga
contra congelação durante as partes in-
terinedia o ultima do percurso;

Ari, o rutilado de operar um carro fil..
gorifico para protecção de cargas da
fructas, vegeta eso outros producto3
frescos corruptiveis contra calor e frio
durante um percurso que começa em
unia região (mento e termina' em uma
região que produz congelação, compre-
hendendo o dito meando carregar o car-
ro com unia carga inicial do refrigerante
que basto para impedir (tanino produzido
por calor durante a parto quente do per-
curso, e com -porções substanciaes do
agua adaptada a congelar-se e libertar
calor -latente para impedir darntio por
congelação durante as partes interina-
dia e ultima do percurso;

-46, o methodo de operar um carro fri-
gorifico para protecção do fructas. a.ege-
taes o outros productos corruotiveis
frescds• durante airri percurso parte do
qual se faz em regiões frias o outra parto
em regiões quentes, comproliondendo • o
dito molhado esfriar a carga e deslocar
dons terços a trea'quintos do ar por bio-
xydo de carbono gazoso o collocar porçõeá
de agua no carro para libertar calor por
esniamento o -congelação durante condi=
coes atmospbericas do frio,

SEcoXo mm slAftrA S ' DE INDUSTIla E tt
11f ETIC/0

r(Art. 91 dó regulamento annexo ao de-
"ereto p. 19 do dezembro de 1923).

Descripção da marca para que pediu
registro James Barrett, destinada a areia
gos da classe 1. (Deposito n. 3.518, de 28
de setembro de 1025).

Consisto no nome caracteristiCÓ
lite?, sublinhado.

A Marca que Poorá variar ecr m typ0.",
eõres o dimensõos, servirá para diatin-
guir os artigos de seu comemorei°, inelui-
dos na classe t h 'Será usada tambem era
reclames, cartões, notas e facturas.
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Descripção da marca para que pediram
registro Nogueira & Barbosa, destinada a
artigos da classe 3. (Deposito il. 3.519,
de 28 de -setembro de 1925)

Consisto cai uma gravura que encerra
na parte inferior a fórma de um reclan-
gulo, unidos que se encontram os lados
verticaes da figura grometriea, na sua
parte-superior, por urna linha curva, irn-
inediatamente,. sob a qual se vê inseri-
ida a marca "Elixir de Angelica Com-
posto". ,Ao centro da gravura, •duas ser-
pentes -entrelaçando um calice se esten-
dem para cima, abrindo espaço para as
'ndicações do produete pimmaceut ico,
ilestinado é classe 3, c cuja gravura po-
derá variar de ares e dimensues.

—
Desenpção da marca para que pediram

registro Ferreira. sonza.&,-	 (.10'41-

nada a art.igo, (Ias classes 23, 26, 28, 29 e
32, (Deposito n. 3.520, de 28 de setem-
bro de 1925) .

Consiste na denominação "Celita", ti is-
posta entre aspas.

A marca, que nóde variar\ em typos, cô-
VOS e dimen s õ es. gervP para
tecidos de algodão em peça. na classe 23;
tecidos de linho de unhamo e de juta,
na classe 26; seda natural ou artificial,
:fiada, torcida ou para costura, na classe
28; tecidos de seda natural ou . arti ficial,
na , classe 29 e fazendas e tevidos de lã ou
algodão, na Classe . 32, do cominercio dos
depositantes. .

lieserimão da marca 'para que pedi-
raio registro Woltmann & Comp.,
destinada a artigos da classe 41 (depo-
sito ri. 3.521, de 28 de setembro de
1925).

Consiste em uma -etiqueta de -fôrma
rectangular. tendo ao centro 11111 desenho

f6rma caracteristica, o qual tem res-
pectivamente quatro angulos agudos em
suas extremidades e ao centro uru oval,
encerrando a palavra earacterklica "(lua-
rany", ilisposta entre dous -traços co
forma de onda. Esta marca, que Pôde
variar em typus, cores e dimensões, ser-
ve para distinguir: pães de qualquer es-
pee ie, biarandos, bolachas em geral e
ekrackneis, na classe 41, da fabricação
e (amimei :cio dos depositantes.

1 ")e'scripçã0. da marca para que pedi-
rani registro M. Lenis & Comp., ' les-
finada a artigos das classes 42 e 48 (de-
posito n. 3.522, de 28 de setembro de
1025). -

Conaiste .do nome "Lupy" entre duas
aspas. seguido das palavras "Marra re-
gistrada" -e superiormente .um desenho,
de arabesco

A . marca que poderáerá variar do -c,ares
e (141-pensões, servirá parai distinguir be-
'ráf. vinagro e per-firmarias (inclusive
artigos g le toucador. preparados para os
dentes e para o cabano d • sabão perfuma-
do), de „sua industrio, comprehendidos
noa-classe 12 e 48.

tatrifere, Ciecea Montéieo, pelo chefe
da (secção;

_
.	 _
•Dreeetoria	 (10.

. 11	 de,..fiall {síria Past ori

,
rar('emPaara. 1)0 se. urriecarou

- Dia 12 de seblabra'ae 1925

(Tidos:
Sr. director geral de Contabilidade d .o Mi-

nisterio dL Agricultura:,
33837—. Transmittd-vds inclusas, - para

os devidios.fins, as tereeiraVviaS dos 'pedi-
dos as. 291)-a 303 e 310a 313, de 21; 2?,.e 23
do é'orrente,t, deduziddS de •diversas sr-con-•-
signações da • verba désteniervi ço Pára o

DIATII0 ~TOTAL

corrente exet cicio, cumprindo-me esclareeer
que os de ns. r. 91 a 303 c 10 a 311 correm
por conta das quotas destacadas para .0
posto de Pinheiro; o de n. • 312, por conta
da que foi destacada para' o curso annexo
ao posto e o de n. 313, por conta da que foi
para o curso annexo á Fazenda Santa Mo-
nica.

— Sr'. dire.ctor geral de Agricultura:
N. 3.838—Inclusos Jos e p eito, para os

mdevidos fins, os elatorios apresentados
pelos funccionarios do Serviço de lactustria
Pastoril, sobre os trabalhos executados, du-
rante o me z de julho do corrente anno,
Minas Geraes, e enviados a esta directoria
geral em officio n. 53, de 31 de agosto ul-
timo, do respectivo delegado naquelle Es-
tado.

N. 3.839—Incluso vos remeti°, - para os
devidos fins, o boletim dos trabalhos exe-
cutados, durante o me: de agosto ultimo,
na Eatação de Montã de Soure, no Pará, c
en iodo a esta directoria geral, em officio
n. 130, de 31 daquelle rime, do enearreaalo
do estabelecimento.

N. 3.b40—Inclusas-vos remedo, para os
devidos fins, as in formações recebi ?as dos
delegados deste serviço nos Estados pela
Secção e Enzootias e Epinootias desta di-
rectoria geral, sobre as condições dos reba-
nhos e pastagens do pai, durante o mez
de julho proxi:no passado, assim como a re-
lação do movimento de vaccinas, expe ti tas
por avena secção, e destinadas ás depen-
delicias do serviço nos Estados, e aos cria-
dores que as solicitarem directamente a
esta directoria geral.
• —Sr. embaixador da Republica Argen-

tina:
N. 3.841— Inct ulas passo as mãos de

V. Ex., as informações recebidas dos dele-
gados des t e Ser.rço nos Esta. o:, pela
Secção Enzootias e Epi:ootias cesta di-
rectoria geral, sobre as condições dos re-
banhos e pasta-tens do pale, durante o men
de julho proximo passado, assim como a
relação do movimento de vaecinas, expe-
didas por acjuelta secção, e destina- l aa ás
dependencias eo ácr iço nos Estai, s, e aos
criadores que as solicitarem directamente a
esta directoria geral.

— Sr. embaixador da Tcheco-Slovaquia:
N. 3.842 — Inclusas passo ás mãos de

'
V. Ex. as informações recebidas 'dos dele-

• gados deste serviço nos Estades, pela
Secção de Encootias e Epizootias desta di-
rectoria geral, sobre as condições dos reba-
nhos e pastagens do paiz, durante sornez de

. julho proximo passado, assim como a cela-
cão do mo ame-.to de voemos, expedidas
por aguei a secção, e destina !as ás depen-
dencios do serviço nos Estados, e ao S cria-

, dores que às solicitarem directamente a esta
directoria geral.

Dia 28.

Sr. director geral de Agrièultura: ,•
. 3.845 — Inclusas vos ia:Omito, para os
devidos fins, as informações recebidas dos'
delegados deste . serviço nos Estados, p.ala
Secção de Enzootias c Epizootias desta
rectoria geral, sobre as condições dos reba-
nhos e pastagens do paiz, durante o mez de
agosto proximo passado, assim Como a re-
lação ao movimento de vaccinas, Opedidas
por aquella secção, e destinadas ás depen-:
delicias do serviço nos Estados, e aos cria-
dores que as solicitarem directamente - a
esta directoria geral.	 •

N. 3.845 — Passo ás vossas mãos, devi--
(lamente informado2 ct requerimento do vete-
rinario da Inspecçao de Leite e Derivados, •

•no Estado-do Rio Grande do Sul, Nestor'
Praxedes Corrêa, que solicita 30 dias de li-
cença, sem vencimentos, para tratamento de
saude.	 '	 ' •	 •	 .

Setembro de 19?.3
• •

— Sr. director geral de Contabilidade do
Alinisterio da Agricultura:

N..3.856 — Solicito vossas providencias
afim de que, no Theaouro Nacional, é conta
da verba 14 — Ser.iço de Industrio Pasto-
ril, consianarão sMateriab, rubrica I — Ma-
terial permanente, e sub-consignação 5 —
Obras de installação, etc., do orçamento
do Ministerio da Agricultura para o cor-
rente exercido, seja feito ao auxiliar agro-
u° no da Escola Permanente de Lacti-inios
de Barbacena, 'Ilidi° Ferreira de Castro, o
;raconto tient° de 3:003, para attender
despe :as de drenaae.n e irrigação de terre-
nos pertencentes á mesma escola, durante
os niezes de outubro a de 'cubro do cor-
:e de atino, e do qual pres`.ará contas (den-
tro do prazo mareado em lei.

— Sr. delegado do Serviço de 'Industr.:a
Pastoril no Estado de Pernambuco, Recife:

N. 3.847—Transmitto-vos, inclasna nora
os devidos fias, os attestados de inscripço
no Re listro de La ra lores e Criadores per-
tencentes aos Srs. Affonso Ferroa, Alberto
Lundarena Quintino de Holland,: Cavalaanti,

usto Alves de Scu -:a, Alfredo de Sou a
Fadillia, Cicero Tenorio de Barros, D. Er-
ii ensino Villa Nova de Albuquerque,
José Afiro de Albuquerque Maranhão, lu cn-
tino de Sou :a Pachllui, Manoel de Fra ça
Mónteiro, Manoel dos Somos ‘raujo e Ma-
noel Pinto de Torres, cujos pedidos foram
cuca -inhados a esta • diredoria geral com os
vossos officios ns. 33, 63, 114 e 239, de 19,
3, • 3 e 5, de janeiro, fevereiro, marao e
junho do corrente armo.

— Sr. delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado da Bahia, S. Salvador:ZI

N. 3.84?—Remetto- :os, para os devidos
fins, o attestado de inscripção no Registro
de Lavra-dores e Criadores pertencente ao
Sr. Agosti lio Ribeiro da Cunha Valioso,
cujo pedido foi encaminhado á- esta directo-
ria geral com o vosso officio n. 353, de 27
de junho do corrente anno.

— Sr. delegado do Servirei de Andra fra
Pastoril no Esta 1 0do Maranhão, S. Luiz:

N. 3.849—Rernetto-vos, para os devidos
fins, o Ottestado de inscripaão no Registro
de Laeradores e.Criadores perteirente
Sr. Ambrosio da Costa Vianna. cujo pedido
foi enviado á esta directoria geral com o.
Vosso officio n. 62, de 11 de julho do cora
real.: armo.

--Sr. 'delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado de "ernambrico, Recife: •

N. 3.850—Para esta directoria geral dar
andamento ao pedido de inscripção.. no re-
gistro de Lavradores e Cria ores feito pelo
Sr. Julio Celso de Albuquerciae Bello, resi-
dente no Município de Barreiros, nesse Es-
tado, caca afilhado com o vosso officio n.
de 21 de janeiro do corrente armo, é necessa-
rio que pn:ieis, com a possivel breAdade.,
o documento exigido pela portaria de 21 de.
setembro de 1909, de:endo ser legalmente
sellado cota estampilha federal de.600-réis.

—Sr. delegado • do Serviço de -Industrio:
Pastoril no Estado do Rio Grande •do Sul,
Porto Alegre:

N. 3.851—Remetto-vos,' para os devidos'
fins, os átteátados de inscripção no registro
de Lavradores e Criadores pertencentes aos
Srs. Antonio Carlos Azainbuja" -Marques'.
Dias Irmãos, João Costa Freitas, João
D. Gonçalves Vieira e Misael-Vaz Martins;
cujos pedidos- foram encaminhados á esta
directoria geral com o vosso officio n. 841,
de 13 de- outubro 'do - anuo proximo pas-
sado. ,

—Sr: delegado do Serviço de Industrio
Pastoril no Estado . de . Sergipe, Aracajá: • -

N. 3:8527-Remetto-vos, incluso o talão ..
n. 103, anmexado ao pedido do iascripfto
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no registro de La redores e Criadores feito
pelo Sr. Aristoteics de Oliveira Barreto,
enca in'ta ts á esta directoria oeral co.no

 cificio n. 6d. , c • .0 ue janeiro .o cor-
rente anno, para que seja subsdtuido por
uai dos documentos exiridos pela portaria
de 21 de setembro de IX».

WPEDIENTE DO SR. DIRECTOR. •

Dia 28 de setunbra de 1925

Srs. inspectores agricolas dos P ao ,214 •
Districtos.	 • '	 " ••••	 •

Circulai n • 15 -- Nesta directoria, consi-
derando que os «ajudantes de inspector', de-.
vem ser distribuidos pelas 21 inspectorias,
conformei& deter.ninado p.do Sr. utinistro,
ouvi to o director, segundo precettia o regu-
la . eido, arts. e .8, e artendendo que
por occasiao das nomeações Cã) tem si o
fielmente obedecLa a nomenclatura do allu-
dido cargo, pois se •refere n as resp-ctivas
portarias,.n.ão ao de «ajudante de inkpector»
mas ao de »ajudante da inspectoda Agrícola'.
do... Districto», equi.oco a que talvez se •
tenha sido cendutido pelo desejo de se evi-
tar a la. ratura de duas portarias, uma de.
no ueação e outra .de designação, -mas que,
crea embaraços ao pagamento e á movimen-
tação dos funccionarios e conduz á ano.nalia
de um só cidadão exercer ao mesmo te noto
oin unizo cargo—Ajudante de inspector (con-:
torme reza i lei e o regulamento) effecti , a é •
Interinamente, --rv. 1 g.; conio 'ajudante da •
Inspeetoria Agricóla .do 1' .Dtstricto e como

ajudante, interino, da Inspe-toria Agricola
do ..° Districto», como já te succedido,
pe liu a S. Ex. se di•,nasse de expedir
as necessarias pro idencias no sentido de
ser evita a essa ano alia, o qt.e se po-
deria facil ente ccnrco,t.ir a-cptando-se
nas nomeações dos ajudantes. de inspe-
ctor. (e nas de todos os demais f_ncciona-
rios das inspectoras) a denotnina;ão que
limes é dada peia tab Ala annexa ao . UNI.°
n. 14.1 4, de 6 de maio de 1920, lama o-
se depo.s a portaria de desi gnação. qae
seria subscnpta par S. Ex. ou pelo director
deste ser iço, sco,un .o a inte:prezação que
fosse por S. Ex, dada aos ara. 21 e 23.
do re•mlamento deste ser iço.

E.n resposta o Sr. ministro, approvando
a scpe ..ão, resolveu tosse uniformemente
adop.ada, nas portarias, dos knccicnarios
e.n apreço a deno ulnação leg,a1 e regula-
n.entar de «ajudante de inspector» e que
esta directoria ficaria encarrea.ada do expe-
diente co:nple.n :nar de designação desses
funcoonarios para as inspeetorlas que de-
verão ser ir, conter 1.c °Lido n. 1 .633, de
10 de a Neto ultimo, e aviso n. 20.3, de 9 de
setembro prod Ao findo, exped:do p da Dl-
rez:oria Gtval .e Agricultura (Diario Officiol
de li de nosto de 19_5). -

•

•›rimeira sccção technica

itxPED.ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de setembro de 1925

Sr. inspector Agricola Federal em Ara-
cajti:

Na estado actual dos nossos inqueritos vi-
sando o estudo da -mono aia rural brasileira
soo seus ..ultiplos aspectos é desnecessaria
quale-er ar .N.nentação ou esti.nulo ten .ente
a Id	 Eurrecanco, os estudos ma-
CivoalOS co ii a !tussa vida e:onomica—e n-
bo:a alguns não tenham ainda se revestido
cie for zonereta no exame-a que se propoz
esta directona--..a representam, 'pelo traba-
lho reali aio e dispendio de muito esforço
do pessoal do serviço, uma conquista do Mi-
n.sterio.

.-or isso mesmo é inciso que não ros
•de.cuilemos da renovação. periodi.a dos
da os oba os cn iquecendo-os de novos
para que se escht:eça a pontos porventura
cuvidoscs ,e bem traduza a os phenomenos
q e se processam na nossa . ida rural.

Não e certo que o .ums difficil neste parti-
cular g se conseguiu dando uma for.ea mais
ou menos definitiva a esses inqueritos ?
Será preciso renoval-os se.upro, co.n novos
tsclarácimento.s para pontes tral.elucidados
Ou eompletando•aquelles que ficaram und
comprehendidos pelos informantes. Isso sfs-
te „atuado co .10 já se te ii feito, e, e a tempo
opportano fornecidos os informes esclarece-
dores, não ha erá maior embaraço em que
se prosigam, aperfeiçoando-és se .:pre, es
inquerifos até aqui rçali ados com successo
pela directoda . sobre 'aspectos 1.nportantes
oa nossa o:orlo:ufa rural. Quanta "coisa inte-
ressante. ainda não temos por . fazer nessa
terreno da !toma economia rural?

Corno: acous Panhar-sc o aun mento ou dl-
‘Ininuição da nossa riqueza agrícola sem se.
estar ao par das niuttiplas manifeatações da
nossa econemia rural ? Sem Se coordenar os
factores econoluicoi que se-entendem com a
nossa agricultura—e paia isso temos de es-
tudd-os.no theatro das operações agricoias-
certa itente.qtte..a .eXploração agricoia entre

'nós não se poderá revestir do çaracter que
precisa Posauir cOnio garantia 'dos capi-*
taes ne.la in.èrtldos.	 • '. Do .culti.-o terraéntref mis é preciso
que resultem vantagens particulares e publi-
cas. Para tanto conseguirmos temos de estu-

dar todos os factores directos e indirectos
da pruducção agricola. courdenan o-.s e
examinando suas relações com o meio eco-
no ico exterior—decidindo-se assim da or-
gankaçã co.upati.el co.0 o n sso meio.

Assi n sendo,espera a directoria continuem
merecend a u ais cuidadosa attenção Cessa
inspeetoria os inqueritos relativos ás cecilla-
çdt% aos balados raras, preço te vent.a ar-
rm,amento e fOro tio farras, cotaçdeb tas ge-
nros ae primeira naebsida..e e principal-
mente os já esboçados sobre tranbportes
impo for.

Meios:
• Sr. director do Serviço Geologico e M1-
• neralogico :

N. 1.933— Rogo-vos a fineza de man-
dar anal 'ar nesse estabeleci emito algumas
a :ostras de m:nerio precedentes de Itajubá,
Minas Getaes, propriedade do Sr. Domin-
gos Procopio de Andrade.

As amostras NÃO acondicionadas em uni
caixote que acompanha o presente officio.

Dla 22

Sr. inspector Agricoia Federal — São.
Paulo:
• N. 1.934 —Esta directoria recebeu o ques-
donario agricola do município de Ribeirão:
Preto, le.antaio pelo ajudante Henrique de
A :evelo. Junior e encaminhado pelo iosso
officio n. 2.002, de 15 do IIICL corrente.

Esse trabalho está organiza to com multo
eriterio, obedecendo inteiramente ás instru-
cções baixadas para esse fi a e exa nina sul-
ficientemente a situaçã economica do atu-i
mciplo, a sua vida politica e social, como'
u.n dos mais importantes centros de rique.a.
e civiii :ação da terra paulista.

Pela importan:ia do inunicipio, pelo inte.: • •
resse que de e n despertar as Inbr.nações .
p:estadas. pelo bo.n acabamento do Caba-
lho, será este questionado, entre os primei-- .
ros, a ser dado á publicidade.
•

Dia 23

Exm. Sr. U. Viastimit Kibol. M. D. mi-
nistro da Tchekosioraca — Nesta Capitai::

N. 1.904 — Foi com o maior contenta-
monto que recebi o honroso ilido de V.,- •
Excia., datado de 2 do corrente, no qual .
expri.ne o vivo interesse com que leu o des-
%Mios° baba%) por mim publica lo em O • •

Jornal do"dia SO do moi passado. Esse cort-•
teuzamento cresce mais ainda quando ejo
que V. Excia. está de pleno acceordo com'ad
idéas expendidas eu favor de uma politica'.
ccono dica brasileirri',meio agrícola e export..,
sionista- e previdente do que a que vamo8
tendo até aqui.	 •

As palavras generosas e os applausos.'
contidos no officio de V. Excia. multo me>
honram e desvariarem, não sabendo eu COMI?
agradecei-as ao digno e esforçado represen-
tante da joven e grande republica Tdiecos-
lo.aca, pôr cuja prdSperidade e •grandeza,
faço sinceros votos esítonsinos á pets0a dg

•S. Excia., Sr. ministro.
Com sub: da honra c alta consideração.,

Dia 24

• Sr. director do Instituto Biologie° 'dá s
Defesa Agrícola—Praia Vermelha:	 • •
• N. 2.000—Afim de, tornardes as Providen-51.'''
elas que julgardes necessarlas, com:nanico;
vos que o director	 Estação de Politictd4...'',
aura de 01,0odoro co talou g eadsteecia da' 0"rh
«Mosca 40 .Medite weo. en 'frutas	 •••'Greap frint,-provenientes do Realengo. • -•
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— Sr. encarr :galo do "osto de Issistm-
eia Vez:et:nana de Catalão, Estado ie tio ar.:

N. o. ó, — .C.11.tCCJ- os, .para os dendas
fins. o atte.sta lo de ins rip ;do no Re lustro
te La redores e Criadores pertencentesao
Sr. Geraldo Coa oalve -e ra .jo, c-jo pes
dido foi enca lnu lo a esta directoria geral
com o vosso officio n. 143, de 2J de ja-
neiro do corrente armes'.

— Sr. ministro da Tete:tosto:nula:
N. 3. .51-1n:lusas passo ái mãos de

V. Ex. as in ut ações te„ehidas tos dele-
gados deste serviçe nos Esta los, pela se.: ;do
de En-oodas Epi.00tias -esta dire :c Tia
gera., 0C as .onii Oes Jos re.. les e
pasta	 lo pai:, duranx o ma : de 4 :v co
pr	 ...passalo,assi a como a .ela;rio•
111JvI ento JC a :canas, exep	 aquel-
la secçãu, e lestina ias ás derniencias do
sur iço nos Esta .04. e a os criadores que as
solicare .1 dkeeta ..enta a esta direetoraa

— Sr. e nbaixa lor da Republiz.`a I.rgen rna:
N. .1..i55 — lu:lesas passo ás mãos

41t

	

	 V. E . as in .or .taçõos r:cetitbas dos dele-
gal.s tie«te se...riço nos Eia tos.p.da se ção
d Eu .00zias Ep. outios direcona
geral, soera •as condiçJás dos rebanhos e
pisacns .10 pi,, durante o .1e; doa o.tto

.to pas:a lo, assim como a relação. .o
Ia un guenta de Jazoin is,expe 1 • as por aq
la s:cção, e des..na as ás dem e .cias do
se:viça nas E,.1 Los, r. ao; cr:a .ore.s.ou e• as
so Luare.a threcia.nente a esta direeto.la
.gc:al.	

•nnn••••••nn••••
• •

Directoria do Sem-10 de Inspeceâo
e Fomento Agrícolas

O director do Ser:iço de Insto ocrão e Fo-
mento .srp..colas, e .1 virtude da dc:tsão
c..nstante do anso n. 203, de 3 de serem oro
CO 1)25, da Dircetona Iterai de tqriculttua,
resolveu, por portaria d d do corr.ente:de-
signar o aja ance, Antena°, de inspector
a Ticula agrcno o kliah Xavier c Soa a
para ser ir na Insp :ctoria Agticola 2 4 Dis-
tricto, Estado do ra:á.
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'
_ Pelo correio, em separado, vos re•netto
tres exemplares da 'Mosca» acima meneio-
'nada.
• N. 2.001—Remetto-vos Lin envolucro coe
-te, Mdo alguns ramos de laranjeira atacados
pot um ceroplastes, segundo informa o dire=
.-ctor do Campa_de Se.nentes de Itajahy, bem
a:orno alguns insectos que atacam os grãos

• —Sr. inspector agricola • federal—Ceará:
N. 2.007—Necessita esta directoria de in-

formações sobre os salarios correntes nos
diversos centros agricolas do paiz,. em suas
differentes modalidades, e por isso recom-
rnendo-vos, mais urna vez, com o' maior em-
penho, o"reaistro mensal dos salarios per-
cebidos pelos trabalhadores rttraes, em suas
varias formas .de acti idade (trabalhador

-agricola, carreiro e candieiro ou guia, peão,
'tratador de ani naes, retireiro, arador, etc.)
e operarios (pedreiros, carpinteiros, farral-
'ros, mecanicos, etc.), de inodo a se poder
apreciar os oscillações respecti ias, .não só
raladas á nature :a de exploração em suas
phases de trabalho co no dos serviços pres-
tados pelos assalariados.

Essas observações, visando diaristas,
inensalistas ou e npregados annuaes de qttal-
'quer'categoria (administrador, feitor, apon-
tador, vaqueiro, etc.), devem ser covenien-
temente feitas, permittindo ao serviço co-
-nliecer com segurança esse factor da vida
agricola e economica do paiz.

Solicito-vos, pois, esse registro mensal,
de janeiro deste anno em deante; que de-
verá ser remettido a esta directoria, com a
.maior urgencia.
- Ideada° ás inspectorias de Parahyba,
Bahia, S. Paulo, 2.003, Paraná e Santa Ca-
narina, 2.009.

Dia 25

• Se. inspetor agricola federal, Florianopo-
lis :

N. 2.016 — Tendo verificado que o dire-
ctor do Campo de Sementes 'de Itajahy, em
seu officio n. 238, de 5 do corrente, dirigido
a esta directoria, não especificou detalhada-
mente a producção dáquelle Campo no anno
.ágricola de • 1924-25, peço-vos informardes,
com urgencia, a producção determinando
quaes as variedades e respectivos pesos de
arroz, feijão, milho e canna a que se refere
o precitado officio.

— Sr consul geral do Brasil em Nova Or-
duns,
. N.2,018.— Respondendo á carta que di-
rigistes ao Sr. ministro da Agricultura, pe-
dindo iaformações sobre o cultivo da man-
dioca, afi n de attender a diversos pedidos
dirigidos ao Consulado de Costa Rica, com-
munico-vos que este ministerio providen-
ciou hoje para vos serem remettidas as pu-
blicações existentes sobre o assumpto.

Sr. director do Setviço de Informa-
ções:

N. 2.021 — Venho solicitar-vos a fineza
de ordenar a remessa . ao Dr. Ferreira de
Araujo, consul geral do Brasil em Nova Or-
Ieans, La., Estados • Unidos, as • publicações
de que dispuzer a nossa directoria sobre o
cultivo da mandioca e sua exploração.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial

N. Remetto-vos o parecer emit-
tido pelo agronomo José Watzl, funccionario
atesta directoria, sobre .a inienção «Um novo
Upparelho de reparar e classificar por tama-
alhos owcereaes e grãos em geral» conforme
!solicitastes em vosso officio n. 1.078, de 12
Flo corrente - mu. O relatorio e desenho a-

atpanhani o parecer..

MARIO OFFICIAL
	  —

Directoria do_ Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

-Expediente de 26 de Membro de 1925

•Officios:
..N. 7.855 Ao Pe: Theophilo Twors,

Corumbá — Envia, a Portaria* de sua exo-
neração do cargo de observador da Esta-
ção Climatologica claquella localidade e
muito agradece pelos bons serviços pres-.	 .	 ,'lados á esta /directoria.	 -

.N. 7.856 — Ao abservador da Esta-
ção Clim•atologica do Corumbá — Envia
a portaria de sua nomeação para o cargo
de observador daquella estação e bem,
assiro a dt, Se. Olegario Barata para o
de ajudante.

• • •N. 7.857 — Ao director geral de Agri-
cultura — Solicita providencias afim ds
que a franquia telegraphica, concedida
em Corumbá, no Estado de Matto-Grosso,
em nome do Pe. Theophilo TWors, seja
transferida para o Sr. José Salvetti. que

•é o actual observador da Estação Clima-
tologica installada naquelia localidade.

N. 7:858 — Ao Sr. minislro da Agri-
cultura — Leva ao conhecimento de S.
Ex., que de accorclo com a autorização
transrnittida para este instituto, com o
officio n. 4961925, da D. O. de Agricul-
tura, esta directoria exonerou o Pe.
Theophilo Twors do• cargo de observador
da Estação Climatologica em COruillaft.
no . Estado de ' Matto-Grosso e nomeou o

•ajudanue • José Salvett•i • para • exercer
aque•Ile cargo, sendo. nomeado °legaria

•Barata para o cargo de ajudante.	 •
N. 7.863 — Ao Dr. Paulo Gomide,

I). director da Repartição Geral dos Te-
.legraphos — Accusa o recebimento do
"officio n. 2.503, de 222 do fluente e • mui-
to agradece pelas providencias datiaa

, para o restabelecimento de concessão da
franquia telegraphica para o •serviço
Estação Climatologica em S. Francisca,
no Estado de Minas Geraes. de accórdo
com o pedido desta directoria em offi,
elo n. 7:451, de 16 do corrente:

; N. 7.864— Ao- Dr. Aristidas
mies de Oliveira, D. chefe elo Serviço
Meteorologico do Estado, Ballo Horizon-
te — Envia cópia do officio n. 2..503.
de 22 do corrente, da Ra 	 apartição Geri
dos Telegraphos, referente ao restabele-
chtlento da franquia telegraphica para a
Estação Climatólogiea em S. Francisco;
no Estado . de Minas Geraes.

N. 7.870 — Ao ministro presidente da
_Tribunal de Contas — Envia a .primeirai
via da folha de pagamento na importan-
do de 125$; da gratificação do Sr. Lauro
Corrêa e Castro por ter exercido intata-
namente, em agosto ultimo, o cargo de•
Observador da •Estação Climatologica
2» classe de Vassouras, no Estado do Rio.
visto estar o servetuariu effectivo Sr.
Oswaldo C. e Castro licenciado com toa
dos os vencimento, de atrarcio com o ar-
tigo 17 do decreto n. 14.663,,e servindo
nu Exercito como sorteado.

N. 7.871 — Ao director geral de Cone
fabilidade — Envia a segunda via da -fl./-
lha acima mencionada:
• N. 7.875 — Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas — Remetia a pri-
meira via da conta da Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canas, na impor-
lancia de 118$900, proveniente de tran-
sporte do material nu corrente exarcicio,
cio accôrdo com o conheni neeato de em-
penho n. 41.

Setembro de 1925

N. 7.876 — Ao director geral de Con -
iabilidade — Remette a segunda via da
tori ta" aciinarfôrida.	 —

N. 7.877 . -	 . AO-ministro presidente
do 'Tribunal cle,Cõfitaa flemette a pri-
meira vi; da . conta .de Henrique Braga
& Cornai., na importancia de 4-0$aprove-
niente de fornecimento felto..a anta re-
partição, "de Occôrdo 'com o pedido rea-
macro 153.

N. 7.878 — Ao director geral do Con-
tabilidade — Envia a segunda via da
'conta acima mencionada

N. 7.870 — Ao director geral de A gri-
cultura — Envia o relatorio dos serviços
executados por .esta directoria durante o.
enez de agosto pfoxim6 findo.

Superintendendo do Seniço
do Algodào

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 26 de setembro de 1925

• Aos Srs. Irmãos Tognato & Comp., es
tação de S. Bernardo, S. Paulo:

Carta n. 546 — Sobre trabalhos de .es-
tatistica do algodão.

Officios:
Ao admistrador da Fazenda de Sementes

'de Coroatá: -
N. 1.693— Sobre uni reforço de verba

para pagamento de diarias.
• — Ao delegado do Serviço do Algodão
no Estado da Parah ta do Norte:
•. N. • .1.694 —.Confirmando o tatearam:na
.n. 297, de 24 do corrente met, sobre à ad-
missão de uni agente para os trabalhos de
.estatistica do algodão.	 •

— Aos chefes das repartições sabote&
nadas a este ServiçO aos Estados:	 .
`- Officio circular n. 32 — Tendo notado
emasi sempre • divergencia nas - coima:mi-
cações por telegramma das partidas e clic:-
gulas dos funocionarios das dependencias
deste Serviço, seria conveniente une os
mesmos declarassem 09 corpo do tatearam-
ma a data da partida e da chaaa Ia, afim de
poder ser feita a de ida almofaça° e confe-
ridas as folhas de (liarias..

Carta—Ao Sr. delegado do Serviço do Al-
godão no Estado da Bahia:

N. 547 — Reinettendo uma conta, eia
quatro vias, da International Machinery'Co.

.Officio —Ao Sr. delegado do Serviço do
Algodão, no Estado do Pará:

N. 1.693 Remedando. a portaria dC
transferencia , do agronomo José Pereira
Lima, chefe de culturas, interino, (.4 a Fa .en-
da de Setnentes de Igarapé-Assú, para exer-
cer identico cargo na Fazenda de SeniculeS
de Santarém.

Dia 28
Cartas:
Aos Srs. Maricato, Read & Gomide, labo-

ticabal, S. Paulo:
N. 548 — Sobre os trabalhos de estatis-

tica.
- Officios:
. Ao Sr. ministro-prasidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.699 — Pedindo providencias para
que, no Thesottro Nacional, seja .m pagas as
contas, na importancia total de 1:a57a120;
relativas ao fornecimento de passagens ias
Estradas de Ferro S. Paulo Railwai Com-
pane,"Companhia Paulista de Estradas de
Farto, Companhia Mogyana de Estradas de
tarro e Estrada de Perro Sorocabana, comi-
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Cedidas em proveito deste serviço, no pri-
meiro se.nestre do corrente anuo.
• Ao mesmo:

N. 1.701 — Pedindo para que, no The-
souro Nacional, sejam pagas as contas, na
importancia total de 1:212000, Medias ao
-fornecimento dc transporte de material,
concedido em proveito beste seraço pelas
Estradas de Ferro S. Paulo Railwa; Com-
pany, , Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, Companhia Mogyana de Estradas
de Ferro e Estrada de Ferro Sorocabana, no
primeiro semestre do corrente anno.
• — Ao mesmo:

N.1.707 —Pedindo providencias para que.
no Thesouro Nacional, seja paga ao Sr. Luiz
Guimarães Junior, auxIliar-teehnico de 24
classe desta superintendenJia, a quantia de
174093, em quanto importa a inclusa folha,
por ter substitui lo, de accôrdo com o regu-
lamento deste serviço, no periodo de 4 a 21
de agosto ultimo, o chefe da sução technica.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 1.700— Remettendo as contas, na im-

portando total de 1:2124100, relativas ao
fornecimento dc transporte de matetial, con-
cedido eni proveito deste serviço pelas Es-
tradas de Ferro São Paulo Railwar Com-
pany, Companhia Paulista de Estradas do
Ferro, Companhia Mog ,ana de Estradas de

• Ferro o Estrada de Ferro Sorocabana, no pri-
moiro semestre do corrente anno.

— Ao mesmo:	 •
N. 1.702—Remettendo-lhe as 2' 9 vias das

•contas na importando total de 1:857020,
relativas ao forne:imento de passagens nas
Estradas de Ferro S. Paulo Railway Com-
pany, Companhia Paulista de Ertradas de
r erro, Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Estrada de Ferro Sorocabana, eu-
.eedidas em provcito deste serviço no pri-
meiro semestre do corrente anuo.

— Ao mesmo:
• N. 1.703— Romettendo-llie em duas vias.
os documeltos col.probatorlos da applica-
eito dada ao aleantamento de 15:000prece-
bido no Thesouro Nacional em 17 de agosto
ultimo, pelo cscripturario Francisco Pra-
zero . , em virtude do aviso n. 2.848, de 8
de agosto proxinto findo, e destinado a
.occorrer ás despezas comprehendidas na
sub-consignação-6— Obras no. as, recons-
trucções. etc.—Consignação e Material. ma-
terial permanente, verba 25', art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925.
• — Ao mesmo:

N. 1.703 — Remettenclo-lhe a r via da
folha na importancia total de 174093 a que

••tem direito de conformidade com o regula-
mento deste Serviço. o auxiliar-technico de

.2' classe, Luiz Guimarães Junior, por ter
substItuido o chefe de secção tecltnica, no
periodu de 4 a 21 de agosto ultimo.

— Ao delegado do Ser ;iço do Algodão
no Estado de Minas Geraes:

N. 1,704 Communicando-lhe que o
Sr. ministro approvou o termo referente á
morte de um animal pertencente á Estação
Experimental deste Serviço em Sete Legas,
no Estado de Minas Geraes.

—Ao mesmo delegado
N. 1.712 — Communicando que o Sr. mi-

nistro resolveu conceder-lhe unia ajuda de
custo de 2:0001000.

—Ao director secretario do Tribunal de
Contas:

N. 1.706 — Remettendo-lhe a segunda via
do conhecimento' de empenho n. 2'7, na im-
portancia total de 174093, 'eletivo á
diferença de vencimentos a que to.n direito
o auxiliar-technico de segunda classe desta
superintendencia, Luiz Guimarães Junior,

por ter substituido o chefe de secção tech-
nica, no periodo de 4 a 21 de agosto
ultimo.

—Ao agente da estação maritima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil

N. 1.703 — Pedindo providencias para
que sejam retirados do armazem dessa es-
tação, livres do quaesquer direitos, 15
saccos com sementes de algodão vindos dc
Villa Americana.

—Ao delegado do Serviço do Algodão no
Estado da Parai:fim do Norte

N. 1.709 — Sobre o abono da gratificação
provisoria aos funccionarios do Ser riço no
Estado.

— Ao chefe da delegação do Tribunal de
Contas, no Estado de Minas:

N. 1.710 — Communicando qtte c Sr.
ministro resolveu conceder uma ajuda de
custo de 2:000,1 ao delegado deste Ser /iço,
nesse Estado, agronomo João Baptista Zo-

- Ao Sr. delegalo fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado de Minas:

N. 1.711 — Fazendo identica comuni-
cação.

— Ao director do Sereiço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

N. 1.713— Sobre enprutinto ao Serfiço
de um destocador eFlautess,

TRIBUNAL DE CONTAS
Deleltarão do Tribunal de Contas:

na Repartição Geral dos '1'eleura-
pitos

a•rr.x N. Cl — mastao ui: 10 lin tihrrzu-
Mo DE 1925

l'orsiden cio do Sr. chefe da delrfine.:elo,
Dr. Mario de Moraes Paiva

•Presentes os Srs. delegados Fausto do
Carvalho e Silva o Claudio f.ioulart do
Andrade, servindo este de secretario. Is

aberta ti sessão, sendo relatados os se-
guintes processos:

— Pelo Sr. delegado Fausto de Car-
valho:

Processo de tomada de contas relativo
-ao adeantamentn de 300$ do inspector
de 4" classe 'flor:leio Alves Coelho da
Silva. para despezas a seu cargo, duran-
te o mez do julho ultimo.

Processo do tomada de contas do in-
spector de segunda classe Alfredo pe-
reira, relativo ao adeantamento do
200$, para despezas a seu cargo, no mez

du Jullk: ultimo. — A delegarão jul-
ga boas ti legues as comprovaijies fei-
tas o nreena a baixa nas contas corren-
fim relativas aos responsuveis.

Processo n.2.541, relativo ao adiem-
lamento de 210$ ao inspector do quarta
classe Alexandre Ilaunpum, para passa-
gens de 1.:ind para ai e pessoal sob suas
ordens. dentro do prazo de 90 dias. —
A delegação resolve negar registro á
despem. por não ser caso de adeanta-

- mento. conformo já decidi() oro caso%
ideut Ices.

Processo a. 2.1317, da siai-directoria
de Contabilidade com a conta do. Mar-
vin. Sociedade Anonyma, na importan-
eia dc 11,880. — A delegação converte
o julgamento em diligencia afiai do ser

. indicado no empenho o grupo a que per-
tence a concurrencia respectiva.

Processo ri. 2.755, da sub-drieetoria
de t.'dulabilidade coa, ss coutas do Vou-

4o Garcia> d: Comp., e (mires, na im-
portando toMI 2968309. — A dele-,
gação rega registro á (limpeza por adiar-,
se em desare0q5lo com a resiwrtiva roa-
eurreneia, a cofiln da Companhia Nacio-
nal de Electricidade.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente dá por findos os trabalhos e le-
Vania 11 PP/0410, laVrIllIdu-se ent 14egUitla
esta acta que vai assianada por lodos os
Srs. &legados. — Mario de Moraes
rajoa. — ruindo dr Cureedltu r
-- Claudio Goulart de Andrade.

nnnnnn•

ACTA N. 125 -- SeS14.ku v..Ni 23 im purrE.N/..
/3110 OU 1925

Presidencio do Sr. ele.le tittdelegartid
Dr. Alado de Numes Paiva

Presentes os SN/. delegados Fausto do
•Carvalho o Silva o Claudio Goulart de
Andrade, servindo esto de secretario, e
aborte a sessão. sondo relatados os se-
guintes processos:

Pelo Sr. delegado Fausto do Carva-
lho:

'Processo ri. 2.560, da Sob-directoria
de Contabilidade, relativo ao adoenta-
mento do 1509 a llormino Alvos da Bo-
cha Lyeo. chefe da Estação Central, parta
despozas feiudas U seu cargo, uns nozes
de setentbro a novembro deste armo. —
A delegação ordena u registro do aduo-
lamento.

Pruecesa n. 2.847, da mesma reparti-
cão, com a conta do Marvin-Socindade
Anonyma. na importancia de 10880. —
Tendo sitio satisfeita a exigeneia, a de-
legação ordena o registro da despeia.

Processo n. 2.927, tia Suh-directoria
alo Contabilidade rum as contas de Auto-
ido Maria Teixeira Filho e outros, na
important:ia total de 2:720$. do alugueis
de casa. — A delegação ordena o regis-
tro da desneza•

Processo a. 2.855. da Sub-directoria
de Contabilidade, com aa contas da Sn-
eiété Anonyme do na impor:anoja
total do 2:203$605. — A delegação con-
verte o julgamento em diligencia paig
fim de ser designado na oculta relativa t9
nua Santos Mello, o competente ~iro
do empenho respectivo, pois, o alli men-
cionado não	 refere a Soolétt5 Anuny...

du (lar.
Processo ri. 2.23-1/25. da &lb-directo:

ria do Contabilidado com a conta da Es-
trada do Ferro Central do Brardi na im-
portando. de 61 10t9. — A delegação
converto o julgai-omito em diligencie.
afim do lhe snr p resente um -exemplar.
do "Convonio do Trafego Mutuo" ou có-
pia authentica do mesmo.

Nada mai 9/lavei:do a tratar. o Sr. pre-
sidente dá por findos os trabalhos n le-
vanta a sessão. lavoundç-se em seguida
esta acta que VIle 34:333Rn/1'1n por todos 03
Srs. delegados. — Mario fif? Nom.* pa‘..

— Falido de CarNellio e Silva.
Claudio aoHlart dr Andrade,

meffigilipl~

MI(11110141 . de. Tribunal . le (Ándas
tiut ENtado (10 Amazonas

• •
ACTA N. 49 — REUNIÃO COT LEClIVA •

DE 29 Dll AGOSTO DE 1925

Aos vinte e nove dias do moa de agosto
de mil novecentos e vinte e cinco, presentes
os Srs. delegados Paulo Sanderson (to
Queiroz, presidente, Francisco Carlos Lopes
Lima e Juvenal da 011;eira Santos, servi:uh,
de mi:Ciado, foi ;bCria a ceeão•



TERMOS BE CONTRACTO
• . .

"1111N-15;1'El'	DA AGRICUIARÁ,
• 'INDUSTRIA E COMMERCIO

'Directoria Geral de Cohlabilidade

•Tereeira .•
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Uda e appeovala a acta da • sessio an-
fteior, foram relatados os retosessos se-
guintes:	 • •	 •
• Pelo delegaio Sr. - PranOseo Carlos Lopes
Lima:	 •	 •	 . -Officios: •

N. 206, de 3-do Mel cedente, 'da Fiscali-
zação do Porto de Atritos, solititando re-
consideração do despxho colle:tivo eie24
de julho eltree ralo qual foi recusade o re-
bistre) à despe .a de Mie devida por forne-
cimentos á 1.3. da Cantara; e á vista de ha-
ver divergencia nas importanciás e insuffici-
encia de certificodo de entrada do material.
—Por se acham ir sanadas as causas da re-
cusa antrior, reuensiderou-se o despacho
eólico/Ivo de 24 de julho findo e autori-
zou-se-' o'registro da despela.
•'N.207, da mee na data e repartieão, so-
lieitando teçonsideração do despacho col-
lecheo "de 24 de.. julho anterior, pelo • qoal
foi recusado o 'rezistro ao pagamento de
15Q5a.J. J. da taMara, de ser.iços presta-
dos, por não ter sido a - despesa procethda
de qualquer concorrendo. — Achando-se
provada a concurrencia prévia, autoriteu-se
o registro &despesa, em rezonsideração ao
despacho anterior. 	 .

N. 498, de 1 do met cadente, da Admi-
nistração dos Correios do Amazonas c Acre,
solicitando reconsideração do despacho de
24 de julho findo, pelo' qual foi recusado re-
gistro ao paga neto de 1:4153, de forneci-
mentos feitos por J. J. da Caniara, em vir-
tude de não se achar visada a tactura c,
della. não constar a declaração do sello
pago pela duplicata.— Por terem sido cum-
pridos os dispositivos legaes

'
 a delegação,

reoonsiderando o despacho de 24 de julho
findo, antorizou o rezistra á despezae
. N. 459, de 11 de julho ultimo, do ge:verno

-do Territorlo do Acre, sobre pagamento de
700e devido a David Benayono proveniente
de fornecimento de passagens.— Recusou-
se registro, por se achar delarado no bilhete
de passagem n. 33, anilem, que a Impor-
!anela de 700$ foi paea.

• N. 526, de i2 do M.e cadente, da Capi-
tania do Porto do Ama tonas, solicitando
pagamento de 53$100 a alanáos Tramways,
proveniente de fornecimentane luz no me'
de julhofindo.— Autorizou-se o registro á
despezá de 53.510D. 	 . -

Pelo deleeado Sr. Juvenal do Oliveira
Santos:

Officlos:	 •	 •
. N. 854, de 24.do Ines findante, da Jaspe-

etoria'do Serviço . de Protecção aos fastios
no Amazona* e- Acre, solicitando reconsi-
deração do despacha conectivo de 1 do re-
ferido :nes. pelo qual foi recusado registro
ao pagamento 'de 4:800e, proveniente de
material fornecido por Humberto P.. Boggio,
em vista do não constar tia factura a do-
claraçtto exigida pelo § 4° do art. 26 do de-
creto 11. 16.275 A, de 22 de denembro de
-1923.—Achando-setatifeita a. ezigencia le-
gal, de que trata o despacho tollectivo de
1 do cadente, reconsiderou-se-o e autori-
zou-se o registro da despeja.

N. 828, de 21 do corrente, da mesma, so-
licitando reconsideração do despacho colle-
ctivo de 1 anterior, que negára registao ao
adeantamento de 14:030$, a applicar durante
O trimestre de julho a setembro, em despezas
de material no local da produeção, por não
ter havido pedido de registro c citação da
estação pegadora.— Tendo sido etimpridas
as formalidades legaes, constantes do des-
pacho collectivo de 1 do met "cadente, re-
considerou-se o mesmo e autorizou-se o
registro da despeza.

N. 526, de 20 do reez findante, da Impe-
ktoria Agricola do 1 • districto, sobre paga-
mento de1'e.Ore00 a Amaton River, prove-

Ledente de passagens.—Converteu-se em dl-

:	 .	 •
ligencia O julgamento, paraindaoar da fit-
spectoria ciliciaste, se herive autorisação
superior, afim de requisitar passagem pela
verba propria para o funcciongrio, em com-
missão, do Minisferio da Agricultura,

: Sr. Janne Mattos)
N. 14) de 4 de julho findo, da lnspectoria

Aericola da 21° districto, sobre paramento
de 135730 a Amar.on River, pro.eniente de
passagens. —Resol. eu-se devolver o pro-
cesso, aflui deser convenientemente ende-
recaio. •

. N. 1.093 de 21 de •agosto corrente, da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Amazonai, sobre pagameáto de •475000 a
Cesar .Cavalcante a Comp., proveniente

, de forrieeimentos .—ResSol .; eu-se de volver,
de accórdo com informação.

Ns. -1.0?.?, 1.023; 1.023 e 1.030 de 30 o
31 de julho findo, da mesma detendo, soli-
citando pao,amentos, respectivamcnte de
701000, 10;tYJO, 7023360 c 74;003 a J. J. Ca-
mara, provenientes de fornecimentos:—Re-
cusou-se-lhes registro .por não se acharem vi-
sakias as futuras c não constar das mesas

,a`declaração dó salto pago pela duplicata:
' • Nada mais lia.endo a tratar, deu o Sr.
presidente por findos, os trabalhos e encer-
rou-se á sessão: Do que, para constar, eu,

ejirvenal de 011. eira Santos, ser.indo de se-
cretario, lavrei a presente acta; que vac por
todos aSsienada.—Pdalo Sandeoon de Quei-
roz. — Franci.,co Carlos Lopes Vota.— Ju-
venal de Olfreira,Santos.

Vrmo de renovação •do contracto cele-
brado em mire de ,agosto do ni!1 no-

.' vecentes e vinte e quatro, entre O Go-
stemo da União e o senhor Paulo iids-
tal, para 'creio na qualidade de ci-
rurgião dentista do Patronato .kgrico-

• la eVisconde da Graça>, no Estado do
Rio Orando do. Sul.	 •

Aos vinte e seis dias do mez de setem-
bro de mil noweeenbis_ e vinte o entoo,
presentes na rlecretaeia de Estado .dos
Negocios da Asirieultujm. Industrio o
Commercio o respectivo ministro de Es-
tado engenheiro -eive! Miguel Calmou du
Pio o Almeida, por • iarte ao (-Inverno
Federal da Republica tUzs Estados Cnidos
do Braidl. e o senhor eP,auln Gasta em

•eeguida ~ominado — o eontracindo —
e quo 4 representadie neste acto pois, se-
nhor doutor Joaquim Luiz °sono. con-

•forme procuração passada em quatro do
setembro. de mil novecentos o eintd e
cinco, no tabelião Adinar Ernesto Fichei.,
na cidade dd Pelotas, Estado do ltio
Grande doo Sol, a folhas -cincoenta e
nove do livro- numero cento o sessenta
e Mus, Coni firma e .signal,. publico
conhecidos . do tabellião Uno
tiesta'capital e tino fica archivada nesta
t..,:eeretaria do- Estado. aceurdaram em
renovar o contracto celebrado em nove do

•agosto 'de' mil novecentos e vinte e qua-
dro." pára prestação do seeeiços na qua-
lidode de cirurgião dentista do Patrona.
lo Agrieola eViecondo da Graça', sendo
este novo contracto regido pelas seguin-
tes clausulas:

Clausula mim(' ira --- O presente enn-
&acto ' é fundado na' lei numero mil seis-
centos e seis, de 'int.t o nove do devil:-
lir° de mil novoceutos o seis, art .. ..4eton-
ta o deus, letlra j a seu paragimPlin
os da lei numero- dons mil qui:111(41(M o

•litiarelita e quatro, do quatro do janoirie
tio mil nos ..ceiit»s i. doze; artigo onze
da lei numero quatro mil noverent9
Onze, de doze do janeiro de mil novecen-
tos e Vinte e cinto, x-orlia Terceira —
Serviço de" Povoamento eint^sigittntlão
Pessoal —.- Rubrica II — Pessoal contra-
mede	 sub-consienação d — Remune-
ração do : cirurgiões dontistae.

claueula . segunda — O vontractado
obriga-se a preefar aos; menores iocoltai-
dos ao Patronato okgricola (Visconde ela
elraeue, seja qual fôr o seu numoro, a
assistenciá dentaria de que necessitarcon
executando (13 respeellsos trabalhos de
prothese e cirurgia. toes como: obtem-
coes a poreellana, a anialgania e a ci-
mento, colimação de pivete, extracção do
raizes.- tratamento de fistulas o carnes
esponjosas e abcesso, tratamento do
.itiaesquer molestias la !mera, curativo,
limpeza e conservação de dentes e o:1-

117:fausitla terceira — O contradado de-
verá comparecer diariamente á sede do
'Patronato Agricoln, implicando a sua
actividade profissional durante o
rio queque fôrestabelecido,' se o atÁendee.

' iininediatamento, em "caos que tatjarn
intervem:10 urgneto, aos Cilalrlibit):3 do
resoecl Ivo director:

Clausula quarta-e- Ouando 'em servi-
.00 no Patronais) o dentro' do borarin. a
que se refere a Clausula anterior não
poderá o emitimetade inctunb.:r-se de
qualquer trabalho de ordem particular:
'Quando em trabalho terá o nontractado
no Patronato Oiti -dependendo reserva-
da 'mira seu gabinete.
' Clausula quinta — O contractado (slot-

ga-se a apresentar tini -substitnto,
'fluairlo impedido; por molestia compro-
vada com attestado meaico deecomeare-

'cor diariamente, á sedo do Patronato, cor-
rendo o pagamento do substituto por
tonta do contraetado.

.Clausula sexta — O contractado ficare.
subordinado ao director do Patronato o
obriga-se a npresentat ao mesmo, nas

• copem que lhe forem ineieadas, esre-
latorios, boletins, Informações e ouve-

'quer esclarecimentos Sobre ipeus traia-
lhos, ficando -fiunhom •• sujeito ais penas
disciplinares -estabélecidas nos. regula-
mentos para os. respectivos; funceiona-
rlOs.

Clausula sotima — O dircoto-r do Pa-
.tronato, quando julgar conveniente. fará
. examinar os trabalhos do contractado
; por um profissional idoneo de sua imme-
cliata confiança.

Clausula oitava — Correrá por conta
exclusiva do contraetaito o fornecimento
de lodo o material neoessario ao desem-
penho dos serviços contraetados, tanto
os do 'clinica. corno os de prothese den-
taria, inclusivo o mobiliam e appare-
lb:Intento de seu gabiente, instrumentos.

Attensilios o drogas. o que tudo deverá
ser do primeira .qualidade.
.• Clausula nona --:- Corno remuneraçãO
de seus serviços perceberá o contradado
a gratificação neensal- de quinhentos mil
isiie (500$) a partir da data mareada na.
'claustda seguinte:

Clausula declina — . A duração desiei-
• contraeto será de um unno, a contar da
data em quir.o Tribunal de Contas _ter-
denar o seu • registro, •s• m o qual não:á
exeieuteeynão se eesponeebilizaudo 2



Quarta-feira nO

Governo por indemnização alguma si
aquelle instituto denegar o registro.

Clausula decima primeira — A grati-
ficação fixada na clausula nona corre-
aá, no actual exercido, por conta da
aub-consignação orçamentaria .inclicada
nu clausula primeira, em cujo credito
ee acha empenloida na Directoria Geral
de Contabilidade desta secretaria de Esa
traio, e, no exercicio vindouro, pelos re-
cursos para tal fim concedidos polo
Sungresso Nacianal.
• Clausula decima eegunda — Este em/-
imolo poderá 5.-cr rescindido em qual-
quer tempo: por iniciativa do Govorno,
ri o confractado não correspondar aos
Cevares de seu carga, ou 'não farm
Mais julgados necessarios Os seus servi-
ços o por iniciativa cio proprio contra-
atado, si assim lha convier, devendo,
neste caso, dar -aviso ccíin antecedenala
ele trinta dias.

Clausula decima terceira — No raso
em que, não mais neceesite o Governw.
dos serviços do contractado, resolva res-
cindir o cuntrcato, disto natifical-o-ha
com antecedencia de trinta dias, findos
os quaes será o contracto rescindido,
torn que assista ao contractado direito
a qualquer indemnização.

Clausula decima quarta — As duviaa3
4 quo porventura surgirem na execaição

(In presente contracto serão resolvidas
por arbitramento, escolhendo cada unia
das partes o seu arbitro, dentro da prazo
de sete dias. Si os arbitras esco!hirlos
não chagarem a accôrdo, cada uma das
partes. dentro de igual prazo, indicará
doas nomes e a sorte designará dentro
os quatro o desempatador. Emquaato
ruão fôr resolvida a duvida sujeita a ar-
aturamento, o contracto será conaidera-
do cm vigor para todos os efreitos. -

Clausula decima quinta — O presen-
te contracta está isento do pagamento
iI selio proporcional, - tendo por esto
lermo cobrado a taxa de duzentos réis
Por linha.

E, para firmeza e validado Co que
acima fica estipulado, lavrou-se o are-
sente termo, que, depois de lido o acha-
do conformo, vai assIgnado pelas partes
anntraotanies já mencionadas, pelas • es-
temunhas: bachareis Dermoval de Sá
Lessa,. e Paulo Vida/ o por mim Pedro
Paes Leme, terceiro offloial, interino,
da Directoria r-treral de Contabilidade da
Secretaria do Estada • dos Negocias 'da
Agricultura, Indusloia e Cornmercio,
com exercido na Terceira Secção da
mesma directoria geral, que o lavrai.
Rio do .,Tanciro, 26 do setorniaro de 1925.

Mignel,Calmon da' Pin e Almeida.
Por procuração, Joaquim Luiz OS(tri0.
Como testemunhas: D1'22242:01 de
Lcssa.'— Paulo' Vidal.' — Pedro Pae4
Leme. Estavam coifarias' o devidamente,
inutilizadas estampilhas' federaes no va-
lor total de vinte e oito mil o tcesentoR
aéia (2R$300). — Conter° a cópia,

choves FOri'Cira, 3" official. . —
'15"isto, Teo filo Leal.

NOTICIARIO
• nleemrewa

Pa/acio do edicto estiveram libra-
atkm em conferencia com o Sr. Dr. Ar-
tinir Bernardas, Presidente da Republica,
que os recebeu' em seus -aposentos par-
Xicularea, os Srs. Felix Pada:ao, minis-

' iro das Relações Exteriores	 enadOr

*ariano Brandão, deputado 'Vlantia do (las-
teno, o Dr, parifel de Carvalho, secreta-
rio da Agricuit.ura do Eistado'de Miam
Geracs.

— O Sr. Oito CArt Mohr, ministro
plenipolenciario da Dinamarca, fui liou.
tem ao Palacio do Caneta, afim de agra-
decer ao Sr. Presidonto cia Republica as
felicitações que S.. E. lhe enviou./ por
/nativo do anniversario do alta majee-
tado o rei Christian° X, soberano do sete
paiz.

— ti Sr. Dr. Carlos da Campe, presi-
dente do Estado de São Paulo, esteva
tiontern no Palacio do Catteto, endo con-
ferenciou com' o Sr. Da: Aribur Bar-
nardes, Presidente da Republica, a quem
apresentou as suas despedidas por' ter
partir para aquelle Estado.

No seu embarque, que se realizou hon-
tem á noite, o Chefe da Nação fez-se re-
presentar peto Sr. general Santa Crua,
cheio do seu estado-maior.

— No Palacio do Cattetá estiveram
hontem, os Srs. deputado Rani Sá, gira
acaba de regressar da Europa, afim de
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica o telegramma do cumprimentos Citie
um enviou; o Dr. Antonio' Cairmo,' aferi
dg despedir-se de S. Ex. por tea do par-
tur para o Estado da Bahia. •

— O Sr. Presidente da Republica
mandou o' Sr. Dr. Edmundo da Velau,
secretario da Presidencia, visitar . o Sr.
monsenhor D. Sebastião Leme, arcebispa
coacliuctor desta .capital, que Ee acha
enfermo..

— Afim do agradecer os- telegrammas
do fel io il atl"-des qft e o Sr. Prasidento da
Republica lhes dirigiu por motivo do
seus anniversarios mitalieios, estiveram
bontem no Painel° do Catlote o, 5rs. se-
nador Affonso Camargo, corna-acalanto
Alvaro Nunes do Carvalho, sub-chefe
nstado-maior da -Armada, e Sr.. Moreira
cio Barros.

— Esteve horttcrn no Palacio , do Cat-
tento em visita alo . Sr. Dr. Arthur .Bea-
liardes, Presidente da Republica, o -Sra
Dr. ilappolito Alves de Araujo, ministro
PleniPotonc iar i o do Brasil era aiadrid, de
onde acaba do chegar cm goso de licença,
tendo agradecido ao Choro da Naaao o
tetegramrna que S. Ex. lhe dirigiu de
cumprimentos..	 •

De regressa do Euenes	 cs-
teve hontem no Palacio do Cattete„ oro
visita ao Sr. Presidente da Republica;
principe Charle lurat.

— No Palacio do Gaitai° estiverani
hontern o Sr. Dr. Francisco Bolitreau,
delegado do Brasil ao Congresso Pan-
Americana deri.t..rada2 do Rodagem, a
realizar-s° em 'Buenos Aires, quo foi
agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica a sua nomeação e ao reesmo tempo
despedir-se por ter do partir para
aqueda capita1;Dr. Edmundo do Almei-
da Monte, em visita ao Sr. Presidente da
Republica; o os Srs. Faustiao Nasci-
monto, Moesia Rolim, Francisco Sitlica-a
o Walter Pompcu, rcpresontantos da 1?a
cuidado do Diroito do Ceará, que zo
acham de passagem para Ballo lIorizorz-
f e, onde vão tomar parte no Congressa
de Estudantes, tambem em visita de
cumprimentos ao Cheio do Estado. •

O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar na missa do setimo clis
do fallecimento do Sr. almirante J. Gari-
dido Guillobel, polo Sr. major Barbosa
Gonçalves, official de gabinoto da gest-

— Para a gradecer ao Se. Pres1;-.2ente
(7.1 Republica o ter-se feito represouts.ge
ria missa de .setirno dia do fallecimento`

.Sr. almirante Ouilliebel, estiveram
fintem no Palaelo do eattete os Srs.
Dr. Alberto Botim Paes Lotno e com-
/mandante Nelson c:adile:boi.

.— O $r. Presidente da fl e publica ra-
cebeu. o seguinto'tdegranana:

Perto Alegro — Tomos a honra do
CeramMilear a V..ES. que em sessão do
bojo foi opprovada a Ecguinte moção,
justificada brilhantemente pelo depu-
tado Ariosto Pinto: «A Assembléa das'
Representantes do Estado da Rio Oran-
do do Sul, co iniciar os trabalhos de sua
decima legislatura, fiel . aos seus senti--
mantos conservadores do respeito ui.
principio da autoridade lagitlinaniento
constituiria o ás leis da Republica, cum-
pro. o patrietleo dever do hypothecar
sua solidariedade politica ao eminente
Mofe da Nação. Pela serena intransigen-
ela cem que 2. Ex., a par do et a penha-
do proposito da solução de momentosos:
problemas narionaes, prooara devotada-.
mente salvaguardar o regimen tutelar
da ordem: Respeitosas saudaaGes. —
,Nanoa! Thcophilo Rarreto Vianne, pre-st aári ca,.t.	 cf.:, C-

A Repartição neral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seg uintes paquetes: -

1,1c2',

American Lcafmi, para Nova York.
l tiressos, ató ás 10 horas; dii,jcetos para

registrar, até ás it horas o para o ex-
terior da Republica, ata ás 11 Loras.

Oi.',;* para Pakar, 'Europa 'via. Lis.
boa, recebendo itupressos. att5 ás' 7 hera
o cartas para o extei0r da itepublica, até
és 8 horas,.

Amanhã;

liacatera. para Victorld, :Cabia, Ma-
mó e Recife, recebendo impressos, até

ás 19 horas; objectos para registrar, atO,
ás 18 horas: cartas para o interior da
Ropublica, até -ás 19 horas; idem, coai
porte duplo, até ás 20 horas.

Palmei/. para Ilbées., Babial e Ara-
cajá, recebendo impressos, até ás 7 /loa
ias; cartas para o interior da Urra/O-
ca, até ás 7 1j2 horas; hien tom porte
duplo, até ás 8 heras.,	 •

AyuPuoca, para . Vietoria, Balda e
Nova Yerk, recebendo objertos para re-
,f,t.iStrar, até ás10 horas; impressos, até ás
11 horas; cartas para o interior da liopu-
ldica, .até ás 11 horas; idotp, com porta
duplo, até ás 12, horas i s Para o Caterian
até ás 12 horas.

Santos, pára Sante5S e demais portos
do sul, recebendo impressos, até ás 7.
horas; eart3.4 -para iaZ9rioe (Ia /topo-
blica, até ás 7 112 horas: Idem, com por-
to duplo, até ás 8 horas..

Cut;atao, para Recife. Amormada
Camodn. Ceará, Aracaty, Mossoró o Ma.
cite recebendo impressos, até ás 5 horas:
cartas para o interior da itaponen,
ás 5 horas; idem, com porte duplo, akt
ás G horas.

Araca,h2, para Viciaria o Nova Ortcans,
recebendo objectes para registrar, até (ia
da horas; impressos, até ás 11 horas;'
cartas para o iaterior da Itapublica, ata;
és li horas; idoin, com . porte duplo, atiS

MARIO ornntAti	 Setesilbrõ de 10:5 iSe75~/~3~8~~~1~"....~..	 ~mas./
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S.L. do Maranhão X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza 	 760.4 27.0 __ SE
Quixerainobim 	 61.4 26.0 -- E
Natal (X) 	
Para/liba 	 57.0 . 27.0 3.0 SE 2
Recife (X)... 	   
Pão de Assucar(X) 	
Aracajú 	 62.0 27.0 1 .O SE
Bahia... . 	 62.7 25.0 1.0 NE 2
Caetité 	 61.6 23.0 3 . 5 E
Januaria 	   58.5 27.0 -1.0 E
Bello Horizonte 	 60.0 23.0 3.0 NE
Theophilo Ottoni 	 60.6 22.0 -1.0 SE
Uberaba (X)... , 	
CaXambú.. 	 ... 01.0 19.0 1.0 C O
Poços de Caldas (X)
Goyaz (X).... 	
Santa Luzia (X) 	 ..t
Cilyabá(X). 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 62.3 27.0 2.0 N .>
Capital Federal (T.

Meteorologica) 	 b9.9 23.6 2.6 NNE.' ..,.-,
Campos 	 61,6 25.0 2.0 NE 5
Friburgo 	 62.7 21.6 4.0 N 5
Petropolis.	 	  ... 60.5 22.0 4.0 N 2
Rezende 	 	 • • . 50.1 22,0 0.0 C 01
Cabo Frio 	 ,	 60.5 24.0 1.0 NE 5
Theresopolis 	 63.0 20.0 2.0 1M 5
S. Paulo 	 59.3 24.0 - NE 31
Santos 	  57.3 21.0 -2.0 N 2
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X)  • 	 -
Curitvba (X) 	 4
Floriánopolis(X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana (X) 	
Monteádéo 66.8 - 8.0 -4.0 SE 8
13uenos Aires 	
Passa Quatro., 	

68.3
62.3

8.0
16.0

-2.0
2.0 C

2
O

A raxá 	 ...

AO.

13. (b. manhã) 32.0 23.0 - B.	 rim. pm .
13. (b. manhã) 32,0 24.0 ^ B.	 pai.

13. (e.	 manhã) 29.0 22.0 2.0 B. aia. pra.

B. (b. manhã) 27.0 23.0 B, am. pia.
1. (i. manhã) 27.0 17.0	 14.0 C. t. am. c. pia.
B. (b. manhã) 29.0 17.0 B. ara. pra.
B. (b. manhã) 35.0 10.01 I. am. b. pra.
B. (b. manhã) 29.0 16.0 B. ar'. pra.
1. (b. tmanhã) 28.0 18.01 B. ara.

13. (ns. ma .) 27.0 15.0

B. (c. manhã). 26.0 13.0 11.0 13. aia.	 pia.

B. (b.ns.	 in.)
13. (b. manhã)

26.0
26.0

20.2 
19.0

B. ara. b. ns. pm ,
i. ara. b. pra.

I. ( b. manhã) 24.0 13.0' B. ara. p.a
13. (b. manha) 25.0 17.0 13. am.
B. ns. (ns. rn.) 31.0 16.0 B. ani.
1.3..(b.	 manha) 26.0 21.0 B. ain. p.n.
s. (b. manhã). 24.0 14.0 B. ara.
B.	 •	 ,
I. (v. manhã);

30.4
29.0

14.5
21.0 Ns. am.

(n. manhã) 25.01	 9.0 B. em. b.

10

6

6

6 Chão.
O -
6
6 -
2	 -
9 Peqs.vagas.
2 -
5 • --
9 -

Tranquillo.

•••n•

ás n, horas e para o exterioR, até, ãá
.oras.
Arnanh s. :
Itapuity, para Santos o demais portos

do sul, recehendot impressos, até ás 7 ho-
ras; objectos para registrar, até ás 18 112
horas; cartas para o interior da Repu-

Mica, até ás 7 112 horas; iden), com por-
te duplo, até ás 8 horas.

:Nota - Vales postaes. • internacionaes
o naeionaes na tbesowaria, nos dias
uteis, até .as 14 112 horas.

RocChimento dc icommenclas postaes
ioternarionaes, pola 5' secção, todos os

(lias uteis até ás 15 horas da vespera
da partida dos paquete-s que se destina-
rem a Portugal. França, !latia, Inglater-
ra, Allemanha, Estados Unidos, Uruguay,
Republica. Argentina e Japão, caixas comi
valor declarado, para o exterior, até ás
15 horas, dos dias uteis, na 5' seeção..

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA- !Istituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempa-Synopse do tempo e In
todo o Brasil ao 5/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 23 de setembro de 1925

Zona Norte - Nas 24 horas choveu em parte desta zona. Esta manhã ás 9 horas, o tempo esteve boin. A temperatura elevou-se.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom, salvo em Victoria, choveu. Esta manhã ás 9 horas o tempo esteve bom. A tem-

peratura eleau•se. Devido a absoluta falta dos despachos usuaes de Goyaz e Matto Grosso, não podemos fazer a synopse destes Es•
tados -

Zona Sul -Nas 24 horas o tempo foi bom em São Paulo, salvo em Faxina, que choveu fracamente. Esta manha ás 9 horas o
tempo esteve bom. A temperatura elevou-se. Devido a quasi absoluta falta dos despachos usuaes do Paraná, Santa Catharina e Ria
Grande, não podemos fazer a synopse destes Estados.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 28 de setembro de

1925. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)	 • 

Observações do dia	 Observações da vespa:a

- Estado do céo - Em decimos de ceo encoberto: O; totalmente limpo; 10, totalmente. encoberto. Estalo do te mia: 8, bom,
I, incerto ; M, mau. Plienomenos diversos: C, chuva ; Ne, neve ; N, nevoeiro denso; Nt, nevoeiro tenue; Sa, saraiva; Ge, geada,
Tr, trovoada corh relampago ; T; 'trovões ; R, relampagos; O, orvalho; V, ventania.

Os numeroslndicativos da força do vento refere ri-se á Es:ala Beaufort d O calma a 12 tufão; A pressão barometrica acha-se
reduzida a 0' C$ 5 ao•nivel do mar e à gravidade normal.	 -
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Observações meteorologicas realizadas Cm alguns postos da Capital FederaJ

C.? Maxima Alinima

C) el

alaxi ma	 Mirmi Aia

Porte de Copacabana (14 lis.).... -- 28.0 19.0 Santa Cru: 	 0.0 31.0 19.9
&toga 	 0.0 31.7 -	 16.6 Madureira 	 0.0 30.0 17.5
blitheroy 	
Rio Comprido'	  

0.0
--

31.5
30.3

15.6
18.2

Villa Isabel..., 	
Olaria 	

0.0
0.0 33.6 17.2

Penha 	 0.0 30:2 18.2 Jacarépauttá 	 0.0 30.3 16.4
jardim Botanico (14 horas) 	 0.0 31.0 18.2 Realengo 	  0.0
Encantado 	 0.0 31.4 17.1 Haddock Lobo 	 00 116 11.8
Gaica 	 0.0 27.0 16.7 Campo dos Analisas 	 0.0 31.4 18.2
Deodoro 	 0.0 33.2 15.8 Aldeia Campista 	 0.0 22.4 17.5
Corco dado: Temo. 23,0. Hum. rel.

59%. Vento Sul, NW 4
...an••nn

Nota - (X) Não veio telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 28 ás 7 horas. A maxiina corresponde a hontent e a mínima a esta madrugada.

O Tempo - Doletim da directoria •cio
• Itleteorologia - Provisões para o pado-

do de 18 horas do dia t29 at6 .18 horas do
dia ;30:

Disfricto Federal o Nietheroy: -Tem-
- mão, passando a ameaçador, com

chuvas.
Temperatura - ainda em dee,linia.
Ventos, do quadrante sul com rajadas

frescas.
Estado do Rio; Tempo - ern geral

mão.
Temperatura, ainda em declinie.
Estados do sul: Tempo, ainda pertur-

bado com chuvas em São Paulo e Paraná,
instarei, passando a bom em Santa Ca-
Iharina e estavel no Rio Grande, com
geadas possiveis.

Temperatura-ainda em declinio, ata
Santa Catharina e asilarei de dia, no Rio
ctrande.

Ventos - do quadrante .sul, frescos.
Nota: - Não recebemos as informa-

:Sess meleorologicas expedidas entre
horas e 30 minutos, o 10 horas dos Esta-
dos do Mattos Grosso, Goyaz, Paraná e
Urande parte dos de Santa Catharina.,

Synopso do tempo occorrido:
No District° Federal (de 18 horas do

!imitem ás 115 horas do bojo) - O tem-
po foi instavel á noite, isto é, bom, nu-
blado a principio, a,ggravando-se após
com chuvas (3 conservando-so em geral
rralo do dia, o que confirma a previsão
hontem feita. A noite foi fresca, sof-
frendo a temperatura deelinio aceentua-
410 de dia. As médias das temperaturas
extremas dos postos do District° Federal
oram: 23^9 o 17°1 e as temperaturas

fatremas do Posto Mete.orologico foram;
maxima, 234 1 e minima. 17°8, verifica-
das, respectivamente, ú 911.00m. e 14 ho-
ras e 45 minutos. Os ventos foram va-
riaveis e frescos, .predominando os do
quadrante sul com a componente oéste,
verificando-se a maior velocidade ás 11
horas o 40 minutos com ii metros o 20
centimetros por segundo.

Ern 10 .1) o paiz (do 9 horas do hon-
Iam ás 1 horas do.hoje).	Zona norte:',

Devido a deficiencia dos despachos
usuaes, não podemos fazer a synonse
desta zona. Zona centro: Nas 21 horas,
choveu em diversas localidades.

Esta manhã, ás 9 horas, o tempo ' ,s-
lava hom. uni Viciaria, instarei em Mi-
nas e instavel com chuvas e chuviscos.
no Estado (10 Rio do Janeiro. A tem-
peratura declinou no Estado do Rio do
Janeiro o foi estavel nos demais Esta-
dos. Devido a absoluta falta dos des-
pachos usuaes da Goyaz e Matto Grosso,
não podemos fazer a synopfse destes Es-
tados. Zona sul :'Nas 2.1 horas, o tem-
po foi chuvoso eel S50 Paulo e' instarei
com chuviscos e ['Iravas esparsas no Mo
Grande. Esta manhã. ás 9 horas, o tem-
po esteve bom no Rio Grande e insta-
rei com chuvas e ielltiViSen,l, em são
Paulo, A temperatura declinou accen-
tuadamente. Devido a absoluta falta
dos despachos usuaes do Paraná e de
quasi absoluta de. Santa Catharina, não
podemos fazer a synopso destes- Esta-
dos.

Estações do aguas - Nas 21 horas o
tempo foi chuvoso em Ca:m.111bn e insta-
rei era Poços de Caldas e São Lourenço.
Esta manhã, ás 9 horas, o tempo esteve
instarei. A temperatura foi estavel.
Temperaturas extremas: 27°0 e 41°0, em
Caxambú; 25n1 e 15g2, em Poços de
Cuidas e 28°8 e 12°2, em São Louroneo.
Não recebemos os desoachos usuaes
Araxá e Passa Quatro.

Maiores temperaturas: 37°0, em So-
bral e 3W0, em Ribeirão Preto,

Maiores chuvas recolhidas lio dia i29:.
11 m/m0, em Santos e 22 in/m0, eni
ena Ribeirão Preto.

Estado do mar na costa do paiz Pe-
quenas vagas: em Macalié, Cabo Frio e
Itabapoana; espelhado: em São Bento
das Lages; tranqui110 o chão : em on_
dina, Ehéos e District° Federal.

:rendeneia do uivei das aguas do 1'10
Parahyba - Estacionaria em Porto
Novo do Cunha e entro São Fidelis
Campos; subindo lentamente cm Caça-
para, Guaratinguetá o Rezende n bai-
xando no resto do curso. Nota: Não re-
cebemos despachos de Jacarelly.

Dados aerologicos:'
Nota - Devido ao rnán terapb-,

farain feitas as sondagem habi,tutteti, tias

9 horas o a minutos. nn Distrieto Fe-
deral, em' Mondes. Campos, o Santos e ,r1
da g Ui horas do District() Cettoral. DO
Florianopolis, São, Paulo dos Agudus
4	 f y ha. i j iji, reee1.Iern(18	 11085ed des..
pachos.

Companhia de Loterias; Naeionaes
Brio: i 1 - Lotorias do Estado de' Por-

- Lista. geral (los premias da
2 loteria do plano ::, 18' 'extracção, do
anuo do 1025. realizada em 29 de Se-
tembro de 1925, em virtude do contra-
cle celebrado com o Governo do Esta-
do de Pernambuco 11 5 de dezembro do
ter', autorizado pola lei n. 814, de 26
tio junho (k. ,i9OG e -re gistrado na Fis-
calização das Loterias 110 TheSOUrej Na-
cional. a 5 de março de 192.1.

G1.80;	 	 loosocia

ri",	 7.'1 	 	 •nra '.:00000

IJ	 5.35 	 3:000000
50.300 	 100000
Ps 	 of,•••; 4116,1,0 100000

(38.062	 • • ner 	 u•;111 200$000
2. 521 	 h00$000

15. 677 200000
01.ã02.. 	 / 100$00a
á	 • 370' e ..M.nr.,:voIN 1 • • • N. e•) .20o$003

E0'.0 .56 	 ,	 • 100000

14 398.. ! I °moo

49.101:1 	 100$000

°S • 020. • .........	 • • niry d00$000
59•185• •:•n •laràr•-•.~.• • •• -•ile• • lit; 100$00(?

02. 552 • •.•	 ...... ,• 100000

10.0 , 1.3 • •••:•Z•:•••".• •:10•20•FC.-• 100$000

31.375 	 .	 c....	 n•:;:•7 20,0000

53 • 195. • •[•••MIreM-411ÇG • •'•ZEO.C.,•:' 100000

23.497...• • ••• • • ••jr; 4000U0
56.435.• •••••?•-•• •••••••tr•rla•••1•1•11 4005000
118.820••••n ••.• •NnirtlaIr11" • • • •re. 2005000
28 .a22 • • 71:41.•:•••••Zetn •,•.• n •1•!&.• 1005000
40ee10.11:•:W..~X•••••11M:02, 400$000
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4.8000.
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28000. 

Exceptuando-se os terminados em 81..
O fiscal das loterias do Governo (N.

Ijinão, Pereira de AlbuquCrqua, ajudan-
- O director assistente, J. D. Ma-

chado,' presidente.	 O eSeri'VãO,
Mino de C'antuaria.

32.205; .... . .. - .. .	 •. 00'n •-•
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CAMARA SYNDICAL

Xoletim da cotação -do cambio fixado pela {amara Syndica/
dos Corretores de fundos Puhlicos da Capital rederal

Bolsa

Obrigações • do Thesonro .Nacional de 1:0008, 7 %
Obrigações ferroviarias .de 1:0008, 7 ,4) 	

	

APolices do • emprostimo múnicipal--de 190‘3,. port	

	

Apolie,es do . 'emprestimo municipal (1(3'1920, port 	 '
ADolices do emprestiMo'munidipal • de 7	 port 	

(decreto n. 1.5-35) 	
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Apolices do Estado T.lo Rio, do 5008, 6 0, nom.., 3228000
Apolices do . ESIadO do Rio de Janeirode.1008,

4	 port. 	 	 098000
Banco do Brasil • 	  	 ...	 3708000
Companhia de SegUros Sagres. 	 2128000
Companhia Confiança .Inclustrial . • . 	 	 2,45$0OU
Debentures da • Companhia Cess. das Docas do

porto da Bailia, ( 2a série) 	 .	 1078500
Debentures, da Companhia Docas de Santos 	  1808000

200%00

1008000
3 :0008000
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4008000
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Fgobro , Londres'.	 ,	
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6 0381

A' visa

6.59/64
Sobre Paris , 8335 "-	 $341

.$294
Sobre -Hamburgo . (rent:-mark). . . . ..... 15,705
Sobre Portugal ," .. 	 .1•4 3368
Sobre Belgica 	.	 .	 	 $313
Sobre Hespanba.........	 1•n•n 1$031
Sobre Suissa	 	....... .	 	 how* 11387
Sobre Sueeia	 . 	 ..930

.
Sobro . Norueza . .	 . • .......... 1$415

Sobre Dinamarca • 	
Sobro .Syria . e 1,aidstine	 	   . •	 e3-10
Sobre
Sobre . Nova-York.	 . .........

. 8214,
78105

sobre '..11ontãvici% 	 nem.. 78175
Sobro Buenbs	 Meso-papel) 28005
Sobro Duonog.41res'.*(pnsO'ouro) 08830

, Sobre • 111.~ 2$8à)
SOI)à;	 japãe.) • 	-	 • • 28050
,'?3bre	 r N*.t."n •,.	 •.• • •	 .. •	 • n : : 8039

•	 •Sobre Cana(-15...,,;, P2n0•4 -,
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Apelioes diversas emissões I de 1:000$, 5..%, por_
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7218000
6038009
í-58000
7908000
1198000
1328000.

1.-40$000
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(deore . o n. 2.007) 	 	 1158000
•Apolices da Prefeitura de Nitheroy, de 100$; G

port. ;(2' sérid) 	
Apolices do Estado do Minas Gemes de 1:0008,



1924

Papel Total

235:196063!	 407:29070

4.035:763$5621	 9.279:488g81

4.870:905025	 9.6EG:785$645
•

392:804565i	 593:412$410

Papel	 j	 TotalOuro

Lifferem para mais 	 n•n••••

1925

369:094$539

8.723:678i599

9.093:373$238

Renda de hoje. 	 107:143	 187 199:551$052

`Zencia até 27 	 4.445:072$301 4.278:605$308

•

Total 	 4.615:216F379 4.478:156$880

200:603.1845

Ouro

172:099004

4.643:7244319

4.815:820,223
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Riu de Janeiro

Nora. DA RENDA NO DIA 29 DE SETEMBRO DE 191)
•1 á

Renda-ouro convertida á taxa dc boje (3$921) 	
Renda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 27 	

Total em papel 	

69:132012
199:551$052

866:033064
21.460:814}009

22.327:497¡073

Recebedoria (II) District() Fedeind

lienda arrecadada de 1
a 28 de setembro

19"5	 I'LOUI:1-20

da arrecadada, em
2 1.)	 t4.etemtiro

1925 	 	 703 :180

13.798 :361$830

igual periodo de
.13.632:50119

liifferença para mais

em 192'5 	 	 165:8G3$781
•n•••••nn•~MMEnn•n•n••nn•n•-	

EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da. Segunda Vara‘,

k•ErtV1	 ELEI'rúrt AT,

DISTair;rn DE S. JOSA — SETIMA
O doutor Vietor de Freitas Marks. jitiz

terceiro suplente da PrinieAra Pref cria
Civel e presidente da setima seceão elei-
toral do histeicto de São José, etc.:

Faz, saber aos tple O prcsentP , l'dil ai le-
Yetn (41 delle tiverem conhecintento (pie
designou Iic. Osni . Martins Gomes
para servir conto set:retario da allndida
secção, nas proximas eleições muniei-
pites. I: para constar mandou publicar
este. para os devidos e legaes elTeiloS.

Capital Federal. 211 de setembro de
1 925. — l'ietof de Feeitas
ciente.

De eoneocaçam, de eUitores, na P;enia
obiti.ro

O doutor Victor de Freitas -.11ark-Ç,'Jpiz
terceiro supplente da Primeira Pret;_bria
c:vel do Districto Federal, etc..:

Faz saber a todos os eleitores e mesa-
Tios da setima secção eleitoral do Di ,2,tri-
elo Municipal do São José, primeiro dis-•
tricto eleitoral, que no dia 25 de outubro
Prox i mo, deverão comparecer ás 9 horas
na séde da dita- secção eleitoral, sita á rua
de São José a. 58, 1 0 andar (Agencia da
Prefeitura), afim de se iniciarem os tra-
balhos eleitoras marcadds para esse dia
C constantes da eleição de doze intenden-
tes municipaes pelo primeiro districto
eleitoral, ita fórma da lei. E para que
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandou passar o pre-
sente edital para ser publicado na forma
da lei. Dado , e passado aos 25 de setem-
bro de 1925. Eu, Oscar Marfins Gomeg,
.ecretario. o subscrevi. — t'ictor de
Ireites Narks.

BETCUA srcção Et.1..:1Toltm.	 DISTNICTO
DE INHAÚMA ..

O doutor Candi& 'Mesquita da Cunha
Lobo, juiz da Oitava Preturia Criminal
(1 0 Districto reitoral o presidente da se-
Lima secção eleitoral do District° de
Inhaúma:,

Convoca, pelo presente edital, os mesa-
rios e eleitores da referida secção para
Comparecerem no dia 25 de outubro pro-
ximo, ás 9 horas da manhã, mi séde.
ecção, á rua do Engenho de Dentro

n. 2,15. afim de se iniciarem os trabalhos
eleitoraes mareados. para aquelle dia e
referentes ã eleição de 12 intendindes
munieipaes do 2" distrieto eleitoral desta
Capital.

hio de Janeiro, 25 de set.:uni:iro de
1[e5. — Condido Noíquila da Cunha
Lobo

IIIINISTERIO DA.II 73TIÇA C NE•
GOCIOS INTERIORES

Eseriptorio de Obras

CONCUMIENC/A PARA TRADALHOS DE LAOR/ n
IMANIENTO E COLLOCAÇÃO un AZULEJO•
METAS EANNAS E GOE0A% Et Em/ERMAS
DE1EYDENDIA3 DO HOSPITAL DE CRIANÇAS,
NO ANUO() HOTEL SELE DE SETE:W.B110

.:lhama-se a attenelio dos Interessados
para o edital do concurrencia, publicado
no Diana Official a. 221, de 24 dg se.
Lembro, ti.pags. 18.291 e 18.292.

Eseriptorio de Obras do Ministerlo da
Justiça  o Negorte.4 Interiores, em 24 do
setembro de 1925. O nageabeiro che-
fe, Armando de Carvalho.

Universidade do Rio de.Janeirt

Secretaria da Escola Polytechnica,

De ordem do Sr. director da escolas
faço publico, que está .abona a ilISCI`i•
mão para os CODCUrSOS de docentes li-
vres, nos termos da legi5lação em vigor.
A aiscripeao ora aberta en.)errar-se-íit
no dia O do comente mrz do setembro
e os concursos effeetuar-se-6t na se-

quinzena do ProIiin0 Luz do 011-
t abre.	 .	 •

O Sr..direetor. chama a attenctui a05.1
interessados para as dispo?Ições do de-
creto n: • 10.782 A, de 13 do janeiro do
1025 applicaveis	 Caso e muito tys-
peciámente para os artigos 179 a 182.,.•

Nesta secretaria onde se receberão ag
petições para inseripção tios concur-
sos, obterão _os. interm,ssado8 as infOrMa-
cies de que necessitem.

Secretária da. Escola - Polyteebniea,
de setembro ds 192Tr.f.se 	 And04.
NeVe, 8, .sub-seeretazio.,,,



18680	 Quarta-feira ,30

Faculdade de Medicina do Rio •
de Janeiro

•.	 .	 a
De õrdem do Dr. director F;e faz pu-

blico que do dia lá a 30 do corrente
está aberta a iriscripção ao concurso do
docencia-livee das diversas cadeiras, na
fúrma do art. 179, do decreto n. 10.782,

.13 de janeiro de 1925.
Secretaria da Faculdade de Medicina

do _Rio de Janeiro, em 15 de setembro
de 1925. — O secretario, Dr. Eugenio
de E. S. de Menezes.

Escola Nacional de Bellas-Artes

:JONCURSO PARA PREMIO DE VIAGEM NO
CURSO DE GRAVURA,

De ordem mio Sr. director, faço publico.
pura conhecimento dos inteeessamlos, que
não havendo acudido candidato algum á
inscripção para o concurso de -Premio
de Viagem', no curso de Architectura,
fica aberta inseri :lição, por espaço de 15
dias, na fórina do art. 119 do regula-
mento, no curso de Pintura. 	 --

Secretaria. da Escola Nacional de nal:.
las-Aries. 21 de setembro de 1925. —
Luiz dc Sbi ucip f ., secretario irderino.

Internato do Collegio Pedro

CONCURSO PARA DOCENTES numes

De ordem do Sr. director, interind.
faço publico, para conhecimento dós in-
teressados. que desta data até ás 15 1./2
horas do dia 30 do corrente, se acha
aberta, nesta secretaria, a inscripção
para concurso de docentes livres das ca-
deiras que constituem o curso deste cot-
legio, a saber: portuguez, francez, inglez,
alterno, italiano, latim, mathenialica.
physica, chimica, historia natural, geo-
graphia ge ral e chorographia do Brasil,
eosmographia, historia universal, histo-
ria do 13rasil, desenho, instrucção moral
e civica, "literatura brasileira, 'litera-
tura das lincuas latinas, philosophia e
sociologia.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser cidadãos
brasileiros, maiores de vinte e um aflitos
e menores de 40, ter folha corrida a,
nos termos do que determina o art. 128
do regulamento- approvado pelo decreto
n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a ca-
derneta de reservista do Exercito, ou,
pelo menos, o certificado do alistamento
militar, quando contarem até trinta an-
nos do idade.

Para inseripeao no concurso é neces-
pari° que o candidato tenha o curso do
humanidades completo ou diploma do
Curso superior.

Exigir-se-ão as seguintes provasf
h) defesa de uma these de livre es-

colha do candidato;
b) prova pratica;
'c) dissertação de 50 minutes shbre ó

ponto tirado a sorte, com antecedendo
de 24 horas, entre os de urna lista ap-
provada pela congregação.

Para o concurso de desenho bastarão
uma prova pratica e uma prova didactiea
oral.

Secretaria do Internatd cio Collegid.
Pedro II, em 21 de setembro da 1925.
/odo Baptista Torres, amanuense super-
intendente da ;scroctariav . ,o•
- -

MAMO OFFICTAL

Externato do Collegio Pedro
Segundo

CONCURSO PARA DOCENTES LIVRES

De ordem do Sr,. director, interino, fa-
ço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que desta data até ás 15 112 ho-
ras do dia 30 do corrente, se acha abem'-
a, nesta secretaria, a inscripção para
concurso de docentes livres das cadeiras
que constituem o curso deste collegio,
a saber: portuguc.:, francez, latuta, in-
glez, allemão, i tal iaiio. mathematica, phy-
sica, chimica, historia natural, geogra-
,phia e chorographia do Brasil cosimgra-, phia, historia universal, historia do Bra-
si!, philosophia, instrucção moral e civi-
ca, sociologia, litteratura, litteratura das
linguas latinas e desenho.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser cidadãos
Lrasileiros, maiores de vinte um annos o
menores de quarenta; ter folha corrida
o nos termos. do que determina o artigo
128 do regulamento approvado pela de-
creto o. 12.700, de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito,
ou militar, quando contarem até 30 an-
nos de idade.

Para inscripção do concurso -15 neces-
sario que o candidato tenha o curso do
humanidades completo ou dip/orna de
curso superior.

Exigir-se-hão as seguintes provas: h)
ilefasa de tinia basu do livre escolha do
candidato; b) prova pratica; c) disser-
tação de 50 minutos sobre o ponto tirado
a sorte, com antecedcncia do 24 horas,
entre os de urna lista approvada pela
congregação.

Para o concurso de desenho exigir-se-
ha apenas prova pratica e prova didacti-
ca oral. •

Secretaria do Externato dó Coliegio
Pedro 11, em 23 do setembro do 1925. —
Octario Mesquita, amanuense, polo se-
cretario

i•n••••••••••

Departamento Nacional do Saud°
Publica

DIRECTORIA DOS SERvIIJOs SANITARIOS DO

DISTRICT° FEDERAI,

De ordem do Sr. director, faço saber
que de accordo com o art. 1.0a1, do re-
gularnento em vigor, ECI'ãO sujeitos á Vis •
torta sanilaria no dia 3 de outubro do
corrente armo, ás 13 horas e 13 e meia
horas, respectivamente, os predios nume-
ros 92, da rua da Lapa e 10, da rua Ala-
rangua pe, ficando pelo presente edital
citados a comparecer a ellas, querendo.
OS proprietarios dos alludieloa fauno-
moveis, ou seus representantes legaes e
demais interessados que existam..

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do District° Federal, em 95
de setembro do 1925. — Joaqui4 V Uai,
secretario.	 .

Policia do District° Federal

INSPECTOR1A DE VEHICULOS

EXAME D3 MOTORISTA -

Chamada para o dia 30 do corrente, ás
8 1/2 horas nesta inspeztoria:

Manoel Maria Vieira de Vasconcellos, Ger-
mano Ferreira, Francisco Ventura, Jose Al-

Setembro de 1925

MINISTERIO, 1/1 ,FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. director, faço publica
que nesta directoria serão recebidas ato
o dia 15 de outubro, ás 3 horas da tarde,
propostas para compra de diversos ma-
teriaes e objectes usados. conforme a re-
lação abaixo, e que se acham á dispo-
sição dos senhores, pretendentes no po-
rão do edificio da Directoria de Es t ai is-
tic.a Commercial e inspectoria de Segu-
ros, onde podem ser vistos. , (Processo
n. 33.093-25) .

Secretaria da Directoria de Patrimonio
Nacional, 19 de setembro de 1925. — O
secretario, Eugenio F. Neje°.

Relação dos objectos a que se refere o
editar supra

relogio de gaz.'
pedacos mb hiondio do madeira cairi

vidros.
1 portão de ferro.
1 portão de forró.
1 apparallio Sanilario.
2 columnas de ferro para portas
5 arandAlas para gaz.

10	 de forro para oscarradeira.
5 laminas •de vidros de Om,15

x Orn,40.
1 tamber para elevador.

100 kilos do ferro em chapas , e pedaço
vergalliões.

47 caixas de madeira..
115 laboas.

1 estan t e de p inho da Paraná.
12 arandellas do donS braços, para ga?4
1 roseta de arandolla.

tavatorio sem pedra ma:more.
,glohos para gaz.

1 painel de madeira, com ahnofada4
e vidros.

2 11:2 'vrio g de porta..
1 tapete.
1.	 filtro Mallie.
1 cadeira giraloria:.
1 caixão com fios para electricidade.;
2 pés de ferro para e.sc,arradeira...

Diversos pedaços de sarrafos.

Directoria do Patrimonio Nacidrial

'AFORAMENTO Ti TERRENO LOTES Ns. 35 E
36 A;DA RUA PRIMEIRA, NA FMENDA.
NACIONAL DE SANTA CRUZ,

Por esta directoria, de ordem do Sr.
director, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que o Sr, ,Oacar.

cicies Benart, Léoncio Ribeiro Gomes, Ma-
noel Simões de Freitas, Alfredo da Sil-
veira Pimentel, Alberto de Faria Salgado
Manoel Antunes c Octavio Alberto de Paiva.

.	 Turma supp [ementar

•Branda Vicenzo, Adriano Pinto Duarte,
José' Rodrigues, Joaquim Gonçalves, José
Manoel Martins, josé da Cunha Mello e
Pedro Teixeira da Cunha.

Prova pratica

Amaro 'José da Rocha e alaimel Simões
de Mattos..•

Inspectoria de Vehiculos, em 29 de setem-
bro de 1925. -- Pelo inspector geral, F. F.
de Gusmão Lima, sub-inspector.
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Gonçalves d'Albuquerque requibred
aforamento do terreno lotes as. 35 e
36 A. da rua Primeira, na Fazenda Na-
cional do Santa Cruz. Toem os lotes a
arca de 8.814111 quadrados o medem de
fronte 41 metros, .(la fundos 88 metros,
do lado direito 110m,50, do lado esquer-
do 134m,00. Confrontando ao Norte com
terrenos devolutos; ao Sul, com , a rua
Primeira; a Léste com o loto n. 34 B da
rua Primeira, davoluto; e a Oéste, com
o lote 36 B da rua Primeira, do Canto
Alves do Soluza.

São convidados todos amielles que fo-
rem contrarios a esse aforamento a
apres,eutar protesto nesta directoria,
provando suas allegações com documen-
tos, no prazo do 30 dias, contados desta
data, findo o qual, não se attenderá a
nenhuma reclamação, procedendo-se, en-
tão, como fôr de justiça o direito.

Secretaria da Directoria do Patrimorde
Nacional, 19 do agosto de 1925, - O se-
eretario, Euucnio F. Neiva.	 (5.823);

Delegacia Gerai do Imposto solipp
a Renda

Do ordem do Sr. 1° 'delegado do Im-
posto sobre a Renda, faço publico que
foram calculados os impostos correspon-
dentes ás declarações cujos namoros e
eignatarios constam da relação abaixo:

20.159. A. Perda & Comp., rua da Qui-
tanda n. 192.

2.896. A. Prestes & Comp. Limitada,
rua Santa Luzia n. 89.

10.520. Adelardo.Salgado & Camp., rua
São Christovão a. 211.

21.964. Adolpho Fernandes silva, rua
Frei Caneca a. 269.

21.870. Agenor Guedes de Alello (Dr.),
rua Sete do Setembro n. 115,
2' andar.

20.193. Ap,Ticola Camara Lobo Deflitam,
rua Senador Muniz Freire
n. 36.

5.210. Alice Pinheiro, rua do Cattele
a. 92, casa 111.

?6.430. Aline, Louis Griffin, rua da
Caudelaria n. 19.

19.813. Alvaro Lima & Comp., rua Vis-
conde de lnhauma a. 00.

Carneiro de Castro
t.capilão), rua do Uruguay
u.

24.191. Adl'aneio Novaes .Tunlor, rua da
Quitanda n. 191. 1!) andar.

26.403. Amaro Soaras Bittencourt, rua
Silva Gomes n. 72.

10.010. Angelo . Rego, rua do Ouvidor,
n. 173.

16.815. Aunibal Bittencourt, (Dr.), rua
Paulo de Emulai a. 21;

23.779. Antoniá de Abreu Lacerda, rua
São . Pedro n. 86,1° andar.

Antonio Pires do Carvalho e Al-
buquerque (Dr.), rua Dosem
bargador hidra n. 70.

18.438. Antonio ronteiro do Souza. lar-
go do Capim n. 16. -

?2.001. Antonio Simões da Loelia, rua
Camerino n, 12.

?6.309. Arão Ferreira do Avila, rua St
Erancisc.o Xavier n. 651.	 •

26.383. Arnaldo Simonetti, rua da Qui-
tanda D. GO, 2" andar.

29,148. Arthor Barbosa Pinto, rua São.
&Dto n.. 2,- •

15.639. Arthur Reis, rua General Cama-
ra n. 176. lo andar.

21.672. Ary Godinho, Revista do Sn,
premo Tribunal Federal.

22.401. Carlos Martins Corrêa, rua Hu-
maytá n. 233.

14.298. Carlos da Silva Araujo & Comp.,
rua Primeiro de Março n. 13,
sobrado.

15.319. Corrêa & Comp., Limitada, rua
Primeiro de Março a. 103,
sobrado..

26.486. Emmanuel Comes Braga, Mi-
nisterio da Marinha.

20.477. Erich Stern, rua Ribeiro Gui-
marães n. 15.

26.465. Eurico de Souza Leão, hotel dos

26.404. FerEnsat iriadnogeLirions'deman, rua das
Laranjeiras n, 356.

24.448 Francisca Monteiro do Paula,
rua Senhor dos Pasãos n. 59,
sobrado.

4.084. Francisco Barbosa de 'Rum&
(Dr.), ruir Copacablioa nu-

mero 1.0.11.,
23.830. Francisco F. de Siqueira .Ca-

valcauti (Dr.), rua São Cle-
mente n. 249.

21.858.. Frederico Almeida, rua Mon-
corvo Filho n. 41.

23.573. Freitas & Guirnarães, rua Vieira
Fazenda n. 83. -

26.450. George II. Craig., rua de São
Beato n. 20.

4,715. Gondol() Laboriau & Decourt,
rua da Quitanda a. 81.

22.281. Guimarães & Sanseverino, rua
Alexandre Herculano a. •5.

20.479. Henrique Ferreira Clives (Dr.)',
rua Guimarães n. 53.

7.303, Honorio & Comp. rua dos Ou-
rivns	 147.

37. J. Oliveira Pinto & Comp., rua
dos Andradas a. 77.

18;992. Jacques• da Silva Janot, rua
N. 5. de Copacabana numero

26.1:0. João Lopes de Sá caolho , ruo
Bernardino do Campos nu-
maro 51.

João Reynaldo da Farta. rua
Barão do Ibituruna n. 113.

21.582; Jose Maria de . Ahnoitta. rua da
Constituição ri. 9.

26.413: Josê da Silva Penei-ia rua Pri-
meiro de Março n. 127,

. :317. Lage Irmãos, Avenida Rodrigues
Alves n. 303. .

Laudelino Alexandre da Silva,
rua Silveira Alartins n. 16.

Latira Fernandes Barr(No, rna
Conde de Bomfim n. 845,

Lauro Alves da Silva, rua Gon-
çalves Dias n. 49.

• Leoni José Rodrigues de Car-
valho, rua dos Andtada.s nu-

mero 29-A.
Leopold Ferdinand D'Olne; rua

São Pedro ,n. .49, 1° andar.
21.002. Lassa, Alegria & Comp., rua

Pereira Franco n. 108.
Luiz Eisse.ngarthen, rua Ferrei-

ra de Almeida ri. 1.
20.759. Marc, Ferrez & FiIho, rua da

Quitanda a.. 21.
21.111. Maria Monteiro de, Paula, tra-

vessa tio Senado. n, 28..

Mascaronhas Bitten-
court & Comp., rua Vliscondo
de Inhaúma u. 80, sobrado.

Miguel C. Monteiro, rua BarãO.
do Rio Branco n. 31.

Moreira Mesquita (lispolio
rua Vasco da Gama a. 164.

Paulo Schnetzer, rua da Ca.,
rioca n. 27.

Pereira & Baptista, rua do Ou-.
vidor n. 4.-

Pinto, Lopes & Comp., rua Ge- .
floral Camara a. 43..

()ululo Coelho Pines, rua'
D. Maria a. 38, Aldeia
Campista.

Itapliael Maria Sedoso do Sá,
rua Clementina n. 1 (Ola-
ria) .

Rosina Dei Vecehlo, rua SetO
do Setembro n. 207.

S. cie Aguar, rua Senador Eu.'
zebio n. 134.

Serafim Fernandes, largo diS.!
Santa Rita n. 10.

Ulbano de Moraes, rua Sete da
Setembro n. 171.

Victor A. litinko, rua General,
Camara n. 21, t o andar.

Vieira, Cardoso & GenCalei,'
praça Quinze de Novembro
n. 32, l o andar.

Vieira Monteiro & Comp., rt4i
Primeiro de Março n. 90.

Vamo Louis Leib & Comp.!
rua Imperatriz LeopoldinÁ
n. 22.

Walter W. J, Croze, rua G&
neral Camara ri. 20.

Wilemnn & Comp., rua Cifa
merino n. 55.

A todas essas pessoas foram expedidas
*notificações, nas quaes se menciona a hn-i
portancia do imposto lançado, dependen-
do o respectivo paramento do nutra no-.
lificação, em devido tempo, pela Recebe.:
daria do . Districto Federal.

Os contribuintes icem o prazo de dez:
dias, contados da data desta publicação,
Para reclamar a bnin de seus direitos, em,
requerimentos dirigidos.; ao 1 delegado;
do imposto sobre a renda.

Os despachos. serão publicados no Dia-
rio Offipial. c, dentro de cinco dias de-b.
Dois da publicação, serão recebidos os re-i
(ursos para a instancia administrativa'
superior, sem effeito suSpensivo quanto
ao pagamento do imposto,

[tio de janeiro, 29 do setembro do 19251
O secretario da Delegacia Geral do

ImposIn sobre a linda, daiiadcu do Ama-
ral Pealcido.

rorabwio Nacional de nalyseS

EDU" Da CONCURSO PARA PRECNam.,
MENTO DAS VADAs • on SEGUNDOS
.1n I:COS NO- LABORATOIII0 NACIONAL Da
ANALyscs IÇ Nos LIE011ATOILIOS DA4
Ar.FANDEGAs DOs ns.r.\o,

Do ordem do Sr. Dr. diroctor do et.)
boratorio Nacional do Analyses e presi,
douto da banca examinadora do concur-
sn para o preenchimento da vaga do 2,‘
eltimien do mesmo laienatorio e das (lei
outros laboratorios lias Atra adegas dos.,
Estados, laço publico aos interessados,
qm3 em obadieneia á ordem da Directo-
ria 6.cral do .Thesouro,	 20, d.o 15 tiel,

16.838,

23.731.

11.466.

23.188.

1.803,

20.101.

20.481.-

24.304.

23.983.

11.209.

616.

/3.121.

20.119.

/3.475.

2.762.

20.437.

12.003.
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Setembro do 105
^

•

juilia eorr,_:.,:e anno, ficam adiarias
1111 Secrolaria fresta repartição, a partir
tio, 14) (dez' de setembro do eornente
DADO WS inseripções para u Perecido coa-
l:saem\ rine seeão oneei'VO • laS peg9•••Ula tilas
depois; que de coufoemblade com as In-
struccões a • ..pie se iefei •e a pártaria do
Ministeriu da Fazenda il. 95, de 30 do
maio do em • rente anuo. sAS i4irão
dos a Concurso as cidadãoa brasileiros.
cliplornados nnoscula superior em que
se ministre o eirÁ ino de chimica, ileven-•
xlo ter, pelo inenoa. sela IfiezPs de "pra-
tica aMitilla ti proveito,a em laboratorio
official, e apresenlar folha corrida do l i '-
ar de domicilio. Para mais •sclareci-

mentos os interessado ,: podem ilirigir-at'
secretaria deste latnwatnrio O ler no

Mario Official de 2 de junho do corrkaile
anuo as inatritcções supracitadas.

• Laboratorio Nacional de Analyses, 29
410 agosto do 1923. Mareellino de Frei-
tas Lir,. ai dt secretario.

• •••••••••

* Altandeffa do Rio . de 'Janeiro

:".EILÃO DE CONSUMO •

EDITAL DE PREVIty	 CoM O •PILAzO 11r:
:MINTA DIAS

•Pela luspectoria desta alfaudega se faz
publico que, achando-se as niercaduritai
contidas nos vt•plquica abaixo menciona-
dos no caso de serem arreniatadaa•p.ada
consumo, os seus donos consignata-
rios deverão despacbal-as e retiral-as
prazo de trinta dias, a contar desta data,
sob pena de, findo este. derem veudidaa
tpor sua conta, nos ternios iii, titulo II%
capitulo 5° da Nova Consolidação 41as
Leis das Alfundegas. Jen' que Illes fique
o direito deallegar 'outra os atreitos das-
ea venda.

C.4.ES DO •PORTO
• •

AliNIAZIg.g, N.. t •
•

atanifesto n. 1.532 - JI1C; Um far-
do sem !amaro (ataque), a Min Moore

Coorp:.; Vindo de Buenos . .ires, pelo
apor sueco Pedro Christoffersen. entra-

do em 30 do mitubro do 1921.
Manifesto n. 1.620 - .P: Uai engra-

dado n. 10 (não consta do manifesto);
vindo de Trieste pelo vapor italiano Ida,

stratlo em 20 de novembro 4o 1921.

ARNIAI.F.11 N. 3	 •• •.	 •
Manifesto n. 1.457 -- Losango 1.823:

Cera amarrados sem uunxerus (pás), .1.
ordem; vindos de Liverpool, pelo vapor
ifintoretto, entrado ein-13 tio nutubro do
.1921.
. Manifesto n. 1.507 - AFC: Duas

taixas n5. 6.091 e 6.124 (papel). or-
dem; AK: Uni encapado a. 2.1.11
Minha), á ordem; 1.-IS 1.075: Duas caixas
31.5. 50, Si o um encapado ti. 52 (ferra-
sons), á ordem; VY: Uma caixa n. 616
Kamostras), á ordem; Triangulo. Folsch
t.327: Qainze caixas Ws. 1 a 15 (obras
do ferro), á ordem; VIIC-FE: Quatro
caixas ns. 380, 438, -141 e 470 iferra-
figens), á 11. Lullist: BBC: Unia caixa

8.269 (isoladores) -, a Ilolenaberg It.
ik Comp.; JJC: Duas caixas na. 300.701
le 300.702 (produetos abanicas), á or-
dena:. MLB JJC: Uma caixa n. GOL
1(não. consta do manifesto); Quadi•ilonga
11.000: Ginco caixa:s . ns, 1.01?. 16.30,

.16.370. 16.372 e 36.371 (artigos esnial-
lados e brinauedas'.:„ ii 4o1ca8;
929: 1 caixa Il. 1 ipapel . : Orle -2 810:
fluas caixas mis. 5 P	 :Dá:lei', á or(1.0111;
li - trialwoln	 - 002: I:illeo raivam+
ris. .1 a 5 (learrnonicas:11 - trianguto

- 059.; t: ..ra4 caixas Os. 1 1 , 2 n.bar-
inoniras). á oalent; vindas pelo vapor
allemão Entrí.	procedente de Ham-
burgo. enlrado	 1*2	 ontubro
1921.

Man ifes140 n. 561 . - A AS *- 5 .971 :
Dito caixas HA. 1 a 7 e 6.361 (papel) á
oedeiii; latiam Trai, a e duas caixas
n.3 500. 2.201 a 1. 229. 5.00o. a.on[.(ter-
ragens ., á ordem: DL; i'ma caixa nu-
mera 0. 111 ..platilits .1 á ordem: 1ure

: Triss caixas as. 1 a 3 •./iataionrieaa,
:Á ordem; MM: Treze caiXib.i 114• 1.175
a 1.187 (artigos esnialtados,
11 - losango 10.355 - 8: Unut caixa

40.811 inão consta do utanifeo,::
- 1.099: Quatro caixas as. 1 a .1

(ferragens)). á ordem; Quadrilungo ItA
JAU: aias caixas os. 1.546 o 1.517
(ferragens), á urdem; Sem marca: selo
mirras sem. numerus (ferro). á ordem;
Sem Marea: Cinco contoneiras sem .1M-
sherus (ferro). á odemi, Quadrilongo
Ult	 Duasuas caixas n	 1s. .708 e 7.709
(Já despachadas); vindas pelo vapor ai-
;calão "Otto Bago Stiues'', . procedente
de Ilaniburev, .entrado em 3 de novem-
bro de 1924'.

Manifesto n...1.005 Quadrilongo B
M: Duas caixas as.. 1.867 e 1.868 (co-
pos de vidro), á ordem; CSC: Unia cai-
xa n. 73 (fluo consta do manifesto);

- 810; Cincoeida o cinco far-
dos seni numeros . papel',. á ordenn; Lo-
sango .820 - CNNC: • Sete fardos nu-
meros 2.773 a 2.779; Losango 821 --
4.;NNe: Duas 2.780 e 2.781; Losango 820

CNNC: Quatro numerais 9.782 a 2.785;
Losango 828 --.- CNNC: Dona 2.786 o
2.787: Losango 829- CNNC: Duua.nu.-
macros 2'.788 e 2:789; Losangn 822 -
CNNC: Doas ns. , 2.764 e 2.705; I.Ohngo
823 - CNNG: Um n. 2.760; T.osango
$24 CNNC: lha fardo - n. 2 -.767; Do-
angu 825- C.NNC: Uni fardo a. 2.768
(totid: vinte- e duos fardos. contendo

papar; ai Companhia Nacional de Navega-
cito Costeira; Quadrilongo 1.ef00: Troa
caixas as. 909, 911 o 1.180 -- (ferra-
gens e obras de vitlio), á urdem; 8: Unia
caixa sem numero (não con$la do ma-
nifasto); vindas pelo vapor nachinal

,bantarem, procedente ,do Unrnburgo, en-
trado em 24 de novembro de 1921.

lilanifeAu n. 1.620 - Triangulo
1.302 -11: Uma bobina n. 329 (papel),
á ordem, vinda de Buenos Aires,. pelo
'-apor sueco Kromprisessán Maraarite,
entrado em 24 do nOverubro de 1921.

Manifesto u. 1.717 - LTWC: Urna
caixa . sem numero (material de recla-
me). á L T. Wriglit Comp., vinda
de Nova York, pelo vapor inglez Bo-
alieur, entrado CM G de dezembro de
1924.

Manifesto n. 1.703 - Triang11 10 nAt-
NHO - Cento e quarenta e cinco amar-
rados som numeros (chapas de ferro gal-
vanizadas). á .1. Bainho Comp.,• vin-
das do Svcansea, pelo vapor norueg,uez

Thomax Krathentrado eia 10 de dezem-
bro dit 1-921.

Manifesto u. 1.821 - EWEC.0: Duas
caixas na. 21" o 25 (perfumarias) á Or-
dem; Triangulo (.11•: Urna caixa nume-
ro 3.508 ',couros)... á ordem; JS&C: Dez
caixas lis. 1 a 10 (ferragens); á jorin
Silva &.• Comp.; Triangnlo 90 - (MC:
Unta caixa a. 1.253 (objectaria do . borra-
cha), á ordem; MOI: Unia.
mero 3.018 (ferragens), á ordem: /11.11:
Ciumenta e Dos-o amarrados sei»
roa (tubos de 'ferro). -á ardem; vindas

-

pelo vapor nUcm5o Steigavalil". proce-
15 .nte de. Alreinon, entrado cai 26 de de-
zembro de 1924.

	

AUM.%71.:.NT	 15
Maiiifesto n..1.735 - A :4 : • Quatro

barricas ns. 1 á 4; A f ---: 543: Seis bar-
ricas ris. 5 a 10 (sal), á ordem; vindas
p4,10 varei! . ademão Paralitay, procc.N.t.rritn

	

lian:burgo, entra tio	 9 de dezembro
da 1:21. .

Manifesto ii. 1.780 - TI A L: Cinco
caixas as, 7.711 a 7.715 :traiiies para
H ren tas). á ordem; vindas tfe
pelo vapor inglez IJietu, entrado em 18 de
dezoiubro da 1921.

ãlauifesto 31. 1.811 Triangulo 11 M:
Uma caixa. a. 2.057 (tupis), á urdem;
11 5 C: Unia caixa n.2.110 (carretais dO
celluluide), a D. Krebs; J J C: Lima
caixas, as. 1.626 u. 1.627 (prodir tos
pharinaceiaticos, á ordem; arion-
guio 87 -- 3) - C: Dez caixas ns. 4, 5.
132.. 533, -- 1.220 a 1.225 (artigos do
foilia, ditos de aço e do ferro), a Silva

au tos 41m Comp.; Quadrilor go. 1.0013:
Unia caixa n. 115 (artigos do esmal(e),

ordem; Quadrilongo II E 31 O N 1:
Unia caixa, a. 2.701 •artigos de borra-
cha), á ordem; Nindas pelo %moer alie-
miio P«rand, procedente de .11aniburgo,
entrado em 21 de dezembro de 1924.

Manifesto um. 1.791 - Dubeuse--Per-
nainbuco: Vinte e cinco barricas sela
niuwres; . L: e einco caixas bem
numeros; S' A: Cinca:cata caixas ERE:1
Muncro:S. constam do. manifesto;
vindas Peio vapar italiano Ausa/do V,
proccedento de Canova, entrado em 21 do
dezerrbro de 1921. .

3.1anifesfü n. 1.853 - Trianeulo Aus-
tria E.) c-1. : Domo caixas as. 23'
a 39 (papel e Vidros). (i ordem; 1) Cr
Uma caixa n. 10. (tecido), a Ernesto
Lues; R - 21: Trinta caixas r,s. 1 a 30
(ferro)., :1 ortiein;;.11 - 22:.Vinte caixas
mis. 1 a 20 (ferro), á ordem; ei M: laias
caixas ois. 638 e 2.550 (artigos da •as-
eriptorio e ferragea), á ordem: vindas.
1)01(1 vapor bollandez Drechtedamd, pro-
cedente de Ainsterdam, entrado eni de-
zembro de 1924..

Manifesto n. '1.861 - P .1 S: Oito cai-.
xas, mis. 357, 358, 830, 838, 839. 813.
811 ts 818 (perfumarias), a. Partiu JusG
de Sallesd vindas de Genovae pelo Vapor
Italiano Mcssicane, e:airado em desamor°.
do 1924,

AR:VAZEM X. 1'.
"Manifesto n. 1.410 - C C 11: Unia

caixa, a. 1 (hm bote), ao Club de Re-
galas Boqueirão do Passeio; vinda Pelo
vapirr• Trair-eu Atirigny. P1Weeieulu
naMbUrgO, entrado em 7 de outubro du
1924.

Manifesto n. 1.51:1 - Losango W:
Urn rolo, n. 1.503 (arame), á ordem;
vindo de Buenos Aires, pelo vapor ame-
ricano American. Legtun, entra0 eic 29
de outubro de 1024.

Manifesto n. 1.087 - A B: Uma cai-
xa sem numero; T B.: Um saceo. n. 3
(não constaixIo manifesto), vindos do
Marselha, pelo vapor franeez (k.m•ttja.
entrado em 21 de novembro de 1921.

!assoem Da NUaTJUAES manos
Manifesto n. 1.80 - .1 O? - Dons

riscos brancos: -Mil e dez barras de.. ferro
o quatrocentos e quarenta e quatro
amarrados de borras de ferro. consra'ila-
das á ordem; vindas de Antuerpia, pato.
vapor franeez Amirod Trorde, 'entrado
em 16 do dezembro de 1921.  .

Aliai:alega do .114o de Janeiro, 2e do se-
tenbro de 1025.- O escrivão, J. Lopes

Souza. .	 .
•

•
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Alfander2a do Rio de .linneiro
Primaira aore50

Pela inspeetoria desta alfandeaa se faz
publico, para conhecimento dos inte:assa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volirics abaixo mencionadoa com
signaes de atarias e de falta, devendo seis
donos ou consianatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, pata proddenciarem a
respeito.

Communicação de avaria

Arma= interno 1-Dia 25 de seteaubro
de 1925 -Navio allernao «Wasaenwalda,
at. a ao eia 20 de setembro de 1925.

3 barricas, l'-A-C-S, sem nu amo, ale-
sando 125, 130 c 120 kilos. repregadas.

3 ditas, KNIS, idem, pesando 1411, 130 e
120 kilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 81 e 133
kilos, idem.

Arma c.a 11. 2-Dia 25 de setambro de
19r5-Navio allemão aWasaenwald», atra-
cado em 20 de sete -abro de 1425.
. 17 garrafões, CFG, avariados.

1 caixa, FF, n. 2.e5, pesando 9 kilos e 303
grammas, ropre , ada e a:miada.

1 dita, Ra:, n. 3.974, pesando 01 kilos,
aivariada.

24 tambores. RWC, vasando.
t dito, A-C-Sie-rens-R-J,

dito, C-D-Siemens-R-J, idem.
18 caixas, Dl, avariadas.
Atara 'em n. :'-Dia 23 de setembro

1025-Navio çrance, aForbins, atracado em
E; de sete abro de 19 .5.

50 engradados, C13, avariados.
Araia:em n. 3-Dia 23 de setembro de

10:5-Vapor sueco aCordeliaa, atracado em
21 da setembro de 195.

1 fardo, F-C-E-713, n.18, pasando 183
kilos. avariado.

1 dita,. tecla, 31. 29, pesando 174 kilos,
icieM,

1 dito, idem, soa numero, pesando 100
kitos,

2 dito, ide a, idem, pesando 167 kilos,
idem.

1 dito, idem', idem, pesando 15'0 kilos,
idem.

.10 bobinas, D-D - 2.078 - 175 - CM,

1 di ta, D-2.717-1), tt. 3. idem.
1 dita. 9.453, n. 144, idem.
10 ditas, idcm, idem.
20 ditas, 9.440, ide n
1 dita, 320. n. 75, idem.

.• 10 ditas, ide la idem.
1 dita, S-',)---1.333, n. 18,
5 ditas, idem. idem.
10 ditas, 9.430, idem.
10 ditas, D .-Jornal, idem. -
20 ditas, 1/-0-2.801, ide
Armaaem n. 0- Na ,do aKanninnerlanda-

16a 25 de setembro de 1925 -ja Atracado em
13 de setembro de 19..5:

1 barrica, C.K.C., n.	 pasanda 300 kl-
los, repreaada e a .-ariada.

1 caixa, 1 , .11.C., n. 1.305, pasando 31
kilaa. idem.

1 dita, J. A. Ilaract, n. 15, pesando 71
k nos, idem.

11 ditas, P. L .P. , diversos numeros, ava-
riadas.

1 dita, idem, n. 463, com falta.
Aramzein a. - Navio ing1ez sDamfriess

-Dia 24 de setembro de 1925-Atracado em
ta de setembro de 1025:

Ises amaraados de chapas. uive- 46'3.
a variadas .

401 e n tapas, 1lime--407,
1 encapado. Caxambá, n. 32, roto. c COM

falta.
1 dito, Salataris, n. 161, idem.
i dito. idem, n. 254, idem.
1 dito.	 11. 141, ident.

1 dito, idem. n. 58. idem.
1 dito. Liem, n. S71, idem.
1 dito, sem niaraa, a. a9a, idem.	 .
Arma em n. d - _ia 25 de setembro de

195
Navio alletaão sVigoa - Atracado em 23

de setemb:o de 19 5:
1 caixa, 611, a .a1.748, pesando 183 Mios,

a, ariada.
1 dita, M&V, n. 6.2:s0, pesando 105 kilos,

a, aria Ia e i epreasacIa.
1 dita, Touro, a. 8.693, peslndo 97 kilosa

Ideia.
1 dtta. idem, n. 7.141, pesando 85 Mios,

idem.
42 chapas. idem, avariadas.
1 caia.a, V134(3,11.3.015, pesando 72 kilos

avariada e repre fada.
1 encapado. WTs&C, n. 86.205, pesando

350 kilos, avariado.
1 caixa, K&D, n. 3.900, pesando 91 kilos,

avariada c repreaada.
1 dita.	 - :91	 L	 C, n. 2.107, pe-

sando 90 kilos, idem.
1 dita, Tourr, a. 8.321, pesando 82 kilos,

idem,
1 encapado, DS&C, a. 9.414, pesando 31

kilos, roto.
Arma ..ein n. 8 - Dia 25 de setembro de

19 .5.
Navio alternais sVigoa - Atracado eia 25

de setembro de 19.5:
1 caixa, AP&C, n. 4, pesando 31 kilos,

avariada c repreaada.
1 dita, idem, n. 12, pesando 39 kilos,

idem.
1 dita, BM ..S.C, n. 4.077, pesando 30 kilos,

1 encapado, DS&C, n. 9.511, pesando 32
kilos, roto.

1 barril, J \S&C; n. 8.184, pesando 290
kilos, vazando.

1 caixa. Ri), n. 790, pesando 32 kilos,
avariada e re.pregada.

1 barril, San-4941, n. 10, pesando 220,
avaria lo.

1 dito, idem, n. 9, pesando 221 kilos,
idem.

1 dito, idem, a. C, pesando 227 kilos,
Idem.

1 dito, ideia, n. 14, mando 11.8 kilos,
ide a.

1 dito, ideia, a. 15, pesando 118 Itilos,

1 caixa, C-1t -Stemens-F-1, a. 4.30a,
pesando 14 kilos; avariada c repregada.

1 dita, Touro, ti. 8.735, pesando 35 kilos,
ideia.

1 dita, Veado, n. 3.90(7i, pesando 16 kiias,
avariada.

1 dita, AR, ti. 2.328, pesando 23 kilos,
avariada e repregada .

1 barril, Se 1) - 4.901, n. 12, pesando 119
a.ariado.

1 dito, idem, ti. 7, pesando 223 kllos.
idem.

1 dito, ideia, n. 21, pesando 113 kilos,
idem.

Annaz.ein n. 9-Dia 21 de setembro fle
1925 -Navio irancez ÇArigo., atracado em
23 de setembro de 1925

caixa ACL, n. 7, pesando n 1.-11 0a, ae-
pregada e avariada.

3 ditas AT, a.ariadas.
1 dita CBD-MSM, a. 1, pesando 303 M-

ios, repregada.
1 dita Casa Garibaldi, n, 2142, ava-

riada.
1 dita Caso Cruz; n. 2102, ideia.
1 dita EAQ, a. 241, pcssndo 25. ware-

gada e avariada.
1 dita idem, n. 212, avariada.
1 barrica NI3X., n. 44001, pesando 305 ki-

los, repregada e avariada.
57 chapas Longo alea, avariadas.
1 caixa SS-5210i a. 2, pesando 50 kiIos,

repregada e avariada.

2 ditas VIM.C, os. 42 e 29, pesando 30 e 47
Iças. ide n idem. •

1 .siita CF&C. a. 4209, avariada.
'15 Chapas DÉC, idem.
15 anaarra aos de chapas ident.
25 ditos S. A.. Longo .lea,
1 caixa XAX, ti. 1136, idem.
1 barrica SML-Ilime, n. 204, ivsando 10?

kilos, repregada e a. aviada.
Arma cai n. 10 - Dia 23 de sete abro de

1925 -Navio france.c aCordobas, atracado
em 25 de setembro de 1925

1 fardo Cl), ri. 380, pesando 107 kilos,
avariado.

1 dito idcm, a. 381, pesando 99 kilos-
idem .

1 diria idem, a. 302. pesaddo 103 kilos,

ideArirla. iazem a. 17 - Dia 25 de setembro
de 19'„.5 - Na :lu inglea aDarros , atracado
em :A de setembro de 1023:

1 caixa, E‘0, a. 7.803. pesando 123 kilos.
repreaada.

1 dita, 1iRC, n. 1, pesando 41 kilos, ma-
avariada.

2 ditas, JF. tis. 14 c 15, pesando 255 e 25$
kilos, rep:eszakt e avariada.

1 dita. KFC, a. 4, pesando 9:1 kilt,s, re-
pregada.

1 dita, R 21, n. 101, pesando 45 kitos.
idem.

1 dita, idem. n. 100, pesando 122 kilos,
repreg4da e avariado.

1 dita, SB, n. 3.631, pesando 2d2
idem idem.

Arma :em externo B - Dia 25 de setembro.
de 19 ii - Navio 110Ilandez s Ken sanerland

10 quintos, Alipio Pastos liilto - A Ca-
peita vasando.

1 dita, ide.n, vasio:
ditos, 1)1 C, vasando.

12 ditas, Marques Ferreira. vasando.
1 dita, idem, vasio.
2 ditas, CMC, idem.
12 ditas, iden3. vasando.
12 ditas, FA,9,C, idem.
10 ditas, Sit&C,-idem.
3 encapados. JP&C.
Armase ti externo C-.1 )ia 25 ds saleanoro

de 1925-Navio inglet eDarroa. atracado ein
24 de sete abro de 1925:

3 caixas, PUC, pesando 17, 1$ c 19 kiIos„
• repregadas e avariadas'.

3 ditas, idem, pesando 16, 18 e 17 kilos.
idem idem.

3 dita', ideai, pesando 17, 10 e 19 'silos,
ideia

3 ditas, ide-a, peg ando 19, 16 e 17 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesando 18, 17 e 16 kiloa,
ideia idem.

3 ditas, idem, pesando 15, 13 e 10 kilos,
idem idem.

3 ditas, idem, pesando 10, 11 e 17 kiles,
ideia

3 ditas, idem. pesando 16. 16 e 12 kilos,
ideia

3 ditas. idem. pesando 10, 17 e 10 kilos,

th" ::111Clitas, idem, pesando 22. 10 e 19 kilos.

.3 ditas, idem, pesando hl, 17 e. 14 Mios,

3 ditas, idem, pesando 10. 12 e /4 kiles,

idllidLitaS idem, pesando 14 kilos, idem.
1 dita, AR:, pesando 30 kilos, idem.
3 ditas, CR-C, pesando 18, 20 e 19 kilos,

idem.
3 ditas, ideal, pesando 19, 19 e 20:d1os „ •

idem.
3 ditas, idem, pesando 18, 19 c 22 kiles,

ident.
3 dita, idem, pesando 10, 20 e 2 !Mos,

id .?: ditas, Corte Ueal, pesando 10. 10 e tts
kilea, idem.
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1 dita, Thomé, pesando 23 kilos, idem.
2 ditas, C. S. C., pesando 12 e 13 kik4,

idem.
Alfandega do Rio de janeiro, 25 íic se-

tembro de 1926. - O escripturaSio, Lou-
reiro. - Visto, o chefe, A. Camlndza.

• MINISTE1110 DA GUERRA

Directoria de luteudeueia da Guerra
Do ordem do Sr. general director do

Inter:dencia da Guerra, são convidados a
apresentar propostas para o forneci-
mento de: alfafa de i a qualidade (kilo),
milho vermelho miudo (kilo), capim
verde (kilo) e sal grosso (kilo), forra-
gem esta {..lestinada aos animaes em
serviço nesta directoria, mediante con-
currencia admirástrativa que, sob a
presidenha do Se. presidente da Com-
missão de Compras, terá togar no dia 30
do corrente, ás 13 horas, nesta reparti-
ção, os negociantes especialistas desses
artigos que quizerern concorrer á lici-
tação.

As propostas serão abertas ás 11 ho-
ras o devem ser apresentadas em dupla
via (sellada a I"), rubricadas em todas
as pagir:as, contendo a declaração dos
preços por extenso o em algarismos,
datadas e assiemdas.

Conjuntamerito com a entrega das
propostas o em outra sobrecarta fecha-
da, deverá ser feita a apresentação do
requerimento do inscripção dirigido ao
Sr. general director oie Ir:tendencia
Guerra, e dos recibos do impostos fe-
deraes o municipaes a que esteja su-
jeita a casa comrnercial, no ultimo se-
mestre vencido, prova da existencia
legal da firma commercial e da fiel exe-
cução de contractos porventura celebra-
dos com o Governo.

Para garantia do fornecimeráo dos
artigos que lhes forem adjudicados de-
vem fazer, antes da entrega das propos-
tas, a caução de quinhentos mil réis
(500$000), na thesouraria, desta dire-
ctoria.

As propostas não poderão exceder da
seguinte base:
Alfafa • . 	 	 8550
Milho • . 	 	 8450
Capim . . 	 	 $120

$250
Os autores das propostas consideradas

mais var:tajosas, ficarão inscriptos atá
o fim do corrente anno.

Na sala e'as sessões da Commissão de
Compras, das 12 ás 14 horas, serão
prestados os esclarecimentos necessa-
rios aos interessados, pelo secretario da
referida commissão.

Directoria do Intendencia da Guerra,
29 do setembro de 1925. - Capitão
Louro Loureiro de Souza, pelo secre-
tariO.

Primeira Região Militar
PrillkIEIRO DISTRITO Do ALISTAMNTO

omartia)
Comparecimento de sorteados da ig

Chamada:
O Dr. Luiz Bahia, presidente do P

districto, convida a comparecer, com
toda a urgencia, á séde da Junta dd
Alistamento, ala esquerda do quartel-
general do Exercito, em qualquer dia
util, das 11 1f 2 ás 15 horas, afim de
prestarem esclarecimentos sobre suas
actuaes re si dencias, os seguintes sortea-
dos:
14. Arminio Barbosa.
t15. Catão de Souza Lisboa-

limei° de Almeida.

16. João Emilio dos Santos._
10. Reginaldo Gerth
56. Ademar Vieira.
16. Ademar Pereira da Silva.
50. Evera/do da Silva o Souza
SS. Geraldo da Silveira.
61. Henrique Chaves de Medeiros,
47. Luciano Farmente Belfort„
30. Marin° Braga.
39. Mario de Paula Oliveira
63. Victorino Lima,
49. Walter Goulart.

382. Alcides Rodrigues de Paiva.,
383. Geraldo da Silveira.
375. Getulino Rocha.
380. Ildefonso do Souza Lobo.
379. Joaquim Itapirú.
386. José do Castro Silva Alm.
385. José França.
381. Jcsá Gonçalves
378. Nestor Delduque SampaTO„
370. Roberto Jorge Conteville.
377. Waldemar Gonçalves Soares.
169. Adroaldo de Oliveira Menezes Jil-

nior.
163. Alberto Souto.
167. Braulio Ferreira.
172. Rubens de Almeida Baptista Pe-

reira.
166. Waldek Pintei.
300. Geraldino de Oliveira Passos,
306. franjo de Rezende Castro..
304. Dr. José Andréa.
308, Mario Alves Ferreira.
301. ilaymundo Nonato Caetan6.
307. Thornaz Jorge Gomes Filhe
306. Abel Augusto Gall.
309. Ccnti Teixeira Barbosa
297. Haroldo Daltro.
307. 1-Jugo José Ferreira da Silva.;
296. João Evangelista Pereira.
305. Jorge Carvalho Silva Jardim.
304. Rodoloho Pimenta Ramos Faria.,
303. Palmirio José Martins.
398. Ascendino Coelho Sampalc„
388. Carlos Jos4 Araujo.
397. Claudino Malaquias do Amaral.
394. Euelydes Gonçalves dos Santos,
405. Galdino Tavares.
390. Ismael Maia.
400. João Antonio dos Santos..
891. Jcsé de Araujo Santos.
403. Oswaldo Carlos Castro.
387. Roberto Gonçalves dos Santos.,
401. Rubens Gonçalves Vieira.

O não comparecimento á Junta do
Alistamento importa em penalidades,
ecrno estatue a lei de sorteio.

Junta do Alistamento Militar do 1*
districto, Candelaria, em 25 de setem-
bro de 1925. - O presidente, Dr. Luiz
Bahia.

wffiedemer•

Primeira ficarão Militar

PRIMEIRA CMCUMSCRIPen DE RE-
CRUTAMENTO

'JUNTA PERMANENTE'. DO KLISTAMENTO Mi-
LITAR DO PRIMEIRO DISTIUCTO (CAN-
DELARIA, ALA EPOUERDA DO QUARTEL GE-.
NERAL DO EXERCITO)

O Dr. Luiz Bahia, presidente da Junta
do 1° districto (Candelaria), etc.:

Faz saber que foram sorteados para ó
serviço do Exercito, no dia 6 do corrente,
na 1' Circumscripção de Recrutamento•os cidadãos constantes das relações abai-
xo transcriptas que deverão se apresen-
tar de 10 a 26 de outubro de 1926.

Junta do Alistamento Militar do
districto, em 20 de setembro do 1925. --,
O secretario, capitão Pedro Paulo Au-
tran. - Visto, Dr.; Luiz Bahia, presi.
dento da junta,

Relação nominal dos cidadãos alistados,.
para o sorteio do corrente atino:

Classe de 1904
5. Adoiardo Corrêa de Maltas.
1. Angelo Ignacio de Mendonca,
3. Antonio Gonçalves Jorge..

14. Arminho Barbosa.
45. Catão de Souza Lisboa.,
6. Durval Moret.
7. Horacio de Almeida.,
4. Ivan Guimarães.

12. Joaquim de Magalhães.
13. Joaquim dos Reis Carvalho.
16. J056 Emilio dos Santos.
9. José Ribeiro Campos.	 •

José Simplicio.
•8. Manoel Carlos S. Oliveira.
10. Reynalclo Geth.

Classe de 1903
33. Adelino Rodrigues Vianna.
56. Adherbal Ferreira de Souza.
57. Adolpho Ilohloff.
16. Adernar Pereira da Silva.

Aliano de Albuquerque Lima.,
36. Alcides Verissimo da Silva.,
29. Alfredo de Carvalho.
40. Alvaro Corrêa.
59. Antonio Luiz Lopes;
65. Antonio Ribeiro,
55. Alvaro Mattos.
28. Antonio dos Santos.
48. Aphrodisia Borba Filho.
61. Arnaldo Antonio Desejadd.,
15. Athaulpa Garcia Sá.
27. Bemo Hersten.
43. Carlos Cantuaria Medronlio.
18, Carlos Cyrillo Costa.
35. Carlos Vinhas Martins.
25. David Apollonio,
42. David Cordeiro.
44. Djalma Pinto Pessoa.
31, Enio Azevedo.
17. Ernesto Frederico da Cunha.,
50. Everardo da Silva e Souza.
62. Flavio Cardoso.
51. Francisco Antonio de Souza.
41. Francisco José Antunes Filho.
32. Fritz Simon.
51. Gabriel de Oliveira.
38. Geraldo da Silveira.
64. Henrique Chaves de Medeiros..
52. Joaquim Cesar Mattos.
23. José Pedro Fonseca.
GO. José Rodrigues.
26. Julio Americano Brasileiro.;
47. Luciano Sarmento Belfort„
30. Mariano Braga.
39. Mario de Paula Oliveira,
58. Mario Sabrosa Nunes.
/9. Marcos da Silva Lima.
45. Nicoláo Brasiliense da Silva.
53. Rodrigo Moreira.
37. Sebastião Alves.
2-1. Sebastião Cordovil da Silva..
40. Sebastião Pereira de Paula.,
20. Sergio Nunes Pinheiro.,
34. Theodoro Carlos.
63. Victorino Lima.
22. Waldemar de Andrade.
49. Walter Goulart..
40. Alvaro Corrèa..
55.. Alvaro Mattos.

Classe de 1903
382, Alcides Rodrigues de Paiva.:
374. Antonio Martins Bastos.
373. Alfredo Bibiano Torres.
369. Arlindo Luiz Alves Filho,
383. Geraldo da Silveira.
375. Getulio Rocha.
371. Henrique Olympio da Silva..
$80. Idelfonso de Souza Lobo..
372. Isauro Luz.
384. Joaquim Guimarães Villela.,
379. Joaquim Togero.
386. José do Castro o Silva Alves
.385.. José Franca..
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381. José Gonçalves.
368. Mareio Franco.
378. Newton Delduquo Sampaio,
370. Roberto Jorge Contevilte.
377. Waldemar Gonçalves Soares.
370, Waldemar do Souza Vasconcellogo

Classe de 1901
169. Adroaldo de Oliveira Menezes Ju.

nior.
860. Alberto Sota.
168. Antonio Manoel Lobatd,
(70. Arthur Oliveira.
171. Ary Ramos Souto.)
167. Braulio Pereira.
173. Flavio Mattos Gracao
165. João Dias Soares.
172. Rubens do Almeida BaptIold Pe.

reina,
164. 'Wigordo Engelko.
100. Waideck Pinto.

Classe de 1900
303. Aluisio Adolpho Barros.,
2.99. Arlindo Guimarães.
311. Arthur Alves Pombo.
202. Clovis Porto.
205. Christian° Tavares Simões.
300. Gera/dino de Oliveira Passos.,
306. mimar do Rezende Castro.
301. Dr. Josó Andréa (advogado),
313. José Alves Belém,
302. Manoel Francisco Martins Junior.
310. Nicomedes Leal.	 •
308. Mario Alves Ferreira.
209. Orlando Soares Lopes.
201.. Raymundo Nonato Caetano,
307. Thomaz Jorge Jones Filho

Classe dc 1899
306. Abel Au gusto Galli.
299. Alberto Gomes do Mattos.
301. Armindo
:309. Galli Teixeira Barbosa..
302. Epitacio
300. Ernani M. Coelho.
297. liaroldo Daltro.
307. Bua) José Pereira da Silva.
298. Humberto Barbosa.
296. João Evangelista Pereira.
305. Jorge Carvalho Silva Jardim.
308. José ssinesto Pereira.
204. Rodolpho Pimenta Ramos Faria.,
303. Talnuino José Martins.

Classe de 4898

393. Armando do Carvalho.
398, Ascendia° Coelho Sampaicto
388. Carlos José de Araujo.
396. Carlos liziha.
397. Claudio° Ma/aquias do Amaral.,
295. Eduardo do Andrade Costa.
294. Euclydes Gonçalves doa Santos.
402. Gladstono Aguiar Curvello do Meti-

donça.
403. Galdino Tavares, .
389. Guilherme Sarumi•
392. Isallino Forrester.
390. Ismael Mala.
400. João Antonio dos Santoso
391. José do Araujo Santos.
40o, João Gualberto do Souza Machadd.,
299. Josué Gonçalves de Aleito.
401. Mario Serôo da Motta.
403. Oswaldo Carlos do Castro.
387. Roberto Gonçalves dos Santo,
404. Rubem Gonçalves Vianna,

Classe de 1896
`462. Arthur Marinho.

Junta do Alistamento Militar dri°
Intato (Candelaria), ala esquerda do
QuarlelGeneral do Exercito, em 25 do
setembro de 1925. - Ci secretario, capi-
tão Dr. Pedro Paulo Autran. - Visto, Dr,
Luiz Bahia, presidente da junta.,

IIIINISTEMO DA MARINHA

Directoria do Fazenda
COAIIMSSÃO DE C0NCURRENCIA0

CONCUIIRENCIA PUBLICA

Dè ordem do Sr. contra-almiranto
commissario, director geral, interino, do
Fazenda, oommunico aos interessados
que no dia 20 do novembro proximo fu-
turo eerão secebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento o installação
de um cabo na ponta Alexandrino do
Alenoato

A concorrendo versará sobro o pretsd
para o fornecimento e substituição do
um cabo do suspensão da ponto Alexan-
drino do Alencar, tendo cru vista as es-
ioscificações annexas a este edital, do-

endo os concur entes apresentar os or..
çamentos com precisos detalhes dis-
criminações.

I I I
03 contractantes compromettem-sd a

executar os trabalhos do substituição do
accôrdo com as especificações que fa-
rão parte integrante do contracto, não
podendo olodificat-o; e si por parto dos
contractantes forem, sem autorização,
alteradas as formas e dimensões das di-
versas peças ou si forem utilizados ma-
toriaes que não sejam do primeira qua-
lidade será o contractante obrigado a re-
parar o trabalho ou retirar esses mate-
riaes logo que para isso receba ordem.
Em caso de recusa o Ministerio da Ma-
sOnha por si ou por outrem concluirá
esses trabalhos, correndo, porém, as dez-
pezas por conta dos contractantes.

IV
A pretereneia será dada ao concurren-

te ior julgado idoneo o que apresen-
to menor preço, sem prejnizo das van-
tagens technicas do fornecimento.

V
A inobservancia no cumprimento fiel

das especiticacte.s por parte do contra-
etante determinará intimação por escri-
T to do fiscal para demolir, substituir e
reparar o trabalho ou parto deito, do
aceOrdo com o contracto.

VI
Os trabalhos serão dirigidos pelo con-

tractanto ou seu preposto, sendo todo o
pessoal necessario aos trabalhos de sua
livre nomeação, ficando porém ao Go-
verno o direito de exigir a dispensa ou
retirada do serviço de qualquer empre-
gado ou operario que embaraeo a fisca-
lização dos trabalhos ou que não se su-
rbordine ao regimen militar estabelecido
nos locaeo em que trabalharem..

riu
iNo caso de divergencia entro o fiseã

o o contractante, será o caso submettido
á decisão da Directoria Geral do Enge-
nharia Naval, o com recurso final para
o ministro da Marinha, si essa decisão
não for acatada.

VIII

• 'Na falia do cumprimento de qualquer
clausula do contracto será o contractan-
te passivel do uma multa de cinco por
cento (5 *1°) do valor da obra, imposta
pela fiscalização e com recurso para a
Directoria do Engenharia Naval. Nd
caso de reincidencia ficará sem effeito
o contracto, perdendo o contraetante
caução e o que tiver a receber..

IX
O eontractanto ficara obrIgado a to.

das as despozas com andaimes ferra-
mentas, transporte de material o pessoal
o outros serviços exigidos para a exe-
eucão dós trabalhos, o bom assim ti re-
paração á sua custa de todas as ovarão
o estragos que produzir om qualquer
dependendo do Ministerlo da Marinloo
como consequencia da execução de qualo
quer serviço..

X
O pagamento será feito nas seguintes

Condições: primeira prestação do 30 °Is
(trinta por cento) quando inioiados
trabalhos da substituição; 30 °I° (trinta
por cento) quando substituido o cabo;
40 01° (quarenta por conto) quando ter-
minado, experimentado o Receito o tra-
balho.

XI
Nas propostas será indicado O prazo

para terminação dos serviços a executar,
bern corno a declaração do que se subo
nietto a todas as condições constantes do
presente edital.

X/I
Todos os materiaes serão do primeira

qualidade e obedecerão ás especificações
a unexas

XIII
A concorrendo será presidida pelo

vice-director do Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas, o a commissão
reunir-se ás treze horas na respectiva
sala das sessões, onde receberá as pro-
postas em tios vias, sendo a primeira
sollada com os preços por extenso o era
algarismos, sem doentios, razuras ou
cousa que causo duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

XIV
Sc poderão concorrer as firmas quo

forem previamente julgadas idoneas, do
existencia legal e inseriptas na Directo..
ria (10 Fazenda, de aceordo com o artigo
15 do Regimento Interno, mandado exe-
cutar pelo aviso numero 5.268 A, do 31
do dezembro de 1924.

XV
As propostas serão abertas o lidas em

presença dos coneurrentes; nenhuma se-
rá acceita fóra dos termos deste edital
e deverão trazer o preço global do for-
necimento o installação, o bem assim o
prazo para a entrega prompta a funecio-
nor.

XVI 
•

Os concorrentes apresentarão com as
propostas documentos provando que de-

• positaram na pagadoria deste ministo-
rio até a vespera do dia da concurren-
eia a importaucia da quatro contos de
réis (1:000000) para garantir a assi-
gnatura do contracto, importando essa
que reverterá para a Fazenda Nacional,
no caso do preferido se recusar a assi-
gnar o mesmo contracto.

XVII
As propostas deverão obedecer ao es-

tabelecido nos artigos 748 o 749 cio re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783,
do 8 de novembro do 1022, ficando os

coneurre.ntes sujeitos a tudo quanto de-
termina esse regulamento.

XVIII
O concurrento preferido fará uma

caução do cinco por cento (5 1°) sobre
o valor totol da obra, para garantir a
fiel,execução do coutraC19,
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• XIX
..spesiificações á que be reforti o edi-

tai acima:
à? uru -cabo dc susponsão, do ao do

Cadinho, composto do 01 (sessenta e uni)
fios com 6 mim (seis millimetros)
diametro, diametro total cerca de 5•
•uisn; carga dg ruptura d30 Mios, com-

primonfo total cerca de 330 (tresentos
o trinta) metros, posaneo cerca do 15.100
(quinze Mil e CAMII) kilos, igual ao mon-
tado actualmente;

b) material neeessario á . substitui-
ção o ancoragem do cabo;

e) guinchos, bombas hydraulicas o ou-
tras ferramentas neeessarias para a re-

tirada do velho o eollocaçáo do • nos.°
cabo;

d) deSPeza com a montagem e even.
tuaes.
•Directoria de Fazenda, District° Fe-

deral, 19 de. setembro de 1925. — .Velsoa
amimardes Vianlla dc Barros, secreta-
rio.•

Nmatorio Naval em Nova Friburgo

1. De ordem do Sr. • (3ontra-..11miranto Medico, Dr.
Director Geral de Sande da Arruada, eximmunico aos interea-
Nados que no proximo dia 22 de outubro serão recebidas e
abertas as propostas para a eoncurrencia. publica que se rea-
lizará para a . execução tias obras tle que earecom um pavi-
lhão 4s a roconstráccrin de uma cozinha.

-	 -ia obrai a serem executadas sri,) as seguintes:

Pavilhão

Demolição das paredes- da cozinha

	

Remoção de fogão, pia e caixa d'agua da casinha	 3
Remoção de antepara.s de madeira e colimação das

mesmas eis outro togar . 	
DivisCies ou anteparas de madeira do lei, constitui-

das do frisos do Oin,100x0,012 com juntas do
• macho o femett. Sm2,10

1"orro do madeira de lei, constituido do frisos do 
dirs,100xiarn,a12, com juntas do macho e fe-
moa,. sendo o abarrotamento lambem de ma-

'	 fieira de lei. 	  1411n,60
Ite.paros nas escadas existente 	
Destelhamento da cobertura parcial .provisoria do

telhas convexas. . . . 	 	 38ms,00
Ripas de madeira de • lei, assentes no madeira-,

'mento do telhado 	 ..	 125m
Cobertura do telhado com telhas planas nacionae;,

• typo Marselha 	  
Fechadura para perta, com trios° do maçaneta de

louça, assentes 	 	 	 8
Fechos cremones completos, para janellas, as-
• -sentes  • - •	 . •	 •	 •	 ..	 . •

42in,5t4Vidros communs para jamellsts . o portas. assentes.
Revestimento das paredes dos compartimentos do

banheiro, da rouparia e sala de curativos, com
• folhas de DiliCU liso, do dons metros de al-

tura 	 ......	 ...	 al UIVA
alanheira do ferro esmaltado, cora todos os per-

tences, canalisaçtieps; ele., inetallada 	
Ladrilhai:Isento dos compartiinentoa do banheiro e
• da sala de ourativoa. 	 	 15ra',"4-5

Lavatorios de ferro eamaltudo, isun• todos os por-
teimes, canalisiações, etc., insinuados 	 •	 ;3

Latrinas do louça hygienica com todos os portou-
oca, caixa de . descarga, canalisações, oto., ia-

• stalladas 	 ....
Escavação em talude de parte do um barranco e

remoção do aterro. 	 •	 180m1,00
'Varanda coberta de madeira de lei,. com 'miaus-
.	 trada, de lin,10 de largura, geado o soalho

i• St.15 mais baixo que 1) do pavilhão  •	 na
iPiutura a ()leo com duas deuiãos de tinta de alvaia-

de do Zi11049 no forro. 	  I Vkra1,0(1
tintura a oleo com fluas dernrios de tinta tio ceroa

lisas interna e externamente, nas paredes ex-
. ternas 	  	  0350,00

tintura a oleo cam duas demãos do tinta de çôss.,,s
lisas, nas anteparas internas. 	  166m8,00

Divisão de madeira de lei, separando as latrinas 	 	 11)13,80
'.romadas dae juntas das paredes externas 	  165ra1,00
iAlterações tia installação electrioa.

• ila-zinha
7orraplenagem entro o primerro e o segundo pa-

vilhões, oomprobendeudo escavação e remoolic
• do aterro. 	
rwavaçao.para alicerces 	 .... 
;:ilsenaria do paths com urgi:nana do 1:i:3:5
.. de cimento, cal e areia, para alicerces 	
Paredes de elevação. de alvenaria do tijolo com ar-

gamassa da 1:1.5:1 de cimento, cal o areia 	
Ij amada invermeavel. do concreto do traço, 1:5:O.

Ladrilhamento, troa metros vezes três metros—.

	

sazulejamenta das paredes, internamente, até dous 	
9nsean

metros do altura. 	
Emboço o reboco das paredes interna e externa- IdnP,80

mento terminando com caiação do Mem lisas 68:10,12.
Vãos de portas externas com caixilhos de vidro o
• postigo de venezianas. almofadas do cedro o

pinazus e eouçoeiras de peroba com ini 3 O0 do
largura e 2iissal de altura. 	 •

Nãos de lanellas do caixilhos do vidro e postigos in- 	
-

ternos de venezianas de ceuro o • peroba, com
11%20 do largura o 1E1480 fie -altura., 	

tiabertura com tolhas planas typo francei, incluin-
do todo o madeiramento, ta res em-10 tesouras,
frechas, terças, caibros, ripas, etc 	

Fogão ccanomico de ferro reforçado com serpenti-
nas e uma caixa para agua quente com delis
consolos, *tudo assente • • •	 i •

Pias de forro esmaltado (som todos os pertences,
canalisações, etc., installadas em mesas emil
/lanças de marmoro de 1m,20xtkin60x0in,03 	 o

Terroplonagem entro ó segundo e o terem°
comprehendendo escaVação e remoção

do aterro 	 	  200sn',V.),
Ca ixas de ferro galvauisado numero 16, para mil
• litros d'agua installada junto á caixa tragua

existente perto do terceiro pavilhão 	
Motor electrico do 111. P. c bomba centrifuga coa-
• •ugada, insta/lados 	 ....	

1canalisacão de ferro salvanisado de *1", ligando a . gr'uP1
caixa d'agua de alvenaria .á bomba e esta ás
caixas d'agua de ferro do terceiro pa%illniu,
assente 	 .......	 150in

Varanda de madeira de lei de dons metros do *lar-
gura coberta com telhas planas typo francez,
com urna beirada de 0111.60 para cada lado do
primeiro pavilhão á cosiolm 20m,00. da cosi-
nha ao segundo pavilhão, 18m,50 o do segundo
pavilháo ao  terceiro, •28ns. ,5a, total 	 .57m

Insttillaçâo electrica para illutninação 	  
3. A coneurrencia será 'presidida pelo Dr. Director da

Sanatorio Naval em Nova rd-burgo, o a commissão reunir-
se-ha, ás (I0Z3 horas., em uma das salas do Sanatorio, onde
mechará as propostas, oin tres vias, sendo a primeira seita-
sia com os preços por extenso e em algarismos, o sem. seasus.
O ra, ementas, ou cousas •su,, causem duvidas.

4. Só poderão concorrer as • firmas que 'forem pra-
inmento julgadas idoneaa, -do existencia legal e inseriptas no

Sanatnrio Naval em Friburgo.
5. As propostas acra() abertas e lidas em presença dos

&me:imantes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste
edital, e deverão trazer o preço global para as obras do pa-
vilhão -e casinha, separadamente, o bem assim o prazo para
exesiuçâo das mesmas obras.

6. Os eoncurrentes apresPntarno . com as propostas lio-

cumanto4, provando que doposituram no alrrusicarifado do Sa-
natorio Naval em Frilnirgo, at. a veapera do dia tia conour-
reneia.•a importancia do 2:000000, para garantir a assigna-
Uns do contracto, import.:Meia essa quo reverterá para a Fa-
zenda Nacional, no caso do preferido• recusar-ec a assignar
lelesnio contracto.

7. As propostas deverão obedecer ao esiabelocido nos
artigos 748 e 749,• do regulamento annexa ao decreto nume-
•s) 15.783, de 8 de novembro do 1922, ficando os ~urreis-
ltes sujeitos a tudo quanto .fletermiva esse regulamento.	 .

8. Cr comumente preferido fará urna caução de 5 ()W
sobre o valor total da obra para garantir a fiel execução d.,
contracto.

O. No Sanatorio Naval em ffriburgo, onde se acham os
desenhos, prestam-se os esclarecimentos que forem necessa-
rios.

Sauatorio Naval era Nova Friburgo, 2..o de setembro da
1925. — Dr Luiz Augusto. pinta, capitão de fragata, medico'
director..

7m3,00

,21na,60

300m°,00
2ra°,34

2m11,34

16m6,10
1n:1%84
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Capitania% dos Portos do DiArieto
Federal e Mudo (IQ Rio

de Janeiro

t)e ordem do Sr. capitão de corveta
capitão dos Portos, interino, do 1bistrIcto
Federal e Eatrido do Rio tio Janeiro, faço
)ciente aos interessados que fica probi-
bido o trafego de qualquer embarcação
no ancoradouro das embarcações do Ar-
senal de Marinha, constituindo infracção
da Policia Naval a hiobservancia do pre-
sento edital.	 -

Capitania dos Portos do Districto Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro. em 23
de setembro do tO25. — O secretario,
Elo Iodo Pierre

e) 21.000 parafusos, colti porcas e re-
metias, para as mesma s, com o peso
theorico total de 8T.000;

e; 100.0(0 grampos -cabeça ca-
chnrro", com o yes) theorieo total de
32T.000.

A concurreacia obedecerá kU
eond

Primeira — A conenrrencia, que ser&
presidida pelo Sr. mien.: tia P Divisão,
versara sobro o preço em moeda corren-
te nacional. eseripto em algarismos o
confirmado por extemso, pura cada 10-

. miada de trilhos inclusive accessorma,
cabendo a preferencio do direito ao au-
tor da proposta mala barata, por minoria
mas seja tt dirferença (mire qual-
spier outra. No Nik o de absoluta igual-
dade ! entro ProOnslas, será adjudiratio o
orneeimento ao propmente que, em

carta ferhada .e a convite desta insoecto-
sia. maior reducção offerecer.

Segunda — As propostas, em quatro^
vias, a primeira devidamente, soltada,
to.las datadas assignadas e rubricadas
em suas paginas, sem emendas. rasuras
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
rias ma envolocro fechado : lacrado, com
a declaração, por feira, do assumpto.
nomo.e residencia do proponente. Em
cnvoluero separado„iuntarão os
les todos os dnenittentos que possam
provar a sua idoneidade. compre/ten-
dendo-se entre enes taiõe.s de impostos
pagos á Municipalidade o ao Thesouro
Nacional, relativo ao corrente exercici-
cio.

Terceira — A questão da idoneitia&
trios proponents será jogada antes da
abertura das propostas, não sendo aber-
tas anuella4 cujos autores não • forem
consii l enidos idonens. Abertas as toroims-
tas, serão cilas lidas, perante os 'licitan-
tes que se acharem presente ao acto da
ceneurrencia, que aR rubricarão. folha
á folha.

Quarta — O material do que trata a
prescrito coneurrencia deverá ser catre-
pua em Araguary, Estado do Minas Ge-
voes. até 31 de dezembro do corrente
amo, correndo per conta da inspectoria
os direitos aduaneiros C taxas de expe-
diente e o transporte nas estradas do
ferro até aquella cidade, o todas as de-
mais despezas por conta dos fornecedo-
res. 'As requsii0es de transporte secãn
fornecidas por esta inspecturia, mediou-
te pedido eseripto dos fornecedores.

Quinta — Para garantia da nsSigna-
Lura do contracto os proponentes deve-
ião recolher ao Thesouro Nacional, até
n vespera do dia da coneurrencia. me-.
diante guia desta inspectoria, a impor-.
taucia de 2:0009, em dinheiro ou titu-
los da divida publica federal. Essa
quantia reverterá para os cofres da
União quando o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo do sois dias da
data do convite ie, por estcripto, late for
dirigido. •

Sexta . — Os contractantes depositarão
no Tbesouro Nacional, antes da assigna-
tura do contracto, como garantia de sua
exrcucão, a importancia correvondente
a'5	 sobro o total do fornecimento.

f4etima O coetracto que for cele-
brado em virtude da ',roscado tonem.-
rendia Só se tornará effe eJtivo &unis de

definitivamente approvado pelo
tern.) da Viação e Obras Publicas e de

egistrados pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo_ por In-
demnizacao alguma se for negado o re-
gistre.

lidava -- Á inapecioria reserva-se
4tireito de adquirir.parte ou a totalidadu
410 material, assina conto de acceitar par-
te de moa e parte de outra proposta, e,
ainda, de amaine a coneurreuent, caso
assim convenha aos atam interesses. sem
11:1P nos licitantes caiba o direito de
qualquer reelumagiu.

Nona — O material sobre que versa
esta, coneurrennia erá ser de prirricis,
ra qualidade. obedecendo, quanto o seu
fabrico, í04 1 .Sp l.C1fieltçUS adoptadas por
esta inspeotoria. Nesta intendendo, pare
consulta, acham-se á disposição tios in-
teressado:4 os desenhos dos trilhos o dos
acoessoritts.

Decima — As contas oriundas dos for-
necimentos a quo Se refere a preseulo
enneurrendo serão paggs no Thesouro
Nacional. em dinheiro. correndo a des-
pem' por conta tia sub-consignação nu-
mero 5, ala verba 21• do artigo 14. da
lei n. 1.911, de 12 de janeiro de 102.5-

Itio do Juntura, 28 • de setembro (In
— Abreu de Mina Junior, lutou-

dente..

• Strada de Ferro Central do Brasil

Do ordem do Sr. Dr. presidente da
Commissão Examinadora do Concurso do
Praticantes da 2' Divisão da Estrada do
Ferro Central do Brasil. faro publico que
• in bocas. dos dias 20. 28 do corrente.
e 2 do outubro raspectisamente, na edi-

fício da Associncrto do Auxilio 	 Àbit1108
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
rua Visconde de Patina n. 25. serão cha-
mados em prova oral os seguiutes candi-
datos

Dia 2C

Antonio Padua (1.0413,
Jorge Cardoso Aznar.
Arinenio .3110 de Arauld
Armenio de Moraes.
Adelermo Santos Azevedo.
Anaenor Francisco Lopes Torres.
Armando Uns.
Amat:ry Nascente, Coello

Dia 28

João AN'es Ferreira.
Manoel da Silva Telles
Luiz do Barros Lima.
Aido Lisboa.
Aymoré Pery.
Arnaldo da Silva Corrèi
Armando Passos.
Annlbal de aula Pereira Sampaio..

Dia 2 de outubro

Josephino Valentim da Silva.
Arlindo Alves Pires.
Annan(' Leis mi NOM.
AmphiloptliZe Adelino da Silva,
Affonno (111110/trArs Reis..	 -
sienedteto conceição Luz.
Antto Fonseca Cunha e BNU,
Adaucto Santarem C.astanhoira*	 -
Secretaria da Estrada do Ferro Centr42

do Lrasil, 22 de setewbro de (025.
Jato ftetor, secretario da card:asas-

31INISTL'1110 DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

en-nineCroiliA DE . CONTA811.10.1u8

Emisedo do senos de taxa detida de MO.

Faço publico qne, no prazo de 90 dias,
a contar	 Cata. entrarão . em ei •-
culaçáo	 umvuz: .('11us do taxa dovista
de $t00..

03 Fritos para cobrarça de taxa de-
vida tio t'4600 thedeir 18 topa de altura
por 22 Oh/ti. de "Jrgtua. e tem 09 se-

▪ guintes ttlneleriMi,%s: No alto, eai uma
faixa curva. ti. -se em tenras brancas —
sitrasd-retreiu); na parte Inferior,
tainty-ii em isttras brancas, em outra
faixa et:rvit, acham-se	 pa.arras
lax“ de%	 icsiizo tio tello 6 0C-

Elita l to por tini rew,:angule branco .com
os algari•inos do valor e, abaixo dessa
reetairsato, um quadratim com a Pala

-vra alwas,. rodos os desenhos de:cri-
ptas es.párcrealt uni fundo formado
do traços brumais cruzados, que enchem
todo t . seno A itopies.ão á feita •• pelo

1 3. 1)..8,a;oven, cm cores diffe-
rentes para cada v•A ttr, sendo o da t:xa
do $:l90 — Roxa.

Sub-direetoria i1
 ,rtcroltrd	 — Servindo de

t-ub -otite? nr. PtioreonLo Perfura ¡Ásia,
elido de benao.

lospeetoria Federal das Estrada'

INTENI)}:NCl2

rrimeira Divisi:t

coN ttRItENCL4 AomiNisTKATivA

Concorre-nela adisairdatrtien para o for-
»reinicia, ' de trilho:, e acceirsorjo& 1,2
Extruda de Ferro dc auyaz

Do ordem do Sr. inspector, comina.
Tico aos interessados que, no dia 13 do
outubro do corrente anuo. ás 44, horas,
resta intendendo. s erão recebidas pro-
po‘tas para o fornecimento do seguinte
material fixo á Estrada de Ferro de

/3"105

50m.000 de trilhos Vignole, de trt
kilua itietço corrente, com o peso
theorico total tio 1.uT:

hi 18.(,40 talas 110 juntei°, cont
peso theorico total de •nT000;
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Inspeetoria de Aguas e Esgotos

DO ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido os proprietarios dos predios abaixo
a virem á thesouraria desta inspectoria,
ã rua do Riachuelo n. 287, dentro de 30
dias, a contar de hoje, afim do effectua-
rem o pagamento das contas de concer-
tos de ramaes de penna de agua por que
são responsaveis.	 -
Bua Almirante Tamandaré nu-

mero 10, propriedade da
Santa Casa do Misericordia,
serviço executado na impor-
tancia de . 	

Ladeira -do Castro n. 209, pro-
priedade de Bernardo Silva
Monteiro, serviço executado
na imporlancia dc. 	

• Travessa Fluminense n. 4,
propriedade de Maria Can-
dida do Carmo, serviço exe-
cutado na importancia de 	

Rua do Aqueducto n. 573. pro-
pfiedade de Augusto Fran-
cisco Fteynard, serviço exe-
cutado na importando. de 	

Rua do Aqueducto n. 874, pro-
priedade do Antonio J. - Cos-
ta, serviço executado na im-
portancia de . 	

Rua. Tavares Bastos n. 124,
propriedade ignorada, ser

i	
-

viço executado na impor-
tancia de	 115771.	 .

Rua Barão de Petropolis nu-
mero 581, propriedade igno-
rada, serviço executado na
importancia do . 	

Rua Sylvio Romena n. 18. pro-
priedade de Antonio Silva
Andrade, serviço executado
na importando. de . 	

Travessa Navarro n. 226, pro-
priedade i gnorada, serviço
executado na importancia do 12$677

Ladeira do Peixoto n. 28, pro-
priedade de Maria Rosados
Santos Carneiro,	 serviço
executado na importancia de	 4$324

Rua Silva Manoel n. 108, pro-
priedade de Mercedes For-
mozinlio, serviço executa-
do na importancia de 	

Rua Paula Ramos n. 10, pro-
priedade de Evangelina L 	
Frendes, serviço executado
na importancia de 	 	 5$2GN

Rua do Cattete n. 355 A, pro-
priedade de Maria Margari-
da Boselli, serviço executado
na importanda de 	  429$5.52

Rua Constante Jardim n. -9,
propriedade de Julia Candi-
da Costa, serviço executado
na importando. de 	  26$493

Praia do Flamengo n. 120,
casa 1, propriedade de Dr.
Carlos Oscar Lessa, serviço
executado na importancia de 75$810

Bua Costa Bastos n. 19, pro-
priedade de Manoel Quesa-
da, serviço executado
importancia do . 	 	 285315

Rua Conde de Baependy n. 127,
propriedade de Cecilia da
Graça Couto, serviço exe-
cutado na importancia de... 51$013

Rua Joaquim Silva ia. 67, pro-
priedade de Manoel J. Mi-
randa, serviço executado na
importancia do	 ..... .. 1,J.,	 0274

Rua Francisco Muratori n. 42,
propriedade ao Oscar do A/-
menta Gama, serviço exe-
cutado na importancia de.. 	 4$323

Rua Alice n.83
de Olga S. Alves, serviço
executado na Importancia de	 7$775

Rua Pereira da Silva n. 210,
propriedade de Deifica de
Toledo Franco Alvel, servi-
ço executado na importan-
da do . 	  17$276

Ladeira do Ascurra n. 33, pro-
priedade ignorada, serviço

. executado na armoriando. de 	 4$325
Secção de Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, 20 de setembro do
1925. — Mendes Campos, chefe do se-
cção.

Mmelemm.,

CONTADOD11 DE AGUAS E ESGOTOS

63$'791

883185

61$660

793875

36381-1

57$328

63$000

56$876

998637

30$253

Penha n• 2 .. • • •...• 	 1028764
645. Antonio Joaquim Costa,

rua Bernardo Vascon-
eellos R., 331	 „LIR

647. Antonio Gomes de Castre,
rua Tobia.s Barreto
n. 70 	

650. Bristolino Belleza rua
Virginia Vidal n. 77..

651. Antonio Joaquim Pereira,
ria T0 . . . ......rua n.	 heodoroda Silva

653. Octavio Pinto de ,Lima.
rua Humaytá n. 72...

654. Antonio Gonçalves Car-
neiro, rua Araujo Lei-
tão a. 141 	

655. José Carlos da Rocha
(herdeiros), rua Goyaz
n. 412	 .	 .	 05$820

650. Francisco da Rocha Nu-
- nos, rua Visconde de
Ilamaratv‘ n. 100 	

	
705112

058. Caetano	 Faria	 Castro 
(Dr.), rua Noema Nu-
nes as. 48 e 50 	 	 803673

6E9. Debora de Oliveira Pe-
reira, avenida 28 do
Setembro n. 173 	  61$903

001. Jacintho Marques Leite,
Estrada de Santa Cruz
n. 1.13	 96$397

662. Ida Jansen Pereira, rua
Santa Christina n. 31..	 6($58:..1

.663. Antonio Machado Nunes,
rua S. Francisco Xa-
vier n. 407 	 	 63$019

663. Manoel Borges M. de Mi-
randa, rua General Pe-
dra n. 221

600. Companhia Sul America,
rua emundo Mendes
n. 21 	

670. Carolina do M. Garcia,•
. rua Delgado de Carva-
lho n. 	

671, ollaymundo	 de	 Castro
Mala, rua Guanabara
n. 5 .	 	

673. Margarida Camilla Bar-
bosa, rua S ri. 215..	 70$509

675. José Cardoso Martins, rua
Santo Christo n. t45..	 658326

676. José Luqueei o José Gio-
vanini, rua Anua Navy
n. 460	 . 	 	 G83404

677. José Vicente Cardoso, rua
Professor arabizo n. 258 1108207

678. Joaquim Pedro G. dos
Santos, rua da Lapa
n. 53 	 	 72519G

679. Josú Fernandes Pereira,
rua do Aqueducto nu-
mero 108 .. 	

	
79$39t

681. Alfredo Pereira Porto,
rua dos Arcos n. 6.1 	  1053463

	

582. José Gomes de Oliveira 	
Estrada Santa Cruz nu-
mero 80 	 	  833975.,

683. Maria A. B. Fribanillet,
rua S. Carlos n. 44.. 100$535

681. Augusto Orgart, rua dos
Invalidos n. 123 ..	 118$985"

687. José . Vieira Branco, rua.
1). Eugenia n. 48 	 	 C63118

690, Nagib Elias (menor), rua
Domingos Lopes nu-
mero 2 .1-F 	  11131071

Contadoria de Aguas e Esgotos, 22 de
setembro de 1925. — lesse Tavares,
tador.

"ffiffil,

465035

5$883

35595 Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Do ordem do Sr. Inspector, convide
proprietarios constantes da relação

:mexa, a virem pagar na Thesouraria
4$325 (lesta inspectoria, á rua do Riachuelo

n.' 287, as contas por que são responsa-
vais, sob pena de serem as mesmas re-
mettidas á cobrança executiva, si o res-
pectivo pagamento não fór satisfeito no
prazo dç 15 dias, a contar da data da
primeira publicação.

(Rio de jandro, 20 de setembro de
1925. — Mendes Campos, chefe da secção.

Numero da conta — Responsavel 	 Lo-85430	 calidacle — Numero do predio — Im-
portancia devida.

017. Cecilia Maria do A. o cu-
73773	 tros, rua Frei Caneca

392 	 	 63$516
618, Antonio Miguel Soares,

rua Conde de Bomfim
n. 1.255 	 	 61$240

622. Colombo Menzarebi, rua
Assumpção n. 84 	

623. Maria Carolina B. fossa,
rua do Rezende n. 129

624. Antonio Marques Paim,
rua dos Coqueiros n. 53

625. Francisco, José Moraes,
45:125	 Estrada Santa Cruz

627. Rosa Maria da Motta, rua
Benjamin Constant nu-
mero 144

629. José Augusto Alves. ave-
nida 23 de Setembro
n. 445 ... 	

630. Innooencia A. da Costa
Rocha, • rua Aqueduolo
n. 170...

634. Avelino Duarto Martins,
rua Couto Magalhães
n. 15 .....

636. João José de Abreu, rua
Senador Nabuco a. 48 	

639. Industria Reunida "Alba"
S. A., Rua Botucatil
n. 144.... 	

640. Francisco de Paula Bar-
reto, rua Martins Penna
n. 33 .. . 	 . 107$178

641. Carlos Nunes.
'

EStrada da

81$258

1073328

101$140

60$294

61$513

113$204

565835

80$212

473922

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, faço pu-
blico, que se acha aberta na 3a secoo
da 4* divisão desta inspeetoria, á rua
de São Christovão n. 389, das 11 ás . 17:
horas de todos os dias utois, até o dia

73079 12 do outubro do 'corrente anilo, g jp.
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koripção, sob as condições abaixo, dos
candidatos (foguista do quadro da fra-
cção da Estrada do Ferro Rio do Ouro),
ao concurso para preenchimento da va-
ga do machinista da 3' classe, existente
na mesma estrada'

I. Os concorrentes, em requerimento
do proprio punho, feito no supracitado
departamento, pedirão sua inscripção
ao concurso, dentro de 15 dias a partir
da publicação do presente edital.

Annexarão os concorrentes ao seu
requerimento, sellado com estampilha
federal de 5$, os seguintes documentos,
cada um soltado com $600:

a) attestado medico, que prove não
eoffrer o candidato do mole.stia trens-
missivel, nem do outras que affecietn
OS orgãos visuaos e aaditivos;
• 6) attestado do vaccinação contra a
vadeia;

c) folha corrida e caderneta de re-
Serviste, ou certificado de alistamento;

d) certidão de idade. 	 -

Senão de expediente da inspectoria
de Aguas e Esgotos, cai 25 do setem-
bro de 1925. — Mendes Campos, chefe da
.secção.

Inspectoria dc Aguas c Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prielarios •fiOS predios abaixo menciona-
dos, as intimações que lhes pediu esta
inspectoria, renovo-as do ordem do se-
nhor Dr. inspector.odovendo ser obede-
cidas dentro do prazo de 15 dias a con-
tar de hoje, sob pena do multas regula-
mentares:

Rua Piedade n. 36, propriedade da
baronesa coi 	 Massambarã, su1,9f ihiir n
hydrometro por outro do igual coa.
bre.

Travessa Navarro ri. 1. propriedado
de- Alberto Coutinlio, installar , hydrome-
tro de 10 mim.

Rua Costa Mistos 11 . lO. propriedade
do Bernardino do Andrade, installar hy-
drometro do 10 infra.

Rua do Morro da Providencia n. 82,
propriedade do Genoveva Oliveira Bar-
ros, installae dons hydrometros
10 mim.

Rua Bailio de São Feliz n. 116, pro-
priedade de José Pacheco da Rocha, col-
locar hydrometro de 20 mim.

Rua Abilio n. 2, propriedade do José
Maria de Lima, substituir o hydrome-
Iro do 10 mim.

Rua São Leopoldo n. 160, proprie-
dade de Manoel Jost5 Leal de Moura, sub-
stituir o hydromotro do 10 mim.

Secção de Expediente da Inspectoria
00 Aguas e Esgotos, 28 de setembro
de 1 .925. — Mendes Campos, chefe de
pecço.

.1•n••nn••••

Inspectoria dc Aguas o Esgotos'

Do ordem do Sr. Dr. Inspector, coo-
sido osos proprietarios dos precitos abai-
No a virem cumprir as intimações e a
pagar as multas por que são responsa-

23, propriedade de
Corrêa (1° multa).

33, propriedade do
Corréa (2' multa).
31, propriedade de

	

Corrèa	 multa).-

Rua Julieta n. 31, propriedade de
Adolpho Mariano Corrêa (2" multa)

Secção de Expediente da Inspoctoria
de Aguas e Esgotos, 28 de setembro
do 1925. Mendes Campos, eliefe de
sução.

AIINISTERIO DA AGIllaYLTURI,
INDISHUA E COMMERCIO

Representação do Brasil na Exposição
Internacional de Philadelphia em UM

BASES PARA O. CONCURSO DR ANTE-PROJE-
TOS DO PAVILHÃO DO BRASIL

O Instituto Central de Arcbitectos,
devidamente autorizado pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, Industrie e Commer-
cio, faz saber aos interessados que fica
aberto, pelo, prazo improrogavel do
quarenta dias, a contar do 22 do mez
corrente, entro architectos brasileiros,
um concurso do ante-projectos para o
Pavilhão Officio' do Brasil na Exposi-
ção internacional de Philadelphia, obe-
deceudo ás disposições seguintes:

Progranzma

P, Ci pavilhão, para cuja localinc:io
o Governo fez reservar uma área de
sessenta metros de frente por trinta de
fundos, será destinado á exbibição
mostruarlos e deverá apresentar todas
as condições technicas indispensaveis
ás obras desse genero e dispOr das se-
guintes dependencias, distribuidas em
dous pavimentos:

I — Embasamento com porão semi-
suhterraneo, destinado a deposito;

IT — No primeiro pavimento:
a) vestihulo principal, escadaria, es-

crintorio de informações e serviços
nitarios;

b) grande salão para conferencias,
com - área nunca Inferior a duzentos
metros quadrados, attingindo a altura
'dos deus pavimentos e dispondo de ga-
leria para augmento da capacidade;

c) quatro salas com uma area total
de quatrocentos metros quadrados;

d) dous terraços, apropriadas a um
serviço de degustação de café, malte,
cacau, eto.

I/I — No segundo pavimento:
a) duas grandes salas de cerca de

cento e cincoenta metros quadrados ca-
da uma;

b) uma sala para a hibliotheca
2', o estylo da construcção será ox-

clusivamento o tradicional brasileiro
(néo-colonial);

3', a área construido náo deverá ex-
ceder do um total do mil o duzentos
metros quadrados, excluindo os terra-
ços e áreas;

40, a distribuição interna ficará no
arbitrio dos concorrentes que, entretan-
to, deverão em seus projectos solucio-
nar o problema da livro eirctilação.

Condições de apresentação e. 'entrega

' 5' — O ante-projecto comprehenderá
os seguintes planos:

a) plantas na escale de 1: 200;
b) secções na escala de 1: 100;
c) fachada principal na escala de ft:"

100;

dl' perspectiva geometriea n	 escala,
do 1: O.

6° — Os desenhos serão feitos a MEN
o aquarellados e deverão estar estirados,
em pranchas de papelão ou quadros de
madeira.,

76 — O ante-projecte deverá ser ela-
borado em estricta °hedionda ás bases
publicadas, não sendo admittidos outros
desenhos, documentos ou modelos, além,
dos exigidos no presente edital.
- 8°— Os concurrentes não poderki en-
viar variantes de um mesmo projecto,
sendo-lhes, entretanto, facultada apre- •
sentar projectos distinctos, concorrendo'
assim a mais de um premio.

99 — Fica vedado a qualquer mem-
bro do Jury, ou seus empregados, colla-
borar, de qualquer fórma, na execução
dos ante-projectos.

10 — Os ante-projectos deverão ser
entregues, em envoluoros, sem Imola ou
marca distinctiva, e acompanhados de
um enveloppe em branco e fechado con-
tendo o nome e endereço do autor, na
séde, do Instituto Central de Architectos,
á rua da Quitanda u. 21, segundo andar,
até o- dia trinta e um de outubro do cor-
rente anno, ás dezoito horas, irnproroga-
velment°.

— O encarregado da recepção nu-
merará os envolueros e enveloppes, pas-
sando o competente recibo, que leva.:1.
além do mesmo numero de ordem,
data e a hora do recebimento.

O jurg e suas decisões

12 — O jury será composto dos senho-
res José Marianno (filho), João Moreira
Maciel, A. Morales do los Rios Filho,
Silvio Itebeechi e A. Monteiro do Car-
valho.

13 — O jury reunir-se-tia no primei-
ro dia util - que se seguir ao encerramen-
to do concurso, abrirá os envolueros o
eliminará, preliminarmente, os trabalhoa
que estiverem em desaccórdo. com R3
dausulas do presente edital. Em segui-
da, procederá ao julgamento dos traba-
lhos occeitos, não sendo permittida, du-
rante esse acto, a presença de pessóaa
estranhas, sob qtialquer pretexto.

14 — O veredictum Jury será la-
vrado antes da exposição publica dos
trabalhos; será fundamentado e publi-
cado na imprensa.

15 — As decisões do jury serão inap-
pellaveiss

Premias

16 — Haverá ires premios em dinhei-
ro e tantas menções honrosas quantas
forem atiribuidas pelo jury.

17 — Ao classificado em prime'ro le-
gar caberá um premio de doze contos clo
réis; ao segundo, um premio do cinco
contos e ao terceiro um premio do Ires
contos..

18 — O autor do ante-projecto classi-
ficado em primeiro lagar receberá o pre-
mio em duas prestações; a primeira logo
anás o julgamento e a segunda por occa-
sião da entrega do projecto completo.

19 — O jury não poderá modificar a
prdem dos premies o seus valores.
• Rio de Janeiro. 2t do setembro do
1025. Pelo Instituto Central de Archife-
ctos.	 Nerea Sampaio, presidente.

Rua Julieta n.
Wdolpho Mariano

Rua Julieta n.
'Adolpho Slariano

Rua Jtilieta n.
iAdolpho Mariano
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Setembro de 1025

Z.scola de Afinal ,

N. 152t	 .	 '	 •	 •
De ordem do E111710. Se. Dr. director

da Escola de Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz adente que, a partir dó-
ta data,data, até o dia 28 do dezembro de
1925 em todos os dias uteis, das. ft ã)
16 goras. estará aberta nesta secretaria
a inscripção dos candidatos ao provi-
alento effectiVo do legar do substituto
da 2' secção desta mesma escola. A. se-
gunda secção comprehende as seguintes
cadeiras: 2- — Oeomet ri a deseraptiva
perspectiva o' Sombras; 7' — Topara.
phia; legislação 'de terras e principio§
geraes de colonização e 104 — Trigono-
metria espherica, astronomia e geode-
aia. Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos- arta. 53 o 59. da regu-
lamento que. baixou com o decreto nu-
mero 11.638, do 20 de novembro de
1920.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de
agosto • de 1925. — Como acordara),
Jayme Cesteiro.

Junta (ommereial .
Pela presente faço publico que, 'de ac-

tordo com o despacho da junta Continercial
em sessão de 24 do corrente, annotou-se na
Carta de fiel depositario da Companhia
Nacional de Armazens Geraes a baixa do
seu armazem sito á rua Maria Caetana
n. 24 Mendes, Estado do Rio de Janeiro).
E' para constar fiz la.rar o presente edital
que será publicado pela imprensa, para os
de. idos effeitos.	 - -

Secretaria da junta Commercial da Capita
Fadara!, 26 de setembro de 1925— Isiaoro
Campos, director.	 . (6.262)'

•

PATENTES DE INVENÇÃO
A', 14.574 — litemerial descriptivo de ma

pedido de.priigleyio, na Republica doe
:Estados Unidos do Brasil, de oma

..machina para tabricaçdo de cigarros
funiformess.. Invenção de Eicald
ner, domiciliado em Drcsden,-

• nha

noa maeliina para fazer cigarros é
caracterizada pelo facto do que a tira
de papel para enabrulhat"o rola do fu-
mo. se guia tanto no sentido da rotação
como • no sentido transversa/ com a viu
da papel, por cirna de cylindros do proa-
MO, os quaes pedem ser graduados des-

• de o mecanismo de pressão dirigindo-so
logo o rolo até uni dispositivo de bron-
zear, do qual as particulas que sobram
são aspiradas, sendo então os-pontos da
tira de papel que foram antes engomo:na-
dos ou grudados, providos de boquilhas
as gusas se separam do Uma tira de pa-
pei de emboquilhar por meio do um sys-
tema cortante que é posto em aceão da
mesma maneira que no seu progresso
combinado com o avanço do material no
fnxboquilliar por meio do Mesmo orgão
de impulsão. A • tira de papel para os
cigarros, que está provida de uma mal e-
riaedliereute, ó p vista em roda do rolo de
Sunei, que1...• conduzido ás rodas ou oy-
lindrus de pressão por meio de uma fita
sém fim que se Ode graduar. Forma-se
o dito rolo, fechando-se ao racsui,o. tem-

po a tira do papel, cujas bordos se pe-
gam por cima do aylinctro..Como o roto
dOS cigarros á plano a tira de papel fica
provida do uma dobra nos dons lados
oppostes ou. pontas, por meio (10 lInt
urro de moldar, seceando-se depois a
costura por onde se grudou. Depois (ICS-
ta °perneio o rolo formado desta MallPi-
ra, segue o .seu caminho na direcção dos
e utellos que servem para cortar os ci-
garros. Os ditos colonos estão combi-
nados COM. 111Q dispo.sitivo de graduava()
especial, sendo manejados por meio do
um mocanismo do manivolla que propor-
ciena ás ditas laminas o lánill2eIltrYne-
cessado para fazer as separaçÕes do roto,
cujo movimento está em proporçan- com.
o movimento de avanço do mencionado
rolo. Os cigarros emboquilliatioa separa-
dos do rolo se dividem em &lis montes
da. maneira corrente, por meio tio um
dispositivo ajustador, cujo trabalho é tal
quo os eigarros conduzidos aos seus cor-
respondentes lAgares, por meio de um.
dispositivo do extracção ou trasladação
ficam retidos nos mesmos, ficando pa-
rados antes da sua collação na dita
de deposito. Deve-se ter em conta que
toda.a machina pôde ser regulada a mão

tpor meio de uma t guete especial, para
que seja .mais faci de se graduar, po-
doado-se. desta n neira. se conseguir
urna mudança no numero das revoluções
ou a parada da machio(' 'com a inserção
do polias segmentarias no seu movi-
mento.	 ,	 .

A fig. .1 mostra a Machina de frente:
a efig. 2 mostra a machina vista de cima.
a fia. 3 mestra a machina vista do lado
em escala maior; ti ilg. 4 ó uma repre-
sentação especial de um corto Parcial
pelo dispositivo de graduação. dos cylin-
dros do pressão; a fig. 5 mostra uni
corte parcial do tlispositivo do aspira-
ção para o bronzeamento; as figs. O e 7
representam os dispositivos Para prover
a tira • de papel de folhinhas para o em-
boquilha/nado, em dual posiçõcs. diffe-
rentes; na fig. 8 vê-se o dispositivo re-
gulador da fita sem fira para o tran-
sporto do rolo do fumo ás rodas ou c .-
Endros do compressão: fig.:s. 9, 10 e 11,-
mostram differeutes detalhes do prato
de conduçcão para fabricar cigarros cha-
tos, vistos de frante; a fig. 13 é a nies-
jou vista. do cima: figs. • 1.1 e 15 mos-
tram a mésnia vista em Corte o posição
slifferentes; ri fig. 16 mostra uma vista
iateral do dispeeitivo de gradurtção dos
cortes dos meios cortantes; a fig.. 17
mostra uma vista especial da roda de
f raquete com as gatos correspondentes;
fig. 18 mostra a mesma vista, porém
vista do cima; a fig. 20, 21 o 22, repre-
/Rent= em tres posições differontes o
dispositivo em corte ~dal; a fig. 23
mostra urna vista de frente do dispositi-
To de cortar com a impulsão parallela
é manivella; fig. 24 é unia vista lateral
do mesmo dispositivo; a fig. 25 mostra
uma vista do frente do dispostivo de
ajustar os cigarros cortados:fig. 26 mos-
tra uma vista tio -mesmo dispositivo, de
cima; a fig. 27 a mesura vista da lado;
figa. 28 o 29 mostram dieposiçiks aspe-
ohms do movimento da peça por meio da
qual fica retido na mesa cada cigarro;
fig. • 30 é uma illustração especial do sys-
terna da movimento dos meios de•reten-
ção no caminho dos cigarros; fig. 31
mostra em férmta schernatiea pala posi-
ção I417 o syetenea de funceionamento
do .dispessitivo; a fig. 3g mostra uru corto
do apparellio do colar; a fig. 33 o mento
appiteelho visto de cima; lig. 31 ro.ostra

o dispositivo da .graduação dos differen-
tos mecanismos de funecionamento, vis-
to de frente; a fig. 35 é unia illustração
especial mostrando o traqueta da roda
helicoidal para o dispostivo do graduas
ção dos mocanismos de funceionamento;
fig. 36 é uma vista do lado do dispositi-
vo de accionainento: fig. 37 mostra -0
INSI110 dispositivo de frente; fig. 38
moetra o mesmo dispositivo em corte de-
talhada; figs. 39 o 40 mostra o mesmo
dispositivo oiti duas posições differentes;
fige..41 e 42. mostram do uma maneira
especial um corte atravez do franqueie da
roda tio cavilima para esto dispositivo.

Na armadura 1 da machina, figs. 1, 2
e 3, existem arvores giratorias 2 e 3 as
miao.s estão unidas entro afias por meio
das rodas dentadas 1, 5 e 6. A arvoro 3
está prolongada por uma peça 7, a qual
catei em contacto °rim aquella por meio
de unta união dentada 8. As arvores ou
eixos 2, 3 e 7, são as que fazem funocio-
nar as rodas matrizes dos differantes
mecavis.unos do funceionanfento da ma-
china. A tira de papel do seda desti-
nada' a enrolar a rolo de fumo dos cigar-
ros se desenrola do unia bobina 9, que
está collocatia na armadura da machina
em fdrm*a giratoria. Desde a dita bobina
a tira de papel 10 se dirige ao apparelho
que serve para Imprimir o papel. Esto
apparellio . compõe-se principalmente de
um recipiente 11, o qual serve para•abri-
gar • um liquido gelatinoso, senda o pa-:.pel extrahido .do citado recipiente por
meio do cylindro 12. Os cylindros 13
distribuem, repartem a , asmiuçam o 11-•
quido que se applica logo -aos typos do
eyinairro impressor 1 .1. Rafe transpor-
ta o liquido em oaracteres de impressão
á tira de papel ip que é retirada da bo-
bina por meio do cylindro impulsado 15.
A presente neachiva está provida de doas
apparelhos de impressão cia. classe A,-
os tuaes ficam separados entro si por
meio do apparellio do bronzear B e do
parelho do dourar C. A disposição dos'
cyliudros do impressão está feita do tal
Maneira que, as impressões ao podem re-
gular desde um ponto durante o tempo
que a machiai) está em movimento, tan-.*
to no sentido de rotação entre si tomo'
no sentido transversal para com a car-
reira do • papel. a arvore 16, fig. 4,
que descamai giratorta o axialniente nas.
chumtweiras 7 o 17 da armadura 1 da'
machina, so encontra fixado em fórma
desmoutave/ o cylindrn'tle impressão ti.'
Em cima da arvore 16, ha unia mola es-

. pirai de compressão 17, que por mu lado
se apoia no collar 18 da arvore 16 o
peto outro está apoiada sobre ou °outra
a caixa do uma reda 19 do dentes heti-
coidaes, sendo. atialmente movei na ar-
-Toro 10 ~quanto que arrasta a arvoro
na saia direcção gieatoria pela chavetas .
2. A roda helicoidal 19 r.5 posta era mo-
vimento por-mima roda que astá na ar-
vore da machina. Paraffelamento a arvo-
re 16 existe um anual mavele21, que na
rua ponta livre tem uni botão 22, que
serve para graduar. Fixo no aunei mo-
vei ha uma manga 23, que está provido
do um parafuso pelo qual entra em con-
tacto com a parte enroscada ou•aparafu-
sada de um braço de alavanca collocado
em einea deito. de maneira que a ala-
vanca quando gira o aunei movei pode

. mover-se sobre elle ou para a direita
ou para a esquerda. O extremo do braço
da' alavanca 24' tom a fôrma do forquilha
24a que passa por cima da aryore 16.•
Entra á roda 19 e o braço da alavanca
a. roda 10 com a chumacei ra da bolsa
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di:iposia na arvoro 16. do maneira (lua
peia moia eu molho do compressão 17,
a roda 19 oom a chumaceira de bolas 25
tt,, comprime. tonta a forquilha 24a. Na
poça reguladora' 21 eatá montada solta
orna aegunda manga cem botão o provida
lambem elo ma parafuso exterior. com
qual entro na peça roanarla do braço da
aln,vanra 27,. que pata em cima done, da
maneira que a alavanca, JfInvendo a /arta;
pede innver-sO sobro e gta tanto para a
direita nom para a esquerda. A ala-
vanca atta provida na sua extremidattn
com uma forquilha ou gancho 27a com
a qual si' p•sdo agarrar cru cima da
arvorem= ehumadeira do bolas 28,onde
está outro aunei movei, junto ao qual
está o cylindro d. improssffo 11.

Para "ajustar o cylindro do improaariu
11 na direcção da marcha ou movimento
do papel, inove-se o botão 22 o. junto
com elle) o aunei movei 21 tanto para a
direita conto para a esauerda,
qual su dá a manga 23, que está fixa no
minei, a saia carrespondento volta. Pos-
to que a manga ou manguito esti' pro-
vido do unia rosca ou parafuso na ua
partu autarior com o qual entra na peça
r.UirtoSeuda do braço da alavanca 24, osto
su move'para a direita ou para a equerda
conformo U movimento do aunei. A for-
•uilha 24, unida ou ligada com o braço- da alavanca, participa lambem deste mo-
alimento, o cimo pela mula ou molho do
oompressão 17 a nxia 19 fica apertada
contra a forquilha, aquella segue o mo-

• viroento •la l orquilha com a ciitimaceira
de boina 25. lato dá como resultado cpis)
a roda 10 fica desetillocida no nr-o-o
•niquanto que a roda 20, que =lona a
ala a lio ao move ua sua po,„ua„.
:s roda la o seus flentes são do movi-
mantu diliquo, arando é movida na di-
recção axial oa arvoro to, °atoai um MO-
Niisieuto currOt irMadent,U a esto descollo-
emento, cujo innvimento ou giro ee
~moldou á arvoro 16 e ao .!ylindro de
impressão 14, que está collocado eni
Olaia do hie8D10. .

O desbwamento ou movimento lateral
eyliadVu do improssR0 lá, se (min-

*mo com a rotacão do manguito 20 pro-
vido de nina rosca ou parafuso exterior
• quo f.tstá montado o aolto no anual mo-
vei 21, uni movimento lateral da alavan-
ca 27, com a forquilha 27 1, sob a influen-
cia do dito mangeito o por meio do mo-
lho 17 o annel que ajusta com a "butua-
toeira ao tiolaa 28 ficam apertados ota
prensados contra a forquilha 27', o o ey-
lindro de impressão i4 $e oscapti*do oa-
guelha á carreira do 'papel.

Então a tira ths papel 10. provida da
imprmião do golation, passa polo eylin-
alro conduclur 39, vao até ao apparelho
do bronzear 11, (lote reveste a impressão
.410 bronze ficatala ao mesmo tampo lim-
pa de Ioda o exceaso de pó de bronze que
estiver adherido,por weio de um Jacto da
air que limpa ao mesmo tempo o cyludro
cepilhador do bronze. Em uni- recipiente
om fôrma ao artaza ou tina 30 (f. 1),
existe um cylindro eepilliador (de lim-
par), glratorio 29. Junto á parede do re-
cipiente. 30 (fig. 5), ha tim segundo ca-
itindro cepilhado• ou plaijia ai parai-
Lgo ao cylindro 29, ficando fechado pqr
uma disposição do aapiração 3'3, que com
tuna tubagem 33 so commuuica com um
esgotador 31, qua á manejado dewlo a
arvore 40 por meio da transmissão 41
(figs. 1 o . Junto ao es gotadnr ha uni
wecipiento collootor 35. Em cima doa
dous cylindros 29 o 31 ha uma prancha
36, que fdrma ao mesmo tempo a cober-
tura la roCipiente 30. Para ao guiar a

tira de papel do cigarrõs 10 existem alm..'
lindroa condis:feres.

A tira de papel se leva por debaixo da
prancha 36 no cylindro 37. E' durante
esto caminho o por moio do rolo 29, que
anda em sentido oppost6 ao da tira do
papel, que se effoctua a applicacão sobro
eSta ultima do pá de bronze que está no
recipiente 30, seAdo logo a mesma tira
limpa do bronze que contenha e pelo cy-
Endro 31, ou seja das partes que não eu
lerá qua imprimir o cujo excesso do Pó
volta em parte ao recipiente 30. A boroa
de aspirina° 32 ligada com . a tubagem de
aspiração, aspira então as partículas do
liranze quirsobram o que ficaram fóra do
recipiente 30, bom come as que ficaram
entro 03 eepilhos. •

Além disso, pelo effeito da as'piraçã1
da bocca 32, a tira de papel que em parto
cobro a parado da mencionam a buem,
torna a ser limpa de novo, sendo então
aspiradas as partieulas do bronze !Ille
ainda existirem adheridaa.

Debixo do recipiente de bronze 30, lia
um golpeador do forma conhecida 38,
que afrouxa continuadamento por meio
dos eus golpes pado bronze, na Meio tiu
qual se move o cylindro 29. O pó aapi-
%do passa pela tubagem 33 para o dia-

altivo de aspiração -34 voltandu ao ro-
ienfé reijollector 35.
:titilo a tira de papel do cigarros se-

u seu caminho Por cima dos rolos
uctores para um rolo cngommador

42, que prove eái alguns pontos o papel
do grudo, que o mencionado rolo recebo
do um cylindro 43 que paio seu lado 13(1

alimenta deste mudo do grude por moio
de um rolo silimontador. Estas pontos
do papel providos do grudo ficam cober-
tos com folhinhas o emhoquilhado -.do
uma tira 458 de material do emboqui-
fluir procodento de uma bobina, 40 quo
o3tá sentia:ala na armadura 1, em farina
giratoria. As fulbinhaa são cartadas por
nado do um dispositivo cuja movimento
do cortar. assim como sou avanço, á me-
dida da passagem cio matorial de embo-
quilhar, ó eff:aatuado pelo 'acaba' dispo-
sitivo accinaador.
. Nestes aispositivoa a arvoro 17 (figu-
ras 1, 6 o ';% impulsionada desde a ar-
vore da machina do cigarros, lia uma
manivela 48, cuja cavalha le está ligada
ou unida ao braço da mauivela 50. Esto
braço da manivela está disposto .era far-
ma escorregadia em um dispositivo du
guia praticado na arvoro 51.

Esta arvore Si está fixada de tal ma-
neira que pátio (malar on: . volta de ca•
vilhas grandes 52. No braço d a manivela
GO está fixado o outello 64, que junto com
o eutello 54 (faca) que está na arvoro

fúrma, umas teaciuras. No braço da
manivela estão fixados, em farina corre-
dia, os supportes das folhinhas 53, que
'estão um baixo ou sob a acção do molhe
03, emquanto que a mesa 55, contra a
qual -approximem momentaneamente os
suppurtes . 53 á3 folhinhas. esiá segura
á arvoro 51. Os cylindroa aio avanço 56
e 57, s,e accionam por meio do rodas den-
tadas 58 e 59, desde a arvore 47. Os ca-
Endros GO e 01, pelo meio dos quaos o
papel para' cigarros 10 e as folhinhas 02
do emboquilliar, se põem cm movimento
desde a arvore da :melúria de cigarros.

Por meio de cylindros 56 o . 57, do fun-
ecionamenta constante, o material 45

•para cobrir as boquilhas, fica despren-
dido da bobina do material 46 e se Mara
entro os eutellos 01 e Si. Encontrando-
so a manivela 48 a sun posição do rimai-
mo recuo, os n10103 cortantes 61 e 54 o o
supporta 54 das folhinhas giram Cora

At
cOut

uma velocidade uniforme nem a tira d'd
aneatimento 45 ao mesmo tampo que
manivela avança em direção da !laxa. 1.1
cutelo superior 53, aluado no braço da
manivela 50, dome paulatinamento, as-
sim como o sustentado' . das !olhinho;
o qual com primo o waterial çlo amboqui-
lhar durante o avanço sobre a mesa Ci'si;
que participa do movimento de avanço
com a mesma valocidade.

Girando mais txinda a manivela, o Sus.;
tantador das folhinhas, ao mesmo tema
po que aperta o molhe 03, aperta forte
contra a massa 55 o material de embo-
quilhar e quando a manivela houvar al-
cançado approximadamente a sua posi-
ção mais baixa, o cutelo 04 haverá des-
cido tanto até ao entalo 54, que, onchn-
trando-aa, affoetua o norte da folhinha
cio • mboquilhar 62 da tira de material
45. Continuando a girar a Manivela, os
molhes 63 tornam-se a extonder, os ro-
los de pransaa 00 e 01 agarram a folhi-
nha 62 o logo depois do lunar o sustei,-
fadar 53 soltado a folhinha 62

'
 esta fica

Drenando. poloa cylindroa 60 o 61 cotar!,
a parto da tira do papel de cigarros 10
que está provida do grude.

E continuando sempre a marcha da
manivela an levanta o sustontuder das
folldulaw 53, assim corro o outello 65.
voltando á sua antiga posição, ai-ao ao
explicava mitos, emquanto que a tira do
nan.orial contintaa a sor arrastada outro,
os antalloa 01 e 51. 	 • •

Depois 4e presa a tira do papel do ci-
garros com as folhinhas do anil-mini-.
lbar torna a recorrer unia dispoatção do:
inmrensa A. qui.; a prova afim uma im-
piwsão o quo trabalha da mesma maTrel-
ra que a.que acabaram de ~ver.

Eatão a tira da papel 10 é colo-
cada na %raia sabida em roda do
rOlo do fumo 07 que par meio de uma
fita sem fim 65, que Se Nd° graduar
tinha sido conduzido as rodam prená.-
duras GO que lhe deram a sua forma
corrospondeulo . (figs. 1. 2, 8 O- 11). A
graduação da fita sem fim 65 contra as
'adio' impressoras serve para compan-
sac ti desgasto que se produz nas peças
trabalhadoras, ou seja, a fila de trans-
porto 65, as rodas impressoras 66 e a
chapa ou prancha 08 que cuuduz a fita.

A prancha Ga, gula serve para guiar o
ajustar a fita fim do transporte Oh
oin direeeko ás rodas irupcessoraa GO,

eiillocada no supporta 09, da ma-
neira que pado ser substituida. Ia um'-
te inferior doa aupporto existo uma chu-
maceira 70. por meio da qual se appoia'
ala eixos 71 providos lataralm anto na
ponta superior de uma alavanca do
graduar 72.

O supporto 69 está fixo sobre os eixos
:1, senão • que 4 Inovei. A alavanca do%
graduação 72 pado moinar cm roda dn.
pardal 73, de que está provida a guia
74. Na ponta livre da alavanca do gra-
duar existo um parafuso ajustador 75
por moio do qual se pado conseguir a
regulação da chapa de aonducção 68. •

Para ajustar esta chapa 08 e bastan-
te variar o parafuso do graduar 75 a-
então a alavanca do ajustar 72, rodará
em vcdta do eixo 73. O supporta movei
09 que está em cima da alavanca do
graduar, junto com a chapa do eOndu-
eção 08, a qual está colocada arn cima
do indicado supporta 69, se Ajustam au-
tomaticamente no sentido paralelo á
fita 63.

A chapa de, coodilocao 08 tem Indica-
çõestater:um $0, afim de evitar que á
fita caia para baixo' na sua parto cen-
tral o possa ser trabalhada bilateral-
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Mente, melhor dos dous lados, em alma
o em baixo, para assina se poder empre-
gar esta chapa de conducção dos ind/a
carias dous lados.

Urna vez a tira de papo/ de clg.arros
colloque em roda do rõlo do fumo d3

.maneira indicada antes, a borda do tira
do papel se gruda com urna substancia
gomznosa elevada por meio de um disco
aio grudar alimentada pelo recipiente
tio gude, sendo a marcha da substancia
gommosa feita de tal maneira que não
toca mais que a barda ou ourela do pwa
pel, ficando, desta maneira garantido.
transporte da mataria viscosa. O dispo-
-siti-vo correspondente e o seguinte (fi-
guras 1, 2 e 32).

No recipiente 178 da substancia
gomrnosa ha um embola do pressão 179
e ao lado do recipiente a boquinha 180..
Em cima do fundo do recipiente ha um
cylindro ondulado, de remover 187 ain-
da que para este fim se poderia empre-
gar um cylindra do outra Mima ou re-
dondo. Este cylindro está collocado de
maneira que as suas ondulações entram
dentro das ranhuras da boquinha de
sabida 180. Deante da boquinha. que
na sua sabida adapta uma fôrma ar-
queada da rnanaira conhecida, se junta
o disco de grudar !83. fixado da manei-
ra que se pécle dosmo_ntar sobre a arvo-
ro . 181 e recebendo o seu movimente
desde a arvoro da machina por meio da
roda helicoidal 184.. O cylindro remo-
vedor 187, tambern tem uma marcha
-forçada pelas rodas cylindricas 185 im-
pulsionado pela arvore 181. Para variar
a posição do recipiente 178 com a bo-
quinha 180 para o lado do cylindro re-
movedor 187 serve o parafusa de ajus-
tar /82.

O cylinclro 187 a garra o grude e le-
va-o cru direcção á 'boquinha 180 do re-
cipiente 178 cio maneira fi ne (5 conduz i-
do ao borde do disco 183. Correndo a
boquinha 180 respectivamente, o reci-
piente 178 dando voltas ao atinei inovei
182, a boquinha avanea ou recua em
maior ou menor grão permittincla que a
borda do disco 183 receba maior ou me-
nor quantidade do grude.

Na earnara de grudar 188 (figs. 1 c
2), a tira cio papel fica fechada sobre
o rõlo de fuma por meio do grude das
bordas do tubo por cima do rôlo do fu-
mo. Para a fabricação de cigarros com
cantos ,existo um ferro do moldar (fi-
guras 1, 2, 12 e 15), collocado por traz
da ninara do grudar, conduzindo-se a
.rólo do fumo por baixo do dito ferro.

Se compõe a enfiara de grudar dl
parto inferior 188a e da tampa su p e-
rior 118b. Atraz da mencionada cama-
ra está o ferro de moldar 189 que dá
nos cigarros ao sahir da camara de gru-
dar a sua fórma quadrada. O ferrb
moldar é mais estreito oue a abertura
de passagem da calmara cio rmudar e do
urna fórma qae lhe permitia extender
a fita de transporte 190 que até então
encerrava o redo de cigarros (fig. 11),
emquanto que a fórma interior da pe-
queria arteza que está situada debaixo
da ferro de moldar tem uma secção mais
pequena que a representada pela parta
inferior da minara de grudar, cio ma-
neira que os cantos do ferro podem
exercer o seu influxo sobro os lados do
rdlo de cigarros. O ferro de moldar está
fixado sobre o supporta 188 de maneira
que pôde ser mudado e desmontado por
meio de um disco.

Depois procede-se á seccagern da crts-
tura do grude, o qual se faz como do
costume, conduzindo o tubo de cigarro

de baixo de uma prancha aquecida 199
(figs. 1 e 2). O aquecimento se faz por
Meio da electricidade ou .Io gaz. Depois
disso o rôlo já formado corro em dire-
cção dos cutellos circulares totativos
que servem para cortar os cigarros
exactamente no meia das folhinhas de..
gadaS ou grudadas para formar a bo-
quilha. Estes cutellos estão pelo seu
lado accionado por meia de um disposi-
tivo especial que serve para grudar o
corte de maneira que este se effectua
mesmo no centro das folhinhas das bo-
quilhas. Com este fim já existe na ar-
voro 2 (figs. 1, 2, 16 e 21), um suppor-
ta ou apoio, cujos braços 77 o 78, estrio
collocados em direcção contraria ou
opposta um ao. outro. O braço 78 tem a
forma do forquilha servindo as bifurca-
ções 78a e 78b do supparte a uma ar-
vore 79, na qual está fixado um parafu-
so sem fim 80 e uma roda de fraguedo
81. O braço 77 tem um contrapeso 82
para conseguir um movimento sena
choques. O parafuso sem fim 80 angra-
da com uma roda dentada 83 conotada
sobro a arvoro o o seu cubo está unido
a uma roda helicoidal 84 pelo qual se
Pôde obter uma graduação do meio cor-
tante. Nos dentes da roda de tranqueta
81 en grenam grampos 86a o 86b sob o
atreito do molas 85 que giram sobre
eixos 87. .03 eixos estão collocados em
uma alavanca de deus braços 88 provi-
da osciliatoriamento sobre a arvore 79,
de modo do traquete 81. No centro da
alavanca dupla 88 ha um braça 89 cia
cujo extremo ou ponta está um rOlct
em fôrma do bola 90 que pócie rodar
em volta do um annel 93 que descarna
em um perna 92. O annel de guia 93,
radea o parafuso sem fim 80. a roda 83
e contrapeso 82 levancicr um braço 94
que possa oseillar pela roda de mão 100
(fig. 1), o a ocça 99 sahindo da sua
posição media para a direita ou para
a esquerda. Na sua posição media o an-
ual está sustido por meia de molhes 95
que actuam desde baixo sobre os braços
de uma alavanca dupla 9G collocada so-
bre elle. No braço da alaaanca dupla 9G
se coltocam peças de detenção 97 que
não deixam que O armei oscille dema-
siado lateralmente. Pela arvore da ma-
nana 2 o susterdador com os seus bra-
ços 77, 78a o 78b roda constantemente
pelo seu eixo igual ao parafuso sem fim
80, que está provida entro estes braços
e a roda 83 com a roda helicoidal 84,
na quai engrena o parafuso sem fim.
Si se deseja regular os meios cortantes
então o armei 93 é mudado da sua posi-
ção ou para a direita, ou para a esquer-
da por meio da mudança ou movimen-
to cio In-aço 9/ até urna das projecOes
08 e tenha a sua oscillação.

O rôlo 90 que roda no annel de guta
akr.N desvia pela posição inclinada do
atinei 93 na parte superior da sua car-
reira tanto na sua posição media para
a direita corno para a esquerda, se o
:tonel osculado lateralmente. Na parto
inferior da sua carreira o IV° 90 torna
a seguir a carreira do guia do annel
adaptando outra voz a sua posição me-
dia. Pela rotação do ralo 90 no armei
inclinado 93 se Imprime um movimen-
to de oseillae,ão a alavanca dupla 88 com
a qual está em ligação, 'oscillando a dita
alavanca em roda da seu eixo sempre
do lado em que oscula o aunei 93.

Por mio deste movimento da alavan-
ca dupla se movem alternadamento pela
sua posição inclinada já PM ou outro
dos grampos Sact fazendo rodar a roda de
traguei.° para a direita ou para a es-
querda conforme a sanei do tzula escute

tambem para a direita ou para a esquer-
da; emquanto que o grampo cpposto se
levanta por meio tio uma pestana fixada
no braço fixo (fig. 17). A oscillaçãO
que se obtem assim da roda de trague-
te 81 passa ao parafuso sem fim 80 que
está collocado sobre a arvore, effeetuan-
do a rotação' da roda dentada do para-
fuso Sem fim collocado livremente so-
bre a arvore 2. Estando a roda Si coa-
nadada com a mencionada roda 83 se
obtem igualmente a rotação alaquella
sendo o seu movimento opposto á ascii-
lação correspondente do annel 93. Se
pôde portanto acelerar ou retardar a
movimento giratcnio da roda 84 que faz
funccionar o patirn do eu Leito conforme
se faz oscular o anuel 93 para a direita
ou para a esquerda.

Os cutellos quo cortam os cigarros do
tubo 102, recebem um movimento cor-
tante por meio de um mecanismo do
manivela parallalo (figs. 1, 2, 23 o 24),
ao separar os cigarras do tubo. Este
movimento é igual ao do avanço do tubo
do cigarros do maneira que o corte fica
completamente rectangular em relação
com a cigarro. Para se conseguir este
resultado na armadura 1 se collocararn
supportes 103 e 103a que aguentem as
manivellas 104 o 104a que se movem gi-
ratoriamente na mesma direcção o com
a mesma velocidade. As manivellaa t04
o 104a recebem a sua impulsão desde a
roda helicoidal 101 por meio do movi-
mento do manivela e as alavancas angu-
lares 122. Nos braços 105_ e 105a das
arvores estão fixadas rnanivellas e as
cavilhas 106 o 107 nas gurias estão gira-
toriamente dispostos os patins quadran-
guiares 108 e 109, estando a cabeça da
biela 110 ccdlocada de maneira que pôde
mover-se na sua posição lono:itudin
Sobre a biela 110 ha uns rôlos r.111 o 112
collocados giratoriamente de maneira
que estão em cantado com urna mani-
vela de disca 113 fixa em urna cavilha
107, influindo desta maneira a manivela
do disco na sua carreira ou curso o mo-
vimento da biela 110. Além disso aohro
a mencionada biela ha os SUpporte3
para os meios cortantes 114 o 115, do
maneira que o seu movimento é o mes-
mo que o da biela, que o recebe das ca-
vilhas e discos. Se effectua o corte do
rôlo do fumo pelos meios cortantes das
mesmas formas nesta classe de machi-
nas, ou seja por meio do movimento da
manivela. Os meios cortantes 114 e 115
descançam com as suas arvores 116 o
117 giratoriamente nos supportes que
estão na biela 110, sendo movidos pelas
polias de cordão 118 o 118a desde a po-
lia de cordão 119. A biela 110 está cor-
tada por um nivot conductor 120 com o
porta-tubos 121 communicando-lho uru
movimento do vats e vem igual ao seu.
Os braços de manivela 105 o 105a trans-
portam o movimenta assim communi-
cando á biela 110 que elles supportarn.
Desta maneira a biela recebe um movi-
mento circular oscillatorio parallolo ao
movimento do ?Mo clo fumo. Esto movi-
mento se communica igualmente aos
meios cortantes 114 o 115, devido a que
os seus supportes estão collocados sa-
bre a biela 110. Portanto o corto dos
rôlos se faz pelos meios ccirtantes quan-
do os braços 105 o 105a chegam á sua
posição mais caixa. Este corta seria
obliquo se não houvesse fixo a disco 113
sobro a cavilha 107, cujo disco arruina
durante o seu movimento junto com o
braço' 105a um desplaçamento lateral
da biela 110, porque o disco 113 é con-
duzido entre dons ralos 111 e 112 (cy-
Endros), os quars estão fixos sabre ti
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biela, esto despluçaniento da biela,
é transmittido da mesma maneira aos
meios cortantes 114 e 115 unidos com
cila, cujo movimento é tão grande que ro
caminho percorrido pelos meios cortan-
tes 6 . igual ao avanço do ralo de fumo,
(1 que dá como resultado que o corte
seja recto, ou seja rectangular ao railo
tio fumo. Depois de cortados os cigar-
ros do ralo, ,,ão empurrados para dona-
te com as suas baquilhas arranjadas
do maneira que ao chegar ao dispositi-
vo collector se podem dividir em duas
pilhas, cada uma das quaes é collocada
na fita portadora ou taboleiro. Esto
dispositivo collector tem um trabalho
tal que, os cigarros que vão até ao seu
deposito ficam detidos no dispositivo de
transporte por cima do togar a que fi-
nalmente devem chegar. Desta maneira
as pilhas ou mantes se vão formando
umas atraz das outras em ordem perle:-
ta, ficando desta maneira evitada a des-
ordem que havia sempre até hoje o que
não havia meio de se poder evitar.

Para conseguir este fim está a arvoro
123 que está - eollocada giratoriamente
na armadura (figs. 12, 25 e 31). Nes-
ta arvore ha uma manivela 124, sobre
cuja cavilha 126 gira a biela 125 cujo
extremo 125a gira em forma oscillato-
ria em roda do param 128, o qual está
fixo no patim 127. t.) patim 127 dealisa
sobro as guias 128a o 128b que -estão
fincadas na armadura 1. Por meio da
manivela se conr.nunica ao patim um
movimento de vae e vem.

Na ponta livre da cavilha 126 ha fi-
xada uma polia de corrente 129, em-
quanto que o puno 128 tem uma outra
polia tambem de corrente 130, no disca
de manivela 131. Estas duas polias teem
movimento giratorio o desta maneira a
corrente 132 transmitte a rotação da ca-
vilha 126 ao lisco A31 na proporção do
1 : 2. Na circumferencia do disco - 131
acida o cylindro 133, que gira sobre o
pauto 13-1, communicando um movi-
inaniu oseillatorio á alavanca 135. Esta
alavanca 135 está unida giratoriamento
ao patim 137. /sor meio do perno 136.
A biela 137 com os pernos 138 o 139
transmitas, este movimento da alavanca
135 á alavanca 140, arvore 141 e á 142,
de maneira que a aza executa um mos i-
manto oscillatorio. No patim está fixa..
do um recipiente 143 com molas de
pressão 144b. Na armadura da machina
1 está o canal 145. Os reparadores es-
tão eollocados em trilhos 147. que for-
niam com o embolo 148 que gira no sup-
porto 150, um mecanismo sé. Na outra
parto da arvore 149 está a alavanca 151
com o puno 152 e cylindro 153 que re-
cebem o movimento pelo disco 154 fixa-
do na alavanca 125. A fita ou taboleiro
de transporto sem fim 155 leva os eia
garros aos seus respectivos depositos.

O tubo já cortado, em fórma do cigar-
ros Vac através do canal 145 ao recipi-
ente 143, alé que e cigarro que vao
deante é agarrado pelas molas l u la o
14Sb, qu,e lhe obrigam a effeetuar o mo-
vimento do recipiente (posição 1), fi-
gura 31.

Pela posição 11 se vô a posição media
da, mesa. 0 cigarro primeiro A, qual
está entro as molas 144a e 144b é cor-
tado do tubo pelo avanço do patina 127
o recipiente 143. O seguinte cigarro B
é separado da mesma maneira do tubo,
ficando solto sobre a arteza o recirnante
143. A aza 142, quando a adua offe-
ctna um movimento para a esquerda,
effectua pelo s,eu lado um movimento
transversal ao tubo do cigarro fazendo
tom auo o cigarro caia lateralmente da_
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nar a arteza a sua carreira ou m)v.t- tes do meio juucção Sh o. a arvoro 3 fica
mento para a esquerda.	 parada.	 •

tubo para a mola 144c, antes do termf. cima das superficies obliquas dos deu-

A posição 111 mostra a arteza collts- Finalmente, ha um outro dispositivo
cada do lado esquerda. A arteza 143 para poder se se quizer variar á vontado
está na sua posição morta da escalar- de cada um o numero das revoluções da
da. O cigarro A e o cigarro B catão cola machina convertendo o indicado disposi-
locados em cima- do seu deposito, maa tivo em um par de polés em segmento
ainda estãci sujeitos pelas molas sobre dispostas no arranque ou partida (figs-.
a arteza 143. Os separadores 146 des. 1, 2, 30 o 42), cujo &metro ao serem
cem pela direita atraz dos cigarros A o alias movidas é modificado no sentido
13, as artezoss movem-se para a direita °aposto, emquanto que si modifica um
sendo os cigar sos agarrados pelas Lin- só dos mencionados diametros das po-

lés, a machola fica parada .gotas do retenção 146 perdendo o fun lo	
Para conseguir isso ao dispoz p se-pelo avanço da arteza 143 catem saibro guinte:

o taboleiro do transporto 155 como ao	
Sobro a arvore 10 que recebo rotaçãopódo ver pala posição IV.	

continua por meio da polé de transmis-
As linguetas 146 sobem do novo para são 106, se dispoz uma polia em segmen-

evitar um choque do cigarra seguinte o to 168, estando as polias acima indicadasda arteza 143 torna á sua posição pri-
 unidas por meio da correias. Entro asmeira n. 'I. Repete-se o procasso com a 

arvores 40 o 2 ha giratoriamente a va-unica differença de que a aza 112 exe-
 rinha de regular e de embargar 169, acuta nesta occasião um movimento op • qual tem urna parto que está roscada

posta apertando levemente o cigarro D 109a 
o outra que é dentada 109b. A va-contra a mola de sujeição 144e. 	

rinha do regular 169, é posta em movi-Para uma só pessóa poder manejar a 
mento por rodas de corrente 170, corren-machina e effectuar todos os trabalhos 
te 171 o roda de manivela 172. A partocorrespondentes o fazer trabalhar todas roscada 169a da varinha 169 entra em

os mecanismos e cambinaçõcs á mãe, 
uma manga que se pôde mover axial-se collocou um mecanismo do traquoto 
mente. A manga 173 está unida pelasespecial no centro da =Sana.	
alavancas 174 o 12 com as peças 107a o

Entre as arvores da machina 2, 3 o 7 168a da polia 167 o 168, que cstão co/-
(figs. 34 e 35), se montou em angulo locadas do fórma a se poder desllocar
recto unia arvore giratoria 156 em um axialrnento sobre a arvove 40 e sobro ado cujos extremos livres tem urna roda arvore 2, que ao girar a varinha 169
de manivela 157 e no outro duas rodas em uma ou em outra direcção, uma das
helicoidaes 158a e 158b, das quaes a partes I67a e 168a ao retira da cuu po-primeira 158a engrena com outra roda lia, eniquanto que a outra avança contra
helicoidal que está collooada livromento a sua polia na mesma proporção, por
sobre a arvore 7. As arvores 3 e 7 es- cuja disposição o diametro do uma das
tão ligadas ou unidas entro si por uma polés augrnenta, emquanto que o diame-
juncção do garras estando uma parte Sa tro diminue ha mesma proporção. Sobrofirmemente apoiada sobro 7, eniquanto a man ga 173 está oollocatio giratoria-que a outra parto Sb está collocacla do mente um disco cio partida 170 que das-maneira que se possa mover em sentido colloca a alavanca 175 que toma a fôrmaaxial sobre a arvore 3. Esta parte está angular o a peça 168a da polia segmen-aportada contra 8a pela mola 162. Na tai que estão connectaclas com cila, doarvore T está fixada a roda de governo maneira que Lambem por meio do disco163 para o tambor da fita 164. Si se de sahida se pôde diminuir o diametroquizer que a arvore principal seja posta da polia 168. A correia que une -as po-em rotação para trabalhar diversos me- lias 167 e 168 ficam então naturalmente
canismos impulsionados pelas rodas dis-  frouxas dando como resultado ficar a
postas sobre a dita arvore, então o opo- machina parada. Estando a =chilrarario tem que fazer girar para a di- parada pôde-se augmentar a polia no
reita com uma mão a roda do manivela sentido contrario e então a correia fica
157. Por meio desta manobra Lambem estirada pondo-se a machina am movi-gira a roda helicoidal 158a para a di- mento.
reita. Devido á pressão de lado dos den- 	

Para connectar os mecanismos de em-tes exercida, a roda helocoidal 159 im-
pulsionada pela roda helicoidal 158 e brayar e desembrayar com a variação

dasa metade da juncção 101b é lateralmente	 numeros de revoluções da machina
para fazer cigarros, existo um rneca-movida sobre a arvore 2 para o 

lado 'sismo da traquete no disco do sabidaesquerdo. Então engrena a juncçã.o 161b 176 que está montado giratoriamente na
com a outra metade da juncção 161c que
está na arvore 2 e tanto a arvoro 2 manga 173. Esto (raquete engrena com

os seus dous espigões ou cavilhas 177 ecomo a 
arvore 3 compartem esse movi- I77a na parto dentada 169a da varinhamento. Posto que a arvoro 3 gira na 169 por meio 

de uma ranhura 178, pra-mesma direcção que a arvore 2, os doa-
tos da metade da juncção Sb engrenam ticada na manga 173. Estas cavilhas ou

espigões estão collocadas em supportcscom os da 8a, arrastando na sua rota-
ção a arvoro 7 bem como a roda heti.. accionados por meio de molas afim da

- poder ser deseollocadas e á medida quecoidal 163 que está fixa nella e o 
Iam- se vao movendo a varinha 169 para a di-bor da parte 164. Por outro lado ao

contrario a roda helicoidal 160 com a relia ou.. para a esquerda, uma das men-
metade da juncção 161b, ambas colloca cionadas cavilhas ou espigões 177 ou

, 177a vae engrenando na parto dentadadas livremente na arvore 7, se movem
para a direita. Agora, si se deseja una. 169a girando um pedaço na mesma di-
camente fazer girar o tambor 161„enttio reação mas dapois a cavilha com a sua
se move a roda da manivela 165 para superfieie inclinada I77b corre sobro a
a esquerda, do maneira que a roda he- inclinação 178a da ranhura 178 sahincla
licoidal 159 e a metade da junação 161a da parte dentada 16Ub. Então o disco da
se movem para a direita sobre a ar- sahida 176, se pára automaticamente,
vore 2, ficando a arvoro 2 parada, em- havendo porém o diametro da polia 167
quanto que a roda helicoidal 1W sobro variado antes, por cujo motivo a machi-
a arvore 6 movida junto com a juncção na se parou ou se pez em marcha. Se-
164d, fixada sobre a arvore 2. Os dentes guindo a rotação da varinha da regular.
da parto da juncaão Sa passam então por a manguito ou manga 173 é descolocado



positivo como se poderá ver por 8, que
está caracterizado pulo facto de. que se
proveio COM topes o supporto da roda
do traquete que levanta alternadamen-
te os gatos que existem nos dom; lados
da roda do accordo com a oscilação
correspondente do animei do borracha; .

11, em unia machina para a fabrica-
ção, de cigarros funiformes no disposi-
tivo de separação do tubo sem fim dos
cigarros, ~ido um mecanismo de ma-
nivella paralello pelo qual o movimen-
to cortante dos apparelhas paro Ninar
se faz por meio do avanço dós ditos
meios pelo mecanismo que está cara-
cterizado peto facto do que a biela pádo
mover-se sobre patins giratorioa sendo
dirigidos por um disto fixo mia estuda
de madeira que o movimento dos meios
cortantea quando o offectua o corto
é igual ao avanço do tubo sem fine do
qual devem ser separados os ciesarroa;

12, cai uma maellina para a /obvie-ti-
tã° de cigarros Uniformes. ha um dis-
positivo . para depositar os çigarros cor-
tados e providos já do boquilhas, ene
montee sobre a cinta, receptora cara-
cterizado pelo facto que de uma mesa
oscillotoria está provi:la do meios do
retenção para OS cigarros que devem
chossar aos seus dopsedins accionados
estes meios atO que, a mesa chegue a
uma posição final o que ao tornar a
mesa á sua primeira posição os ci-
garros ficara ar,mri-amlos por meios apro-
priados até mie a fita ou cinta recepto-
ra que corre em posição transversal ao
caminho do tubo, os recolha: ••n
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.por Meie da Slla parte roscada 1G9a
saimento com as alavancas 174 o 175, 'Va-
riando portanto no sentido contrario o
diametro da polia . segmentaria, o (pie
permitte 'modificar o numero de revolu-
Oes.

Depois de descrever a gaini a minha
invenção. o que reivindico como novo é
o seguinte:

tfletvindicaçõesf

P. uma inachina para a fabricação de
cigarros funiformes, caracterizada polo
fado do que .a tira do papel . para em-
brulhar o rolo de fumo é guiada, tanto
no sentido do rotação como no sentidO

• transversal em relação á tira de papel,
por cima de cyliralros de pressão gra-
doareis desde o ponto do mecanismo de
pregão, dirigindo-se logo o rolo em di-
recção a um diapositivo de bronzear, em
que as partidas ou molleculas do bronze
sobrantes são aspiradas. sendo então os
pontos da tira do papel rs que antes fo •
ramo postas grude providos do boquilhas,

• as cluaes se separam de uma fita do ma-
• leria! de emboquilhar por moio de um

ysterna cortante posto em acção no seu
movimento cortante da mesma MIMO:.
ra que no seu progresso combinado com
o avanço do material do emboquillear
pelo mesmo orgão de impulsão. A tira

- ou fita de papel provido de material de
• grudar se pGo em roda do cylindro do

fumo o qual é conduzido ás rodas de
pressão por meio do •uma. cinta ou ta-
boieiro sem ,fini que se Ode graduar.
Então fica formado o dito cylindro ou
roto de fumo, fechando-se a tira de pa••
pe/ o graduadas as suas boleias por cinta
di cylinciro ou rolo. 'Sendo plano o rolo
ele cigarros ficará a cinta de papel pro-
vida do urna dobra nas suas duas extre-

• midades por meio do um ferro de moi-
- dar, seecando-se logo a costura pegada

ou grudada. O rolo formado • desta ma-
neira segue logo o seu caminho em di-•
recorto aos eutellos que cortam os ci-
garros. Os ditos ctitellos estão em com-
binação com trin dispositivo de greuloa-
cão empoeire], e sa movem por meio do
41I1) mecanismo do manivella que pro-
porciona aos ditos cutellos os meios ne-
cessarios para se mover e !avir as sepa-
raçGes no rolo, e cujo movimento está
om proporção com o avança do rolo. Os

• rigarros emboquilbadoa separados são
divididos em dotes montes como de cos-
tume, por meio de um dispositivo ajus-
tador que trabalha de tal maneira que
os cigarros conduzidos aos seus logares
correspondentes por meio do um dispo..
altivo de transladação ficam detidos uca-
133 ultimes, ficando parados antes de
que toda a marcha pôde ser regulada á
mão por meio do um /raquete especial
afim de lhe ser mais facel a sua gra-
duação. podendo-se conseguir tema iflu-
dança no numero das reVoluçGes a pa-
ragem da Machina com a inserção da
polia segmentaria no seu movimento;

• as, tuna maehina para fabricar cigar-
ros furtiformos, na qual lia um acciona-
DOOM O para os cyltudros dimprosstoe
no sentido da sua rotação e Transversal:-
mente ao caminho do papel caraeteri-

• zada pelo facto de que se dispoz sobre
a arvoro do cylindro de impressão uma
•roda mio se podo desoollocar acialmen-
to por pressão da moia, mas sem por is-
so girar junto com a arvore, cuja roda
tem- dentes holicoiclaes. servindo este
dispositivo para variar a Velocidade
Somporarianteule, obtendo-so desta ma-
neira, que o deslocamento de um ard-

i nel por moio de um braço regulador—ef-
•tectua uma torgo) da roda em relação

• f s.9n, g sua toda de go.verno, p portem-

to da arvore motor, e que além disso,
um braço regulador provido de rosca
que entra em urna manga reguladora
giratoria. em um aunei movel, engre-
na 'para obter a posição tranavorsal,
sendo a arvora junto com o eylindro.
comprimidos contra o mesmo por meio
do uma mola;

3s, em uma turbina para fabricar ci-
garros (uniformes er disposição do um
mecanismo para absorver as particulas
restantes do bronze das tiras de papel,
caracterizado peto facto de que o
Endro cepilhadoO- giratorio que está ro-
deado de um dispositivo do aspiração.
cujos paredes formadas cai parte pelas
tiras de papel que se tem que limpar,
leva meios adequados para fazer com
que as pai-titulas aspiradas tornem a
voltar ao sou deposito de bronze;

4°, em urna machiem para fabricar ci-
garros imito:mos a disposição do tkm
mecanismo para a collocação de tolhi
uhas sobre os tiras de papel para a
1'01'MM-to das boquilhas. o caracteriza-
do pelo facto de que lia unt broco gi-
ratorio em rocia de um eixo fios) e má
braço de manivella desllors,vel, levando
o braço escinatorio a mesa e u eutello
inferior o o braço de manivella o porta-
folhinha,: o o cotar> superior do syri-
tema cortante;

5°, em unta machina para a fabrica-
ção de cigarros fuziformee a dispositi-
vo do accionamento do taholeiro trans-
portador sem fim está earacterizado,
pelo facto de que a prancha que serve
seara conduzir a cinta ou fita, está cot-
locada sobre uni supporte amovivel na
alavanca de ;-raeltirsção erija alas•anca
Ode) oseillar em roda do um pardal so-
bre uma oleia, tendo ler:mele:e na sua
Superfic,io superior e inferior, inclina-
ções lateracs completas ort parciaoss•

G°
'
 em uma Machina para a fabrica-

ção de cigarros funiformes á disposição
de um deposito de matoria do grudar,
catei, caractoriztolo pelo facto do que o
disco removedor est4 disposto no de-
posito do tal maneira que. por motos
adequados so conduz a maioria orneie:te
através da ranhura de escape alô á borda
do disco engommador sendo o deposito da
materia gresdante regulavel na sua po-
aieão em relação) com o diais) removo-
dor e ortgoniroador respoctivamente;

7°, em unia =chino para a fabrica-
ção do cigarros funiformes lia um dis-
positivo para fabricar cigarros photoa
ou chatos caracterizado pelo facto ilfi
que do traz da eamara do grudar ha um
ferro de moldar. passando e. telho de.
rigarro já grudado por baixo do dito
ferro;

as  •ns moa roaeleina para a fabrica-
cão 'do cigarros funiforotes toe um dis-
VOSitivo para regular o curto dos ci-
garros que está oaraoterizado polo fa-
cto de que uni minei oscillatorio leva
mo braço do um mecanismo do tua-
dueto desllootevel . nos dons sentido quo
está unido com um parafuso sem fim
de maneira que quando o aunei sabe da
sua posição.normal ou media, se effe-
dila urna mudanea na engrenagem
que dá como resultado um movimento
relativo dos meloa que accionam ou
pise em movimento o dispositivo' de
corto:

9°, em ume. Machina para fabricar (ti-
'garros funiformes ha um dispositivci
caracterizado pelo facto do que ao
provido na parto inferior do anue! os-
eillalorin com uma prancha dupla -que
sobresahe á direita o á. esquerda pplos
lados, levando os seus braços topes para
-limitar o movimente /afetai do alindo

10,•em urna maohina para a fabrica-
tão do cigarros! funifurmes /In um dia.-

13, em urna machiem para a fabrica- •
ção de cigarros Uniformes ha um dia-
positivo paro fazer mover com facili-
dades os differentes mooaniamos á mão,
incluindo a impulsão do tambor da cin-
ta, caracterizado pelo facto do que so
provê uma ougrena-gem com rodas
helicoidaes as quites rodas de governo
estão contendas entre duas junceolos quo
estão collocadas amitas SObl'et as suas ar-
vores effectiautdo-so pela lotação do
uma direcção da roda de governo uma
pressão- de flanco doi+ dentes, que tem
remo consetplanc,in, -1101 destlecametan
de uma das juncções sobre a arvoro
correspondente, por cuja razão se con-
segno uma junetsio nein a arvore da
=chino e ombrayo de outra juncção
pelo desfloramento do mesmo sobro
uma arvore rom o Mecanismo do accio-
namento do tambor da cinta;

11, em urna intwitina para a fabrica-
ção do cigarros iSotiformes ha tette:e dis-
posição reguladorá dos numeres das
revolucGes que eslá caracterizada .pehe

-farto de quo. se) dispfle no IttOeful!SM(i
de movimento, do uma machina paro
fazer cigarros, polias. scgmentnes rti,jr.e
embraye mi obtido: por moio th, uno,
manga collocada na parte roscada a.uma
varinha reguladora, sondo a manga doa-
locavel, ficando unlea com as partor4
moveis collocadas nas suas arvores •nrer
moio dó alavancas o outros meios ado-
ouadoa de que pela rotação da varinh8
se effeetun Um movimento dag Lutas,
partes nas suas tenores e portan to umes
variação dos diametroa das polias se-
gmentaes no sentido opposto;

15, ' em uma maehina para fahr!car eis
garros funiformes ha um dispositivo
como dissemos 01! ti, cpie miá dealo-
cavei, caracterizado peio fasto de que ri
manga collocada em feirena dosilocavw
a varinha leva um tusso mie sale:da
ratorio que está unido movei com N

effectuando o movianonto de
alavanca para a parte correspondente
da polia segmentai;

, 16. em moa machina para a fabrica-.
S.Zio de ssighrroa funiforraos lia unia diss•
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posie,ão caraelvileada poli] faces da que
O dista) da sabida ; lavagem!, rollocada
pai fórum giratarla tia:manga astá
tio vem u •n mocanisino	 traquete
leva senta espigões olastiens, min pas-
sando péla ranhura da manca otigrettant

n •  a• parte sla»tasta da N•arinlia. far-
fitada do modo tale mia (ittandt a lita
Varinhn em urna ou mitra diracção leva
sempre emasse . . um outra osparão
cot» nma deltas o disco do ealiebt
leva até Wh' Is dito •apiatin se enristem
tia seu caminha vota a horda do paliai
pelo sinal salte da eturranagent si
•mbrayando o disfo do sabida s .

 com	 asna rotacão•
ria varinha para'graduar s, numera

de revolta:tia:a.
Rio de Janairo, 21 ds , agosto sie .1922.

POI • preet I l'atAt	 .V•Autift. WitsnaI.	 ate!)

N. 13.000 •-- MentArird de.wt •ipli •n eP.t
iate...lu:elo de. meto tif,ro processo pari
tirlinn(fr C 'Calai* rarnrs e outros pro-
dttctur um ttpixtrellto paro e.gxe f int,*
para que pretendr prieilegio 	 ittrett-

Patt-Anterieten Mear Nowking Cor-
Paration, estin belarida ent.eltientio,
todo de Illitmis. • L'oda 	 Ust:dint sle
Arneriea, cemirstittria de lisnias Notha-
idal Alstrp, e8laboleri1I4) Ho mesma ei-
dade.

A presente invenção rvrvro-se a um
processo e a um apparellto para ss tra-
tamento de substancias :ia ititara mo de-
atalaia darnmisiti ertr cetins caraderist -
cos vantajosas; a invançãa será dost e ri-
pia em relação cem o tratamento de 131-
na:4.

NólI doseoltrimoa que as substancias.
especial:lo s:lio as AUltS1 aortas comest e-

Vet.% ás (piam+ I4e ronllonnirar uni
cano gosto. aroma, cór, 501 outras qua-
lidades, podem sar tratadas itolo utast
processo durante um parindo da tempo
menor, 'caril nanais apparelhoa e semi
melhores .resultados. (piando as subatate.
elas estiveram elecerifieadas nesso es...
lado de ielectrificaçaio. .sitlanottistes aos
agentes, cuja.s . qualidadoa davam ser
communicadas	 substancias.

Dif termites .formas sie apparalhos es-
tão indictelaa para.a exacta:ar) da inven-
ção, podendo Narar os dispositiva me-
citnicus.

Nos desenhos annexos.
A flg. 1 ó tutu vista em scherna 11-

lustrando o apparelho para lavar a ar-
enito a invenção em relação coto o Ira-
•amanta do earilea.

A fig. 2 é uma viata. illustrr.ada
-Invenção na sua epelicação ao tratamen-
to dos liquidas.

A fig. 3 é unia vista; illustrando o
¡tratamenta de substancias pulverizadas.

A fig. 1 é uma vista ints carta, coni
algumas das partes indieadas eni acha-
na, do um ouero apparallio para lesar

effeito a insenção.
A fig. 5 é unia em certo perpeneli-

frular á fig . 4.
A fig. ti é urna veita vertical, e lon-

kitudinal, em eório. de unia natie da
abertura ou condoei() de asimisiaãa o des-
carga.

A fite. 7 a ama v:413 horizontal eus
í•.órte. sulialancialinente pela linha 3-
Ia fig . 6.
A fig. 8 é um certa vertical e trans-

fvelsal, substancialmente pela linha 5-'5
kla fig. C.

.Nos. desenhos fig . 1.. A. indica um
jraretpletile roctittigular 	 iferma da

raixa pele ter • insta porta II. pa-
da:1110 Naria; . a risustrueção usecanica do
referido ;acedente.

Dentro eo ;meia:acido A. ha um ano-
dio (1)1m e n vonet itse. k) preata aliarias C lie
qualquer subslancia adequada . para for-
mar uns 'f ormatal. praferivolesamte o ter-
minal tassitivo de. unt circuito elec(rien.

De nt ro sto secante s , da aetivislade
riria% do anotes) C 1 .,4 1 á (Nino 'mia a sua_
Manda tino sie devo !ralar f),. que e. liam-
es ea ase 010 pedaço do Cum .. e que, por
mese, do , uni suppprlo th e ligaçao. esta
4101 .Cotitattlo oloeirielv comi um ternienal.
preferias:atuante o cailtsalio ou o (ame-
na! negativo do (arcues). Na illstatra-
cão aq;ii. indivada o calliodio 13 asai an-
is,. as chapas C que forMain o
do P ireseilo. ~aplaino a ilispstsição a
a raluçãst do mamilo e da ca ganita pos-
sam .variar. afim dr. se te/aptas ás no-
erisidade$ do trabalho especial em exe-
cução.	 •

Com esta flisposição siar-seeba a e l e
-v1rifivaç50 da substancia 13 que ferina

o cathoelio do eirettitn.
Ne - li' estalo de eeee'rificação, as apb-

setneitta são altamente seiseepliveis á
aetelo doa ags •nles com os mates se de-
Svja	 nssio mio, em MU tem

mn esnnparativamente curto, resulta um
produe.'o ti.' alia aurterioridada.

Nee tonais ~pregado 1 , tratado suc.-
eaesierattente carne porco Mu presnli-
to oin outras rorMRS UsnaeS, com Ulna.
enerfodo pulsaliva tinitliree'aonal de
tinia vollaaant surtivionte para produzir.
no ar, uma centelha dc substancialmen-
te oito IX spalleguslas de elMipriMent0.

Quando iteale astashe a carne será
(ralada pala acção de agentes gazosose,
tales corno, por exemplo, a fumaça. mis
up kis ta tento. uni :eu ido mais Imitar,.

Mn e COMpleto e elll 11111 espaço de tem-
po mais curto, O aganto de tralarnanto
pódo ser implicado pela sua itdrodueção
110 ria:aplaca/o A eniquanto se Mantém 3
substancia 13 em wn estado ils eleetrifi-
caçãu. Nus receptaculo está indicado um
brazeiro E, no qual si' piela queimar
unia substancia rapaz de produzir o ne-
rossario olume do egaz ou* fumaça ade-
quada. iate se eleva e envolve a sub-

D qust está sal) tratamento. Pola
expressão <gaza queremos nos referir a
qualipior agente de forma gazosa ou sa-
porosa.

A applicação da invenção ao trata-
mento de carnes effeetna o tratamento
em mu tempo nmito mais curto 110 quis
pelos processoa presentemente conheci-
dos. .A1ém fitSg(), o tratanlento é rffe-
ctuado com unia perda minima do peso
da substannia sob tratamento, devido ao
parindo da Jampo relativamente curto,
durante o qual a substancia está sub-
inettida ao tratairrento. e ao facto de que

temperatura da substancia não se ele-
va apreciavelinente durante o cru tra-
tamento.

Na fig. 2 está indicado um appareihn
Para o tratamento dos liquidos.

Na fig.. 2 o anodio C' está disposto
como anteriormente, estando o cathodiu
D' na forma de uma chapa ou de Util
tecido de substancia adequada para re-
ceber as guttas do lieuldn que cabe do
raservatorin D; sobre esse tecido, o li-
quilo corre. formaielo tuna pellicula ate
o cal itodio D', sendo subniettido'ao flu-
xo eteetrico do mesmo nuelo que a sub-
stancia solida indicada na fig 1. O li-
quido pôde receber a acçãi do qualquer
gaz ou vapor, para communicar-lhe a
condição, a abr, o aroma, o tratamento

'Pudeste ott para molhoral-o. poleado s
es•ev agonio gasteis) lati Jun	 1.:*
1)11 introbilizitit) si spialauer imiti ns modo
adeaussta; lia unia ralha T inat:a a i.4.-
oolloe (-§ littilitin á modida (pie 4•110 csa ra
do cathoditt

	

.n chapa	 n tecei() De piela ser dee -
ps asada. poda:elo o liquido •anir II., /*e.-
C i flif'lli	 $	 ITIOrti	 11111 . 	ie. fortim:'
(*Minai eatlm,.l., o seja Ot ;11 incuto.

A fig. 3 lanstra tina appartelm sent a
-lhanto atei descripina within o avec:selei

nas figs. 1 e 2. Mai tjU, ai sais:danceis
palst.alzallas pisi.nn sor Irai:das: e4in
ajatarelho tent um amues) 2 1, mim 'a-
1 teealio h 2, formado coinu unta chapa
ou uni tocido, -''inc o qual a suleseineia
pulVeriza e la corre. ite (ater alo rv smaa-
torio	 empraganda-aie mi uni calha
para receber as substancias.

A chapa ou faceio 1)2 pt'ale sor dis-
pensada, ssermittindo-se ela . a estbslast-
eia pulverizada vaia, ata Is e tiçoe dl, Tese-
plante $e de modo a farinar par si mim'
ruo o eathodio ser eleetailleada. 	 •

Referindo-sams figS. 11.3 4 a 8, lo in-
dica uma caixa ou recs eptaculo do fuma-
a,,guarneeido de uma .abOrInra do ad-

missão e de descarga, nas proximista-
das mio 131,13 fundo, podendo e' •!:•.•41 abert ura
ser guarnacida do tampas.

Datar° da caixa do rtiniaça ln estão
montadas as rodas slantadaa II para far-
inar as guias supirittros e inrorioreS das
correntes de cominação 12. !adira
mulas se transportam ai substancias min
desem ser tratadas, RIM' 110g, .!, casm 'd
a carne.

As rodas dentadas 11 são dispnstas em
pares, senas) miS $atts veios instalados em
qualquer disposeeão • preferida do elm-
inaceiras, de modo que ai rodas /Imita-
das fign•no ria) opposição entre Si, como
se mostra na flg. 5, com as corrantos
12 passando sobre enate dosto modo for-
inana() um espaço entre as rodais denta-
das 11 para a passageni das stIlletancias
mie são levadas pelas correntes.

Um jogo de rodas dentadas 11 Será
o jogo motor; o par que esta collocasie
na extremidade superior .direita da vai-.
xa ((ig. 4) está indicado conto sondo
as vodu motrizes. O mocanismo aedo:.
das rodas dentadas comprehande as ro-
das de engrenasma 13 que ('ngrenais)
com as rodas motrizes 1 1 que estão so-
bre miro veio 15; urna extrentislade
referido veto 15 pado exten.ler-se paca
fóra sia caixa de fumaça, onde. ella
guarnecida de um elemento motor ade-
quado

As correntes 1.2 são ligadas por bar-
ras transversaes 17, que são auttruecidai
str ganchos de suspensão te, nos quais
podem ser penduradas ai subatancias
a serem tratadas.

Com esta ennStruecilo, proporciona-se,
uni apparelho conductor seu) fim, do
modo que as auhstanciaa ãu cunderaidas
através da 'minara de fumaça.

As correntes de condueçãss esties dis-
pOstafi MOd0 a parniittir o carraga-
monto e a descarga das carnes ou J..;
outras substancias a serem tratadas. po
canto inferior esquerdo da cantara da
fumaça, onde estão (gigantas polias sie
vonducção 19, de modo que o rama at-
rele-a- da corrente de conduceão pussa
passar por fóra sobre as judias 19 que
são collocadas convenientantente Ti')
ponto da carraeamento e no da ¡lascar-
ga, e os (Iterados podem suspandar
vantes no ramo do entrada ria corrente'
afim de que cilas sajam tratadas na ea-
maisa de fumaça, e podent re t irar a e
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carnes ou 'outras substancias tratadas
pelo ramo de sabida da corrente.•

Deve-se comprehender que as correu-
les 12, as polias o as bastes 17 que
ligam as correntes podem ser do propor-
ções taes e de tal modo relacionadas
que um certo numero de artigos Me
pender de uma mesma baste de condu-
cção.

Nas adjacencias dos ramos das cor-
rentes de conducção, ha os electrodios
20 dispostos parallelamente aos ramos
e ,alternando-ee com cites, sendo que os
electrodios 20 tem a fóema do fios can-
dentes nas extremidades superiores dos
supportes 21 que estão isolados da ca-
mera da fumaça. Os electrodios 20 pe-
dem ser livres nas suas extremidades
inferiores, e guarnecidos de um peso 2e
para conserval-os na posição adequada,
As suas extremidades inferiores podiam
ser fixas a barras de isolamento seme-
lhante ás batias 21 da extremidade su-
perior. .

Uni clectrodio u p ico eetá indicado e
disposto em alinhamento com cada um
dos trajados de movimento das sub-
seancias que estão eia tratamento. 1+1
obvio que o numero de electrodios 20
pede ser augmentado, e, preferivelmen-
:e, emprega-ee um electrodio para cada
linha de substancias era tratamento,
de mundo que si as proporções das
correntes de condução forem atiram-
iadas, como se 1110.11Ci.01101.1 acima, afim
de contribuir para supportac diversas
series do artigos transversalmente sobre
a baste 17, haverá uni electrodio 20
para cada uma das inibas de substancias
de tratamento.

Os eleclrodios 20 estão ligados com
uma fonte de corrente decide:e e uni
dos meios para levar a corrente aos
-.‘lectrodios 20 é um contador 23 que
',ilesa através da parede da caixa ou ca-
ntara de fumo. sendo que esse comida-
dor é ligado ria sua extremidade inte-
rior com .o electrodio 20, e na sua ex-
tremidade exterior com a fonte do ele-
ctricidade. Me te conductor 23 pôde ser
um condado'. rido, e servira, nesse
caso, para sustentai . o eledrodio 20, t,4
elle taar do typo de. • oseillação
substancialinento na mesma posição.-

Os electrodios 20, quando ligados em
um circuito, como se estabeleceu, tor-
nam-se preferivelmente os elementos
positivos ou anodioa do aeparelho.

As correntes 12 e as rodas 'dentadas
são ligadas em terra pelos fios de terra
e3, indicados ria fig. G, de modo, que
tetas possam„juntamente com as ,511h-
stanelas levadas pelas correntes, tor-
har-so os terminans neeeativos ou os
anedieis do apparellio: o campo ele-
et rico á estabelecido, sendo as substan-
cias paseadas atraves delire á medida
que cilas ee inovem sobre as rodas deu-
tadas.

A relação entre os eathodios e os ano-
dios Ode variar, porém uma distancia
do 30 pollegadas entre os electrodies 20.
dando uma folga de 15 pollegadas
cada lado das correntes .12, é satisfa-
etoria para as dimensões commune das
carnes preparadas.

Os anodios 20 são ligados com uma
fonte de electricidade, e esta fonte pede
ser uma machina estatica, uma bobima
tio inducção, um geradoe de corrente al-
ternada. Unia corrente alternada, diga-
mos, de 220 volts, usada geralmente nas
cidades, depois de passar por um
transformador. para -elevar a voltagem
até o grão adequado c depoie e:edifica,

da para se trnsformar em corrente con-
tinua, adapta-se admiravelmente para o
fim em questão. Na execução da inven-
ção, tem-se empregado correntes cujas
voltagens produzem, no ar; desde unia
centelha de 3 pollegadas até unia cente-
lha de 10 pollegadas. Estes exemplos de
condições electricas adequadas são da-
dos simplesmente para illustrar o que a
experiencia provou ser praticarei.

Com o Doparam especificado, os C011-
ductores com as carnes sobro elles são
postos em um estado de alta electrifica-
ção, emquanto estiverem no campo ele-
erice o recebem muito rapidamente o
agente de tratamento, e as carnes assim
tratadas tornam-se uniforme e- comple-
tamente defumadas.

A cai-no fica em movimento de fu-
maça substancialmente durante 30 mi-
nutos, e está no campo electrico substan-
cialmente . 15 minutos; me passo que, de
accôrdo com o processo preseute, o tem-
pe necessario para defumar as carnes de
iiimonsões usuacs é em numero conside-
rarei do. horas.

Urna vantagem, além da economia de
tempo, ó que as carnes não são submet-
tidas a altas temperaturas e não se dá
consequente diminuição em peso, em
virtude da perda devida ao calor; a eco-
nomia em peso é muito consideraret. A
carne, estando fria, não receberá o agen-
te do tratamento satisfatoriamente, e, a
não ser que a carne seja levada a uma
temperatura relativamente alta, o perio-
do de tratamento é correspondentemente
augmentado. A3 carnes submettidas a
uma temperatura relativamente alta,
perdem a sua firmeza, ao passo que, Por
este processo e usando este apparelho,
carnes não são sujeitas á acção do calor.

A defumação rapida da _carne mete
estado de electrificação requer apenas
um pequeno periodo de tempo e a eco-
nomia do agente de tratamento é consi-
derarei.

O agente do defumação ou outro agen-
te. de tratamento pódo ser introduzido na
caixa de fumaça do qualquer modo ade-
quado, como por meio do um ventilador
adequado 26, fig. -1, sondo este ventila-
dor 26 alimentado com a fumaça ou com
o agente de tratamento que é descarre-
gado na °amara 10, nas proximidades do
seu fundo, de modo que o fumo eir-
curndará o apparelho o as substancias
em tratamento e vae depois para a pariu
superior da camara. A fumaça á ralei
damente absorvida pela carne; de modo
que o ar em que os constituintes do fumo
estão suspensos se eleva para a parte
superior da carnal% em um estado reta-
tivinne,nte puro. Esto ar púdo sahir por
aberturas do ventilação, porém prefe-
rivelmente emprega-se um apparolho de
deecarga 27 em communica.ção com a
parte superior da camara	 fumara 10.

- A introdução da fumaça na camarim
de fumo 10 e a descarga do ar dessa cri-
moi-a, pôde' variar afim de se adaptar
ás condiçõee, porém o ventilador 26 e o.
apparelho de descarga 27 devem ser
proporcionados de tal modo, que o ap- -
parelho de descarga 27 tenha uma ca-
pacidade ligeiramente maior do que o
ventilador .20, , afim do garantir o movi-
mento da fumaça para cima através da-
camara e impedir o escapamento do fu-
maça pela abertura de carregamento 28,
por onde o operado introduz e retira a
carne da corrente de conducCão•

O ventilador 26 .e o apparelho de des-
carga 27 podem ser auxiliados peto que
se pôde denominar um guarda-fumaça
que serve para impedir a sabida da tu.
maca Dela abertura de carreatunente 2;

as tires. 6, 7 o 9 mostram umadisposi-a
çào satisfatoria para impedir o escapa-
mento do fumo.

A abertura 'do carregamento 28 estane.
de-se do recipiente 10 por uma distan-
cia considerarei e é garnecido de portas.
do mola internas, lia doas jogos de por-
tas de mola 29, dispostas como se indi-
ca, um jogo 'entro os ramos da correntá
conductora 12, e o outro jogo abaixo da
cerrenie de condução, de modo que en-
tre os dons jogos de portas do mola for,-
ma-se á vedação.

Estas portas de mola 29 serão abertag
automaticamente por saliencias 30 da
corrente, as quaes estão dispostas nas
adjacencias dos pontos de suspensão da
carne o são de comprimento sufficientá
para -conservar' as portas 29 em posição
aberta- ate quo a carne passo atravég
deliria, depois do' que as portas de mola
29 serão abertas o fechadas.automatica-;
mente.

A' medida que a corrente entra o saho
da	

.
camara 10 pela abertura 28, as portal

•29 serão abertas e fechadas automatica-
mente, de modo que a carne passará, 4
medida •que cila é avançada, para a ca.-,
mora de fumaça e é descarregada della,
através do g uarda-fumaça, sendo impe-
dida a- sahida da fumaça pela abertura
do carregamento.	 •

As correntes condutoras estão indi-
cadas como o lado negati~p e oà eleciro-
aios- entre as correntes como o lado po-
sitivo do apparellio, porém o mesmo re-i
imitado pôde ser obtido fazendo-se aS
correntes e- as substancias o lado positi-
vo, e os electrodios que ficam entre tO
correntes, o lado negativo do systemae
Sob um ponto de vista pratico, é conve-
niente que as correntes formem o ladá
negativo o o lado de terra do systema,
pois que assim não ha perigo para os
trabalhadores que estiverem operando a
imparellio o tratando da carne.

l'oeteni-se obter bons resultados nela
suspensão das substancias a serene -tra-
tadas tanto em terminaes poeitivos, comc.
em negativos. Entretanto, a disposição
e o imparem° aqui indicados e descriptos
são preferidos, cornquanto os caracteris-
ticos mecanicos possam ser 'variados.

Corrigi/ante nos referimos aqui á Car-
ne corno sendo a substancia tratada, a
Invenção se refere lambem ao trata-
mento de outras substancias comestiveis,
liquidos potaveis, e de facto qualquer,
substancia que se deseja tratar rapida
e completamente.

Em resumo, reivindicamos como non,.
los o caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

t e, mim processo para dera -mar O tra-
tar carnes o .outras substancias
tunas, que consi.sto em piir as substan-
cias em um -estado de electrificação, ep
(enquanto dias estiverem nesta condição,
subrnettel-as á acção do um agente gil-
ete:Se de tratamento;

20, um processo para - defumar -o ira-
lar. carnes e outras substancias alimen.
'cias, de acanalo com, a reivindicação 1,
em que as 'substancias a.serem tratadas
estão em circuito com o terminal do, um
circuito electrico;
. 3*, um processo para defarnar o tra--1
lar carnes e outras substancias alimen•
tecias, do accôrdo com a reivindicação
era que as substancias a serem tratadas
estão em circuito com o terminal nega-
tivo de um circuito electeico;

4°, um processo para defumar . e tra-
tar carnes e outras substancias' alimentt..
cias, de accôrdo com a reivindicação 1;
era que -.as substancias a serem tratada

1etr ieoi .
f	 aillOrth	 terminal de um circuito
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5, um processo para defumar o tra-
tar carnes e .outras substancias albume-
tidas, de accordo com a reivindicação 1,
Prn que as substancias a serem tratadas
:formaria o terminal negativo de urn cir-
Culto electrico;

0°, um processo para defumar o tratar
Carnes o outras substancias alimenticias,
de accórdo com a reivindicação 1, com
a carne disposta do modo a formar o
terminal negativo do um circuito Me-
i:adro;

70 o processo para defumar o tratar
'carnes o outras substancias alimenticias,
consisto em proporcionar um circuito
electrico que tem um anodio e um'eatlio-
.dio, em estabeleeer uma corrente ele-
'etrica nesso circuito, em passar a sul»
atancia a ser tratada sobro um dos ter-
iminaos, afim de electrifical-a e em sub-
znettel-a nesse estado de electrificação a
32131 agente de tratamento . gazoso;

8', o processo para defumar e tratar
carnes o outras substancias alimenticiam,
que consisto em proporcionar um cir-
cuito electrico que tem um anodio e uni
cathodio, em estabelecer uma corrente
electrica nesse circuito, em passar a
substancias em tratamento sobre o ca.-
thodio, afim do electrificar-a, e em seri-
mettel-a nesse estado do electrificação a
um agente (le tratamento trazoso;

9, o processo para defumar o tratar
carme f3 outras substancias
de accardo com a reiVindicação 1, em
que eu movo as substanr,ias em trata-
mento através do um campo eleutrico;

10, o processo para defumar e" tratar
it arnes e outras substancias alimenticlaa,
do tecórdo com a reivindicação 1, em que
a carne constituo o terminal de um cir-
cuito (decido° o em que ella é movida
no' longo do lado do terminal do pula-
;idade °oposta:

11, o precesso para defumar o tratar
Carnes o outras substancias alimenti-
cias, de accordo com a reivindicação 1,
em que a carne constitue o terminal ne-
gativo do circuito eleetrico, o em que
dila é movida ao longo do terminal po-
oitivo;
• 12, um apparelho para defumar e

Xratar carnes o outras substancias ali-
anenticias, compreliendendo uma auna-
ra, um terminal electrico nessa cama-
ca, um dispositivo para mover as sub-
stancias a serem tratadas através do
campo electrico do terminal, combina-
do com uni dispositivo pare introduzir,
um agente do tratamegto gazozo na re-
tforida cainara;

13, um apparolho de accordo com a
reivindicação 12. em que lia terminaee
clectricoa do polaridades oppostas, na
¡referida camara, sendo um destes ter-
minaes movei relativrunento ao outro,
;sendo o terminal movei guarnecido de
um dispositivo para supportar a sub-
ntancia a ser tratada; r

14, um apparelho do accordo com a
teivindicação 13, em que uni dos ter-
minaes tem a férnia do um apparelho
conductor sem fim que tom um dispo-
[altivo para supportar as substancias
obro elle;

15, um apparellio do acordo com as
freivindicações 13 o 14, em que lia uma
¡pluralidade de terniinaes positivos, o
pun apparellio conductor sem fim que
Constituo o terminal negativo o que tem
um dispositivo para supportar 118 sub-
elancias, esse condutor sem fim mo-
ve-se suceessivamento ao longo dos
terminaes positivos;

16, um apparelho de accordo com as
reiVinclietIORS 13 e 1 • 44, combinado com
zon ' dispositivo para introduzir uni
agente de tratamento na amuara, e una
ali$188ittY9 Paro eYtieVar r 3:Ame, ra;

.17, um upparelho para effectuar a
defumação continua da carne, compre-
liendendo um recipiente substancial-
mente fechado que tem urna abertura
na sua parede para a recepção o des-
carga da carne, um apparelho emula-
ctor sem fim na eamara, sendo uma se-
não dello accessivel por meio da refe-
rida abertura, e um db.Rpositivo na mi-
mara para estabelecer um campo ele-
cinco ao longo o em volta de, uma m-
oção do apparelho conductor o da carne
que está sobre elle, o um dispositivo
para a introducção da fumaça no refe-
rido recipiente;

18, um apparelho de accardo com a
reivindicação 17, em que o apparelho
conductor sem fim tem um ramo dis-
posto verticandente dentro da camara,
o um ramo disposto horizontalmeole
que se dirige para a abertura da ca-
suara;

19, um apparelho de ru3cordo com as
reivindicações 17 e 18, em que a aber-
tura na referida eamara é guarnecida de
uma tampa que se abre pelo movimen-
to do apparelho condutor;

20. um apparelho de accordo com as
reivindicações 17 o 18, em que a aber-
tura na referida camara tem unia plu-
ralidade de portas de mola operadas
pelo apparelho condutor;

21, uni apparelho do amovi° com as
reivindicaçUes 17 a• 19, em que lia uma
pluralidade de portas de mola para for-
mar entre ellaa uma eamara para im-
pedir a sabida da fumaça, sendo as por-
tas de mola Operadas alternadamenle
pelo apparolho conductor em interval-
los previamente determinados.

Rio do Janeiro, O de junho do 1921,
Por procuração, Pcriro Amerieo Wer-

oeck,	 (6.230)

SOCIED Ain ANONYMAS
COMPANHIA AUXILIAR DE VIAÇÃO

E OBRAS

MITA DA ASSEMDLÉA GETLU, Errn.koranaNAltaA
nt SOMEEADE • ANONYMA COMPANIII.1 AU-

• xamArt DE Vin'AO E OBRAS, neamzapa EM*
VINTE E SEIS DE SETEMBRO DE MIL NO-
VECENTOS E VINTE E CINCO.

•
Aos vinte e seis dias do mez de setem-

bro do anuo de mil novecentos o vinte
e cinco, ás quatorze horas, na sede da
companhia, á rua Frei Caneca numero
tresentos o noventa e nove, reuniram-se
os accionistas da companhia Auxiliar de
Viação e Obras, cujas assig. naturas cons-
tam desta acta, representando mais do
deus terços do capital social, convocados
em virtude do annuncio publicado no
Mario Official em doze do setembro de
mil novecentos o vinte o cinco. Por pro-
posta do Sr. Fuller Tredgett, assumiu a
presidenoia Sir Walter Iliseley Ilearn,
K. B. E., convidando para secretaries
os Srs. George Poingdestro Lefebvro e
Donald 13ruce Ilughes. Assim constitui-
da a mesa, o Sr. presidente declara aber-
ta a sessão, e nfornia que o fim desta
assembléa, dc ac,cserdo com o annuncio
publicado no Djari0. Officiaj, é do appro-
var a reforma dos estatutos o rectificar
os actos da assembléa constitutiva da
companhia. Quanto ao primeiro motivo
desta reunira, a directoria alvitra aos
Srs. accionistas as seguintes alteracões,
que, no seu pensar, muito contribuirão
para a nullior gestão da sociedade: Pri-

melro: Modificando o artigo 8" . o para-
graviteis pelo seguinte: (A directoria será
sempre representada por deus directores,
ou por procuradores por estes nomeados.
Entro os directores haverá um presi-
dente, uni gerente o um'secretário, desi-
gnados pela assembléa geral. § 1." Ao
director presidente rabo presidir as ses-
sões da directoria, .0 executar as delibe-
rações o 'outras attribuições de que lho
incumbir a directoria. § 2.° Aos directo-
res gerente o secretario cabe especial-
Mente praticar todos os actos que a dire-
ctoria deliberar, arrecadar o fiscalizar as
renas o dirigir a escripturação, os esta-
belecimentos o os serviços da companhia.
!¡ 3.° As attribuições dos outros directo-
res ;serão estabelecidas pela directoria
do nublai° coa cada um &lies. § •.° Os
eontractos do responsabilidade da com-
panhia serão sempre assinados por
dous directores, entre os qiifteS O dire-
ctor gerente ou o director seeretario,
devendo constar da respectiva eseriptura
o extracto da acta da reunião da directo-
ria que os autorizou (authenticado por
dona directores). § 5." Os ch eques e
outros titules do responsabilidade da
eompanhia serão assignados por dou*
directores, inclusive o director gerente
ou o director secretario.» Segundo:
Adiando a assembléa geral órdinarin da
companhia da novembro, conforme o pthi-
beleeeni Os estatutos, para dezembro.
Assim, o artigo 10 deverá ser redigido
da seguinte maneira: (Artigo 10. A a--
sombléa .geral °Minaria reunir-se-ha
annualmenOo no anez de dezembro, para
o fim especial da leitura do parecer im
SiSeae$ e exame, iliset1540 e deliberação
sobre o inventario, balanço e con!as Rn-
nuca da directoria. A naseinb:ea geral
()Minaria . pede funcionar quando a
metade do capital estiver representado.
Paragrapbo linhar. O amo social cor-
rerá tio I- do outubro nl. 30 de goi r iii-
111 •0. 0 primeiro :moo conlar-...-
lia. porém, d., 1° de janeiro, ternanando
em 30 de setembro do anilo corrente.»
Quanto ao segundo motivo, declarai o Sr.
presidente que, mia assotithit'ta geral do
constituição da companhia, por um lapso,
foram nomeados anus aval ia. para
avaliarem os bens com • mi, matrona loira
a formação do capital soeiaa a a-cjo-
nista The . Nenehatel Asphalte Company
Limilod: como, porém, esta falta. 1104
formos da lei, induz mandantes que pro-
vocaram a rejeição dos 1 itulos da com-
panhia na Bolsa, é necessario rectificar
aquella falta, nomeando-se Ires avalia-
dores para dizerem sobro aquella ava-
liação, preeneltendo-se, assim. o
to 110no art. 77 do decreto nunwro •34 do
quatro de julho de 1801. Pelos accio-
nistas, foram unanimemente approvadas
as modificaç5es dos estatutos, propostas
pela directoria, o em seguida, foram
eleitos, em escrutinio secreto, por unani-
midade, os seguintes louvados: Tan-.
credo Cordeiro da Cruz, Tristão
(amara o Philip 11. Weeks, tendo Tire
Neuchatel Asphalte Compirtie Limited
abstido de votar. O Sr. presidente diz
Togo que vae convidar os lotnadoS Bloi-
tos a procederem á avaliação, e convida
os Srs. accionistas a se reunirem no-
vamente, logo que forem convocados.
afim de approvarem ou rejeitarem
laudo. Em seguida, refere-ao o Sr. pre-
sidente á vaga na directoria, creada pelo
fallonimento do Sr. Lawrenoo, Ff.
e pede que se proceda á eleição do um
novo director. Por unanimidade do vo-
tos, foi eleito o accionista George Poin..
geleiro Lefebvre. para 'preencher a vage:
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e para servir como director secretario,
com os vencimentos annuaes de setecen- •
tas libras esterlinas; calculadas me"-
mente á razão do: vinte e nove libras
Ares schillings e quatro penca, ao campai
•de ., de.zeseis pene) por mil reis, e vinte
e nove libras Ires schillings e quatro
pence ao •eambio em vigor sobre Lon-
dres no dia vinte e cinco de cada niez.
Nada mais havendo a s tratar,'Tfoi sus-
pensa a sessão, para se lavrar a presento

• acta. Reaborla a sessão momentos de-
pois, lidas estas actas, e nitiguem

"Shit& a palavra. foram approvadas, o
-vão assignadas pe la mesa e demais ao-
cionistas. Eu, Donald Brace lTuiIies. .os

• iiscrevi e assigno; conjuntamente com
lodos os rreSentes. ' s- Donald It. H agites .
- "Walter R. freara. Jo-çé pereira da
arara Couto. - Fulier Treductl. -
.17-eoru, P. Lefebére,' por si e por pril

• fairação da 'l'he Neuehatel sksplialt o Com-
pany, Lin4ted.	 ;6.31(1);

....n•••n•
•

COMPANHIA EXTRACTIVA MINERAL
. • . BRAZILEIRA

RELATORM A SER APRESENTADer A AssEm.
• ‘" • DLIaA GERAL oRDESAR/A cossooxiso. PAHA

(I DIA 1 DE ausrunao os.'1925
•

• Sus. accionistas:
'A época ria que deveriamos ter-vos

•convocado já se acha bastante. excedida,
•por circumstancias diversas que, aliás.

's isão affeirtaram os vossos interesses, visto,
,ter sido pouco Mo-Violentada a vida da
companhia, desde a 'Ultima data. em que
vos reunimos...

Achando-se extiricto o período de
Texercieio dos Membros do conselho fiscal,

directoria. ,de • Oecordo com a lei, pediu
•e 'obteve' da • Junta Commercial desta" ca-
vital a designação do tres accionistas

• para examinar as contas e trazer-vos o
".seu parecer. Coine • verif ieareis, conse-
• -guirnos diminuir bastante o passivo, da

companhia, embora as vendas de mate- -
riais de ta um armo a esta parte, tenham
sido effortuadas com &lavei lentidão,
devido á difficil,sitnação geral do mor-

; eado•
ss Com es maloriacs ainda por vender.
quer aqui. quer ••ein Alaraliu, "esperamos

o,podem' reduzir ainda Mais o mentan 1 e-
s.passivo, bem que. raesmó effectuada
é a venda de todo os material que temos,

IDIP o-sio-ira bastante lesono. não podem-
Mos eliminei-o por completo.
•.• , Em junho de 1923 resignou o seu car-
go de director o Dr". José A. P. de Ma-

• galhães Castro, c. dadas as razões- que in-
vocou. tivemos que nos conformar cora a

: sua decisão, que lamentamos. Foi, então.
chamado para director (I 1>r. lialpiit011

..13.	 .
Em 1922; obtivemos Tine o Serviço Geo-

. logico mandasse a Marand,urna sonda
" • para pesquizar a • existencia do petroleo,
Começadas em junho desse armo, as soa

.1111011S Coa (binaram até novembro d.
. 1023, quandoAsayarani na profundidade
de 387 Inetrom,.

A g diffientdades do terreno • a ixo,.-
ver: ft insufficieneia do apparelfio de son-
dagoio e ag• dovidas do engenlichsi
cu s regado do , serviço, quanto á probabili-
dade de arbar-se rpetroloo - no loeal, fize-

•-raro own "ipie o Governo deterniinasse
paralysação dos sérviços.

' De conformidade com a resolução
- ffiatia na asseiabléa geral extraordiriaria.
de 7 de março de 1-918, que stisp.e•ndeu
temporarianiente.'a dispcsição do art. 2$
dos rslatutos, a diretoria continúa con-

stituida, ~ente, por deus , diroctor09,
não remunerados, sobre cuja eleição, ,bem
como da dos membros do conselho fiscal
e supplentes, vos deveis .pronunciar, de
aceerdo com o annuneio de convocação.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
/cs .s, .1 directoria.

PARECE:1 Do GO.NskEL1I0 FISCAL

Os accirmisias abaixo assiso-nades, uns
meados por despacho" de 21 de assisto ul-
timo, da Junta ~marcial do Rio de Ja-
neiro, para exercerem as funcções do
fiscaes da Companhia Extractiva Mineral
Brasileira, exaniinararrs corno lhes cum-
•ria. as contas e lançamenbss da contabi-
lidade, desde a data do ultimo balanço
approvado, achando tudo Nu perfeita -or-
riem e clareza, pelo que são de parecer
que as contas e actos da directoria mere
cem a vossa approvação. 	 .

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1925.
ifeme/io Bodson. - Dr. Lutos Mea-

lha.	 !torneio 31. dc Oliveira Castro.,

issiaNrso GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1021

Activo

• i:oncessõos • P bens de raiz 1.050 :0008000
Moveis o utensilios 	 	 .1:9958000
Acções • caucionadas da

directoria 	
	

60 0008000
Machinismos o materiacs 230:0538030
Exploração de Marali'u

c/Itec. o Desp 	
	

251:3508820
Reparações da Usina , do

joão Branco	 	
	

187 :3278019
Caixa 	
	

3 :6178300
Conta-s correntes 	

	
1:1068609

Lucros e perdas 	
	

12 :2158507

1.797 :9658375

Po.çsiro
Capa al	 	  1.900 :6008000
Caução	 d irect ar ia	 . .60 :0008000
Contas • °maltes 	 	 537:9656'375

1.797:9658375

S. E. ou G. .- Rio de Janeiro, 31 do
dezembro de 1921. - Alberto Nio Fer
rcira. director. Victor de Castro,
guarda-livros

DEMONSTRAÇÃO DA CONTa r Lt-caas
E i'17;;TIAS E:.11.31 DE DEZEMD:10 	 1o21

Debito

Saldo em ni de dezem-
bro de 192$ 	  261:511$20i

Gastos geraes 	 	 13:8578100
C:onservacão do material. 	 	 10 :019$250

:1178551

Credito

9..faellini:^MD:: e materiaes 	  150:0008000
Material a vender 	  ' 121:7178193
Renda eventual 	 	 1:451$681
Contas eurreotes 	 	 1•'080
Saldo eno 31 de dezembro
• dc 1021 	 	 12:2158597

• 288:4178551
-

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1O21.
Alberto Nin, Ferreira, director... --

dc Castro, guarda-livros.

ARROIOS
Companhia Nacional de SegurOS

Ypiranua
citAM•DA D.E CAPITAL

São eonvidados os Srs., accionistas
realizarem até o dia 5 de outubro proxi-
mo, na séde da companhia, 4 rua Gene-
ral earnara. n. 33, 2- atolar, a entrada de
mais 25% do capital subseriptis, ou se-,
jam 50$ por acção, de conformidada corq
a deliberação da assembléa geral extra-
ordinaria realizada em 30, de 'abril dO
corrente atino.

Rio de Janeiro, 29 de setembro do 1925.
directoria.	 • (6.292)

Declaração
Francisco Ferreira df..) Santos, natural

da villa de Feira, Portugal, alfaiate, mo-
rador á rua Brasil a. 102. tendo encon-trado outros de igual nome, passa a assi-
gnar-se, desta data em diante, Francisco
soares tia Motia Santos.
. Ido de Janeiro, 29 de setembro do

1025. - Francisco Soa res da 3.1otta
,

• Reconheço a firma de Francisco Soare3
da Moita Santos,

Rio, 29 . de setembro de 1923. Em tes-
temunho de verdade (estava o signa. pu-
Miro) - Pedro Eranuelista de Castro,
tabellião do 1.* officio.	 (6.307)-,

Companhia Nacional .de Tecidos:
"Nova America

• •SSEMi31.111 GERAL EXTRAORDINARIA.

,Si-ko convidados os Srs. accionistas
0, , reunirem em assembléa geral extra-s
ordinaria, no dia 5 de outubro proximo
futuro, ás 11 horas,' no escriptorio desta
companhia, á rua do São Pedro n. 67,
1e andar, afim de toinin'em conhechnento
das condições de uma operação 1143 cre-
dito autorizada pela assembléa geral do
oito de maio do corrento armo.

Rio de Janeiro. 29 de setembro de
1925. - A directoria.	 •	 (6.305)

Cinnpanhin. Cervejaria Bralinta
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convidamos os Srs. accionistas destlx
companhia para se reunirem na sexts:.
feira, :S.-0 do outubro do corrente maio, sSs
duas limas da farde, á rua Marquez (.13
fapnealty n. 200, cai a,NSelalbtéa gera.

•
Ordema do ao.

anprovação de contas;
2", eleição do direetor-secrerario:
G', eleição do conselho fiscal.
Achata-se á disposição dos Srs. atolei-

nistas os documentos exigidos por lei.
'Rio de Janeiro, 30 de setembro do

1925.	 A directoria.	 (0.285)'

Companhia Fiação do Mo de ja-
neiro, S. A.

Acnam-se á disposição dos Srs. :rocio-
n tstas (lesta companhia, no eseriptorio,
Avenida Rio Branco ns. 69-77, 5 . andar.
es documentos- a que se refere o art. 111
do decreto u. 131, de • 1 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 30 de setembro de 1925.
ss- A directoria.	 (6.283)



Banco Brasileiro Allemrto

u55uim12k (man EXTRAOREINADIA

.Convida-ao os Srs. °acionistas a se
reunirem em assornblea (oral oxtraordi-
nadar no dia 6 do outubro preiheo fu-
turo, ás p horas da tarde, na sedo do
banco, á rua da Quitanda n. 131, em
seguida á assemblea geral ordinaria, para
a mesma hora convocado, afim do do-
liberarem sobro uma proposta do per-
muta do.predio pertencente tio banco, si-
tuado na cidade do Santos, Estado de São
Paulo.

Rio de Janeiro, 16 de setembro do
1925. — 4 directoria&	 •(0.0191

• Banco da Brasil
ardpanenuo aiumumr, na á: 1.000.00(1.

Pogamonto cio "coupoe n. 3.1

Do ordem do Sr. proaidento, OOMmu,
Dito aos Srs. possuidores ou portadoras
de apoliees nominativas ou ao portador
do emprestimo supra que o munem MI—
moro 12, devo ser entrone, desde já, ti
Sução de Transferencias deste Banco.
ucompturhado da respectiva lista, para a
conferencia, furnecondo o Banco, nessa
°ocasião, tona resolva que será trocada
por cheque, no dia cm que fôr annun.
ciado o pagamento do referido coupou.

Rio do Janeiro, 24 do setembro e) 10rã.
O secretario, Tarares..
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Compaulda Brasil Cinemato-
.	 graphlea

Capital realizado — Es. 4.000:000.000
MADII/PEST0 PARA EMISSÁO DE UM RISPRRS-

2'1)10 DE 4.000 :0000000, DIVIDIDOS EM
4.000 ontuagiblia AO ponnnon (eDL4-
DENTUI1B8)), DO VALOR NOMINAL DE
1:0000000 CADA UAL ; JURO MiNUAL DE
10%; AMOIITIZÀÇÃO AMNUAL A PARTIOnu
1928 E RESGATE TOTAL 1:2n1 15 ASNOS;
TYPo DE 95%, OU SEJAM 950'3000 CAD.
orouosçXo

Emissão feita nos termas do decreto nu-
Mer0 177-4, tic	 de se(enan9 de.
4693
A Companhia Brasil Cinematographie

ca, socieciado anonyma com sede nesta
Capital, á avenida Rio Branco n. 137 (1*
andar), tem por objecto; a) a exploraoão
de. theatros-ememas e seus acceasorios;
b) a exploraoã de quaosquer contraotoa
mercantis o industriaos; c) operar mu
todo o qualquer ramo do commorcio e
industrio.

Os seus estatutos e reformas foram pu-
blicados no Mario Official do 4 de ou-
tubro do 1017, 30 de dozembro "de 1917,
11 do jullu de i920, 28 do setembro de
1023 o . 1 . do agosto de 1025.

A Companhia Brasil* Oinomatographi-
ca, do conformidade com o art. 30 dos
sena estatutos e autorizada por assemo
bléa geral extraordinaria do 22 de agosto
do 1925, cuja sota foOpublioada no Mario
Ornejai de 2 do setembro do 1025 e no
Jornal do Commercio do mesmo dia, abro
eubscripção publica por intermedio do
corrector do fundos Adolpho Shnonseit
no dia 30, de setembro, ás 12 horas, no
Banco Portuguez do Brasil e no Banco
Nacional . Brasileiro o no seu escriptorio
á avenida Rio Branco n. 137 (1° andar).
de um emproai fino • de 4.000 :000S000
(quatro niii contos do reis) por obriga-

es ao portador (debenturcs), encer-
rando-a no mesmo dia, ás 14 horas, me-
diante as seguintes condições:

A ernissilo será feita ao typo do 95%
(noventa o Cinco por conto) em 4.000
ohrigaçõee sto portador (debentures),. do
valor .nominal do 1:0008000 (Mn couto
de reis) cada uma;

O pagamento será feita do uma ed voz
no acto da subscripoão, ou sejam 95Oe000
do cada obrigação nó 'portador (debela-
lares), mediante entrega de cautela - pro-
visoria, gim será substituida oppOrtuna-
mente por titulo definitivo;

Os juros á razão do .10% (dez por cens
to) ao armo alusão* pagos seineetralmonte
nesta Capital no Banco Portuguez • do
Brasil o no oscriptorio da Companhia
Brasil Cinematographica, nas- primeiras
quinzenas de outubro o abril, por semes-
tres vencidos em 30 de adumbro o 31 de
março do cada anuo; •

O resgato total será feito no .prazo do
15 annos, com amortizações • aunuaos por
siorteio • ou compra, ao • par, de réia
200:00016000 (duzento!; contos de réis),—
no. minimo, em cada. anuo, a partir de
1928, reservando-se a .Companhia Brasil
einemotographica o direito de resgatar
antecipadamente o eniprostimo no todo
OU em parto como entender, em uma ou
roais vezes, poo sorteio* ou compra. As
debentares sorteadas cessarão do vencer
juros;.	 .

O activo liquido dá Companhia Brasil
Cinematographioa é de 0.135:804$010 e
ó seu passivo do 3.283:308790, exoluido
o capital realizado do 4.000:0008000
• diversas contas do Fundos o ResorVas
e outras na importando :do reis

1.852:4848220, eonforme o balanocto de
ni do julho de 1925 publicado no -Jornal
da Commercio de 15 do agosto e no * Dia-
rio Off icial do 18 de agosto prosimo
rindo.

O presente emprestimo, feito nos tor-
mos do decreto n. i7-Â, de 15 do se-
tembro do 1803, terá especial hypotheca
de ditas áreas com 2.574 motros quadra-
dos de terrenos desmembrados da área
onde existiu o antigo Convento *d'Ajuda,
adquiridos por eaoripttras publicas do 23
de junho da 1920 o 27 do março do 192•,
rectificada e ratificada aquelia por uma

*outra tombem do 27 de mano de 1024,
todas lavradas em notas do tabellião do
18* Officio desta Capital o, bom assim,
o sou grande edificio em construcoão em
uma dessas áreas, na de 1.350 ruotroa
quadrados destinado a cinema-theatro,
lojas, eseriptorios o apartamentos.

A inscripoão eventual do presente em-
prostimo foi feita cru 8 de setembro do
1025, no livro n. 8, pagina 137, sob nu-
mero 204, - no Registro Geral *o das Hypo-
thocas do Primeiro District° dota Ca-
pital.

Rio de Janeiro, 29 de setembro do
1925.

Directores:
Francisco Serrador, presidonto.
Adhemar Leite Ribeiro, director,

Banco Portuguez do Brasil:
Visconde de Moraes, presidente,

Banco Nael nal Brasileiro:
Renato Rocha Miranda, director,
Corrector: A. Simonsen.

Companhia Auxiliar elo Aviação
e Obras

Mainrin .MA GIMAL. LMTBA011DINATIIA -

Convoco os Srs. accionistas desta ce tu-
panida para .se reunirem em assembléo
geral extraordinaria no dia quatorze do
outubro Droximo futuro, ás quatorzs ho-
ras, na aedo da companhia, afim de to-
rnarem conhecimentoo deliberarem so-
bro .o laudo dos louvados nomeados na
assemblea geral do 26 do corrente.

Rio - do Janeiro, 29 do setembro de
1925.— "lie? Tredgett, director-ge-
rente:	 (0.297)

Companhia Lithographiea Ferreira
Pinto

partir do dia 30 do setembro será
pago, no escrintorio da Cuumanhia Litho-
graphloa Ferreira Pinto, á rua Seto do
Setembro u. 100, o dividendo correspon-
dente ao primeiro semestre do 1925, á
razão do 'unto mil rie (20.000) para
cada acção.

Rio do Janeiro, 28 de setembro do 1925.
— A directoria.	 . (d.260)

4:nmpanitia industrial e impottigt
dom Alias

£SSEUBLÉ.1 uER.11, ORDIXATUA 1

Sao convidados os Sra. accionistas ,
se reunirem, (na aasemblda geral ordie
narra, no dia 24 da outubro ás 14 horas,
no escriptorio da companhia, á rua Vis:
guelra do Mono . n. 31; para tornareni
conhecimento do relatorio da direoturio,
parecer do conselho fiscal o balanço, con-
cernentes ao anuo findo em 30 do junho.
de 1925 o, bem assim, proceder-se á eloi-
cão da nova directoria, do conselho riscar
e supplentes.

A' disposição dos acciouiatas se aohon)
neste escriptorio, á rua e munem acima
indicados, os (10i5W)JODt% a que so raferi.
o art. 147 do decreto do él de julho do
1891.

Rio do Janeiro, 23 do ezaembre do 1025.
.t directoria.	 (0.303).

Banco Brasileiro Allentrio
ASSIENDLÉA ouse OMINARIA

Convida-se os Faro. accionistas a te re-
unirem em as.iemlilda geral ordinaria,
no dia O de outubro proximo futuro, ás

. 3 bcras da tarde, na sedo do banco, á rua
da Quitanda n. 131, para tomarem co-
nhecimento do relatorto o contas da di-
rectoria. relativos tm anuo social findo
em 30 de junho ultimo, bem assim do
parecer do conselho nen!, o procederem
a eleição dos conaolho lecal o dolibera-

tivNeo.s termos do art. 16 dos estatu-
tos, as assçOes ao portador deverão ser
depositadas com troe dias de antecedeu-
eia, tanto na sedo dó banco como oni
qualquer das filiaes, o na Norddoutsoho

Bank hl Bumbum, em llamhurgo, firo-
efluo der Diaeonto-Oceallschaft em lier-
lint o na ilandel-Maatschappii 11. Albert.
de Run.- (.% C°., em ..kruderdasn.

Rio de Janeiro, 10 do setembro do
4925. — A directoria. 	 (6.010).

Companhia Extractiva 31ineral
Brasileira

ABSENTBLI#A olmo onnixama
São convidados os necioniatas doera

emoliu:Mia, a se reuniroin em assembiea
geral ordinaria, no dia 1 ei3 outubro pro-
xhuo Muro, ás 13 hem, no eseriptorio
da rua da tlandolaria n. 53, sobrado, para
prestação dc contas, oleição da directoria
o do eouselbo fiscal o simplontes. 	 • .

As acoties ao portador deverão ser de-
positadas no oderiplorio ela companhia,
até ires dias antes do da reunião, ficando
suspensas até á data da assemblea as
transferencias de acOrsa nominativas.•

Rio de Janeiro,	 do zetembro de
1925. -- A directoria.	 (5 .900,
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12.189 12.217 12.242 12.252 12.257 12.259 12.272
)2.274 12.282 12.288 12.290 12.311 12.319 12.332
12.349 12.357 12.365 12.382 12.385 12.393 12.399
12.465 12.480 12.481 12.481 12.490 12.522 12.581o sorteio a que se procedeu ne 	 iniste Banco nos dias 21,22, 12.588 12.622 12.649 12.653 12.654 12.663 12.670

22 N 024 do corrente rnez,conl a assistencia do Ilbno. Sr. dou-12.683 12.690 12.693 12.709 12.731 12.747 12.754

	

ter Carlos A. de Alelb) Rezende, fiscal do Governo, foram	 12.766 12.709 12.774 12.781 12.794 12.795 12.798

	

eorteadas 3.420 (tres mil quatrocentas e vinte) 1(1ras bypothe- 12.799 12.807 12.808 12.817 12.821 	 12.828 12.829

	

Garias da 1" série, 1 esttunpa, de nurperos: 	 12.831 12.841 12.849 12.852 12.862 12.863 12.875

	

140	 148	 159	 177	 93	 11 232 12.876 12.885 12.888 12.890 12.891 12.907 12.9081	 2

	

251	 257	 447	 448	 461	 464	 467 12.923 /2.925 12.923 12.961 12.066 12.967 12.970

	

476	 510	 518	 524	 529	 530	 533 ;2.974 12.979 12.999 29.003 29.00G 29.010 29.012

	

537	 sal)	 549	 561571	 574 29.014 29.015 29.021 29.023 29.024 29.025 29.02G

	

7.252	 7.2g0	 7.277	 7 . 278	 7 . g2	 7 . 300	 7.318 29.030 29.010 29.011 29.049 29.053 29.056 29.069

	

7.361	 7.381	 7.38g 	7. 392	 7 . 394	 7 . 109	 7.423 29.071 29.074 29.085 29.090 90.095 29.096 29.098

	

7.433	 7.437	 7 . 448	 7 . /56	 7 . 467	 7 . 469	 7.470 29.099 29.101 29.105 29.107 29.108 29.110 29.112

	

7.49{) 	 7. 495	 7 . 517	 7 . 525	 7 . 529	 7.536	 29.113 29.115 29.119 29.123 29.127 29.128 29.121

	

7.553	 7.555	 7.562	 7.568	 7.574	 7•575	 7•593	 29.130 29.141 29.142 29.113 29.144 29.146 29.151

	

7.597	 7.602	 7.626	 7.640	 7.654	 7.691	 7.708 29.152 29.162 29.104 29.169 29.170 29.172 29.175

	

7.715	 7.718	 7.719	 7.723	 7.727	 1.734	 7.735 29.176 29.178 29.182 29.183 29.185 29.188 29.100

	

7.740	 7.741	 7.752	 7.753	 7.759	 7•760	 7.76G 29.191 29.192 29.193 29.198 29.201 29.202 29.205

	

7.77 ,-0	 7.776	 7.782	 7 . 7e4	 7 . 788	 7 . 790	 7.791	 29.209 29.211 29.218 29.219 29.221 29.226 29.233

	

7.796	 7.804	 7.806	 7 . 809	 7 . 812	 • . 810	 7.819 29.242 29.244 29.248 29.250 29.253 20.255 29.256

	

7.821	 7.822	 7.823	 7.823	 7.827	 7.831	 7.831 29.202 29.263 29.266 29.267 29.268 29.270 29.272

	

7.843	 7.848	 7.85T	 7.858	 7.860	 7.875	 7.876 29.274 29.275 29.284 29.921 29.296 29.300 29.315

	

7.885	 7.887	 7.890	 7 . 801	 7 . 896	 7 . 903	 7.907 29.318 29.326 29.329 29.333 29.335 29.338 29.343

	

7.911	 7.913	 7.915	 7.918	 7.926	 7.032	 7.937 29.351 29.352 29.354 29.355 29.358 29.364 29.266

	

0.939	 7.940	 7.941	 7.953	 7.957	 7.960	 7.961 29.369 29.374 29.377 29.380 29.382 29.385 29.386

	

7.967	 7.978	 7.988	 7.991	 7.999	 8.002	 8.004 29.387 29.391 29.393 29.400 29.402 29.403 29.409

	

8.012	 8.024	 8.041	 8.043	 8.050	 8.053	 8.072 29.413 29.422 29.429 29.430 29.431 29.432 29.435

	

8.076	 8.093	 8.099	 8.105	 8.109	 8.11• 	 8.115 29.438 29.440 29.453 29.454 29.459 29.462 29.464

	

8.127	 e_143	 8.146	 8.167	 8.173	 8.180	 8.182	 29.407 29.470 29.471 29.473 29.476 29.477 29.489

	

8.184	 8.187	 8.194	 8.195	 8.201	 8.209	 8.216 29.491 29.497 29.499 20.503 29.508 20.513 29.521

	

8.219	 8.255	 8.257	 8.267	 8.268	 8.271	 8.289 29.526 29.530 29.531 29.531 29.537 29.543 29.551

	

8.295	 8.299	 8.321	 8.337	 8.343	 8.349	 8.352 29.554 29.556 29.502 29.566 29.583 29.586 29.599

	

8.356	 8.367	 8.368	 8.372	 8.375	 8.379	 8.385 29.602 29.003 29.006 29.607 29.609 29.611 29.012

	

8.289	 8.391	 8.406	 SA.417	 8.418	 8.421	 8.424	 29.615 29.010 29.620 29.622 29.624 29.620 29.628

	

8.432	 8.434	 8.455	 8.457	 8.461	 8.465	 8.468 29.635 29.611	 29.642 29.649 29.055 29.650 29.657

	

8.494	 8.522	 8.525	 8.576	 8.590	 8.590	 8.609 29.660 29.601 29.665 29.670 29.672 29.673 29.676

	

8.610	 8.623	 8.620	 8.630	 8.031	 8.616	 8.647 29.67'i 29.681 29.685 29.687 29.689 29.691 29.692

	

8.654 . 	8.661	 8.682	 8.697	 8.711	 8.722	 8.732	 29.609 29.703 29.705	 29.712 29.714 29.715 29.717

	

8.735	 8.739	 8.747	 8.777	 8.780	 8.800	 8.804 29.718 29.7W 29.729 29.730 29.742 29.711 29.747

	

8.912	 8.830	 8.85?	 8.860	 8.802	 8.885	 'r 	 29.752 29.753 29.750 29.759 29.760 29.760

	

8.99 5	 8.933	 8. 943	 8.949	 8.948	 8.959	 8.909 29.771 29.771 .29.775 29.777 29.782 29 783 29.791

	

8.977	 8.979	 8.989	 9.015	 9.020	 9.020	 9.027 29.790 29.798 29.808 29.811 29.812 29,815 29.828

	

0.030	 9.031	 9.062	 9.067	 9.009	 9.076	 9.090 29.832 29.822 29.834 29.838 29.842 29.841 29.846

	

0.101	 9.103	 9.104	 9.111	 9.133	 9.136	 9.140	 29.817 29.852 29.863 29.868 29.870 29.872 29.876

	

9.112	 9.145	 9.150	 9.151	 9.157	 9.167	 9.179	 29.882 29.882 29.881 29.886 29.89 29.890 29.898
	9.186	 0.102	 0.191	 0.202	 9.219	 9.226	 9.231	 20:907 29.911 29.912 29.920 29.922 29.924 29.929

	

0.234	 9.241	 9.251	 9.262	 9.260	 9.272	 9.300 29.931 29.937 29.944 29.910 29.947 29.948 29.955

	

9.309	 3.319	 9.332	 9.340	 9.349	 9.251	 9.554	 29.959 29.900 29.903 29.965 29.972 29.973 29.975

	

0.368	 9.369	 9.276	 9.381	 9.298	 9.401	 9,401	 29.982 29.992 29.996 30.005 30.000 30.007 20.008
	9.407	 9.409	 9.415	 9.436	 9.441	 9.313	 0.450	 50.009 20.014 30.021 30.021 20.036 30.037 30.039

	

9.461	 9.462	 9.461	 9.49;?.	 9.494	 9.199	 9.509	 30.042 30.047 30.018 30.053 30.051 30.000 30.061

	

9.507	 9.523	 9.524	 9.528	 9.533	 !.524	 9.551	 20.060 30.067 20.070 30.072 30.075 30.088 30.090

	

0.557	 9.567	 9.569	 9.589	 9.631	 9.639	 9.943	 20 .091 20.094 20.096 20.099 20.112	 10.114 30.115

	

9.045	 9.651	 9.658	 9.695	 9,696	 9.098	 9.099	 20.110 20.120 30.121 20.129 20.131 	 30.132 30.137

	

9.704	 9.70G	 9.715	 9.728	 9 . 754	 9.771	 9.774	 20.141	 30.148 30.149 30.156 20.157	 10.158 30.101

	

9.777	 9.778	 9.781	 9.786	 9.792	 9.800	 9.818	 20.166 30.168 20.170 30.174 20.176	 10.178 30.185

	

0.842	 9.816	 9.852	 9.861	 9.889	 9.892	 9.906	 20.189 20.189 30.192 30.195 30.201 	 10.304 30.210

	

9.907	 9.910	 9.928	 9.945	 9.994 10.021 10.037	 30.211 30.210 39.220 30.222 20.221 30.225 30.228

	

40.013 10,014.	 10.051	 10.055	 10.072	 19.074 10.077	 26.229 20.231	 30.233 30.242 20.219 30.250 30.253

	

10.080 10.098 40.136	 10.139	 10.157 10.173	 10.171	 30.262 30.265 20.269 30.270 20.271	 20.272 30.273

	

10.179	 10.180 10.205 10.215 	 10.21.9	 16. 920 10.261	 20.275 30.280 30.284 30.293 30.291	 30.295 20.301

	

10.263 10.272 10.285 10.290 10.299 10.304	 10,315	 30.302 20.205 20.308 30.310 30.310 29.321 30.325

	

10.223 10.320 10.321	 10.325 10.338 10.300 10.367	 20.331 20.222 30.230 30.310 20.341 	 30.342 30.343

	

.A.281	 10.396 10.391	 10.391	 10.395 10.434	 10.434	 3o.344	 20.:3,0 30_352. 30.355 30.359 30.300

	

, 0.451	 10.455	 10.454 -10.457 10.474 10.494 10.490	 30.301 30.302 30.373 30.371 30.377 30.380 30.381

	

10.502 19.503 10.509 10.510 10.511	 10.540 10.545	 20.382 30.280 30.392 30.394 20.397 30.401 30.400

	

10.561 10.563 10.569 10.574 10.577 10.598 10.646	 20.407 20.410 30.414 30.418 30.423 29.429 30.430

	

10.650 10.654	 10.650 10.663 10.668	 10.672 10.709	 :=;0.432 20.440 n0.415 30.457 30.461	 20.464 30.465
10.711 10.715 10.723 10.735 10.743 10.750 10.705 21.169 30.493 30.495 20.503 20.507 30.508 20.509

	

40.773 10.777 /0.789 10.787 10.790 10.820 10.827	 30.5/0 33.511 30.512 30.515 20.5/8 30.519 30.525
10.828 10.860 10.860 10.874 10.877 10.909 10.913 20.527 20.528, 30.533 30.538 30.511 30.545 20.558

	

10.921 10.924 10.925 10.935 10.080 11.022 11.036	 30.561	 30.563 30.561 30.505 30.571 30.583 30.587

	

11.038 11.062	 11.089 11.111 11.120	 11.145	 11.146	 30.591:30.591 20.597 30.602 20.601	 30.609 30.618

	

11.155 11.172 11.176 11.182 	 11.209	 11.237	 11.210	 20.021 30.657 20.044 20.645 30.655 30.657 30.660

	

11.215 11.255 11.267 11.269 11.271	 11.274 11.292	 20.667 20.672 30.674 20.670 20.679 20.080 20.682

	

11.201	 11.311	 11.314	 11.332 11.333 11.345	 11.351	 20.692 20.702 20.712 30.715 20.717 30.719 30.722
11.302 11.387 11.389 11.296 11.417 11.421 11.438 20.724 20.732 30.742 30.743 20.746 20.749 30.752

	

11.447 11.448 11.451	 11.472 11.473 11.478 11.481	 20.755 20.765 30.767 30.768 . 30.769 30.773 30.775

	

11.490 11.536 11.549 11.551 11.573 11.606 11.621 	 30.779 20.781 30.782 30.785 30.790 20.795 30.800

	

41.633 11.665 11.671 11.073 11.676 11.082 11.699	 30.806 30.808 20.825 30.831 30.835 20.840 30.844
11.707 11.711 11.718 11.719 11.729 11.730 11.740 20.849 20.854 30.855 20.850 20.857 20.859 20.862
11.746 11.751 11.752 11.752 11.75G 11.766 11.776 20.867 20.872 30.882 30.881 30.891 20.895 20.898

	

11.783 11.790 11.792 11.800 11.811 11.814 11.821	 30.901 30.904 30.908 30.914 30.918 80.921 30.025

	

11.822 11.831 11.837 11.845 11.805 11.867 11.871	 (A publicação continúa amanhã)11.873 11.887 11.888 11.889 11.898 11.899 11.900

	

11.903 11.906 11.907 11.928 11.940 11.945 11.950 	 'Estas letras vencem juros ató 30 do setembro corrente e
11.959 11.960 11.907 11.980 11.995 12.014 12.015 6 seu resgato poderá Ur 'eito, a partir do i de outubro do

	

ág ,021. 1.2.05;.¡ .12.058, 12.004. J2.0n 12.114	 12.117 á925,	 16.294

"Banco Hypothecario do Brasil"
é4:11tTEM DE LETnA8 irs-DoniEcAmA9
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das para fr sen . hjk) das Gol
ori as .— Decreto n. 9.285, til;

$300	 1911) . . . 	

Zlondenmação e livramento con-
dicional (Decrs. mie. (6.588 e
16.665, de 6 de setembro do
1924) 	

35000 Custas da Justiça Federal (11e-
een(nto). licor. n. 3.422, do
30 do ECt.errf.m:o do 1899 	

Custas da Justiça do District°
Federal (1)vcr. n. 4l.842, do
20 de dezembro do 1913) 	

2.SCG0

IMPRENS	 PI CIONP',11
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As encemtnendas de obras que DEO

forem acompanhadas da importanoia
destinada ás despezas de porte o re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares LIO "Diario
Official", sellos do Correio, estampilhas
de seio adhesivo, choque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ teem
abatimento de 15 TO (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com
um — M — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não tecle, abatimento, ex-
cepto as "Leis Usuaes da Republica", quG
toem o abatimento de 30 sle quando a
aequisição fôr de tres ou mais exem-
piares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, do 8 de agosto
de 1904.

A

Acção Penal (Lei n. 623, de 23
de outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreto n. 8.475,
de t de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5° da lei
acima) 	 	 $300

lIccidentas do trabalho (Decre-
tos numeroe 3.724 13.44 e
13.498) (M) 	 	 $200

Agri sultura (Crêa o Ministerio
tia). Doer. n. 1.606, de 20 to
dezembro de 1900 	 	 $500

:Agua (Decr. n. 3.05(3, de 24 do
outubro de 18t1S) . Regulamento
para a concessão d'agua dos
encanamentos publieos 	 	 $400

,Alfandegas (Relatorio apresen-
ta(lo ao Ministerio da Fazenda
sobro IiscaIizaçio das), Por
Leopoldo L. Alencar 	  S$000

Alfandegas (Consolidação das
leis das) 	 	 3$000

Alistame nto Eleitoral Lei nu-
mero :3.139, do 2 de gosto do
1916, e Meu. n. 12. ?3, (10 o
de setembro de 1916) (M) 	 $500

klistameito o eleições federaes
(Doer. n. 3.42 .4 do 19 de de-
zembro de 1917) 	 	 $500

Anuazens Geraes (Ilegulamento
para o estabelecimento de),
Deer. n. 1102. do 21 de no-
vembro de 1903 	 •	 $500

Annuario do Legislação de Fa-
zenda, por &íons° Duarte Ri-
beiro:

Anuo de 1916 	  65000
Anuo de 1917 	  105000
Armo de 1918 	  85000
,Anno de 1919 	  8$000

Anno de 1920 	  8$000
Armo do 1921 	  10$000
Anuo de 1922 	  125000

Autoraes (Lei de direitos). Leis
as. 496, do 1 do agosto do
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos)	 (Decreto
a. 4.790, do 2 de janeiro do
t0`14) 	

Brasil em Haya (0), por W. T.
Stead, e dez discursos de ltuy
Barbosa 	 ...

c
Caixa de Amortização (Regula-

mento da). Decr. u. 6.711, de
7 do novembro de 1907 	  15000

Capitanias de Portos (Regula-
mente leso Deer n 16.104
de ,31 do outubro de 1923 	 ; 35000

Cobra do Aposentado:dias e Pen-
sões das Estradas de . Ferro
Weer. n. 4.682, do 24 do ja-
neiro de 1923) 	  15000

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M)	 105000

Cheques (Regulamento sobro o
emissão dei. Doer. n. 8.581 	
de 7 de agosto de 1912 	

Circumscripções jud io i a rias
(Consolidação das deis rela-
tivas aos limites das cireum-
scripções judiciarias do Dis-
trict° Federal). Doer. n. 12.35t1,
do 10 do janeiro do 1917 (M)

Codi go Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 8.071, do 1 de janeiro do
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 16
de janeiro de 1919) (M) 	

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
malhos relativos á Lua elabo
ração (M):

	

1° volume 	  10$000

	

20 volume 	  10'600

	

volume. 	  105G00

— Projecto (Trabalho de Com•
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) ...„ 20,000

e- Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-

65009bms 01) 	
Pareceres sobre o projecto

aprejentado ao Senado, da
proi;ssionaes e interessados
(M) 	

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Itodrigue3 3~1.LIELIIII1A 4002

Codigo do Contabilidade da Uniãe
	(Lei ri. 4.56, do 2d de jane.iri	

de 1922, o Deer. n. 15.783, de
t3 do novembro do 1922) 	

Codigo do Contabilidade (indiet
remissivo) 	

Codigo de Processo Civil e Com-
mercial do District° Federal.,

Codigo do Processo Penal do
District° Federal 	

Consumo (Regulamento para a
arreea.daeilo e fiscalização do
imposto de). Decrs. ns. 14.613,
de 20 do janeiro de 1921, o
14.693, do 25 do fevereiro do
1921, e alterações das leis nu-
meres 4.440, de 1921; 4.625, do

	

.	 ,i5CCO1922, o 4.783, de 1923 	

	

Collector Federal 1 11anunt dei 	
eati aniby o .11101pbo Corja

(doi» as insl taa. n;("-n es	 minuta-

05000

1$00N •

Contrabando (Repressão (1-0. De-
creto n. 40.u:r7. Je O do fe-
NCI'Cil'O do 1013 	

Contrrlando g seu processo, Dr t
.Alfrodo Pinto do Araujo cor
rdia 	

Contas e facturas assignadas
(llecr. o. li .527, de 17 de
março do 1915) 	

Construcção do casas (Regula-
mento sobro CU IICOSSCn C(

favores para coustrueção do
casas onpulares). Doer, nu-
mero 11.813, do 20 do maio
de 1921 	

5';;.00

$J00

$500

b3C0i)

45000

55000

65000
Contabilidade Publica (Decreto

n. 13.716 de 8 do setembro do
1919). Dá instrucç'ão para o
serviço geral do contabilidade
publica, em face da lei nu-

125000	 mero 2.083, de 30 de Julho, o
Deer. n. 7.751, do 23 do de-
zembro do 1009 	  65000

Constituição da Republica 	  15000
Constituinte Republicana (A)

dons volumes — Agenor do
Roure 	  305000

15CCO

2$0,j0

5'j09
Constrncdo de casas para func.

cionarios e operados da União
Deer. n. 4.501, do 21 de

25000 agosto de 1922, o Doer. nu-
mero 15.8Elt do 11 do novem-
bro 00 l'j2;'-'4
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Conselho de .Estado (Consultai
Regocios Eceteeiastieos)

Tomo 1' — 1869 	
Tomo 2' — 4870 	

Chorographia da Provinda do
Gearà 	

Cdttas assignadas (Commentario
ao regulamento amimo ao de-
creto n. 10.041, do 22 do maio
de 19z3), pelo Dr. Lindolpho
Camara 	

(50, trahando (A Repressão do),
por 3.- Reze/Ida

Decretos no Governo Provisorlo:
De março de 1890 	  250a,
De maio de 1890 	 	  105000
Do junho de 1890 	  58000
De outubro do 1899 	  75200
De janeiro de 1891 	 ... 25000

Decisões do
c Oca) :

de lel
do 18:8
tio, 1850
do 1800 (Gov. Prov. 1' e 2'

1a:3010111os)
de MO (Gov. Prov. 3' e ul-

	

timo) 	
de 1690 (Gov. Prov. Addlta	

mento)
de 1891..
de 1892..
de 1893..
do 1891.. 	 .1,•••á

	.180.1 	 	
CIO 1806 	
do 1697 	 	

de 16.98
do 1699 	 	
do 1900 	 	
de 1901 	 	
do 1002 	 	
do 1903	
as 4901 	
de 1905 	 	
do 1908	 	
do • 1907. 	
do 1908 	 	
cio 1909 	 	
de 1910 	 	
do 1911.: 	
do 1912	 	
do 1913 	 	
do 1914 	 	
do 1915 	
do 1910 	  • ******** g

Desapropriação da Una° e Dize
• trieto Federal (Lei o Regula.
s mento). Deors. ns. 1.021, de

• :2.6 de agosto do 1903, e 4.950,
de 9 do setembro de 1903 	

- ..00Gan. Portos marítimos,,
(floportorio da:/egislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 125000

.	 .
* DicelOnaiio GeograPhico das Mi-nam do Brasil, pelo Dr. li`ran-

cisco /gnacio Ferreira ** 	  95009
•

Diceldnario Historie° (honra.
phico e Etlmographioo do Bram
ali (Do Instituto IlistoricP)"
.(M);

	

1' volume 	 . t.;080011

	

vo1ume 	  805008

	Diversões publictib XRegularnen	
to das casas de). Decreto
n. 10.500, do 10 de setembro
do 1921j 	 • MON

E
tintino Secundario da Republica

n. (1.530, do 18 de
março de *1915) (111) 	  15000

,
/Asia° Seenadario e Superior

(ileforma). licor. n. 10.782 A,
do 18 do janeiro de 1925) 	  15000

Eleições Federaes (Instruntes),
Doer. n. 16.310, do 8 de ja•
neiro do 1021 	 	 5500

:Exercito (Uniformo do). Decroto
n. 16.0O5, _(10 41 de maio do
1023 	 •	 $50!

Facturas consulares. Pecr. nu.
mero 14.039, d.e 29 de janeiro
de 1020 	  15000

fazenda Nacional :(Organizaolio
doa serviços da). Doere. na-
moros 15.210, 15.218, 15.210 e
15.230, de dezembro de 1021 	

FormaçÇo Economica do Brasil,
pelo Dr. Yitor :Viana * 	 	 6$009

H

Eydrographia da Rant Safio
Erauçoh, por Em. Ciais 	

liyglene Alinientar, pelo tiontoZ
.Edtmrdo Magalhães (M).

inania Coustitnokmud do Era.
ali, pelo Dr. Aurelino Leal ou,

llistoria Administrativa do Era,
ali, pelo Dr. Max Meluss

-Historia da Divida Externa Fe.
deral, por Jacob Cavalcanti

Rittorico das Thesourarias de
• Fazenda e Delegacias Fia.

etkes, por Bonen& de iilnuNa Át55004

!centão de direitos aduaneiroto
neer. n. 8.592, do 8 de mar-
ço de 1011 	 	 $509

Instituto Medico Legal do 'Rio de •

	

, Janeiro (Regulamento do) ...	 $508
Invalidez dos ftinccionarios pu-

blidos - (Regulamento para os
mamei) de). Doar. n. 11.447,

	

de 20 de janeiro de 1015 .... 	 $500

Imprensa Nacional (distorico),
por Franelsoo, Miranda 	  75000

imprensa (Lei de). Decr. nu-
mero 4.743, .de 31 de outubro
de 1028 	 • $500

¡maça Federal (Completa a or-
gonimofto da). Lei n. M/, de
23 de novembro do 1891 	  $500

Justiça do District° Federal (De-
creto n. 18.273, do 20 do do-
zembro de 1923) (M) 	  8$0011

•nrisprudencia do Supremo Ti'!-
• bunal Federal (alienes dos

aocérdãos) (M):
Anno do 1897	  65000

Jardim Botanloo (Gula dos VI-
8114/ates) (11)	 	  3000

Aias e obras de ourives (Im-
posto de). Doer, n. 18.842, do
22 do maio do 1923 	  $500

Leis (Collecções de):
do 1808 a 1009.. 	
do 1810 a 1811... 	
de 1812 a 1815... 	
de 1818 a 1817.. 	
de 1818 a 1819	
do 1821  •

• do 4822.:. 	
do 1823.	
de .1821... 	
do 1854 	 	
do 1828.. 	
do 1832. 	
do 1833.. 	
Cm 1834 	
-Io 1833 — 8 Volumes 	
do 1836.. 	
do 1837.. 	
de 1838 e • 	

do 1839..,,,T	
48 1810.... e. *

de 1842.. 	
de 1843 e e. 	
de 1814.. 	
de 1845
do LM
de 1847 	
Qo 1818“....
Io 1849	  •

fie 1850	 	
de 1852 • 2 volumes 	
eoti 1E58	 2 volumes 	
de 1857 -- 3 volumes

;morenas Nacional e•-• Itio

2$009
35000

15000

0$090

65000

Gorara* (Cone .

	 • 35000
	  31000
	  35000

35000

25000

15508
45500
48000
2$500
4$000
350E0

g 35090
• 35008
, 25000
• 55500
. 31000
• 85000
• 35008
• 11080

4:5500
• 45500

4$4500
• 55800
• 55000

0000
. 6$000

:5$000003

• 31080
4$000.

5500710000

155000

45009

5$000

6$008

o Nacional de Musica
. vuy

..jaut(siitietsu
la_m_ento) • ishe •

á •

a

21800
21500
9$800
21000
21000
2506230000

21000
25000
21000
1$500
18000
11880
35200
41000
3$600
38000
28300
0400

	 a

	

* e 2:00
39q00

▪ 2$800
	 JIA 2$380
	 • SOM

•••••11•11. 88400

s se, 12 :860 000a	

7#008
▪ :$38002:

	  MOO

0e Janeiro


